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RESUMO 

Esta pesquisa teve como objetivo principal a elaboração de material didático 

baseado em corpus voltado aos alunos de inglês para os negócios (IN) em um contexto 

de aulas particulares individuais. Realizamos a análise do Business English Corpus- BEC 

(Nelson, 2000) a fim de descobrirmos as características lexicogramaticais e semânticas 

mais salientes no contexto de IN, incluindo tanto a análise de colocações na perspectiva 

de Sinclair (1991) quanto na perspectiva da Análise Multidimensional dos vários registros 

representados no corpus (Biber,1988). Para tanto, encontramos suporte teórico principal 

na Linguística de Corpus, uma área que se ocupa do estudo da língua em uso através de 

coletâneas de textos escritos e de transcrição de fala armazenados em computador 

(BERBER SARDINHA, 2004; 2009, 2011). O arcabouço teórico desta pesquisa também 

incluiu percepções sobre como utilizar os corpora no ensino através das propostas de 

Sinclair (1991; 2004a; 2004b), Johns (1991), Berber Sardinha (2011) e Biber 

(1988;1999). Estas percepções são referentes à exploração de corpora no ensino de 

línguas por meio da identificação e análise de padrões lexicogramaticais da língua em uso 

e da identificação das características lexicogramaticais e semânticas dos registros. 

Os resultados da análise do corpus mostraram que há uma grande variedade de 

padrões de linguagem referentes aos registros de IN. Uma seleção dos padrões 

encontrados foi utilizada no desenvolvimento de materiais de ensino, que foram usados 

em sala com um aluno particular. A utilização dos materiais foi acompanhada e 

documentada em um diário reflexivo, que foi, posteriormente, analisado à luz da Análise 

de Conteúdo (Bardin, 1977), revelando, dessa forma, como professora e aluno 

interagiram um com o outro e com os materiais. A interpretação de tal interação ampliou 

a compreensão sobre como os corpora podem ser usados no ensino de língua inglesa em 

geral e no ensino de IN na modalidade de aulas particulares individuais. 

 

Palavras-chave: Linguística de Corpus, Ensino de Língua Inglesa como Língua 

Estrangeira e Inglês para os Negócios.
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ABSTRACT 

This study aimed at developing corpus-based teaching materials for Business 

English students in a private one-to-one class setting. We analyzed the Business English 

Corpus (Nelson, 2000) in order to find out the most distinctive lexicogramatical and 

semantic features in Business English area, including both a Sinclairean style analysis 

of collocations (Sinclair, 1991) and a Biberean style multidimensional analysis of the 

various registers represented in the corpus (Biber,1988). The theoretical framework for 

the research was based on Corpus Linguistics, which is an area that is devoted to the 

study of the language in use through principled collections of spoken and written texts 

stored on computer (BERBER SARDINHA, 2004; 2009, 2011). In addition,the 

theoretical framework also included insights on how to use corpora in language teaching 

from Sinclair (1991; 2004a; 2004b), Johns (1991), Berber Sardinha (2011) and Biber 

(1988;1999).These insights refer to the exploration of corpora in language teaching 

through the identification and analysis of lexicogramatical patterns of the language in 

use and the identification of the lexicogramatical and semantic features in the registers. 

The results of the corpus analysis showed a great variety of language patterns across 

the Business English registers. A selection of the patterns found was used in the 

development of teaching materials, which were then used in class with a particular 

student. The use of the materials was tracked and documented in a journal, which was 

later analyzed through a Content Analysis (Bardin, 1977), thereby revealing some of the 

major ways in which the student and the teacher both interacted with each other and with 

the materials. The interpretation of this interaction shed new light on how corpora can 

be used for English language teaching in general and for one-to-one tuition in Business 

English. 

 

Keywords: Corpus Linguistics, Teaching of English as a Foreign Language and 

Business English 
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INTRODUÇÃO 
 

 

Com a crescente necessidade do conhecimento de inglês para ingresso e 

manutenção do emprego no mercado de trabalho atual, há cada vez mais cursos de inglês 

voltados a atender o público trabalhador. Um desses segmentos é o de ‘inglês para negócios’ 

(Business English), doravante IN1. Nesses cursos, é oferecida ao aluno a chance de aprender 

ou aperfeiçoar seu conhecimento de inglês, com ênfase na língua e habilidades comumente 

necessárias para o desempenho de funções e rotinas de trabalho em empresas brasileiras e 

estrangeiras. Contudo, ao observamos a prática pedagógica no que se refere ao ensino de 

IN, pode-se perceber que os materiais muitas vezes não estão relacionados às atividades 

reais que os alunos necessitam realizar na língua-alvo em um contexto de trabalho e 

tampouco apresentam linguagem autêntica, recorrendo a uma linguagem pouco natural, 

criada para fins pedagógicos.  

Assim, para esta pesquisa, partimos do pressuposto de que o professor deva tentar 

buscar incorporar materiais mais próximos da linguagem efetivamente empregada nas 

situações de trabalho e nos apoiamos na Linguística de Corpus para tal. 

Assim, o objetivo desta pesquisa foi a elaboração de material didático voltado 

aos alunos de inglês para os negócios (IN) com base em corpus. O embasamento teórico 

deste projeto está, deste modo, fundamentado na Linguística de Corpus, que é a área da 

Linguística que se ocupa da coleta e análise de corpus. Por corpus, segundo Berber Sardinha 

(2000, p. 338), entende-se “um conjunto de dados linguísticos (pertencentes ao uso oral ou 

escrito da língua ou a ambos) sistematizados segundo determinados critérios, 

suficientemente extensos em amplitude e profundidade, de maneira que sejam 

representativos da totalidade do uso linguístico ou de algum de seus âmbitos, dispostos de 

tal modo que possam ser processados por computador, com a finalidade de propiciar 

resultados vários e úteis para a descrição e análise”.  

                                                           
1 Na obra Developments in English for Specific Purposes, Dudley-Evans e St Johns (1998) citam o termo 

English for General Business Purposes (EGBP). No entanto, por a presente pesquisa ser em português, 

optamos pela denominação Inglês para os Negócios (IN). 
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 Há vários tipos de corpora, sendo importante ressaltar o corpus geral e o corpus 

especializado. Para o corpus geral, adotamos o Corpus of Contemporary American English 

-COCA (Davies,1990-2016) e, para o corpus especializado, utilizamo-nos do Business 

English Corpus - BEC (Nelson, 2000). 

A pesquisa com base em corpus está presente em diversas áreas relacionadas ao 

ensino, tais como análise de livros didáticos (Mindt, 2002, Römer, 2004, 2008), produção 

de atividades pedagógicas (Acunzo, 2012) e criação de cursos de língua (Ferrari, 2004). 

Todas essas iniciativas partem da preparação de atividades baseadas em uma análise prévia 

dos padrões léxico-gramaticais existentes em um corpus e em exercícios centrados em 

concordâncias (listagens de ocorrências de itens, acompanhadas de trechos dos textos, 

julgadas relevantes para o ensino). Desta forma, por meio da Linguística de Corpus foi 

realizada a análise de um corpus específico de inglês para os negócios, o BEC, a fim de 

descobrirmos quais as características léxico-gramaticais e semânticas mais relevantes nesse 

contexto, bem como a descrição do perfil multidimensional do BEC em relação às 

dimensões de variação da língua inglesa.  

A partir desta análise, desenvolvemos atividades com base em modelos de 

aplicação da LC ao ensino de inglês como língua estrangeira, disponibilizadas para o 

aprendiz na forma de unidades didáticas que, posteriormente, foram avaliadas pelo aluno 

através de uma entrevista semi-estruturada. Esse procedimento de coleta de dados permitiu 

a verificação de alguns aspectos de como o aluno diz enxergar o processo de aprender inglês 

com corpora. Para tanto, serviram de embasamento teórico para esta pesquisa as propostas 

de Berber Sardinha (2002, 2004, 2006, 2011), Acunzo (2012) e Biber (1988,1999), 

apresentados na fundamentação teórica. Tais trabalhos dizem respeito à exploração de 

corpora no ensino por meio da observação e análise de padrões léxico-gramaticais e 

semânticos da língua. Entretanto, embora haja uma série de publicações e trabalhos na área 

de Linguística de Corpus e atividades didáticas, há pouca pesquisa na área de IN. Do mesmo 

modo, a pesquisa existente referente ao uso de corpora na sala de aula não tem enfocado a 

questão de como o aluno lida com os materiais de ensino baseados em corpora. Esta 

pesquisa procurou preencher ambas essas lacunas, quais sejam, o desenvolvimento de 
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materiais de ensino para IN com base em corpora e um melhor entendimento do processo 

do uso desses materiais pelo aluno e pelo professor. 

Assim, as questões de pesquisa que nortearam o trabalho foram:  

1.Quais os padrões lexicogramaticais foram encontrados no corpus de estudo? 

2.Qual o perfil multidimensional do BEC em relação às dimensões de variação 

de registro do inglês? 

3.Quais materiais de ensino podem ser desenvolvidos tendo em vista a análise 

linguística empreendida para responder às perguntas 1 e 2? 

4.Como o aluno enxerga o processo de aprender IN com corpora, a partir de seu 

relato na entrevista? 

5.Como o professor avalia o uso de materiais de IN em um contexto de aula 

particular?  

A fim de responder estas perguntas, utilizamos as ferramentas computacionais 

dos programas WordSmith Tools 6.0 (Scott, 2012), Biber Tagger e Biber TagCount (Biber, 

1988) para a primeira e segunda perguntas. Já para a terceira pergunta em diante, tomamos 

por base os pressupostos do Diário Reflexivo (Machado, 1998) e da Análise de Conteúdo 

(Bardin, 1977). 

Para a primeira e segunda perguntas relativas à análise do corpus e identificação 

de características léxico-gramaticais e semânticas, foi feita a identificação dos padrões de 

coocorrência entre as 132 variáveis linguísticas segundo a proposta de Biber (1988,1999). 

Por padrões léxico-gramaticais, entendemos “uma sequência recorrente de (pelo menos 

duas) palavras, dentro de um espaço delimitado (normalmente equivalente a até quatro 

palavras de distância), que possui um sentido específico” (Sinclair, 1991, apud Berber 

Sardinha, 2006, p.1). Verificamos, dentro da proposta de Biber (1988) a coocorrência 

sistemática de 128 características linguísticas pertencentes tanto ao domínio gramatical, 

quanto semântico da língua inglesa, utilizando a Análise Multidimensional (Biber 

1988;1999).  

Segundo Berber Sardinha (2004, p.300), a Análise Multidimensional é “uma 

abordagem para análise de corpus que usa procedimentos estatísticos (principalmente 
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análise fatorial), visando ao mapeamento das associações entre um conjunto variado de 

características linguísticas dentro do corpus de estudo. Também usa procedimentos 

automáticos e semi-automáticos para análise do corpus, tais como etiquetagem 

morfossintática (part of speech tagging)”. Ainda segundo o autor, “o nome da abordagem 

deriva do conceito de dimensão de variação. Uma dimensão é um conjunto de traços 

linguísticos que subjazem a um corpus” (Berber Sardinha, 2004, p.300). As dimensões da 

língua inglesa são cinco: Produção Interacional versus Produção informacional (Dimensão 

1) Discurso Narrativo versus Não-Narrativo (Dimensão 2), Referência Dependente de 

Contexto versus Referência Elaborada (Dimensão 3), Argumentação Explícita (Dimensão 

4) e Estilo Abstrato versus Estilo Não-Abstrato (Biber ,1999 apud Veirano Pinto, 2013, 

p.178-179). Cada uma das dimensões apresenta itens lexicogramaticais com funções 

comunicativas específicas. Assim, ao exemplo da Dimensão 1 (Produção Interacional versus 

Produção Informacional), há uma série de itens linguísticos que indicam interação, como os 

pronomes de primeira e segunda pessoa e também itens que mostram propósitos 

informacionais, como substantivos, preposições e o uso da voz passiva. 

Para a terceira pergunta, relativa à preparação de materiais de ensino baseados 

em corpora, foram seguidos os princípios estabelecidos por Berber Sardinha (2011) e 

Mishan (2005), que informam a respeito de como utilizar corpora em sala de aula, 

incorporando textos autênticos.  

No que se refere à quarta pergunta, sobre como o aluno enxerga o processo de 

aprender IN com corpora, a partir de seu relato em uma entrevista e um questionário 

formulados pela professora-pesquisadora, foi realizada a Análise de Conteúdo 

(Bardin,1977) das respostas do aprendiz a fim de inferirmos suas impressões. Já para a 

quinta e última pergunta, a respeito de como o professor avalia o uso de materiais de IN em 

um contexto de aula particular, nos utilizamos do Diário Reflexivo (Machado, 1998) para a 

coleta de dados das aulas e da Análise de Conteúdo para a interpretação das entradas do 

diário da professora-pesquisadora. 

Isso posto, segue-se uma breve exposição acerca da organização deste trabalho. 
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O primeiro capítulo foi dedicado à fundamentação teórica da pesquisa e está 

dividido em três seções:  a primeira apresenta os conceitos teóricos principais da Linguística 

de Corpus, discorre sobre a padronização, bem como introduz os arcabouços teóricos da 

Análise Multidimensional. A segunda seção discute o ensino de língua estrangeira e 

corpora, a utilização de corpora no ensino e também discute a preparação de materiais de 

ensino baseado em corpora. 

O segundo capítulo apresenta a metodologia empregada na pesquisa, incluindo a 

descrição de corpora, bem como a especificação dos procedimentos de análise de dados. 

Primeiramente, apresentamos os dados utilizados na pesquisa, bem como o contexto de 

pesquisa. Em seguida, detalhamos os corpora que compuseram o estudo. Prosseguindo, 

discutimos os pressupostos teóricos do diário reflexivo e, a seguir, apresentamos as 

principais críticas ao ensino com corpora, o que motivou a formulação das questões para a 

entrevista e o questionário complementar com o aluno participante. Por fim, apresentamos 

os procedimentos de análise dos dados e do desenho das atividades didáticas. 

O terceiro e último capítulo traz a discussão sobre a análise multidimensional na 

criação de material baseado em corpora, apresenta a unidade didática e as atividades de 

ensino formuladas para a unidade e também apresenta a intepretação dos dados do diário 

reflexivo e da entrevista. 

Em seguida, trazemos também nesta última seção os resultados da análise, bem 

como as descobertas realizadas, as respostas às perguntas de pesquisa e a nossa conclusão, 

onde retomamos os pontos relevantes da pesquisa. 

Incluímos anexos a fim de proporcionar ao leitor a oportunidade de ter acesso a 

dados complementares do material didático elaborado no âmbito deste estudo. 
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CAPÍTULO 1: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Este capítulo apresenta o arcabouço teórico da pesquisa e está dividido em três 

seções: a primeira traça um histórico da Linguística de Corpus, doravante LC, bem como 

explicita sua definição e principais usos. Discute ainda a padronização e a análise 

multidimensional, explicitando seus conceitos e aplicações mais relevantes. A segunda 

seção trata do ensino de língua estrangeira, baseado em corpora e a preparação de materiais 

que seguem esta abordagem. Por fim, a terceira seção trata, mais precisamente, do ensino 

de inglês para os negócios, doravante IN, discutindo suas definições e o ensino desta 

modalidade de inglês utilizando-se de uma perspectiva baseada em corpora, que é o objeto 

de nossa pesquisa. 

 

1.1 LINGUÍSTICA DE CORPUS 

Esta pesquisa encontra suporte teórico na Linguística de Corpus que, segundo 

Berber Sardinha (2004, p.3), é a área da linguística que se “ocupa da coleta e da exploração 

de corpora, ou conjuntos de dados linguísticos textuais coletados criteriosamente, com o 

propósito de servirem para a pesquisa de uma língua ou variedade linguística. Como tal, 

dedica-se à exploração da linguagem por meio de evidências empíricas, extraídas por 

computador”. O autor define corpus como:  

“um conjunto de dados linguísticos (pertencentes ao uso oral ou escrito da língua, ou a ambos), 

sistematizados segundo determinados critérios suficientemente extensos em amplitude e 

profundidade, de maneira que sejam representativos da totalidade do uso linguístico ou de algum 

de seus âmbitos, dispostos de tal modo que possam ser processados por computador, com a 

finalidade de proporcionar resultados vários e úteis para a descrição e análise.” 

 

Dentre as principais áreas de interesse da Linguística de Corpus estão o ensino 

de língua estrangeira, análise do gênero, descrição da linguagem, elaboração de dicionários, 

metáfora, tradução e linguística forense (Berber Sardinha, 2009). Com relação ao ensino, 

segundo o autor há quatro áreas principais de acesso e exploração de corpora. A primeira 
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se refere à descrição da linguagem nativa em corpora de L1. A segunda é a descrição da 

linguagem usada por estudantes de língua estrangeira, baseada em corpora de aprendizes. 

A terceira é a transposição de metodologias de pesquisa acadêmica para a sala de aula, por 

meio, basicamente, do uso de concordâncias e listas de palavras. A quarta área é a de 

desenvolvimento de materiais didáticos, currículos e abordagens baseado em pesquisa com 

corpora ou em conceitos da Linguística de Corpus. A pesquisa aqui descrita encaixa-se na 

primeira e na quarta área. O motivo pelo qual se faz estas escolhas é expor o aprendiz à 

linguagem natural, utilizada por falantes reais e não apenas à linguagem pouco natural, 

formulada para propósitos puramente didáticos como, muitas vezes, encontramos nos 

materiais didáticos de IN. 

A utilização de corpora, no entanto, ocorreu muito antes do advento do 

computador. Berber Sardinha (2004 p.3) fala em um Corpus Helenístico, da época de 

Alexandre, O Grande. Kennedy (1998) já cita o uso de concordâncias extraídas da Bíblia na 

Idade Média e até mesmo dos trabalhos de Shakespeare para “explicar os diferentes 

significados que se atribui às palavras”, ou o “significado atrelado ao uso das palavras”. 

Kennedy (1998, p.13-17) também apresenta as cinco áreas principais para a análise 

linguística baseada em corpus antes da era dos corpora eletrônicos: 

  a) os estudos literários e bíblicos, em que a própria bíblia era usada como um 

corpus e listas de palavras e concordâncias eram dela extraídas.  

 b) a lexicografia, chamando a atenção para o trabalho de Samuel Johnson que, 

no século dezessete, anotava em fichas de papel um grande corpus de sentenças de escritores 

famosos, com o intuito de demonstrar o significado e os usos das palavras em inglês. Em 

1755, Johnson lança o Dictionary of English Language, baseado em seu corpus de citações. 

Segundo o autor, o primeiro Oxford English Dictionary (1884) também foi baseado na 

coleta de corpus.  Da mesma forma, nos Estados Unidos, na segunda metade do século 

dezenove, o American Dictionary of English Language era lançado em 1828. 

c) variação linguística e dialetos, em que se primava pelo estudo das variações 

lexicais e escolhas de palavras para a expressão de certos conceitos e as possíveis variações 

das palavras em relação à pronúncia e ortografia. É válido ressaltar aqui os trabalhos de 
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Wright (1898-1905) com o The English Dialect Dictionary e de Ellis (1889) com The 

Existing Phonology of the English Dialects, ambos baseados nos estudos de corpus sobre as 

variações lexicais dos dialetos utilizados no Reino Unido. 

d) propósitos pedagógicos e de ensino:  umas das pesquisas mais importantes para 

a época, baseada em corpus, apresentava propósitos pedagógicos para o ensino da língua 

inglesa para falantes nativos. Thorndike (1921), na primeira metade do século vinte, 

compilou um corpus de 4,5 milhões de palavras, de 41 fontes diferentes, a fim de efetuar 

uma lista de frequência das palavras. Tal lista tinha como propósito inicial melhorar os 

materiais utilizados para o letramento de falantes nativos nos Estados Unidos. O corpus 

coletado por Thorndike era composto por textos da bíblia, por textos de autores clássicos da 

literatura inglesa, como Charles Dickens e de cartas e jornais e chegou até a 18 milhões de 

palavras. A pesquisa de Thorndike foi de grande importância para ensino de língua inglesa 

no mundo nas décadas que se seguiram.   

e) elaboração de gramáticas prescritivas: o uso de corpora tem sido utilizado para 

a elaboração de gramáticas há muito tempo. A maioria das gramáticas em inglês da primeira 

metade do século vinte utilizava exemplos vindos de jornais e romances como uma fonte de 

exemplo para glosar construções gramaticais. Nos Estados Unidos, Fries (1940;1952) usou 

um corpus de cartas escritas para o governo americano por pessoas de diferentes níveis 

educacionais e sociais como base para o seu trabalho na descrição de usos da língua por 

diferentes classes sociais, o que culminou na publicação da American English Grammar nos 

anos de 1940. Fries também copilou um corpus de 250.000 palavras extraídas de conversas 

telefônicas gravadas para lançar o The Structure of English (1952). 

No entanto, o trabalho mais importante para a descrição gramatical, antes da era 

dos corpora eletrônicos, conforme Kennedy (1998, p.17) foi o de Quirk (1959;1968), o 

Survey of English Usage (SEU). Inicialmente, Quirk visou coletar 200 amostras, de 5.000 

palavras cada, representativas do inglês britânico falado e escrito, para compor um corpus 

de 1.000.000 de palavras a fim de servir de base para descrever a gramática e dar exemplos 

de uso do inglês britânico padrão por falantes nativos. As amostras do inglês falado deste 

corpus foram retiradas de uma série de gêneros, que refletiam diferentes graus de 
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formalidade, intimidade, monólogos, diálogos, assuntos diferentes em contextos variados, 

incluindo conversas, entrevistas, palestras, seminários, reuniões e conversas telefônicas. A 

estrutura da parte escrita do SEU serviu de base para as estruturas dos primeiros corpora 

eletrônicos, que surgiriam nos anos de 1960. Vale lembrar aqui que o pioneiro dos corpora 

eletrônicos foi o Brown University Standard Corpus of Present-day American English, de 

1964 (Berber Sardinha 2004, p. 1). 

A partir de Quirk, segundo O´Keefe e McCarthy (2010, p.15), mais atenção 

passou a ser dada às interações linguísticas escritas e orais das pessoas comuns e não mais 

de autores literários famosos para a coleta de dados para a formação dos corpora. 

 Os anos de 1950 foram essenciais para para a linguística de corpus, com os 

trabalhos de Quirk e Firth, tendo este último fornecido, os fundamentos para os conceitos 

da LC. Firth (1957), introduziu o conceito da colocação por meio de seus postulados e foi o 

autor da famosa frase "you shall judge a word by the company it keeps" ou “diga-me com 

que palavra andas e te direi que palavra és ” (Berber Sardinha 2004, p. 41). Por colocação 

entende-se ‘ a associação entre itens lexicais, ou entre léxico e campo semântico’ (Berber 

Sardinha, 2004, p. 40-41). Firth mostrou que a colocação não era apenas um aspecto da 

língua em uso, mas sim um elemento importante que gera os padrões linguísticos 

(Barnbrook, Mason e Krishnamurthy ,2013, p. 36).  

O trabalho de Firth contribuiu para uma nova geração de linguistas, os chamados 

neo-firthianos, tendo como maior expoente John Sinclair (1987,1991). Esse linguista, sobre 

o qual discutiremos adiante, mostrou que as palavras não ocorriam de forma aleatória, com 

seus usos determinados apenas pela gramaticidade de uma sentença, tendo seus usos 

determinados pelo ambiente em que circulam (Veirano Pinto, 2013, p. 24). 

No entanto, faz-se necessário ressaltar que a pesquisa com corpora perdeu força 

no final dos anos de 1950 com a Teoria Gerativista de Noam Chomsky e o lançamento de 

sua obra Syntatic Structures. De acordo com Berber Sardinha (2004, p.4), houve uma 

mudança de paradigmas na linguística: o empirismo representado pelos trabalhos baseados 

em corpora cedeu lugar à linguística gerativa. Além disso, o processamento manual de 

corpora também serviu de objeto de contestação, uma vez que, segundo os críticos, era 
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humanamente impossível processar corpora gigantescos sem que houvesse erros e 

inconsistências. Por outro lado, a redução do tamanho dos corpora para minimizar esse 

problema poderia prejudicar as pesquisas. O surgimento do computador na década de 1960 

resolveu o impasse, uma vez que o processo processamento tornou-se mais rápido e mais 

eficiente, sendo possível a utilização de novas mídias que facilitaram a criação e a 

manutenção de corpora eletrônicos. 

Para Sinclair (1991, p.110 apud McEnery e Hardie, 2012, p.142) a colocação 

passa a ilustrar o Princípio Idiomático, que, segundo Berber Sardinha (2004, p.33), é ‘ o fato 

do usuário de uma língua ter à sua disposição um grande número de frases pré ou 

semiconstruídas, que se constituem em escolhas únicas´. 

Sinclair não só explorou a natureza das colocações, mas também desenvolveu 

métodos para sua análise através de projetos pioneiros, como o The OSTI Report (1966) e o 

The Cobuild Project (1987). Nos ocuparemos da breve descrição do The Cobuild Project 

neste trabalho, uma vez que sua importância foi fundamental para o desenvolvimento dos 

conceitos e princípios da LC e, posteriormente, foi de grande utilidade para a criação de 

materiais didáticos para o ensino de inglês. 

 De acordo com Barnbrook, Mason e Krishnamurthy (2013, p. 45-47), o corpus 

inicial para a criação do dicionário da série Cobuild começou a ser copilado em 1980 com, 

inicialmente, sete milhões de palavras em inglês contemporâneo, sendo estendido para cerca 

de vinte milhões em 1987. Esse corpus serviu para auxiliar os lexicógrafos na produção do 

dicionário Cobuild e também serviu de base para Willis (1990) criar o Currículo Lexical 

(Lexical Syllabus). O trabalho de Willis (1990) também deu origem a uma série de livros 

didáticos, o Collins Cobuild English Course, publicado pela Collins Cobuilt.  

Para a composição dessa série, segundo Berber Sardinha (2004, p. 282), os pontos 

principais do corpus do dicionário Cobuild foram utilizados para identificar os aspectos 

mais relevantes do inglês a partir da perspectiva de corpus. Assim, os textos que 

exemplificassem esses aspectos foram organizados em um corpus bem menor do que os do 

dicionário Cobuild. Esse corpus foi chamado de learner´s corpus, o que é diferente de 
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learner corpus, uma vez que o primeiro foi formado por textos produzidos por falantes 

nativos. 

Prosseguindo com o nosso histórico da Linguística de Corpus, ressaltamos a 

seguir os trabalhos de Hoey, autor da Teoria do Lexical Priming. De acordo com McEnery 

e Hardie (2012, p.132-145), Hoey (2006) com sua Teoria do Lexical Priming postula, assim 

como Sinclair, que a colocação ocupa um papel central nos textos escritos e falados, sendo 

a causa e o resultado de um fenômeno mental, o lexical priming. De acordo com Hoey 

(2012), a teoria do Lexical Priming tenta relacionar os conceitos da Linguística de Corpus, 

como a colocação e a coligação, aos achados experimentais dos psicolinguistas interessados 

no retardo e na aceleração da associação de palavras2. Assim, essa teoria procura explicar 

como as palavras interagem umas com as outras, estabelecendo e gerando complexidade e 

sistematicidade na língua; Hoey analisou padrões de associações e percebeu que o principal 

fator que caracteriza naturalidade de linguagem é o fenômeno conhecido por colocação 

(Veirano Pinto, 2013, p.23). 

Dessa forma, para Hoey, a colocação não é apenas um fenômeno linguístico, mas 

também psicológico, pois ela está na base do fenômeno mental intitulado lexical priming. 

Assim, as palavras têm uma predisposição para se agruparem a outros itens lexicais e, 

quando somos expostos à língua em uso, somos também expostos à co-seleção de itens 

lexicais que iremos assimilar e usar em contextos similares. 

Após a exposição sobre a LC passa-se à descrição da padronização, que é, 

segundo Berber Sardinha (2004, p. 31), um fenômeno ‘evidenciado pela recorrência, isto é, 

uma colocação, uma coligação ou estrutura que se repete significativamente, mostrando ser 

um padrão lexical ou lexicogramatical.’ 

 

 

                                                           
2 Lexical priming is the name given to a linguistic theory developed by Michael Hoey (in particular in Hoey, 

2003, 2004a, 2005), which seeks to relate corpus-linguistic concepts such as collocation and colligation to 

the experimental findings of psycholinguists interested in the retardation and acceleration of word 

association.(Tradução minha). 
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1.1.2 PADRONIZAÇÃO   

 

Antes de iniciarmos a nossa discussão sobre a padronização, pode-se identificar, 

grosso modo, que há duas escolas linguísticas principais na LC: a escola de Birmingham, 

no Reino Unido, representada por John Sinclair (1991), que se baseia na perspectiva da 

padronização da linguagem e a escola de Flagstaff, nos Estados Unidos, representada por 

Douglas Biber (1988), baseada na variação de registros (Beber Sardinha, 2011d). Por hora, 

nos ocuparemos da padronização, objeto da discussão a seguir. 

Na visão de linguagem como sistema probabilístico, temos que a linguagem é 

padronizada, ou seja, muitos traços linguísticos teoricamente possíveis não ocorrem na 

língua em uso com a mesma frequência (Berber Sardinha, 2004). A padronização, por sua 

vez, se evidencia pela recorrência, isto é, uma colocação, coligação ou estrutura que se 

repete significativamente mostra sinais de ser, na verdade, um padrão lexical ou léxico-

gramatical’ (Berber Sardinha, 2004,p.31). 

 Já Hunston e Francis (2000, p.37 apud Berber Sardinha 2004, p.40, 41) postulam 

que: 

‘Os padrões de uma palavra podem ser definidos como todas as palavras e estruturas com as quais 

são regularmente associados e que contribuam para seu significado. Um padrão pode ser 

identificado se uma combinação de palavras ocorre com relativa frequência, se é dependente de 

uma palavra específica, e se há um significado claro associado’.3 

Sinclair (1991, p.67), como mencionamos anteriormente, afirma que a linguagem 

é padronizada, formada por porções lexicais ou chunks, que são, na definição de  O´Keefe 

(2007,p.13)4, combinações ou sequências de palavras que ocorrem sistematicamente na 

língua. A escolha dos padrões lexicais, desses chunks ou porções lexicais, segundo Sinclair, 

é atestada pelo uso real da língua, não se configurando, portanto, em uma escolha aleatória. 

                                                           
3 The patterns of a word can be defined as all the words and structures which are regularly associated with 

the word and which contribute to its meaning. A pattern can be identified it a combination of words occurs 

relatively frequently, if it is dependent on a particular word choice, and if there is a clear meaning associated 

with it. (Tradução Berber Sardinha, 2004). 

 
4 (...) the analysis of how language systematically clusters into combinations of words or ‘chunks’ (e.g. I mean, 

this that and the other,etc.) can give insights into how we describe the vocabulary of a language.(Tradução 

minha). 
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Sinclair demonstra que deve existir um espaço comum formado pelo léxico e pela 

sintaxe, onde há a co-seleção desses elementos. Ao escolhermos um item lexical, reduzimos 

as escolhas dos itens lexicais e das categorias gramaticais que podem acompanhá-lo. O 

mesmo é válido para as classes gramaticais: ao optarmos por uma classe gramatical, 

deixamos de selecionar outros itens lexicais e classes gramaticais que poderiam ligar-se a 

ela. Assim, a separação entre léxico e gramática configuraria apenas um aspecto analítico e 

esse espaço ocupado pelo léxico e a sintaxe é o que chamamos de léxico-gramática. (Berber 

Sardinha, 2004, p.34). 

A padronização pode ocorrer em vários níveis: lexical, sintático e gramatical, 

sendo representada, de acordo com Berber Sardinha (2004, p.40-41) pelos três termos 

essenciais que citamos anteriormente: colocação (associação entre itens lexicais), coligação 

(associação entre itens lexicais e gramaticais) e prosódia semântica (associação entre itens 

lexicais e conotação) os quais apresentaremos a seguir. 

 

1.1.2.1 Colocação 

Berber Sardinha (2004, p.40-41), define a colocação como “a associação entre 

itens lexicais, ou entre o léxico e o campo semântico”. Ao observarmos o verbo provide, 

por exemplo, veremos que ele aparece imediatamente anteposto às palavras information, 

service, support e money, evidenciando não apenas uma combinação lexical, mas também 

uma combinação de campo semântico, podendo sugerir colocações referentes ao campo dos 

negócios ou trabalho.   

A colocação apresenta três tipos de definições estabelecidas por Partington (1998 

apud Berber Sardinha, 2004, p.41): a colocação textual, a psicológica e a estatística. A 

primeira se mostra pela ocorrência de duas ou mais palavras próximas umas das outras. A 

segunda, a psicológica, se apresenta quando uma palavra se associa as outras devido ao 

sentido que elas trazem ao ambiente em que circulam. A terceira e última definição, a 

estatística, está relacionada à relação entre a probabilidade de ocorrência de um item lexical 

com outros itens em um contexto textual. 



14 
 

Por fim, é válido retomar a afirmação de Sinclair (1991, p.110 apud McEnery e 

Hardie, 2012, p.142) sobre o fato de a colocação ilustrar o Príncipio Idiomático, uma vez 

que esse princípio se refere à disponibilização para os falantes de opções de frases 

construídas e semi-construídas que constituem escolhas únicas (Berber Sardinha, 2004, p. 

33)  

No caso do ensino de língua estrangeira, mais especificamente o ensino de IN, do 

qual se ocupa este trabalho, as colocações, assim como as coligações e a prosódia 

semântica, mostram aos alunos os padrões da linguagem em uso, ou seja: os padrões de 

linguagem que os falantes utilizam na realidade em situações de negócios. 

  

 1.1.2.2 Coligação 

O termo coligação foi cunhado por Firth (1957) e significava, para ele, a 

representação da justaposição sintática de duas ou mais categorias (Pace- Sigge, 2013, 

p.16), ou seja, está no nível gramatical e concerne à associação entre itens lexicais e 

gramaticais.Berber Sardinha (2004, p.40), compartilha da visão de Firth e destaca que a 

coligação é a associação entre itens lexicais e gramaticais ou itens gramaticais entre si.  

Um exemplo bastante comum de coligação é dado por Sinclair (1996, apud 

Pace-Sigge, 2013, p.17), quando ele discute o item lexical “naked eye” e mostra que, 

em 90% dos casos, esse item se liga a uma preposição, como with (you can see with the 

naked eye) ou to (just visible to the naked eye). 

Cheng (2012, p. 82) afirma que a coligação é a ‘co-seleção de certas classes de 

palavras ou padrões estruturais no horizonte5 à esquerda e à direita da palavra nódulo. A 

coligação se assemelha à colocação à medida que ambas tratam da co-seleção de 

características/ traços linguísticos em um texto. No entanto, ao analisar os colocados é 

necessário que o analista opere em um certo nível de abstração a fim de determinar a classe 

                                                           
5 Por horizonte entendemos a distância máxima entre o nódulo e a palavra de context (Berber Sardinha, 2004, 

p. 188) 
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de palavras do coligado ou o padrão estrutural/categoria gramatical’6. Assim, todos os 

autores citados parecem concordar que há uma atração específica entre itens lexicais e 

gramaticais, mostrando que, mais uma vez, a linguagem é padronizada.  

Hoey (1998, apud Scott e Thompson, 2001, p.15) define a coligação de três 

maneiras7:  

a) a associação gramatical que uma palavra tem ou evita ter tanto em seu 

próprio grupo ou em uma instância superior; 

b) as funções gramaticais que o grupo de palavras prefere ou evita; 

c) a posição em uma sequência que uma palavra prefere ou evita; 

Tanto a colocação, quanto a coligação produzem as chamadas “porções 

léxico-gramaticais”, normalmente conhecidas como chunks utilizados em alguns 

materiais didáticos voltados ao ensino de inglês. Essas porções léxico-gramaticais são 

armazenadas em nossa memória e fundamentam o princípio idiomático (Sinclair, 1991).  

 

1.1.2.3 Prosódia Semântica 

Embora a criação do termo prosódia semântica seja, por vezes, atribuída a 

Sinclair e Partington, na realidade, ele é de autoria de Bill Louw (1993). No entanto, 

afirma-se que o conceito básico foi primeiro identificado por Sinclair (1987) ao 

descobrir os padrões linguísticos associados ao verbo frasal set in. Na análise, Sinclair 

destaca que o verbo set in possui uma prosódia negativa, já que normalmente coocorre com 

itens como rot, decadence e decay (Berber Sardinha, 2004, p.237). 

                                                           
6 In other words, colligation is the co-selection of certain word classes or structural patterns in the span 

to the left and right of the node word. Colligation is similar to collocation as they both concern the co -

selection of linguistic features in a text. However, analysing concordance lines for colligates requires 

the analyst to operate at a level of abstraction in order to determine the word class of the colligate or 

its structural pattern or grammatical category.(Tradução minha).  
7(a) The grammatical company a word keeps (or avoids keeping) either within its own group or at a higher 

rank;  

(b) The grammatical functions that the word’s group prefers (or avoids);  

(c) The place in a sequence that a word prefers (or avoids). (Tradução minha). 
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A prosódia semântica é vista por Louw (1993, apud Sinclair, 2004, p.34) como 

‘atitudinal, situando-se do lado pragmático no continuum semântica/pragmática’8. Sinclair 

(2004) acrescenta que a prosódia semântica é uma das características mais importantes dos 

itens lexicais, uma vez que indica como um item lexical deve ser interpretado 

funcionalmente, ou seja, de forma positiva, negativa ou neutra. Mais tardiamente, ao citar 

Sinclair (1991), Hoey (2006, p.22) esclarece o conceito ao destacar que ‘muitos usos de 

palavras e frases indicam tendência a ocorrência de um determinado ambiente semântico´9. 

O verbo happen, por exemplo, é normalmente associado a acontecimentos desagradáveis, 

como acidentes. 

A definição dada por Sinclair (2004, p.144-146) diz que ‘a prosódia 

semântica de um item é a razão pela qual ele é escolhido, o que vai além de preferências 

e não se prende a nenhuma convenção de realização linguística’10. 

Berber Sardinha (2004, p.40-237), define a prosódia semântica como a 

“associação entre itens lexicais e conotação (negativa, positiva ou neutra) ou instância 

avaliativa. O nome desse fenômeno é atribuído ao fato de que certas palavras preparam 

o ouvinte/leitor para o conteúdo semântico que está por vir, da mesma forma que a 

prosódia na fala indica ao interlocutor que tipos de sons estão a caminho”. Dessa forma, 

a título de exemplo, o verbo cause tem uma prosódia semântica negativa, pois associa- se a 

palavras como problem, damage, death, disease, concern e câncer (Berber Sardinha, 2004, 

p. 41). 

Uma vez discutida a padronização da linguagem, é necessário ressaltar a sua 

importância para esta pesquisa. Ao trabalharmos com registros específicos na área de 

IN, como e-mails, reuniões de negócios, conversas telefônicas, etc, é importante que 

ensinemos aos alunos os padrões de linguagem que realmente ocorrem nos contextos 

em que estes registros ocorrem e não mais depender de uma linguagem criada para fins 

                                                           
8 A semantic prosody is attitudinal, and on the pragmatic side of the semantics pragmatics continuum. 

(Tradução minha)  
9 Many uses of words and phrases show a tendency to occur in a certain semantic environment. For example, 

the verb happen is associated with unpleasant things – accidents and the like. 
10 The semantic prosody of an item is the reason why it is chosen, over and 

above the semantic preferences that also characterize it. It is not subject to any 

conventions of linguistic realization (...).(Tradução minha) 
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pedagógicos, que nem sempre corresponde à língua em uso. Por registro, entendemos 

uma variedade linguística definida por aspectos situacionais, incluindo o propósito do 

falante, a relação entre falante e ouvinte, e o contexto de produção (Biber 2009, p.823 

apud Berber Sardinha, Kauffman e Acunzo, 2014, p.1) 

Em seguida, nos ocuparemos da questão de variação de registro, identificada 

por meio da coocorrência complementar de características linguísticas.  

 

1.1.3 ANÁLISE MULTIDIMENSIONAL 

A Análise Multidimensional, doravante AMD, cujo expoente é Douglas Biber, 

configura-se, segundo Berber Sardinha (2004, p.299-301), como uma ‘uma abordagem 

metodológica baseada em corpus destinada a (i) identificar os padrões de coocorrência 

salientes da linguagem e (ii) comparar registros nos espaços linguísticos definidos por tais 

padrões’ (Biber, Davies, Jones et al., 2006, p.5 apud Berber Sardinha, 2010, p.108). 

 Para tal análise, segundo Berber Sardinha (2004,p.300), são utilizados 

procedimentos estatísticos, tendo em vista o mapeamento das associações entre  um 

conjunto variado de características linguísticas dentro do corpus de estudo, utilizando 

procedimentos automáticos e semiautomáticos para a análise”. 

A AMD (Biber,2001) preocupa-se com o estudo de textos, registros e tipos de 

textos e não apenas com o estudo de características linguísticas individuais, tomando por 

base a premissa de que os tipos de textos diferem entre si de forma linguística e funcional. 

Em nossa visão, como citado anteriormente, os registros são uma variedade linguística 

definida por aspectos situacionais, incluindo o propósito do falante, a relação entre falante 

e ouvinte, e o contexto de produção (Biber 2009, p.823 apud Berber Sardinha, Kauffman e 

Acunzo, 2014, p.1) 

 A análise é considerada multidimensional porque há parâmetros múltiplos de 

variação nos registros. Padrões de linguagem coocorrem em cada dimensão – entendida 

como o estatuto que um fator (produto da análise fatorial) assume quando ele é interpretado 

a partir de sua função comunicativa, considerando tanto as características linguísticas quanto 

as características partilhadas pelos registros representados no fator (BERBER SARDINHA 
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et al., no prelo). Dessa forma, como citado anteriormente, são utilizadas técnicas estatísticas 

multivariadas para identificar as dimensões.  

A importância da coocorrência de elementos léxico-gramaticais, no entanto, não 

é um assunto novo para os linguistas, uma vez que a investigação desses elementos em 

registros já havia sido realizada por meio de poucos parâmetros, como planejamento ou 

formalidade, deixando em aberto muitas das possíveis diferenças presentes entre os textos 

(Berber Sardinha 2004, p. 300). Ao utilizar poucos parâmetros, o pesquisador acabava por 

polarizar a descrição de cada parâmetro, sujeitando o texto à descrição por meio de dois 

opostos, como formal versus informal.  

Já a descrição dos traços linguísticos dos registros, por sua vez, era baseada na 

interpretação do pesquisador, sem cálculos estatísticos que pudessem comprovar os 

resultados. No entanto, com o advento da AMD, tornou-se possível a realização de uma 

análise quantitativa e qualitativa dos textos, permitindo a interpretação da variação entre 

eles. Assim, conforme Berber Sardinha (2000, p.100), a AMD se propõe a oferecer o 

instrumental necessário para a identificação de padrões de coocorrência de características 

funcionais e linguísticas, objetivando a caracterização de uma língua, ou de um conjunto de 

textos, de modo abrangente.    

Biber (1988, p.8) tomou por base a perspectiva de que os falantes de uma língua 

possuem não apenas o conhecimento lexical sobre ela, mas também são conhecedores da 

estrutura linguística e do uso da língua para utilizá-la conforme as exigências funcionais e 

situacionais11.  Com base nessa perspectiva, Biber (1988) decidiu investigar a variação na 

língua inglesa, utilizando-se de diferentes textos de registros variados (anexo 1), como 

conversas telefônicas, artigos acadêmicos, programas de rádio e TV, livros didáticos, 

resenhas jornalísticas, etc, para encontrar as características linguísticas mais salientes de 

cada registro. Dessa forma, Biber (1988) obteve uma descrição abrangente da língua inglesa, 

mostrando como os diversos registros variam pelas dimensões, que são, como dito 

                                                           
11 (...) That is, in addition to the knowledge that all speakers have about the grammatical structure of their 

language, speakers also have extensive knowledge about the use of their language. (Tradução minha). 
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anteriormente, os espaços de coocorrência de características linguísticas definidos por suas 

funções comunicativas. 

A partir desse trabalho, Biber (1988) identificou, a princípio, seis dimensões da 

língua inglesa, mas a sexta dimensão foi eliminada por conter apenas duas variáveis 

linguísticas. Assim o autor identificou cinco dimensões após a análise de 67 variáveis 

linguísticas presentes em 481 textos, que representavam 23 registros diferentes da língua 

inglesa.  

É importante ressaltar que, para Biber (1988, p.13), uma ‘dimensão linguística é 

determinada a partir de uma correlação consistente de características linguísticas. Isso 

significa que, quando um grupo de características ocorre com frequência em textos, essas 

características definem uma dimensão12’. A presença ou ausência dessas características 

linguísticas são responsáveis pela classificação de um texto em uma dimensão de variação, 

mostrando assim a função comunicativa e funcional dos registros.  

 As dimensões para a língua inglesa (Biber, 1988), bem como suas descrições, 

serão apresentadas a seguir e, para efeito de tradução para o português, utilizamos o trabalho 

de Veirano Pinto (2013, p.167-188). 

 

Dimensão 1: Produção Interacional versus Produção Informacional; 

Dimensão 2: Discurso Narrativo versus Não-narrativo; 

Dimensão 3: Referência Elaborada versus Referência Dependente de 

Contexto; 

Dimensão 4: Argumentação Explícita; 

Dimensão 5: Estilo Abstrato versus Não-abstrato; 

 

Dimensão 1 (Produção Interacional versus Produção Informacional): o polo 

positivo (polo com as variáveis de correlação positiva) traz as variáveis lexicogramaticais 

indicadoras de interação, como pronomes pessoais de primeira e segunda pessoa, pronomes 

                                                           
12A linguistic dimension is determined on the basis of a consistent co-occurrence pattern among features. That 

is, when a group of features consistently co-occurs in texts, those features define a linguistic dimension. 

(Tradução minha). 
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indefinidos, wh-questions, contrações, verbos no tempo presente, bastante comuns em 

conversas face a face, conversas telefônicas, entrevistas de emprego, negociações, etc. O 

polo negativo (polo com variáveis de correlação negativa) possui as variáveis 

lexicogramaticais que indicam densidade de informação, como  substantivos, preposições, 

adjetivos em posição atributiva .Por adjetivo em posição atibutiva entende-se aquele que se 

liga imediatamente ao substantivo, modificando-o e qualificando-o, funcionando como 

adjunto como, por exemplo, tough meeting (Neves, 2000, p.1037). Nesse polo há também 

a presença de palavras longas, traços linguísticos bem comuns em documentos oficiais 

(editais, licitações, contratos públicos), relatórios de negócios, contratos comerciais, prosa 

acadêmica e reportagem jornalística. Uma vez que os dois polos descritos anteriormente 

abarcam essas características linguísticas, nomeou-se a dimensão 1 como Produção 

Interacional versus Produção Informacional. 

 

 Figura 1- Dimensão 1: Produção Interacional versus Informacional (Biber, 1988) 
 
Polo Positivo – Produção com interação 
 

| CONVERSAS TELEFÔNICAS 

| 

35 CONVERSAS FACE A FACE 

|  

30 

| 

25  

| 

20 cartas pessoais 

| PALESTRAS ESPONTÂNEAS 

| ENTREVISTAS 

15  

|  

10       

| 

5 

| ficção romântica 

| PALESTRAS PREPARADAS 

| 

0 ficção de mistério e aventura 

| ficção geral 

| cartas profissionais 

| RÁDIO E TV 

- 5  

| ficção científica 

| religião 

| humor 

-10 cultura popular, editoriais, passatempo 

| biografias 

| resenhas jornalísticas  
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-15 prosa acadêmica, reportagem jornalística 

| documentos oficiais 

 

Polo Negativo – Informacional 
 

Dimensão 2: Discurso Narrativo versus Não-Narrativo: aqui a ênfase está nas 

variáveis linguísticas comumente associadas ao ato de narração, ou seja, ao elaborar o texto, 

o falante objetivava contar uma história ou narrar um evento. Essa dimensão não possui 

variáveis com correlação negativas significantes para se oporem às variáveis relacionadas à 

narração. O polo positivo (polo com as variáveis de correlação positiva) traz as variáveis 

lexicogramaticais indicadoras do ato de narrar eventos ou contar histórias, tais como: verbos 

no tempo passado, verbos no aspecto perfeito e pronomes de terceira pessoa. Os registros 

que melhor demonstram o discurso narrativo são os registros de ficção em geral, ao passo 

que os que não tem preocupações narrativas são os registros de rádio e TV, documentos 

oficiais (contratos públicos, editais, licitações), prosa acadêmica e passatempos, contratos 

comerciais e cartas comerciais. 

 

Figura 2- Dimensão 2 : Discurso Narrativo versus Não-narrativo (Biber,1988) 
 
Polo Positivo – Discurso Narrativo 
 
| ficção romântica 

| 

| 

6 ficção de mistério, geral e científica 

| ficção de aventura 

5  

| 

4  

| 

3  

| 

2 biografias   

| PALESTRAS ESPONTÂNEAS 

1 humor 

| PALESTRAS PREPARADAS 

| reportagm jornalística 

| cartas pessoais 

0 cultura popular 

| CONVERSAS FACE A FACE 

| religião; editoriais 

-1 CONVERSAS PÚBLICAS 

| resenhas jornalísticas 

-2 CONVERSAS TELEFÔNICAS 

| cartas profissionais 

| prosa acadêmica 

| documentos oficiais 

-3 passatempo hobbies 
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| RÁDIO E TV 

 

Polo Negativo –  Discurso Não narrativo 
 

Dimensão 3: Referência Elaborada versus Referência Dependente de 

Contexto: o polo positivo (polo com as variáveis de correlação positiva) dessa dimensão 

traz as variáveis linguísticas relacionadas à ação de explicar e elaborar informações e 

referências em um texto (Biber, 1988, p.110), tais como as orações relativas, nominalizações 

e a coordenação frasal. Os registros que apresentam referência elaborada em maior grau são 

documentos oficiais, cartas profissionais, resenhas jornalísticas e prosa acadêmica. Já o polo 

negativo (polo com variáveis de correlação negativa) conta com a presença de advérbios em 

geral, com destaque para os advérbios de tempo e lugar, normalmente utilizados para fazer 

referência a algo exterior ao texto, a contextos específicos, ou, como a própria nomenclatura 

já diz, referências dependentes de contexto. Os registros que demonstram referências 

dependentes de contexto mais salientes são as conversas telefônicas, as conversas face a 

face e a ficção romântica. 

 

 

Figura 3- Dimensão 3 : Referência Elaborada versus Referência Dependente de 
Contexto (Biber, 1988) 

 
Polo Positivo – Referência Elaborada 
 
| documentos oficiais 

7  

| cartas pessoais 

6  

| 

5 

| resenhas jornalísticas; prosa acadêmica 

4  

| religião      

3          

| cultura popular 

2  

| editoriais; biografias 

| PALESTRAS ESPONTÂNEAS 

1  

| PALESTRAS PREPARADAS; passatempo 

0  

| reportagem jornalística; entrevistas 

| humor 

-1  

| ficção científica 

-2 

| 

-3  



23 
 

| ficção geral 

| cartas pessoais; ficção de mistério e aventura 

-4 CONVERSAS FACE A FACE; ficção romântica 

| 

-5 

| CONVERSAS TELEFÔNICAS 

| RÁDIO E TV 

Polo Negativo –  Referência Dependente de Contexto 
 

Dimensão 4: Argumentação Explícita: nessa dimensão, o polo positivo (polo com 

as variáveis de correlação positiva) mostra a presença de verbos modais de antecipação, 

como will, would, shall, de verbos modais de necessidade e possibilidades, de verbos 

suasivos (verbos que carregam o sentido de aconselhar ou exortar alguém a fazer alguma 

coisa, como insist, demand e suggest, de conjunções subordinadas condicionais e de 

advérbios encaixados no auxiliar (advérbios usados entre verbo auxiliar e verbo principal, 

como just e soon).Tais variáveis linguísticas indicam argumentação e os registros cuja essa 

característica aparece de forma mais saliente são as cartas profissionais, os editoriais 

jornalísticos e a ficção romântica. Os registros com menos argumentação são as resenhas 

jornalísticas e ficção de aventura. Os itens ‘Rádio e TV’ na escala, embora não sejam 

considerados registros, mais sim veículos ou meios de comunicação, também apresentam 

pouca argumentação. 

 

Figura 4-Dimensão 4 : Argumentação Explícita (Biber, 1988) 

Polo Positivo – Argumentação Explícita 
 
| cartas profissionais 

| 

3 editoriais 

| 

2 ficção romântica 

| passatempo 

| cartas pessoais 

1 CONVERSAS PÚBLICAS; ficção geral 

| PALESTRAS PREPARADAS; CONVERSAS TELEFÔNICAS 

| PALESTRAS ESPONTÂNEAS; religião 

0 documentos oficiais       

| CONVERSAS FACE A FACE; cultura popular; humor 

| prosa acadêmica 

| biografias; ficção de mistério e científica; reportagem jornalística 

-1  

| ficção de aventura       

-2 

| resenhas jornalísticas  

-3  
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| 

-4  

| RÁDIO E TV 

 

Polo Negativo  
 

Dimensão 5: Estilo Abstrato versus Não-Abstrato: o polo positivo (polo com as 

variáveis de correlação positiva) denota a presença de variáveis linguísticas relacionadas à 

voz passiva (com e sem a partícula by), de orações subordinadas reduzidas de particípio, de 

conjuntivos e outras subordinações adverbiais. Essas características mostram que o estilo 

abstrato é notadamente mais forte nos registros acadêmicos, documentos oficiais e 

religiosos, pois, segundo Biber (1988), tecnicidade e formalidade sugerem a presença de 

linguagem abstrata. 

 Assim como na dimensão 4, as características linguísticas para essa dimensão 

não aparecem no polo negativo. No entanto, pode-se observar que a presença do estilo não-

abstrato é encontrada em registros como conversas telefônicas, conversas face a face e 

ficção romântica. 

 

Figura 5-Dimensão 5 : Estilo Abstrato versus Estilo Não-abstrato 

Polo Positivo –  Estilo Abstrato 
 
6  

| prosa acadêmica 

5 

| documentos oficiais 

4 

| 

3 

 | 

2  

| religião   

| passatempos 

1  

| resenhas jornalísticas 

| reportagem jornalística 

| cartas profissionais; editoriais 

0 cultura popular  

| humor; biografias  

-1  

| RÁDIO E TV 

-2 PALESTRAS PREPARADAS; ENTREVISTAS 

| ficção geral, científica e de aventura; PALESTRAS ESPONTÂNEAS 

| ficção de mistério; cartas pessoais 

-3 

| ficção romântica; CONVERSAS FACE A FACE 
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| CONVERSAS TELEFÔNICAS 

-4 

 

Polo Negativo –  Estilo Não- Abstrato 
 

Por fim, a pesquisa baseada na AMD mostra, de forma empírica, que conjuntos 

de características linguísticas tendem a ocorrer em textos por razões funcionais. 

 Ao escolhermos trabalhar com o posicionamento dos registros do corpus BEC 

nas dimensões da língua inglesa de Biber (1988) e com a identificação das características 

lexicogramaticais e semânticas mais salientes dos registros deste corpus, pretendemos 

preparar materiais didáticos na área de IN que possam refletir a linguagem que é realmente 

utilizada nos registros da área, tendo como base as evidências empíricas fornecidas pela 

AMD. 

 

1.2.1 ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA E CORPORA 

Nessa seção, abordaremos uma das áreas de interesse da Linguística de Corpus 

na qual essa pesquisa se insere, o ensino de língua estrangeira (LE), mais especificamente, 

o ensino de inglês para os negócios (IN). 

Como bem observam O´Keefe, McCarthy e Carter (2007, p.21)13, a Linguística 

de Corpus representa uma mudança inovadora em termos de técnicas científicas e métodos 

e provavelmente anuncia mudanças tecnológicas cada vez mais profundas, que irão 

confrontar as antigas visões de educação, os papéis exercidos por professores, o contexto 

cultural dos serviços educacionais e a mediação entre a teoria e técnica. 

Assim, o professor não necessita mais confiar em intuições linguísticas sobre 

itens lexicais ou gramaticais, tendo como opção o trabalho com as evidências empíricas 

presentes nos corpora. Sinclair (2004 apud O´Keefe e McCarthy 2010, p.139) defendia que 

o ensino de línguas baseado em corpora poderia representar uma revolução na área. 

                                                           
13 According to McCarthy (2001,p.125) corpus linguistics represents cutting-edge change in terms of scientific 

techniques and methods and probably foreshadows even more profound technological shifts that will ‘impinge 

upon our long-held notions of education, roles of teachers,the cultural context of the delivery of educational 

services and the mediation of theory and technique. (Tradução minha) 
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No entanto, a relação entre o ensino de língua estrangeira e corpora não é algo 

novo. Segundo Berber Sardinha (2004, p.252), o ensino de línguas baseado em corpora é 

anterior à era dos computadores. Nesse período, destacam-se os trabalhos de Thorndike e 

Palmer, já citados na seção anterior desse trabalho. Tais autores contribuíram de forma 

efetiva para o uso de listas de frequências de palavras em sala de aula e para a ênfase no 

estudo do vocabulário nas aulas de língua inglesa. No início dos anos 1980 e 1990, o 

classroom concordancing, baseado na utilização das concordâncias como instrumento de 

ensino (Berber Sardinha, 2011, p.302) seria, posteriormente, a base do trabalho de Tim 

Johns (1986) e sua proposta de Aprendizado Movido por Dados (Data Driven Learning), 

doravante, DDL, a qual discutiremos mais adiante, que configurou um marco no ensino de 

inglês com corpora. 

Segundo Berber Sardinha (2011, p.304-306), as pesquisas com corpora nos 

mostram que a linguagem é usada de modo padronizado, ou, como coloca o autor: ´a 

linguagem padronizada é aquela usada de modo reconhecido, esperado ou típico por seus 

usuários´, onde há a relação entre usos e contextos. Assim, reconhece-se que contextos 

diferentes são expressos linguisticamente de formas distintas, podendo ocorrer uma maior 

probabilidade de um certo item lexical ou gramatical conforme o papel social do falante, a 

situação de comunicação e o contexto histórico no qual ele se insere. Berber Sardinha ( 

2004, 2007), chama essa noção de “linguagem como um sistema probabilístico”. 

 A visão de linguagem como sistema probabilístico implica saber que, nas 

palavras de Berber Sardinha (2004, p.30-31), ‘embora muitos traços linguísticos sejam 

possíveis teoricamente, não ocorrem com a mesma frequência’. Dessa forma, como ressalta 

o autor, a frequência de substantivos no inglês e no português, por exemplo, é maior do que 

qualquer outra categoria, logo maior será a probabilidade de uma palavra ser um substantivo, 

embora, em conjunto, todas as categorias gramaticais tenham a mesma chance de 

ocorrência. 

Ao trabalharmos com corpora no ensino, Berber Sardinha (2011, p.304) afirma 

que podemos trazer aos aprendizes a visão de linguagem como um sistema probabilístico e 
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assim possibilitar a eles a oportunidade de estarem em contato com a língua em uso. Para 

esse autor, as pesquisas com corpora trazem vantagens ao ensino, a saber: 

 

1)  Mudanças na natureza do conhecimento sobre a língua. Se para sabermos 

uma língua precisamos conhecer e escrever segundo as convenções de uma variedade 

específica (gênero ou registro) é necessário saber a lexicogramática correspondente a esse 

gênero ou registro específico. De forma, precisamos conhecer as frequências dos elementos 

da lexicogramática e suas combinatórias para que possamos utilizá-los de forma que 

correspondam ao uso real da língua. 

 

2)  O conhecimento, antes fundamentado na gramática, no dicionário e no 

professor é deslocado para o corpus, uma vez que precisamos de evidências de uso por 

usuários reais da língua, pois a intuição humana não dá conta de todo o conhecimento sobre 

a lexicogramática. 

 

3) O papel do falante nativo como fonte de conhecimento inquestionável 

sobre a língua passa a ser desafiado com o uso de corpora, uma vez que, como dissemos 

anteriormente, as probabilidades da lexicogramática não têm condições de serem previstas 

intuitivamente pelos falantes, sejam eles nativos ou não, salvo por exceções como dizer que 

uma estrutura ou palavra não soam bem ou que não são normalmente utilizadas. No entanto, 

a maioria dos falantes nativos ao utilizarem a língua acabam seguindo padrões 

lexicogramaticais semelhantes, que aparecem como os padrões mais típicos de uma 

variedade linguística na análise do corpus que decidimos utilizar, visto que os corpora são 

diferentes quanto à variedade linguística, tempo cronológico,etc. Segundo Berber Sardinha 

(2011,p.304) ‘a lexicogramática pode ser acessada confiavelmente por meio da produção 

linguística em si, mas não por meio da intuição a respeito da produção’. 

 

4) Os aprendizes, quando submetidos a uma proposta de trabalho com corpora, 

assumem um papel ativo na aprendizagem, transformando-se em pesquisadores e não mais 
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sendo receptores de conhecimento. Assim, ao trabalhar com as ferramentas de corpora, o 

aluno é empoderado, uma vez a atividade de pesquisa com essas ferramentas proporciona 

ao aprendiz a responsabilidade por seu próprio aprendizado, pois ele tem a oportunidade de 

elaborar e testar hipóteses a respeito da língua, identificar e analisar os padrões linguísticos, 

chegando às suas próprias descobertas e conclusões sobre o conteúdo linguístico que está 

estudando. 

 

Prosseguindo com a nossa discussão sobre o uso de corpora no ensino de língua 

estrangeira, é interessante ressaltar as quatro áreas de exploração de corpora no ensino 

descritas por Berber Sardinha (2004, p. 254-257). A primeira diz respeito à descrição da 

linguagem nativa, ou a descrição da linguagem escrita ou falada utilizada por falantes 

nativos. Apesar dessa área pertencer ao mundo acadêmico, seus resultados podem ser 

incorporados aos materiais de ensino. A segunda área se refere à descrição da linguagem 

escrita ou falada de aprendizes de inglês, ou os chamados corpora de aprendizes (learner 

corpora). Nessa área, é válido ressaltar os trabalhos de Granger (2003 apud McCarthy, 

O´Keefe e Carter, 2007, p.23). A autora define o corpus de aprendizes como “uma coleção 

eletrônica de textos autênticos produzidos por aprendizes de inglês como segunda língua ou 

como língua estrangeira14”. Granger observou que, no início dos anos de 1990, as editoras 

e acadêmicos começaram, ainda que de forma independente, a reunir e analisar dados 

provenientes da produção de aprendizes. Nessa época, também se deu início ao The 

International Corpus of Learners of English- ICLE15, que atualmente contém mais de dois 

milhões de palavras extraídas de composições de aprendizes de inglês, de dezenove línguas 

maternas diferentes, totalizando assim dezenove subcorpora. Cada um deles abarca uma 

variedade linguística, como inglês para franceses, inglês para alemães, etc. Por meio do 

ICLE, é possível pesquisar os padrões típicos de erros cometidos pelos aprendizes e o 

excesso- ou falta- de uso de certas formas e itens linguísticos, bem como ter uma base para 

                                                           
14 Corpora of learner languages are a relatively recent, but very important development. 

Granger (2003), a forerunner in the area, defines a learner corpus as an electronic collection 

of authentic texts produced by foreign or second language learners. (Tradução minha) 

 
15 Ver: https://www.uclouvain.be/en-cecl-lindsei.html. Acesso em setembro de 2015. 

https://www.uclouvain.be/en-cecl-lindsei.html
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efetuar o design de material didático específico, construir currículos pedagógicos e 

metodologias de ensino (Granger, 2003, p.542 apud O´Keefe e McCarthy, 2010). A terceira 

área está ligada ao uso dos recursos analíticos da LC (concordâncias, listas de palavras, 

gráficos, listas de características lexicogramaticais dos registros, etc) na sala de aula. Berber 

Sardinha (2004, p.255) ressalta que a concordância ainda é o recurso mais usado, servindo 

de base para a preparação de materiais de ensino que abarquem desde dúvidas pontuais sobre 

o emprego de palavras específicas até o desenvolvimento de elementos de conscientização 

em relação ao uso e significado dos itens lexicais e gramaticais. 

 Por fim, a quarta área diz respeito à criação de metodologias ou abordagens de 

ensino baseadas na exploração de corpora ou nas bases conceituais da LC.  

 

1.2.1.1 USO DE CORPORA NO ENSINO 

 

Há quatro propostas principais de utilização de corpora no ensino, as quais serão 

descritas abaixo: o Currículo Lexical (Lexical Syllabus) de Willis (1990), a Abordagem 

Lexical (Lexical Approach) de Michael Lewis (1993), o Aprendizado Movido por Dados 

(DDL- Data- Driven Learning) de Tim Johns (1991) e a Proposta Multimídia/Multigênero 

de Berber Sardinha (2011). Embora possa haver outras propostas, para fins desta pesquisa, 

decidimos trabalhar com as quatro principais propostas de utilização de corpora no ensino 

aqui explicitadas. 

 A razão pela qual apresentamos as três primeiras propostas nesta pesquisa é que 

elas têm pontos de intersecção com a quarta e última proposta, de Berber Sardinha (2011), 

que foi utilizada neste estudo e que será melhor explicitada na seção 1.2.2 desse trabalho. 

Primeiramente, discutiremos proposta de Willis (1990), o chamado Currículo 

Lexical, que foi utilizada na preparação de uma série de livros didáticos para o ensino de 

inglês denominada Collins Cobuild English Course (Willis,1990).  O corpus inicialmente 

utilizado no desenvolvimento do material da série Collins Cobuild English Course 

(Willis,1990) foi inicialmente coletado e descrito para a criação do primeiro dicionário 
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Cobuild (Sinclair et al. 1987) e contava com cerca de sete milhões e trezentas mil palavras. 

Os pontos mais relevantes da língua inglesa foram levantados e os textos que os 

exemplificassem foram selecionados para a elaboração de um segundo corpus, o learner´s 

corpus, que era menor que o corpus original e serviu de base para a elaboração dos materiais 

da série Collins Cobuild. Já que a base da descrição da linguagem no projeto era baseada no 

léxico, a proposta acabou por levar o nome de Currículo Lexical (Lexical Syllabus).   

A visão de linguagem na perspectiva lexical segue a noção de que os sentidos 

mais comuns, mais relevantes e mais básicos da língua inglesa são aqueles expressados pelas 

palavras mais frequentes no idioma e que, consequentemente, têm uma grande variedade de 

usos (Willis,1990, pp. 48-49).  

A proposta usada para o desenvolvimento do material sob a perspectiva do 

Currículo Lexical enfoca as palavras mais comuns da língua, seus padrões e combinações, 

a partir da análise de concordâncias, utilizando-se sempre de linguagem autêntica - portanto 

não simplificada.  Justamente por isso, segundo Berber Sardinha (2004, p.284-285), os 

autores do Currículo Lexical afirmavam privilegiar essa linguagem em detrimento do uso 

da intuição linguística no conteúdo dos livros da série Collins Cobuild English Course. 

Dessa forma, estavam atrelando o corpus ao curso, e não mais lidando com exemplos 

criados para fins pedagógicos, baseados na intuição, que normalmente povoam os livros 

didáticos. No que se refere à gramática, também há críticas por parte de Willis ao 

embasamento das gramáticas pedagógicas em linguagem literária ou até mesmo em textos 

criados para o ensino, que também enfatizam as estruturas morfossintáticas e da oração, em 

destaque em especial para o verbo. Esse autor também faz objeções à simplificação das 

categorias gramaticais presentes na gramática tradicional. O Currículo Lexical estimula os 

aprendizes ao trabalho com a observação da língua em uso por meio dos padrões e 

regularidades da linguagem trazidos pelos corpora, possibilitando a eles a verificação do 

funcionamento real da língua.  

Assim, o aprendiz passaria a ser um pesquisador, adquirindo maior poder e 

responsabilidade sobre sua aprendizagem, o que vem ao encontro das ideias de Johns (1991) 
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com o Aprendizado Movido por Dados (Data-Driven Learning), que discutiremos mais 

adiante.  

O Currículo lexical alegava estar baseado em uma metodologia fundamentada em 

tarefas (task-based), em que o foco é a fluência (fluency) e não a precisão (accuracy) na 

utilização da língua. Tal fluência ligaria-se à preferência pela linguagem autêntica no design 

das atividades dos livros da série Cobuild, pois, como observa Berber Sardinha (2004, p. 

286), os aprendizes precisariam fazer o melhor que pudessem com a linguagem disponível. 

Embora tenha sido considerado uma proposta de sucesso na época, as críticas ao 

Currículo Lexical recaem sobre o fato da proposta afirmar ser totalmente baseada em tarefas. 

Berber Sardinha (2004, p. 286) ressalta que “as atividades existentes nos livros didáticos da 

série Cobuild se baseiam no trabalho com a linguagem pela linguagem e, portanto, o 

Currículo deve ser caracterizado como baseado na forma” e, obviamente, não em tarefas. 

Esse autor também destaca que alguns exemplos apresentados não parecem ser autênticos, 

mas sim preparados ou simplificados para atingir a um objetivo pedagógico nas atividades 

propostas pelos livros da série. 

Passemos agora à discussão da segunda proposta de utilização de elementos da 

LC no ensino, a Abordagem Lexical (Lewis,1993). Embora não tenha relatado como os 

corpora foram utilizados pelos materiais de referência desta abordagem e os tipos de 

ferramentas usadas na listagem e extração das colocações e porções lexicais/chunks (Berber 

Sardinha, 2004, p. 289), Lewis utilizou os padrões lexicogramaticais e as atividades que 

envolvem práticas típicas da LC, como as linhas de concordância.  

O trabalho com os chunks ou porções de linguagem (expressões fixas ou 

semifixas) é muito comuns em alguns materiais didáticos para o ensino de LE e, segundo 

Harmer (2010, p.74), todos os usuários adultos de uma língua têm à sua disposição centenas 

dessas porções ou chunks. Lewis afirmava que a fluência residia na aquisição de uma grande 

quantidade desses itens pré-fabricados fixos ou semifixos presentes na língua. 

 Para Berber Sardinha (2004, p.287-288), tanto o Currículo Lexical, quanto a 

Abordagem Lexical têm o léxico como o cerne do conteúdo e da metodologia. A diferença, 

no entanto, reside na concepção que estas propostas têm do léxico: no Currículo Lexical, o 
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léxico é entendido como palavra isolada. Na Abordagem Lexical, por sua vez, o léxico é 

visto em caráter composto, por meio de porções lexicogramaticais ou chunks de linguagem. 

Os chunks ou porções de linguagem são apresentadas como colocações ou polipalavras 

(polywords) e são ensinadas através de textos escritos ou falados nesta abordagem. Assim, 

é aconselhável que os aprendizes mantenham cadernos lexicais a fim de terem um registro 

dos novos itens lexicais que vão aparecendo à medida que aprendem. Palavras gramaticais, 

como will, por exemplo, passam a serem vistas como itens lexicais e enfatiza-se o trabalho 

com as colocações. 

Em relação às atividades propostas na Abordagem Lexical, é possível verificar 

que são centradas na forma (form-based) e não em tarefas (task-based). As atividades 

centradas na forma (form-based) chama a atenção dos aprendizes para certos aspectos da 

língua, como tempos verbais, organização de parágrafos, etc (Harmer, 2010, p. 53)16. A 

abordagem Lexical tem esse foco e suas atividades envolvem identificação de porções 

lexicais em textos, comparação de itens, preenchimento de lacunas (gap filling), 

categorização de itens, de acordo com características variadas, sequenciamento de itens 

lexicais e retirada de itens de uma lista de palavras (Berber Sardinha, 2004, p.288). 

Já a abordagem centrada em tarefas ou Task-based Learning (Willis, 1996) 

baseia-se na premissa de que a aprendizagem deve ocorrer por meio da realização de tarefas 

significativas (Harmer, 2010, p.71)17. Dessa forma, os alunos são apresentados a uma tarefa 

que precisam realizar ou problema a resolver (por exemplo pedir permissão ao chefe para 

faltar ao trabalho por um problema pessoal) em vez de serem primeiramente apresentados a 

uma estrutura linguística ou função. Assim que a tarefa é cumprida, o professor discute a 

linguagem utilizada, fazendo correções e ajustes necessários. 

No que se refere às críticas em relação a Abordagem Lexical, Berber Sardinha 

(2004, p.289-290) aponta que existe uma certa ambiguidade em relação à LC, já que, de um 

lado, a Abordagem Lexical concorda com ela em relação à lexicogramática e aos padrões, 

                                                           
16 Focus on form occurs when students direct their conscious attention to some feature of the language, such 

as verb tense or the organization of paragraphs. (Tradução minha) 

 
17Task-based learning (sometimes referred to as Task-based instruction,or TBI) makes the performance of 

meaningful tasks central to the learning process. (Tradução minha). 
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mas por outro, não explicita como foi feita a pesquisa com os corpora, quais os recursos 

usados para a extração dos itens lexicais ou os critérios utilizados para a identificação dos 

chunks e das colocações, como relatamos no início dessa discussão. Ainda fazendo 

referência aos chunks, apesar de aparecerem como elementos centrais dessa abordagem e 

terem respaldo na LC, são definidos de forma vaga e aplicados ao material por meio de 

atividades de repetição, os chamados drills, cujo caráter de repetição mecânica não assegura 

o aprendizado de itens lexicogramaticais e tampouco da língua. 

A terceira proposta de utilização de corpora no ensino diz respeito ao 

Aprendizado Movido por Dados (Data-Driven Learning), de Johns (1991). Assim como o 

Currículo Lexical e a Abordagem Lexical, o Aprendizado Movido por Dados se propõe a 

trabalhar com dados reais, informados pelos corpora. 

 Para Johns (1991), os aprendizes eram considerados pesquisadores, 

descobridores da língua18, verdadeiros “Sherlock Holmes”, e cabia ao professor efetuar a 

mediação para a aquisição das estratégias de descoberta (Berber Sardinha 2004, p.291). O 

trabalho de Johns (1991) partiu de sua própria prática pedagógica, na época em que 

lecionava Inglês para Propósitos Específicos para alunos não-nativos de inglês. As 

concordâncias eram- e ainda são- o elemento central dessa abordagem e foi com elas, na 

forma impressa, que o autor deu início aos seus trabalhos (McCarthy e O´Keefe, 2010, p. 

346). Apesar das concordâncias terem sido utilizadas no ensino de línguas em um período 

anterior a Johns (1991), foi esse autor que as trouxe à tona na comunidade de pesquisadores 

de Linguística Aplicada. 

 A utilização dos computadores, obviamente, é um elemento essencial da 

aprendizagem no DDL, pois é a partir deles que podemos acessar os corpora para a extração 

das concordâncias. No entanto, esse uso não dispensa presença e o trabalho do professor na 

mediação das atividades de sala de aula (Berber Sardinha (2004, p.291). A partir dos anos 

de 1990, houve a disponibilização de vários concordanciadores online nos anos 2000, como 

                                                           
18 Every student a Sherlock Holmes. (Tradução minha). 
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o WordSmith Tools (Scott, 2004)19, o AntConc (Anthony, 2012)20 e o Sketch Engine 

(Kilgarrif at all, 2014)21. 

O Aprendizado Movido por Dados é uma abordagem na qual o aprendiz tem uma 

participação ativa no processo de aprendizagem. Para Johns, o Aprendizado Movido por 

Dados “ privilegia a habilidade em ver a padronização na língua-alvo e, a partir daí, fazer 

generalizações sobre a forma e uso da língua22” (Johns, 1991, p.2 apud O´Keefe, McCarthy 

e Carter, 2007, p.24). A abordagem dedutiva, por sua vez, é aquela que apresenta aos 

aprendizes explicações e regras para que os mesmos se baseiem nelas para suas produções 

linguísticas (Harmer 2010, p. 203-207).  

Berber Sardinha (2004, p.292) afirma que nessa abordagem os alunos constroem 

conhecimento a partir da observação de dados e, o que diferencia o Aprendizado Movido 

por Dados de outras abordagens indutivas, é que a resposta não está pronta para o professor 

de antemão. Assim, os aprendizes precisarão realizar o que Johns (1991) propôs: observar 

os padrões nas concordâncias e, a partir daí, deduzir uma regra preexistente.  

Berber Sardinha (2004, p.293) relata três princípios indutivos no Aprendizado 

Movido por Dados: a) identificação, momento no qual os aprendizes identificam os padrões 

ou recorrências nas concordâncias, b) classificação, fase em que ocorre a classificação de 

acordo com os critérios dos próprios aprendizes e c) generalização, momento do processo 

em que fazem generalizações de acordo com a ocorrência da classificação em outros 

conceitos já vistos ou estudados anteriormente em suas trajetórias de aprendizagem. Granger 

e Tribble (1998, apud Berber Sardinha, 2011, p.308) observam que essa proposta favoreceu 

o trabalho com a conscientização dos aprendizes em relação ao aprendizado e ao que 

aprendem (language awareness). 

Berber Sardinha (2004, p.292-293) aponta as vantagens do trabalho com o 

Aprendizado Movido por Dados, sobre os quais discutiremos a seguir. Primeiramente, o 

desenvolvimento da capacidade observação e identificação de regularidades e padrões por 

                                                           
19 Disponível em http://www.lexically.net/wordsmith/. Acesso em setembro de 2015. 
20 Disponível em http://www.laurenceanthony.net/software/antconc/. Acesso em setembro de 2015. 
21 Disponível em https://www.sketchengine.co.uk/. Acesso em setembro de 2015. 
22 Here an inductive approach relies on an ‘ability to see patterning in the target language and to form 

generalisations’ about language form and use (Johns,1991 ). (Tradução minha) 

 

http://www.lexically.net/wordsmith/
http://www.laurenceanthony.net/software/antconc/
https://www.sketchengine.co.uk/
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parte dos aprendizes faz com que se utilizem dessas capacidades cognitivas (observação, 

identificação e generalização) para tirarem suas próprias conclusões e obterem respostas 

para suas dúvidas e hipóteses. Com isso, o aprendiz assume um papel de pesquisador, de 

Sherlock Holmes, como bem observou Johns (1997), colocando-se no centro do processo 

de ensino e aprendizagem e tornando-se corresponsável por ele. Em segundo lugar, do ponto 

de vista do professor, há a mudança de turno do papel de detentor do conhecimento para 

professor orientador ou mediador de pesquisa, auxiliando na interpretação dos dados e na 

análise dos resultados. Por fim, em relação ao ensino, tem-se que ele é fundamentado no 

processo de pesquisa, de descoberta por parte do aprendiz, dispensando, desta forma, a 

memorização e transmissão de regras gramaticais, que nem sempre são o reflexo da língua 

em uso.  

Além das vantagens expostas por Berber Sardinha (2004, p.292-293) O´Keefe, 

McCarthy e Carter (O´Keefe, McCarthy e Carter, 2007, p.24), observam que no 

Aprendizado Movido por Dados, os aprendizes precisam ler mais, facilitando assim uma 

aquisição lexical multicontextual, uma vez que essa abordagem proporciona uma fonte rica 

de contextos novos, expondo os aprendizes a eles e a novos vocabulários. McCarthy, M. e 

O´Keefe (2010, p. 354) também nos chamam a atenção para o fato que, ao efetuar a leitura 

das linhas de concordância, uma nova forma de ler é estabelecida, não ocorrendo mais da 

esquerda para a direita ou de cima para baixo, mas sim a partir do centro, da palavra-nódulo, 

verticalmente para cima ou para baixo nas linhas de concordância. 

 Johns (1991 apud McCARTHY, M. e O´Keefe, 2010, p.320) afirma que os 

aprendizes podem ser alunos e pesquisadores ao mesmo tempo, podendo acessar 

diretamente os corpora e participando do processo de construção de significados e de usos 

de itens lexicais e gramaticais. É por isso que, para esse linguista, o aprendizado efetivo de 

uma língua é, de certa maneira, uma forma de pesquisa linguística.  

McCarthy, M. e O´Keefe (2010, p.353) acrescentam que, enquanto os recursos e 

métodos tradicionais de ensino tendem a separar o aprendizado do léxico e da gramática, no 

Aprendizado Movido por Dados eles são vistos de forma integrada. Os autores vão além, 

afirmando que o uso das concordâncias facilita o trabalho com princípio idiomático na 
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aprendizagem de idiomas, uma vez que possibilita aos professores e aprendizes fácil acesso 

aos exemplos da língua em uso. Dessa forma, os padrões se tornam mais evidentes e os 

aprendizes têm a oportunidade de integrá-los aos seus próprios repertórios de uso da língua 

estrangeira. Uma vez de posse dos padrões encontrados na língua, os aprendizes podem 

superar a falta de naturalidade por vezes observadas em seus discursos. Além da 

autenticidade da língua trazida para a sala de aula, o Aprendizado Movido por Dados, ao 

trabalhar com a descoberta na aula, a torna, normalmente, mais interessante e motivadora, 

uma vez que os aprendizes são instigados a observar os dados trazidos pelos corpora e a ter 

insights sobre a língua, o que pode gerar empoderamento, aumentando a autoestima e a 

autoconfiança de quem aprende. Em relação à autenticidade, adotamos, no presente 

trabalho, a definição de Morrow (1977, p.13, apud MISHAN, 2005) em que “um texto 

autêntico é uma porção de língua real, produzida por um falante ou escritor real para um 

público real e desenhado para transmitir uma mensagem real23”. Por língua real, entendemos 

aquela que não foi formulada para atender a propósitos pedagógicos no material didático, 

mas que parte da interação dos falantes e que cujos exemplos podem ser encontrados nos 

corpora.  

 Por fim, McCarthy, M. e O´Keefe (2010, p.359) ressaltam que nessa abordagem, 

os aprendizes têm a oportunidade de adquirir estratégias de aprendizagem, tais como: 

predição, análise, reflexão, inferência, teorização e checagem. 

Em relação às críticas tecidas ao Aprendizado Movido por Dados, Berber 

Sardinha (2004, p.293-294), ressalta que, talvez o papel do professor seja a parte mais crítica 

nesta abordagem, uma vez que, para muitos, é bastante difícil deixar de ser a fonte de 

conhecimento sobre a língua em sala de aula. As possibilidades da língua em uso, trazidas 

pelos exemplos retirados de corpora, põem em cheque o que é ensinado em aula e o que os 

falantes da língua realmente usam em suas práticas sociais, expondo assim a figura e o 

conhecimento do professor, principalmente se ele não for falante nativo. No entanto, como 

aponta o autor, não é necessário que o professor “ofereça” conhecimento aos aprendizes, já 

que a função deles será a de pesquisa com exemplos retirados de corpora, a fim de que 

                                                           
23 An authentic text is a stretch of real language, produced by a real speaker or writer for a real audience and 

designed to convey a real message of some sort (Morrow, 1977: 13, apud Mishan, 2005). (Tradução minha). 
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formulem regras e hipóteses sobre a língua, que construam conhecimento sobre ela. A figura 

do professor nessa abordagem, como vimos anteriormente, é de orientar a pesquisa e a 

análise realizada pelos aprendizes. 

 Uma outra crítica diz respeito ao público ao qual o Aprendizado Movido por 

Dados foi inicialmente aplicado: alunos de pós-graduação estrangeiros que estudavam em 

universidades na Grã- Bretanha. Os críticos alegavam que esse tipo de aprendiz, por viver 

em uma nova cultura, estaria mais receptivo a inovações. Contudo, Hadley (1998, p. 102 

apud Berber Sardinha 2004, p.294) ao trabalhar com alunos japoneses em sua terra natal, 

cujos perfis divergiam dos alunos de Johns nas universidades britânicas, constatou que os 

aprendizes japoneses eram interessados na aula e o que mais apreciavam era o contato com 

a linguagem real, autêntica e não a criada para fins de ensino, normalmente veiculada nos 

materiais didáticos. Como poderemos ver na parte de análise dos dados desta pesquisa, o 

aluno participante teceu comentários bem similares aos alunos japoneses em relação à 

autenticidade da linguagem trazida pelos materiais didáticos. 

Römer, Cheng & Warrens (2006 apud McCARTHY, M. e O´Keefe, 2010, p.328) 

também apresentam algumas críticas, mas dessa vez vindas de professores, em relação ao 

Aprendizado Movido por Dados. Em uma pesquisa realizada em um fórum online em 2008 

sobre o uso dessa abordagem, um dos participantes postou uma pergunta indagando o 

porquê de haver poucos recursos disponíveis sobre o Aprendizado Movido por Dados e 

requisitou indicações de possíveis materiais impressos e online que adotassem essa 

abordagem. As principais respostas dos professores foram relacionadas à dificuldade das 

concordâncias para os alunos, a falta de conhecimento da abordagem por parte dos 

professores, à inacessibilidade da abordagem aos aprendizes, já que ela requer uma 

perspectiva de estudo introspectiva e reflexiva, usando uma tecnologia difícil, que talvez 

não motive professores e aprendizes. Adam Kilgariff (Kilgariff et all apud McCarthy, M. e 

O´Keefe, 2010, p.328) respondeu à crítica em relação ao uso das “concordâncias serem 

muito difíceis” observando que tal dificuldade se deve à seleção das sentenças dos corpora 

de acordo com a legibilidade para o aprendiz. Para tanto, demonstra que o Sketch Engine, 

do qual é um dos autores, oferece a opção de selecionar as concordâncias que melhor se 



38 
 

adaptam ao contexto dos aprendizes. Como Johns (1991), cuja opinião compartilhamos, 

afirmou, deve ocorrer uma mediação pedagógica por parte do professor ao preparar um 

material baseado em corpora. As concordâncias, ou qualquer outro recurso proveniente de 

corpora, podem ser tão fáceis ou difíceis como qualquer outro material que não esteja 

calcado em uma abordagem baseada em corpora.  Como McCarthy, M. e O´Keefe (2010, 

p.325) bem colocam, se professores e aprendizes se adaptaram ao uso de gramáticas e 

dicionários no ensino de língua estrangeira, o mesmo pode ocorrer com o uso de corpora 

para esse fim. 

 

1.2.2 PREPARAÇÃO DE MATERIAIS DE ENSINO BASEADOS EM CORPORA 

A proposta Multimídia/Multigênero de Berber Sardinha (2011, p.304-307) 

apresenta, como dissemos anteriormente, vários pontos em comum com as três propostas de 

ensino mencionadas na seção 1.2.1.1, como o uso de concordâncias, padrões 

lexicogramaticais e atividades que levem o aluno a trabalhar com os dados baseados em 

corpora, se tornando assim um pesquisador da língua que está aprendendo.  

A razão da escolha dessa proposta no contexto específico da presente pesquisa 

deve-se ao motivo de ela integrar as propostas mais relevantes para o ensino com corpora e 

estar bem próxima à realidade de trabalho do aluno participante, onde a interação com vários 

tipos de mídias se faz bastante presente. Além disso, a exposição a vários recursos 

midiáticos dá ao aprendiz a oportunidade de estar em contato com a linguagem autêntica 

que circula em contextos específicos, como um blog de negócios, por exemplo. 

A proposta de Berber Sardinha (2011, p.304-307) identifica três modalidades de 

atividades de ensino:(a) centradas na concordância, (b) centradas no texto e (c) 

multimídia/multigênero.Trataremos de cada uma delas a seguir.  

O primeiro tipo (centradas na concordância), possibilita que o próprio aprendiz 

identifique nas concordâncias as regularidades no uso autêntico da língua, encontrando 

assim padrões lexicogramaticais e efetuando um verdadeiro trabalho de pesquisa, sobre o 

qual versou Johns (1991). Dessa forma, segundo Berber Sardinha (2011, p.307), o aprendiz 
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poderia encontrar na análise das concordâncias os significados de palavras, o uso de léxico 

e gramática específica ligada a um registro/gênero ou ao contexto cultural da língua 

estudada. Para que isso ocorra, no entanto, o professor deve partir de um corpus, seja ele 

disponível online, como o Corpus of American English (COCA) ou o Sketch Engine, que, 

além de fornecer as linhas de concordância, permite ao professor que crie seu próprio corpus 

a partir de arquivos no formato txt por meio do recurso Create Corpus, ou de um corpus 

copilado pelo professor a partir dos resultados de suas pesquisas, como fez Bertólli-Dutra 

(2002) ao trabalhar com um corpus de letras de música para a produção de atividades 

pedagógicas. 

De posse dos dados disponibilizados pelos corpora, o professor pode utilizar o 

próprio COCA ou Sketch Engine para a produção das linhas de concordância ou então 

utilizar outros softwares, como o WordSmith Tools (Scott, 2004) ou o AntConc (Anthony, 

2012). A partir daí, é possível iniciar a produção de atividades de ensino baseadas nas 

concordâncias. No entanto, como bem coloca Berber Sardinha (2011, p.309), é necessário 

que nos atenhamos a algumas especificações, como o uso da palavra de busca ou nódulo, 

que deve ser “guiada pelos objetivos da atividade, da aula, da unidade e do curso” e a forma 

pela qual apresentaremos as linhas de concordância, que podem ser trazidas impressas pelo 

próprio professor, o que é mais viável para um contexto de aulas in company, por questões 

de segurança de rede das empresas, ou então obtidas pelos alunos a partir da pesquisa direta 

em corpora onde houver a disponibilização de computadores para tal. Outros pontos a serem 

observados quando trabalhamos com as concordâncias referem-se à forma pela qual as 

apresentamos aos aprendizes, podendo estar em seu estado integral, completo, como é 

apresentada no corpus, editadas, eliminando assim números e elementos gráficos, com 

destaque para a palavra de busca/nódulo ou lacunada, em que esse elemento não aparece. 

Uma outra opção utilizada nesta pesquisa foi a seleção das linhas de concordância de acordo 

com as necessidades de aprendizagem, privilegiando assim as linhas que se referiam ao 

contexto de negócios, que é a realidade da situação de trabalho do aprendiz. Quanto à 

quantidade das linhas oferecidas, elas podem variar de uma ou várias, de acordo com o 

objetivo do professor, como fazer com que os aprendizes identifiquem os padrões 
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associados a uma palavra específica ou que façam comparações entre os possíveis sentidos 

e usos da mesma. As concordâncias, de acordo com Berber Sardinha (2011, p.310), podem 

configurar uma série de exercícios, como perguntas direcionadas, gráficos (charts) de 

frequência da palavra-nódulo, completar lacunas com a palavra nódulo ou ainda, usar os 

padrões encontrados para compor uma atividade de conversação (speaking), em que o aluno 

usa as colocações formadas pela palavra-nódulo para integrar o vocabulário que irá utilizar 

na discussão de um assunto. O´Keefe, McCarthy e Carter (2007, p.15-15) chamam esses 

padrões, que são os padrões léxicogramaticais, trazidos pelas colocações, de perfil léxico-

gramatical (lexico-grammatical profile) de uma palavra e seus contextos de uso.  

Assim, um perfil lexicogramatical ou padrão lexicogramatical mostra ao aprendiz 

as colocações que citamos anteriormente, as porções de linguagem ou chunks, as restrições 

sintáticas, como o posicionamento de uma conjunção ou tempos verbais e restrições 

semânticas, ou seja, se, por exemplo, a palavra é utilizada somente com referência a 

humanos ou animais e a prosódia semântica, já discutida na seção de padronização. 

Apesar da grande contribuição e importância da modalidade de ensino baseada 

nas concordâncias, Berber Sardinha (2011, p. 315) observa algumas desvantagens, tais 

como: o tempo elevado de preparação das atividades, uma vez que o professor precisará 

pesquisar, analisar e inserir as linhas de concordância na atividade ou criar uma atividade a 

partir delas e o comportamento dos próprios aprendizes frente ao trabalho com as linhas de 

concordância, que podem se sentir desmotivados e cansados do material ou então sentem a 

falta de um contexto completo e não pedaços de textos, Além disso, Berber Sardinha (2011) 

aponta que alguns aprendizes, especialmente aqueles acostumados ao trabalho com regras 

gramaticais, podem procurar nas linhas de concordância as informações que já sabem e não 

os padrões léxico-gramaticais. 

O segundo tipo de modalidade de atividade de ensino, a centrada no texto, permite 

aos alunos a busca dos padrões léxico-gramaticais a partir de um ou mais textos que formam 

a base do material didático, ou seja: o foco está no texto de apoio. A concordância, apesar 

de integrar as atividades, pois é ela quem vai mostrar os padrões léxico-gramaticais, não 

configura um elemento central da modalidade. Segundo Berber Sardinha (2011, p. 316-
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317), essa modalidade surgiu em resposta às críticas ao classroom concordance, em relação 

à alegada falta de contexto das concordâncias, onde não havia ligação entre uma situação 

comunicativa e seus específicos padrões léxico-gramaticais. 

Assim, Berber Sardinha (2011, p.308) afirma que ‘um texto contextualiza o uso 

linguístico em uma dada situação social, histórica, de produção, de reprodução, em um 

gênero mais ou menos determinado, enfim, com as características que tornam a linguagem 

em discurso’. Do ponto de vista dos aprendizes, o trabalho com o foco no texto pode ser 

aproximar a uma situação com a qual estão bem familiarizados em suas trajetórias escolares, 

uma vez que o trabalho com textos é bem comum na escola, ainda que não conte com 

atividades baseadas em corpora. Talvez a presença de um texto possa dar mais sentido à 

atividade e aos padrões estudados na perspectiva do aluno. No entanto, conforme Berber 

Sardinha (2011, p.323), ao focarmos o texto e sua respectiva compreensão, podemos relegar 

o ensino dos padrões lexicais a um segundo plano e ainda corremos o risco de não termos 

no texto os padrões mostrados pelas linhas de concordância, o que não nos permite uma 

contextualização. 

Por fim, a Proposta Multimídia/Multigênero (Berber Sardinha, 2011, p.324) 

oferece ao aluno a oportunidade de trabalhar não só com as mídias tradicionais presentes no 

material didático, como livros e material de áudio e vídeo, mas também com as mídias 

atuais, como sites, email, blogs, vídeos do YouTube e outros. A presente pesquisa, como já 

afirmamos anteriormente segue essa modalidade pois é a que mais bem se alinha ao contexto 

de trabalho do aluno participante, já que a realidade do trabalho de hoje requer a interação 

com vários tipos de mídias e não apenas as impressas. Além disso, o contato com recursos 

midiáticos diversos também expõe o aprendiz à língua real, à língua em uso em um contexto 

específico.  

Já que essa proposta cita o multigênero, faz-se necessário tocar na questãodo 

conceito de gênero. Nesta pesquisa, trabalhamos com o conceito de variedade textual, que 

recebeu diversos nomes na literatura ao longo dos anos, entre ele registro e gênero. Em 

nossa visão, ambos são similares, mas optamos por registro por ser o termo usado na Análise 

Multidimensional. Dessa forma, tendo em vista esse conceito, verificamos que o ensino de 
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IN faz com que os aprendizes se deparem com vários gêneros ou registros em seus contextos 

de trabalho. 

Ramos (2004, p.3-5)24 contrasta duas conceituações sobre o gênero: 

Os gêneros são eventos comunicativos, com propósitos compartilhados por membros de um 

determinado grupo, ou seja, uma comunidade discursiva. O reconhecimento de propósito pelos 

membros especialistas constitui a base para a identificação do gênero e atua como um sistema de 

convenções de seleção e restrição léxico-gramatical. Essa base, em outras palavras, dá forma à 

organização retórica ou à estrutura textual do discurso e influencia ou restringe as escolhas de 

conteúdo e estilo. 

   Swales (1990, apud Ramos, 2004, p.3) 

 

Um evento comunicativo caracterizado por um conjunto de propósitos comunicativos 

identificados e mutuamente entendidos pelos membros de uma comunidade profissional ou 

acadêmica por onde circulam. Na maioria das vezes, os gêneros são estruturados e 

convencionados com restrições de intenção, posicionamento, forma e valor funcional. Essas 

restrições, no entanto, são geralmente exploradas pelos membros de uma comunidade discursiva 

a fim de alcançar propósitos pessoais dentro uma estrutura de propósitos socialmente reconhecida. 

Bhatia (1993, p.13 apud Ramos, 2004, p.4) 

 

Para Bakthin (2011, [1953], p.293): 

“no gênero a palavra ganha certa expressão típica. Os gêneros correspondem a situações típicas 

da comunicação discursiva, a temas típicos, por conseguinte, a alguns contratos típicos dos 

significados das palavras com a realidade concreta em circunstâncias típicas”. 

 

Liberali (2009, p.14) caracteriza o gênero, em uma perspectiva bakhtiniana, da 

seguinte forma: 

a) são tipos de enunciados relativamente estáveis que possuem uma 

composição, um plano comunicacional; 

b) são entidades caracterizadas por três elementos fundamentais: conteúdo 

temático, estilo e construção composicional; 

c) são entidades escolhidas a partir das necessidades temáticas, dos 

participantes, dos enunciados ou da intenção do locutor 

                                                           
24 Disponível em http://cogeae.dialdata.com.br/vitae/999/1/1/midiateca/upload/U5-P2-

Texto2_AnaliseEtapa1_2004.htm. Acesso em outubro de 2015. 
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Os gêneros, conforme Sinclair (1991, apud Berber Sardinha, 2011, p. 32), apesar 

de serem relativamente estáveis, são extremamente numerosos, o que não nos permite dar 

conta de todos eles. Por mais que pensemos conhecer vários gêneros, haverá sempre uma 

série de características que não conseguiremos perceber, daí a necessidade do uso de 

ferramentas de análise de corpora eletrônicos. Cada gênero, segundo Berber Sardinha 

(2011, p.325), apresenta uma léxico-gramática específica, com padrões e estruturas 

características. 

Com o advento da tecnologia e das mídias sociais, como observa Berber Sardinha 

(2011, p.325) a tendência é que novos gêneros surjam ou passem de uma mídia para outra, 

como, por exemplo, o velho diário, que passou a figurar de uma forma mais rápida e 

simplificada os posts de Facebook pessoais. Dessa forma, assim como a sociedade se 

transforma, os gêneros, como aponta Ramos (2004, p. 1), “são reconhecidos, moldados e 

transformados por uma comunidade discursiva”. Ou seja: os gêneros também são 

transformados à medida que a sociedade sofre alterações. 

Berber Sardinha (2011, p. 326-327) sugere que os materiais de ensino precisam 

acompanhar as mudanças da sociedade/comunidade discursiva e dos próprios gêneros e, a 

proposta de materiais de ensino baseados em corpora, uma vez que trabalha com linguagem 

autêntica, com a língua em uso, pode preencher essa lacuna. Se considerarmos que tanto 

professores quanto aprendizes estão sujeitos à profusão de novos gêneros, não há motivos 

para que eles não configurem as atividades trabalhadas em sala de aula, pois já é notório que 

nem sempre o contexto de sala de aula reflete as mudanças da sociedade. 

Hoje é relativamente fácil para professores e aprendizes trabalharem com os 

materiais multimídia, acessando os corpora online, os recursos de vídeo do YouTube, os 

sites especializados em gêneros específicos, como os que apresentam dicas para entrevistas 

de emprego e confecção de currículos, sites com transcrição de scripts de filmes, que podem 

ser utilizados em concordanciadores a fim de que se extraia vários padrões léxico-

gramaticais para trabalho em sala, além de permitir que o professor use um trecho do filme 

para ilustrar esses padrões e até discutir a situação comunicativa apresentada pelo filme. 
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Berber Sardinha (2011, p. 327-328) também afirma que os materiais 

multimídia/multigênero têm uma intercomunicação, ou, nas palavras desse autor, 

“conversam entre si”, e, ao trabalhar com um gênero específico, o aprendiz pode se deparar 

ou interagir com outro ou outros imbricados no mesmo assunto ou atividade social. Por 

atividade social, entendemos “ uma atividade realizada por sujeitos que se propõem a atuar 

coletivamente para o alcance de objetos compartilhados que satisfaçam, mesmo que 

parcialmente, suas necessidades particulares” (Liberali, 2009, p.12). Desta forma, como 

exemplifica Berber Sardinha (2011, p.327), ao desempenhar a atividade social 

“videogame”, o aprendiz necessita de outros gêneros envolvidos nessa atividade, como ler 

tutoriais, revisões sobre os jogos (games reviews), participar de chats ou fóruns com outros 

jogadores, buscar sites de empresas especializadas em jogos ou ler publicações da área ou 

até mesmo escrever em um blog de jogos. Da mesma forma, um aluno de IN, ao 

desempenhar a atividade reuniões de negócios (business meetings), precisará de outros 

gêneros imbricados no primeiro, como apresentar-se para um grupo em uma situação de 

trabalho, preparar uma apresentação sobre o tópico a ser discutido, escrever um roteiro para 

o que será discutido na reunião, etc. No entanto, como é possível perceber, ao trabalhar com 

a atividade social, o aprendiz não é apenas um mero receptor de gêneros, mas também um 

produtor quando, como em nossos exemplos, escreve em um blog de jogos ou escreve um 

roteiro para o que será discutido na reunião. 

Embora a proposta de Berber Sardinha (2011, p.329) seja 

multimídia/multigênero, ela é distinta das propostas de ensino com gêneros, pois não visa 

preparar o aprendiz para dominar um ou mais gêneros completamente, mas sim prepará-lo 

para circular e interagir com eles, tendo à sua disposição os elementos linguísticos que 

permitam o desempenho da atividade social escolhida, que, como dissemos, está ligada a 

outros gêneros. Como afirma Berber Sardinha (2011, p.329), “a proposta visa a capacitar os 

aprendizes a lidar com (produzir e receber) a linguagem envolvida em uma determinada 

atividade social”. Assim como as outras duas modalidades anteriores de preparação de 

material de ensino baseado em corpora (centradas na concordância e centradas no texto), a 

modalidade multimídia/multigênero também apresenta suas vantagens e desvantagens 
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segundo Berber Sardinha (2011, p.342). Primeiramente, em relação às vantagens, ela 

permite o engajamento do aprendiz com tarefas do mundo real e com diversos gêneros que 

envolvem uma atividade social. Além disso, o aprendiz tem a oportunidade de trabalhar com 

os diversos níveis de generalidade que abarcam o gênero: do contexto cultural às 

especificações da lexicogramática, entra em contato com a padronização e a frequência das 

palavras e com as características léxico-gramaticais e semânticas das mesmas. Por fim, ao 

trabalharmos com uma atividade social, estamos utilizando um norte, que nos dá coerência 

e um ponto de partida e chegada que irá orientar todo o desenrolar da atividade, envolvendo 

também a criação e utilização de materiais que poderão ser adaptáveis ou reutilizáveis, 

reduzindo o tempo de preparação. Já as desvantagens recaem sobre o fato de que a 

preparação do material exige que o professor consiga trabalhar com uma gama ampla de 

gêneros, que conheça bem a Linguística de Corpus e as teorias de gênero. Além disso, exige 

recursos consideráveis de infraestrutura e pode ser confundida como uma das propostas para 

o ensino de gêneros, como foi dito anteriormente. 

Finalizamos aqui a discussão sobre as três modalidades. No entanto, é necessário 

tecer algumas considerações. Embora haja diferenças entre as três modalidades, há também 

semelhanças entre elas. A primeira é que conhecer uma língua implica saber como dizer e 

escrever segundo as convenções das variedades específicas da língua (um gênero ou registro 

específico em um contexto determinado). A segunda é que é preciso conhecer a léxico-

gramática das escolhas necessárias e desejadas para aquela situação específica. Por fim, para 

usar a léxico-gramática com eficiência, é necessário conhecer as probabilidades daquelas 

escolhas, isto é, as frequências dos elementos, suas combinatórias e as frequências destes. 

Contextos diferentes são expressos de formas distintas, com suas próprias possibilidades de 

uso, muitas vezes ajustadas de modo bastante específico ao contexto situacional e sócio-

histórico do falante (Berber Sardinha, 2004).  

 

 

 



46 
 

1.3.1 ENSINO DE INGLÊS PARA OS NEGÓCIOS 

Apesar do ensino de IN ter sido fortemente impulsionado pela globalização e pela 

presença de empresas multinacionais em várias partes do mundo, as origens dessa 

modalidade de ensino são bem remotas. De acordo com Bloor (1997 apud Vian Jr., 1999, 

p. 439), já em 1415, na Inglaterra, era possível encontrar um manual de ensino destinado 

aos comerciantes de lã e produtos agrícolas. Segundo o autor, era um curso de inglês para 

os negócios que incluía diálogos longe de parecerem reais, mas que apresentavam uma 

quantidade significativa de palavras técnicas associadas à indústria de lã. Em 1480, surge 

um outro livro, cuja introdução dizia “25 aquele que estiver de posse deste livro aprenderá 

sobre negócios ou levar mercadorias de uma terra a outra” (Bloor, 1997, apud Vian Jr., 

1999, p.439). O livro em questão era direcionado aos negociantes que viajavam a trabalho 

e que necessitavam do inglês como ferramenta a fim de exercerem seus ofícios. 

Pickett (1988;1989, p.89 apud Nelson, 2000, p. 58-59) menciona um livro escrito 

por Winkyn de Worde em 1498, cujo título era “A little treatise to learn English and 

French”, com o qual o leitor poderia aprender a negociar em inglês.  Além desse trabalho, 

Pickett também se refere a Meurier, que publicou um livro em 1533, contendo instruções 

para correspondências para o que se conhecia como área de negócios da época. 

Strevens (1977, p.150 apud Nelson, 2000, p.59) chega a afirmar que até o próprio 

início do Inglês para Propósitos Específicos foi composto pelos cursos para viajantes a 

negócios no século XVI, juntamente com os cursos de alemão para estudantes de ciências 

nessa época. 

Nelson (2000, p.59) prossegue dizendo que, após a Segunda Guerra Mundial e a 

subsequente consolidação dos Estados Unidos como potência econômica, além da expansão 

de negócios por países estrangeiros, houve a ênfase na necessidade da comunicação em 

inglês. 

Como se pode observar, a utilização da língua estrangeira nos contextos de 

trabalho não é uma necessidade recente, mas sim uma vertente do ensino de língua 

                                                           
25  Who with this book shall learn may well enterprise or take in hand merchandise from one land to another. 

(Tradução minha). 
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estrangeira, mais especificamente no caso do inglês, que é impulsionada por questões 

mercantis e comerciais. Zhang (2013, p.5551-5554) ressalta que a aprendizagem de IN pode 

ser vista como um processo em que os aprendizes se tornam participantes legítimos das 

práticas sociais nas comunidades de uso da língua-alvo sob a orientação do professor.  

Vian Jr. ( 1999, p.437-434) afirma que a profusão dos cursos de inglês mais 

especializados na área de negócios fez com que surgissem dois tipos de cursos nessa 

modalidade: a) cursos voltados aos aprendizes que necessitam do idioma para a interação 

com o mundo do trabalho e que precisam dominar várias habilidades para a realização de 

suas tarefas profissionais e b) cursos voltados aos aprendizes que necessitam desenvolver 

apenas uma habilidade específica para a realização de uma determinada tarefa, como, por 

exemplo, escrever relatórios em inglês. A primeira modalidade de curso é denominada 

Inglês para Propósitos Gerais de Negócios (English for General Business Purposes), 

também conhecido como Inglês para os Negócios (Business English). Nessa modalidade, os 

cursos estão relacionados a necessidades gerais dos aprendizes na rotina de trabalho, como 

participar de reuniões, receber visitantes, escrever e-mails, etc. A segunda modalidade é 

chamada de Inglês Instrumental para os Negócios (English for Specific Business Purposes), 

que tem por objetivo atender a uma habilidade específica apenas, como efetuar 

apresentações em inglês. Essa pesquisa se ocupa da primeira modalidade. 

Ellis e Johnson (1994, p.3) propõem que o IN deve ser inserido no contexto de 

Inglês para Propósitos Específicos, uma vez que compartilha com essa modalidade 

procedimentos de análise de necessidades, design de currículos, desenvolvimento e seleção 

de materiais. Assim, na concepção desses autores, tal como as outras variedades do Inglês 

para Propósitos Específicos, o IN requer a definição de um corpus linguístico específico e 

a ênfase nos tipos de comunicação distintos em contextos específicos. No entanto, Ellis e 

Johnson sinalizam que o IN também difere das outras variedades do Inglês para Propósitos 

Específicos no que se refere à junção de conteúdo específico relacionado à determinada área 

profissional ou empresarial com conteúdo geral, que se ocupa da habilidade de se comunicar 

de forma específica em situações de negócios. 
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Dudley-Evans e St. Johns (1998, p. 5-6) concordam com a visão de Ellis e 

Johnson (1994, p.3) sobre a inserção do IN no campo de Inglês para Propósitos Específicos. 

No entanto, Zhang (2013, p.5551-5554) fala sobre uma outra perspectiva sobre o IN, a do 

discurso de negócios. Nessa visão, o discurso de negócios tem uma esfera bem abrangente, 

cobrindo uma grande variedade de pesquisas sobre como as pessoas envolvidas nas 

situações de negócios se expressam verbalmente e escrevem a fim de exercerem suas tarefas 

profissionais. Ao traçar um paralelo com a visão de IN como uma área do Inglês para 

Propósitos Específicos, Zhang observa que essa perspectiva oferece uma estrutura 

operacional para ao ensino de inglês, ao passo que a visão do discurso de negócios é mais 

direcionada às situações-alvo nas quais os aprendizes de IN precisam interagir em suas 

rotinas de trabalho onde o uso do idioma se faz necessário. Para Zhang (2007, p.399-410), 

essas duas visões contribuem para a definição de IN como o ensino de um sistema de 

estratégias de comunicação no qual os participantes adotam- ou adaptam- convenções ou 

procedimentos do campo de negócios e fazem uso seletivo de recursos lexicogramaticais da 

língua, assim como de recursos semióticos audiovisuais a fim de atingir seus objetivos 

comunicativos. 

Dudley-Evans e St John (1998, p.55), por sua vez, apresentam os aspectos 

particulares da comunicação de negócios: a comunicação com o público, a comunicação 

dentro da empresa e a comunicação entre empresas. Os cursos de IN, na visão desses 

autores, são geralmente voltados a aprendizes com uma experiência prévia no aprendizado 

de inglês geral ou profissionais que se encontram no início de suas carreiras e que, 

normalmente, optam por aulas de IN em institutos de idiomas. 

No entanto, ao observarmos o contexto brasileiro de ensino de IN, é possível 

encontrar uma situação diversa: uma grande parcela de alunos opta por aulas particulares, 

em que as necessidades imediatas do uso do idioma para fins profissionais sejam trabalhadas 

pelo professor. Além disso, os aprendizes nem sempre têm experiência prévia com o inglês 

geral ou são profissionais em início de carreira. O que parece caracterizar o profissional 

brasileiro é a necessidade quase que imediata de uso de linguagem autêntica em situações 

de trabalho. 
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Para Ellis e Johnson (1994, p. 3-5), a segunda metade da década de 1960 e o início 

dos anos de 1970 foram marcados por uma diferenciação entre o IN e o inglês geral por 

conta do uso de vocabulário especializado, havendo assim uma preocupação com palavras 

relacionadas à área de negócios e sua respectiva terminologia. Os primeiros livros de IN, 

como o British Banking (Firth, 1971), integrante das séries Peter Strevens, foram um reflexo 

dessa visão. O princípio que subjazia esses primeiros livros de IN era a apresentação de 

vocabulário especializado em textos escritos ou diálogos que lidavam com tópicos distintos, 

como, por exemplo, controle de câmbio monetário, empresas e suas contas bancárias, etc. 

Os exercícios eram baseados em compreensão de textos, em estudo de vocabulário e 

repetição de estruturas selecionadas. Pressupunha-se que o aprendiz já tivesse estudado a 

língua até o nível intermediário, mas o conhecimento prévio não era levando em conta e 

sequer havia menção a como o aprendiz usaria a língua em uma situação real.  Uma segunda 

visão, representada pela série de vídeos e livros English for Business (BBC-OUP, 1972), 

enfatizava o treino das habilidades comunicativas de falar, ler, escrever e ouvir em um 

contexto de IN. O curso incluía o desenvolvimento de habilidades de compreensão auditiva 

(listening), drills estruturais, drills de chunks ou porções de linguagem, práticas de diálogo 

e situações de simulação (role-play). Novamente, era exigido que o aprendiz possuísse 

algum conhecimento sobre a gramática da língua inglesa, necessitando, portanto, continuar 

a desenvolver os conhecimentos sobre a língua, a fim de lidar com as situações práticas do 

trabalho de forma eficaz. 

Na segunda metade dos anos de 1970 e 1980, seguindo a tendência da época para 

o ensino de inglês geral, o ensino de IN começou a se concentrar cada vez mais nas áreas 

funcionais e assim os aprendizes estariam expostos à linguagem formulaica (pacotes lexicais 

recorrentes) subjacente às funções comunicativas, como apresentar-se, marcar 

compromissos, agendar viagens, etc. Esse tipo de aprendizagem, de acordo com Ellis e 

Johnson (1994, p.4), era baseada nas listas de chunks do corpus Killor do Canadá. No 

entanto, conforme os autores, desde o final dos anos de 1980, o ensino de IN tem enfatizado 

a necessidade do desenvolvimento de habilidades para a utilização da língua aprendida. O 

desenvolvimento das aulas em empresas (in company) nos anos de 1980, proporcionou aos 
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aprendizes oportunidades de frequentar cursos sobre técnicas de apresentação, negociação 

e demais habilidades necessárias às situações de trabalho. Tal fato levou à publicação de 

livros e materiais direcionados a esse público e às habilidades que precisavam desenvolver. 

O reconhecimento da necessidade de proficiência em inglês para a área de negócios teve um 

grande impacto no ensino de IN. Dessa forma, segundo Ellis e Johnson (1994, p. 5), os 

aprendizes chegam ao curso de inglês para aprender a desempenhar na língua-alvo as tarefas 

que já desempenham na língua materna em seus contextos profissionais. Em casos como 

esse, os objetivos do curso e o conteúdo precisam ser acordados entre os aprendizes ou suas 

empresas, quando subsidiarem o curso e a escola ou professor particular. Assim, aspectos 

como o campo de atividade profissional do aprendiz, estrutura e duração do curso, número 

de participantes, dentre outros aspectos, devem ser priorizados. Por fim, conforme Ellis e 

Johnson (p.5-6), os aspectos mais importantes dos cursos de IN são a utilização da língua 

para alcançar um fim específico e o seu uso de forma satisfatória nas situações de trabalho. 

Quanto aos aprendizes de IN, Ellis e Johnson apresentam três categorias 

específicas:  

a) aprendizes em situação de pré-serviço ( pre-experienced learners), 

representados por alunos que estão aprendendo inglês na graduação, mas que ainda não 

exercem uma atividade profissional, não sofrendo, normalmente, pressão para atingir metas 

específicas (Zhang, 2013, p.5551-5554). 

b) aprendizes com pouca experiência (low-experienced learners), que são os 

jovens em início de carreira nas empresas e pessoas que estão trocando de emprego. 

Normalmente, esses aprendizes estão, ao mesmo tempo, aprendendo sobre as tarefas de 

trabalho e sobre a língua-alvo que necessitam para realizá-las (Zhang, 2013, p.5551-5554). 

c) aprendizes experientes (job-experienced learners), que são aqueles que 

necessitam do IN por uma série de razões profissionais e têm um prazo determinado para 

aprender, além de metas bem claras sobre os objetivos de aprendizagem (Zhang, 2013, 

p.5551-5554). 

O contexto brasileiro de IN, no entanto, parece contemplar os aprendizes em 

situação de pré-serviço e em situação de serviço- ou experientes. O primeiro grupo 
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normalmente tem o inglês como matéria da grade curricular em alguns cursos universitários, 

como da área de Tecnologia, por exemplo, mas nem sempre o IN é lecionado, dada a 

diversidade de níveis linguísticos presentes nas salas de aula desses cursos, bem como o 

grande número de alunos por sala. Dessa forma, os aprendizes geralmente têm aulas de 

inglês geral. Já o segundo grupo citado, dos aprendizes experientes, sobre o qual trata essa 

pesquisa, é bastante recorrente no perfil dos aprendizes de IN no Brasil. 

Em relação ao futuro do ensino e aprendizagem de IN, Nickerson (2013, p.1920-

1926) observa que, por vezes, essa modalidade de ensino está sujeita à exploração 

comercial, não havendo uma preocupação com as necessidades reais dos aprendizes em 

contextos autênticos de uso da língua no trabalho. A autora aponta que, nos materiais 

direcionados ao IN, há uma considerável evidência de que o conteúdo apresentado pouco 

tem a ver com o que as pessoas dizem ou escrevem nas situações reais de negócios. 

Dessa forma, questões como o uso de linguagem autêntica e especificidade das 

situações de trabalho ou tarefas são vitais para o design de materiais nessa área, o que vai 

ao encontro do que essa pesquisa pretende ao trabalhar com o design de unidades didáticas 

cujas atividades e exercícios são baseados em um corpus de negócios. 
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1.3.2 A LINGUAGEM DOS NEGÓCIOS  

Para Bargiela-Chiappini, Nickerson & Planken (2007, p.3), a linguagem dos 

negócios está relacionada a como as pessoas se comunicam oralmente ou por escrito nas 

organizações comerciais para que realizem suas atividades profissionais.  Assim, essa 

linguagem é influenciada por uma série de áreas e disciplinas diferentes, como a análise do 

discurso, da conversação, as teorias de gênero, a etnografia da comunicação organizacional 

e a Linguística de Corpus, sob a qual se fundamenta a presente pesquisa. 

Nelson (1997, p.13), por sua vez, observa que a análise da linguagem/discurso 

dos negócios não se limita apenas ao nível da palavra ou da sentença, mas sim engloba uma 

abordagem baseada no discurso. Dessa forma, o léxico é visto no contexto em que ele ocorre 

e não de forma isolada. 

A partir do final dos anos de 1980 e início dos anos de 1990, segundo Bargiela-

Chiappini, Nickerson e Planken (2007, p.3), os pesquisadores interessados na linguagem 

empresarial/ discurso empresarial se depararam com desafio de definir a área e identificar 

as abordagens e metodologias que pudessem ser úteis para entender como as pessoas da área 

de negócios usam o idioma para atingir seus objetivos profissionais e seus propósitos 

comunicativos. Assim, conforme Bargiela-Chiappini, Nickerson e Planken (2007, p. 5), a 

linguagem/discurso empresarial é contextual, intertextual, autorreflexiva e autocrítica, ainda 

que não necessariamente política, está fundamentada em duas noções de discurso: como 

ação situada e linguagem no trabalho. 

Williams (1988 apud Bargiela-Chiappini, Nickerson e Planken 2007, p.9) 

observou em seu estudo sobre a linguagem de reuniões de negócios que a há um grande 

descompasso entre a língua ensinada para reuniões e a língua efetivamente usada nesses 

eventos. A pesquisadora concluiu que o uso da linguagem dos negócios/ discurso dos 

negócios pelos falantes reais é bem mais complexo do que os livros didáticos traziam. 

Bargiela-Chiappini, Nickerson e Planken 2007, p. 9) afirmam que, apesar da data da 

pesquisa realizada por Williams, esse descompasso ainda permanece.  

Barbara, Celani, Collins e Scott (1996) realizaram uma pesquisa sobre como o 

inglês é utilizado para vários propósitos comunicativos no contexto brasileiro de IN. Esse 
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trabalho era parte do Projeto Direct26 (The Development of International Research in 

English for Commerce and Technology) da PUC-SP em parceria de pesquisa com a 

Universidade de Liverpool. Na época da pesquisa, não havia dados disponíveis sobre a 

necessidade de habilidades comunicativas específicas para um contexto brasileiro de IN. Da 

mesma forma, também não havia dados sobre os tipos de comunicação (oral e escrita) mais 

frequentemente utilizadas nas organizações. No entanto, a demanda por cursos e 

consultorias na área de IN e até de Língua Portuguesa (doravante LP) para os negócios já 

era considerável. O trabalho de Barbara, Celani, Collins e Scott (1996) teve por objetivo 

identificar os principais usos do IN para os negócios em contextos nacionais e internacionais 

por parte de empresas localizadas na cidade de São Paulo, identificando assim as variedades 

ou gêneros mais comumente utilizados nas transações internas e entre organizações e os 

tipos de documentos usados nesses gêneros. Dentre os achados da pesquisa, foi observado 

que a maioria das organizações pesquisadas (72%) utilizava o inglês para as transações 

internas e externas, confirmando assim o status do inglês como a língua de comunicação 

empresarial internacional. Além disso, os gêneros mais comuns produzidos no contexto 

brasileiro de IN pesquisado foram os relatórios, reuniões de negócios e memorandos. 

Embora a pesquisa tenha sido realizada nos anos de mil novecentos e noventa, esses gêneros 

ainda são bastante comuns no contexto de trabalho do aprendiz brasileiro de IN. 

Berber Sardinha e Barbara (2009) também relataram suas experiências com o 

Projeto Direct utilizando a Linguística de Corpus na pesquisa da linguagem/discurso dos 

negócios. Esses autores chamam a atenção para o foco em gêneros de negócios distintos, ou 

eventos comunicativos socialmente reconhecidos e não apenas na linguagem de negócios 

como um todo. Assim, ao olhar para gêneros de negócios específicos, é possível se 

aproximar do uso da língua nesses contextos sociais.  Para os autores, os profissionais não 

se utilizam apenas da linguagem/discurso dos negócios, mas sim da linguagem utilizada em 

processos de comunicação típicos de um gênero específico. 

Outros estudos na área da linguagem/discurso dos negócios se preocupam com a 

influência do poder e do status na linguagem utilizada nos contextos empresariais, sobre a 

                                                           
26  Disponível em: http://www2.lael.pucsp.br/direct/projeto.htm. Acesso em dezembro de 2015. 

http://www2.lael.pucsp.br/direct/projeto.htm
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comunicação intercultural nos negócios ou sobre as questões políticas e ideológicas 

presentes nesse tipo de discurso. No entanto, essa pesquisa não se ocupa de tais áreas. 

 

1.3.3 O ENSINO DE IN COM CORPORA  

Nelson (2000, p.125-136) afirma que a literatura de IN está mais direcionada aos 

assuntos relacionados à prática pedagógica dessa modalidade do que com a análise das 

características linguísticas do IN. Uma razão apontada pelo autor é que o ensino de IN 

normalmente permanece fora das universidades, sendo assim restrito aos institutos de 

idiomas, que não têm tempo ou recursos para a realização de pesquisas. Nelson observa que 

o ensino de IN é visto como um negócio e não como uma atividade acadêmica. Além disso, 

o acesso a dados provenientes de empresas é normalmente dificultado- ou até mesmo 

negado- por questões de segurança. 

Fischer-Starcke (2013, p.1207-1214) fala sobre essa escassez de corpora de IN 

por motivos de privacidade e direitos autorais e, segundo essa autora, por essas razões, 

alguns linguistas decidiram compilar corpora de IN de acesso privado. Embora tenham 

recebido permissão de algumas empresas, não têm o direito de disponibilizá-los para o 

público ou para outros pesquisadores. Tal fato também dificulta o acesso de professores 

interessados em trabalhar com atividades didáticas de IN baseadas em corpora. 

Apesar desse panorama, alguns autores realizaram estudos de IN apoiados em 

corpora, como Berber Sardinha e Barbara (2008), Collins e Scott (1997) e Nelson (2000), 

cujo corpus copilado, o Business English Corpus (BEC) serve de base para a preparação das 

atividades nas unidades didáticas das quais essa pesquisa se ocupa. 

Segundo Fischer-Starcke (2013, p.1207-1214), a maioria das aplicações práticas 

de pesquisa de IN é o design de materiais de ensino, uma vez que o inglês é a língua dos 

negócios e é normalmente utilizado por falantes não-nativos nas relações comerciais e de 

trabalho entre empresas multinacionais de várias origens.  
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Fischer-Starcke (2013, p.1207-1214) também faz observações em relação aos 

materiais didáticos de IN no que se refere à ênfase no léxico e na fraseologia e com menos 

ênfase no uso e na pragmática. Esses materiais trabalham com as seguintes categorias de 

léxico e fraseologia: 

a) vocabulário geral de negócios: palavras ou frases que são usadas tanto na 

área de negócios como nas situações diárias, como a palavra paid, por exemplo; 

b) vocabulário central para a área de negócios: é a terminologia da área, 

como, por exemplo, investment; 

c) vocabulário relacionado a um tópico específico: palavras ou frases que são 

características de um certo contexto de negócios, como transaction risk , comum à área 

financeira. 

 

A ênfase nas características lexicais e na fraseologia no ensino de IN refletem os 

achados de pesquisas linguísticas que mostram que algumas palavras e frases são mais 

características de um registro do que de outro, como mostram as pesquisas de Biber, Conrad 

e Cortes (2004) sobre as expressões lexicais do inglês acadêmico e de Berber Sardinha, 

Acunzo e São Bento Ferreira (2014) sobre um projeto de criação de um dicionário de 

colocações do português brasileiro 

Para Fischer-Starcke (2013, p.1207-1214), a consulta a um corpus para o design 

de materiais didáticos fornece uma base para identificarmos quais palavras ou expressões 

são particularmente úteis aos alunos e devem, dessa forma, integrar os materiais. A base 

fornecida por um corpus é oriunda de dados autênticos usados, por exemplo, em um 

contexto de negócios, o que se opõe a quaisquer intuições que se possa ter a respeito de um 

registro específico e pode, portanto, identificar as palavras e frases que realmente são mais 

característica de um registro específico com o qual se deseja trabalhar. Dessa forma, o aluno 

aprende o que é realmente relevante em termos de léxico para o registro estudado. 

Fischer-Starcke (2013, p.1207-1214) ressalta ainda o princípio de ensino de 

línguas que diz que os itens mais frequentes devem ser ensinados primeiro, ou seja: a escolha 
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de itens lexicais a serem ensinados obedecem à frequência desses itens identificados no 

corpus. 

Brieger (1997, p.35 apud Nelson, 2000, p. 136-139) discute o ensino de gramática 

e do léxico de IN em termos de participantes da situação de negócios (quem se dirige a 

quem) e em termos da própria situação de negócios. Há mais preocupação em ensinar IN do 

que com qualquer análise linguística. Apesar de apresentar uma lista de expressões úteis 

para serem usadas pelos alunos em contexto de negócios, essa lista de Brieger é baseada na 

experiência do autor com o ensino de IN e não em estudos empíricos mais aprofundados da 

linguagem da área. 

No entanto, deve-se ressaltar os trabalhos direcionados ao ensino do inglês cuja 

base foi a análise de corpus. Farmer (1967, p.129 apud Nelson, 2000, p. 76-79) fez uma 

lista de frequência de palavras de cartas comerciais provenientes de um corpus de 10.956 

palavras que, na visão do autor, poderia representar 97% das palavras usadas nas 

correspondências de negócios. Lyne (1985 apud Nelson, 2000, p. 76-79) copilou um corpus 

de 80.000 palavras oriundas de 670 cartas comerciais em francês e comparou as 100 palavras 

mais frequentes desse corpus com o Dicionário de Frequência de Palavras Francesas 

(Juilland et al.1970, apud Nelson, 2000) e Nelson (2000) copilou um corpus de 1.000.000 

de palavras, provenientes de 28 registros de IN, dando origem ao Business English Corpus- 

BEC. 

Em relação ao contexto brasileiro de ensino de IN com corpora, podemos 

encontrar os trabalhos de Acunzo (2013) em que um corpus de textos da área de Publicidade 

foi utilizado para a preparação de atividades de ensino para aprendizes que inglês que atuam 

na área e de Lourenço (2014) que se ocupou do ensino de inglês com corpora voltado à 

atividade secretarial. 

A pesquisa aqui descrita também se utilizou de corpora como base para a 

preparação das unidades didáticas sobre os registros escolhidos. O corpus BEC foi utilizado 

como corpus de estudo e o Corpus of Contemporary American English (COCA) como 

corpus de referência. Dessa forma, procuramos preparar as unidades didáticas para ensino 

de IN com base em dados trazidos pelos corpora a fim de que pudessem refletir a linguagem 



57 
 

real utilizada nas situações de negócios que, por vezes, não é contemplada pelos materiais 

didáticos disponíveis no mercado. 

Finalizamos aqui este capítulo de fundamentação teórica, no qual apresentamos 

os pressupostos teóricos relevantes para nossa pesquisa. A seguir, detalharemos a 

metodologia da pesquisa e do desenvolvimento das unidades didáticas propostas para o 

ensino de IN com base na Linguística de Corpus.  
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CAPÍTULO 2: METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS DE COLETA 

E ANÁLISE DE DADOS 

A metodologia de pesquisa aqui descrita abordará 6 aspectos principais. O 

primeiro se refere ao contexto de pesquisa, o segundo trata da seleção dos corpora de 

referência e de estudo utilizados nesse trabalho. O terceiro trata dos procedimentos de 

análise dos corpora. O quarto é referente à elaboração e análise do diário reflexivo da 

professora-pesquisadora. O quinto aspecto tem por objetivo a elaboração de uma entrevista 

e um questionário com o aluno participante após o estudo com as atividades e a subsequente 

análise e, por fim, o sexto aspecto é referente aos procedimentos de desenho das atividades 

didáticas. 

 

2.1 O CONTEXTO DE PESQUISA 

O contexto da presente pesquisa foi o de aulas particulares de IN em uma empresa 

multinacional localizada em São Paulo. O aluno participante tem um nível avançado de 

inglês, trabalha na área de auditoria, já realizou diversos cursos em várias escolas de idiomas 

e também participou de dois programas de intercâmbio no Canadá, sendo que o último teve 

foco no estudo de IN. 

O aluno utiliza o idioma como ferramenta de trabalho, uma vez que a empresa 

tem algumas coligadas no exterior e o aluno tem contato quase que diário com clientes e 

funcionários estrangeiros. Embora nem todas as empresas coligadas tenham o inglês como 

língua nativa, como em países como China e Áustria, a língua inglesa funciona como meio 

oficial de comunicação no trabalho. Desta forma, o aprendiz tem contato não só com a 

variedade nativa do inglês, mas também com o inglês internacional, com suas mais variadas 

peculiaridades e sotaques. 

  Inicialmente, as aulas eram presenciais, mas, devido à mudança da empresa para 

uma região mais distante da cidade, foi acordada a modalidade online síncrona, em que a 

presença da interação do professor em tempo real é indispensável. 
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Já sabendo do constante questionamento do aluno em relação aos materiais 

didáticos convencionais anteriormente estudados, uma vez que temos aulas há pelos menos 

três anos, apresentei a ele a proposta da pesquisa para a elaboração de materiais didáticos 

baseados em corpora. Tanto os detalhes da pesquisa, quanto os corpora a serem utilizados 

foram brevemente explicados ao aluno, que se prontificou a escolher cinco registros de IN 

do Business English Corpus (BEC) mais recorrentes em seu contexto de trabalho. O trabalho 

com esses registros, na forma de unidades didáticas se desenvolveu ao longo de seis meses, 

de novembro de 2014 a abril de 2015 em duas aulas semanais, de uma hora, ministradas no 

período das 07:00 às 08:00 da manhã.  

Foram também foi explicado ao aluno que haveria a construção de um diário 

reflexivo por parte da professora-pesquisadora e a realização da entrevista27 ao final da 

unidade didática, o que foi prontamente aceito pelo participante. Portanto, a fim de 

investigar as percepções da professora-pesquisadora e do aluno participante sobre a 

aprender e ensinar IN com material baseado em corpora, utilizamos três instrumentos para 

coleta: o diário-reflexivo, a entrevista com o aluno participante e, posteriormente, em função 

da necessidade de mais esclarecimentos, um questionário complementar à entrevista.  

 

2.2.  A SELEÇÃO DOS CORPORA DE REFERÊNCIA E ESTUDO 

 

Para essa pesquisa, utilizamos dois corpora, um corpus de estudo e um de 

referência, os quais discutiremos a seguir. 

O corpus de estudo escolhido foi o Business English Corpus (BEC), composto 

por 1076 arquivos em formato de texto sem formatação (.txt), com 1017050 palavras 

(tokens) e 28 registros de IN. No entanto, nem todos os dados de alguns registros foram 

disponibilizados pelo autor, conforme veremos na tabela 1 mais adiante. O BEC foi criado 

a partir da pesquisa da tese de doutorado de Nelson (2000) na Universidade de Manchester. 

                                                           
27Esta pesquisa, submetida ao Comitê de Ética da PUC-SP, recebeu a aprovação 

número 49283415.9.0000.5482  
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É considerado um corpus especializado, pois, segundo Berber Sardinha (2004, p. 

21), ‘tem textos de tipos específicos-gêneros ou registros definidos’. Nesse caso, o BEC é 

representativo de textos falados e escritos de linguagem de IN produzidos por falantes 

nativos.  

A escolha desse corpus se deu pela dificuldade de coletar dados provenientes dos 

registros de negócios de empresas aqui no Brasil por razões de confidencialidade. Apesar 

de precisarmos de dados reais dos registros de IN, não havia material disponível. Dessa 

forma, o corpus BEC veio ao encontro dessa necessidade. 

O BEC, conforme citamos anteriormente, apresenta um subcorpus (partes de um 

corpus) de 28 registros, como mostra a tabela 1: 

 

Tabela 1- Corpus BEC (Nelson, 2000) 

 Registros Tradução Palavr

as (tokens) 

Núm

ero de textos 

1 Agreements Contratos 29. 

602 

13 

2 Annual Reports Relatórios Anuais 34.537 3 

3 Business Books Livros de negócios 53.470 5 

trechos de 

livros 

diferentes. 

4 Business Letters Cartas comerciais 26.793 94 

5 Company 

brochures 

Catálogos de empresas 23.239 13 

6 Emails E-mails 28.857 202 

7 Faxes Faxes 23.105 114 

8 Interviews Entrevistas 70.894 24 

9 Job 

Advertisement 

Anúncios de Emprego 22.293 87 

10 Job Interviews Entrevistas de emprego 17.447 6 

11 Business 

Magazines and 

Journals 

Revistas e periódicos de 

negócios 

78.846 52 

12 Manuals Manuais 21.160 5 

13 Meetings Reuniões 126.24

3 

15 

14 Memos Memorandos 12.542 47 

15 Minutes Minutas 34.805 15 

16 Miscellanious 

(job descriptions, 

agendas, etc) 

Textos diversos (descrições de 

cargo, pautas, etc) 

2.427 Não 

mencionado 

pelo autor. 

17 Negotiating Negociações 16.450 4 

18 Business 

Newspapers 

Jornais especializados em 

negócios 

64.291 121 

19 Telephone calls Conversas telefônicas 30.414 89 

20 Business Press 

Release 

Coletiva de imprensa na área 

de negócios 

21.656 29 
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21 Product 

brochures 

Catálogo de produtos 26.175 19 

22 Quotations Cotações 8.997 21 

23 Business on radio Programas de rádio sobre 

negócios 

148.98

3 

72 

24 Business reports Relatórios de negócios 62.908 17 

25 Speeches Discursos/pronunciamentos 19.020 5 

26 Training session Sessões de treinamento 17.867 1 

27 UKTV Programas britânicos de TV 

sobre negócios 

19.335 Não 

mencionado 

pelo autor. 

28 USTV Programas americanos de TV 

sobre negócios 

77587 Não 

mencionado 

pelo autor. 

 Total  1.090.

341 

1073 

Disponível em: http://users.utu.fi/micnel/BEC/bec2/corpusmakeup.htm. Acesso em janeiro de 2016. 

 

É importante ressaltar que os registros entrevistas (interviews) e conversas 

telefônicas (phone conversations) referem-se, respectivamente, a entrevistas com 

funcionários de várias empresas sobre suas atividades profissionais e a conversas telefônicas 

de negócios.  

No entanto, para essa pesquisa, foram escolhidos cinco registros para a 

preparação das unidades didáticas: e-mails, entrevistas de emprego, reuniões, relatórios e 

conversas telefônicas. A escolha dos registros foi realizada pelo próprio aluno participante 

da pesquisa e está relacionada às tarefas mais recorrentes que o aprendiz precisa realizar no 

trabalho. 

O corpus de referência utilizado nesse trabalho foi o Corpus of Contemporary 

American English (COCA). Para Berber Sardinha (2004, p.21), esse tipo de corpus é o que 

serve de referência para o contraste com o corpus de estudo. Berber Sardinha (2009, p.226-

227) aponta três características principais de um corpus de referência. A primeira é que, já 

que representa as frequências da língua, o corpus de referência precisa ter um tamanho maior 

do que corpus de estudo, sendo aceitável a medida de pelo menos, cinco vezes maior do que 

esse. Assim o maior número possível de palavras do corpus de estudo estará presente no 

corpus de referência. A segunda diz que o corpus de estudo não deve estar contido no corpus 

de referência, a fim de que ele não seja comparado com ele mesmo. Por fim, a terceira 

característica é referente à composição do corpus de referência, já que ela pode influenciar 

http://users.utu.fi/micnel/BEC/bec2/corpusmakeup.htm
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os tipos de palavras que podem vir a ser palavras-chave. Se tivermos um corpus de 

referência de características genéricas (leia-se aqui as palavras referentes a um mesmo 

gênero) semelhantes ao corpus de estudo, devemos eliminar os elementos genéricos em 

comum, para que tenhamos uma lista de palavras-chave que não considere estes itens. Tais 

elementos linguísticos ou itens linguísticos podem ser, por exemplo, os marcadores 

discursivos e as formas verbais flexionadas em comum. Berber Sardinha (2009, p.227) 

apresenta um exemplo bastante elucidativo: se compararmos um corpus de estudo de artigos 

de pesquisa acadêmica na área médica e outro de referência também desta área, 

provavelmente teremos palavras como “resultados” e “análise” que não serão palavras-

chave, já que serão bem comuns aos dois corpora. Assim, o autor sugere que trabalhemos 

com um corpus de referência de um gênero diferente do corpus de estudo, já que nesta 

situação, não excluiremos essas palavras em comum. Daí a escolha por optar por um corpus 

de referência geral, como o COCA, que inclui vários gêneros e assim fornece uma escolha 

não-marcada para o estudo das palavras-chave. 

O Corpus of Contemporary American English (Davies, 1990-2016), doravante 

COCA, é disponibilizado online e atualizado constantemente. A razão da escolha desse 

corpus de referência se deu devido à sua constante atualização, trazendo publicações do 

mundo dos negócios nos vários registros nele presentes e a disponibilidade online. Além 

disso, esse corpus é de referência da língua inglesa em uso, na modalidade do inglês 

americano.  

O COCA, versão 2015, é composto por aproximadamente 520 milhões de 

palavras, distribuídas em 220.225 textos e é organizado nas seguintes seções: falado, ficção 

literária, revistas, jornais e escrita acadêmica. Os textos foram coletados da seguinte forma: 

a) Registro ‘falado’ (cerca de 109 milhões de palavras): transcrições de mais 

de 150 programas diferentes de TV e de rádio, como Today Show (NBC) e o 60 Minutes 

(CBS). 

b) Ficção: (cerca de 105 milhões de palavras): contos e peças de revistas 

literárias, revistas infantis, revistas populares, primeiros capítulos das primeiras edições de 

livros desde 1990 até os dias de hoje e script de filmes. 
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c) Revistas populares (cerca de 110 milhões de palavras): aproximadamente 

100 revistas diferentes de temáticas diversas, como saúde, negócios, notícias, casa, 

jardinagem, revistas femininas, financeiras, religiosas, de esportes, etc. Inclui publicações 

como Time, Men´s Health, Cosmopolitan, Sports Illustrated, etc. 

d) Jornais (cerca de 106 milhões de palavras): foram escolhidos 10 jornais 

americanos, como o USA Today, New York Times, San Francisco Chronicle, etc.  Várias 

seções diferentes, como esportes, editoriais e notícias locais foram escolhidas. 

e) Periódicos acadêmicos (cerca de 103 milhões de palavras): cerca de 100 

diferentes periódicos foram utilizados, de acordo com a classificação do sistema da 

Biblioteca do Congresso Americano e incluem categorias como: Filosofia, Psicologia, 

Religião, História, Educação e Tecnologia. 

Nesta pesquisa, o corpus de referência (COCA) serviu como contraponto ao 

corpus de estudo (BEC) para fins de comparação e extração de padrões lexico- gramaticais 

mais característicos deste corpus, para trabalhar com o que é mais típico no contexto de 

linguagem de IN. 
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2.2.1 PROCEDIMENTO DE ANÁLISE DOS CORPORA 

Conforme dissemos no início desse capítulo, o corpus de estudo, o BEC é 

composto por 1.076 textos, 1.017.050 palavras (tokens) e 28 registros de IN.  

Para a análise desse corpus, seguimos dois procedimentos. O primeiro foi a 

análise lexical, feita pela extração das listas de palavras (word list) e, posteriormente, a 

análise de frequência das palavras de cada registro do corpus através do programa 

WordSmith Tools 6.028 (Scott, 2012). No entanto, outros programas podem ser utilizados 

para esse fim, como o AntConc29 (Lawrence, 2002-) 

 Esse tipo de análise permite a observação dos padrões linguísticos mais 

frequentes e a comparação entre corpora. Dessa forma, podemos fazer a análise lexical por 

linhas de concordância, por bundles (ou pacotes lexicais), lista de palavras-chave e por 

análise de frequências. 

 Para a preparação das unidades didáticas, convencionamos usar as 100 palavras 

mais frequentes de cada registro escolhido do corpus BEC e, a partir daí, escolher os 

colocados mais frequentes dessas palavras para trabalharmos nas atividades das unidades 

didáticas. Assim, a partir da análise de frequências das palavras de cada registro, escolhemos 

trabalhar com os itens mais salientes que lá se encontravam, como, por exemplo, para o 

registro entrevistas de emprego (job interviews), optamos por trabalhar com os marcadores 

conversacionais mais frequentes. 

 O segundo procedimento foi a etiquetagem das características linguísticas do 

corpus de estudo (BEC) no programa de computador Biber Tagger para a contagem e 

computação das frequências das palavras sob a forma de variáveis para uso no programa 

estatístico Biber Tag Count. A partir daí, efetuamos os ajustes dos registros do corpus de 

estudo escolhido, BEC, às dimensões da língua inglesa (Biber, 1988) e também efetuamos 

uma lista de características lexicogramaticais e semânticas para cada um dos registros do 

BEC, o que pode funcionar como um norteador para o professor de IN na hora de preparar 

material ou de decidir o que vale à pena ser ensinado em termos de características léxico-

                                                           
28 Disponível em: http://www.lexically.net/wordsmith/version6/. Acesso em janeiro de 2016. 
29 Disponível gratuitamente em: http://www.laurenceanthony.net/software.html. Acesso em janeiro de 2016. 

http://www.lexically.net/wordsmith/version6/
http://www.laurenceanthony.net/software.html
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gramaticais e semânticas de registros específicos. No entanto, esse tópico será tratado na 

terceira seção da pesquisa. 

Passemos então ao detalhamento da análise do corpus BEC pelo WordSmith 

Tools 6.0. Esse programa de análise linguística por computador é de autoria de Mike Scott 

e, desde da época de sua criação, em 1996, tem tido várias versões. Atualmente o WordSmith 

é disponibilizado pela Lexical Analysis Software. Dentre as ferramentas que o programa 

fornece para a preparação e análise de corpora eletrônicos, ressaltamos três ferramentas 

principais: o Wordlist (Listador de palavras), o Concord (Concordanciador) e o Keywords 

(Listador de palavras-chave).  Faremos, a seguir, uma descrição de algumas funções dessas 

ferramentas. A primeira delas é a Wordlist. A cada busca no Wordlist, o WordSmith faz duas 

listas de palavras: uma organizada por ordem alfabética e outra por ordem de frequência das 

palavras, onde a palavra mais frequente inicia a lista. Já o Concord, nos permite obter as 

concordâncias ou lista de ocorrências de um certo item linguístico, (palavra de busca ou 

nódulo), junto com o texto ao seu redor, o cotexto (Berber Sardinha, 2004, p.91-105). 

Por fim, o Keywords, segundo Berber Sardinha (2004, p.96) ‘permite a seleção 

de itens de uma lista de palavras (ou mais) por meio da comparação de suas frequências com 

uma lista de referências. O resultado do contraste é uma lista de palavras-chave, ou palavras 

cujas frequências são estatisticamente diferentes no corpus de estudo e no corpus de 

referência´.  

Nesta pesquisa, utilizamos a  ferramenta Wordlist e obtivemos o instrumento 

Wordlist (lista de palavras) de cada um dos 28 registros do BEC, apesar de trabalharmos 

com apenas cinco registros em nossas unidades didáticas. Seguem abaixo a figura 6 do 

registro job interview, como exemplo do procedimento de extração da Wordlist desse 

registro. Ela traz as seguintes informações, segundo Acunzo (2013, p.75): 

1) Word: palavra ou item; 

2) Freq.: frequência das palavras no corpus de estudo; 

3) %: porcentagem da frequência das palavras considerando a porcentagem do 

total de ocorrências das palavras; 

4) Texts: quantidade de textos nos quais a palavra ocorre; 
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5) %: porcentagem da frequência de ocorrência das palavras nos textos. 

 

 

Figura 6: Dados processados pelo programa WordSmith Tools 6.0. Ferramenta: WordList  

Fontes: WordSmith; Rampaso (2016) para esta pesquisa 

É possível verificar nessa lista a presença bem saliente de marcadores 

conversacionais, como, por exemplo, right, mean, really, well, presentes no registro job 

interviews, o que será tratado mais à frente. Optamos por não mostrar o início da tabela 

devido à presença apenas de palavras gramaticais (preposições, artigos, etc) e começarmos 

a partir do primeiro marcador conversacional mais frequente (Yeah). 

De posse dessa extração, selecionamos as palavras mais frequentes no corpus de 

estudo para que pudéssemos fazer a transposição didática.  A unidade didática em questão 

(job interviews), traz um vídeo sobre os erros cometidos por um candidato em uma entrevista 

de emprego e um texto com dicas para se sair bem nessa situação.  

Escolhemos trabalhar com os marcadores conversacionais (smallwords) como 

mean, sort, right, like, etc, itens bem frequentes nesse registro, como pudemos observar na 

Wordlist. A razão da escolha se deu por parte da professora-pesquisadora, uma vez que os 

materiais didáticos convencionais não costumam contemplar o uso desses marcadores nos 

registros falados. Apesar de até serem citados, normalmente não são discutidos mais a 

fundo, não oferecendo ao aluno a oportunidade de aprender sobre itens linguísticos que dão 
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mais naturalidade à conversação. Mais especificamente, mostraremos, a título de exemplo, 

o trabalho com o marcador sort  

A fim de validar a frequência desse marcador e assim ter uma contraprova de seu 

uso no registro falado, fizemos a verificação dessa palavra no corpus de referência COCA, 

utilizando a ferramenta chart e obtivemos os seguintes resultados, ilustrados na figura 7: 

 

   Fig 7: Frequência da palavra sort nos registros do COCA  
SECTION ALL SPOKEN FICTION MAGAZINE NEWSPAPER ACADEMIC   

FREQ 94356 51521 17392 10274 8728 6441   

PER MIL 203.21 470.98 165.79 93.31 82.37 62.28   

SEE ALL 
SUB-

SECTIONS 
AT ONCE 

      

 

  Fontes: Corpus COCA; Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

 

Após essa confirmação obtida através do COCA, buscamos o contexto em que 

essa palavra é normalmente utilizada, utilizando algumas linhas de concordância também 

extraídas desse corpus online, através da ferramenta list. Por motivos de espaço escolhemos 

mostrar apenas algumas linhas de concordância neste trabalho, exemplificadas na figura 8. 

 

Fig. 8: Linhas de concordância para sort extraídas do COCA. 

Fontes: Corpus COCA; Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

 Verificamos então que a preposição of é comumente encontrada com a palavra 

sort. Decidimos então ampliar a nossa busca e buscar por padrões com sort, a fim de que 

pudéssemos utilizar na unidade. Novamente utilizando o COCA, através de uma busca com 

http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=1&t=y&r=1
http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=1&t=y&r=2
http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=1&t=y&r=3
http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=1&t=y&r=4
http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=1&t=y&r=5
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wild card, ou seja, uma busca com qualquer sequência de zero ou mais caracteres, 

encontramos os padrões mais frequentes de sort. Por razões de espaço, apresentaremos 

apenas uma parte desses padrões na figura 9: 

 

Fig. 9 Busca com wild card realizada no COCA: 
 

  

 

FREQ   

1  SORT OF 83494 
 

2  SORT OUT 1438 
 

3  SORT . 1366 
 

4  SORT , 1061 
 

5  SORT THROUGH 729 
 

6  SORT THAT 628 
 

7  SORT 388 
 

8  SORT IT 381 
 

9  SORT THE 204 
 

10  SORT OR 196 
 

11  SORT AND 180 
 

12  SORT TO 174 
 

13  SORT THIS 145 
 

14  SORT IS 143 
 

15  SORT WHO 141 
 

16  SORT THINGS 131 
 

17  SORT THEM 124 
 

18  SORT -- 123 
 

19  SORT IN 110 
 

20  SORT ? 97 
 

21  SORT ARE 67 
 

22  SORT YOU 67 
 

 

Fontes: Corpus COCA; Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

Dessa forma, por razões de tempo de aula, escolhemos trabalhar com apenas 

alguns padrões, enfatizando, no entanto, o mais frequente deles, o sort of. O corpus COCA 

era normalmente acessado pela professora e pelo aluno durante as aulas.Também 

trabalhamos com o marcador sort no registro job interviews através da extração de padrões 

para este marcador presentes no corpus BEC, por meio do programa AntConc. 

 Por razões de espaço, não apresentaremos aqui a análise das frequências das 

outras palavras dos registros do corpus BEC. No entanto, os padrões extraídos a partir das 

listas de palavras para as unidades didáticas estão no anexo 3 desta pesquisa. 

  Passemos agora ao segundo procedimento de análise do corpus de estudo, que 

foi, conforme mencionamos no início dessa seção, a etiquetagem das características 

CONTEXT

http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=1&w11=sort&w12=of&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=2&w11=sort&w12=out&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=3&w11=sort&w12=.&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=4&w11=sort&w12=,&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=5&w11=sort&w12=through&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=6&w11=sort&w12=that&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=7&w11=sort&w12=&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=8&w11=sort&w12=it&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=9&w11=sort&w12=the&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=10&w11=sort&w12=or&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=11&w11=sort&w12=and&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=12&w11=sort&w12=to&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=13&w11=sort&w12=this&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=14&w11=sort&w12=is&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=15&w11=sort&w12=who&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=16&w11=sort&w12=things&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=17&w11=sort&w12=them&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=18&w11=sort&w12=--&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=19&w11=sort&w12=in&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=20&w11=sort&w12=?&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=21&w11=sort&w12=are&r=
http://corpus.byu.edu/coca/x3.asp?xx=22&w11=sort&w12=you&r=
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linguísticas do BEC no programa de computador Biber Tagger para a contagem e 

computação das frequências das palavras sob a forma de variáveis para uso no programa 

estatístico Biber Tag Count. 

De acordo com Berber Sardinha (2004, p.113-114), a etiquetagem pode ser 

automática ou semiautomática (manual) e há quatro tipos de etiquetagem, ou anotação 

linguística. O primeiro é a anotação morfossintática ou marcação de partes do discurso (part 

of speech- POS). O segundo é a etiquetagem sintática (parsing), seguido do terceiro tipo 

que, que é a semântica (semantic) e, por fim, a quarta e última, que é a etiquetagem 

discursiva (discourse). Para as etiquetagens morfossintáticas, semânticas e discursivas 

utilizamos os programas conhecidos como ‘etiquetadores’ (taggers), cuja função é 

‘adicionar um código a cada palavra do corpus, indicando a parte do discurso’30 (Hunston, 

2002, p.18 apud Zuppardo, 2014, p.34) ao qual ela pertence Já para a etiquetação sintática, 

temos os parsers, que adicionam etiquetas com informações identificando as estruturas 

sintáticas. 

Nesta pesquisa, como já mencionado, foi usado o etiquetador Biber Tagger para 

a anotação do corpus e a contagem das etiquetas se deu pelo Biber Tag Count, o que foi 

realizado pelo orientador desse trabalho. O Biber Tagger (1988) é um etiquetador 

computacional que trabalha de duas formas: a primeira se dá pela identificação inicial da 

categorial gramatical de cada palavra e a segunda ocorre pela solução de ambiguidades nos 

casos em que o dicionário mostra mais de uma possibilidade de categorial gramatical para 

uma palavra (Biber, 1988, p. 214). Assim, o etiquetador insere etiquetas morfossintáticas 

nos textos e funciona da seguinte forma, conforme Zuppardo (2014, p.56): 

1) É realizada a seleção do tipo de texto (exposition, spoken ou fiction); 

2) É solicitado que informemos se há cabeçalhos nos textos; 

3) É pedido que informemos se queremos adicionar comentários na 

etiquetagem; 

4) É iniciada a etiquetagem. 

                                                           
30 Addition of a code to each word in a corpus, indicating the part of speech. (Tradução Zuppardo, 2014). 
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Os resultados são registrados em um arquivo de texto no formato texto sem 

formatação (.txt).  Um exemplo da etiquetagem para o registro job interviews do corpus 

BEC pode ser visto abaixo: 

 
Fig 10. Trecho de etiquetagem realizado pelo Biber Tag Count 

 
So ^ql++++=So 
you ^pp2+pp2+++=you've 
've ^vb+hv+aux++0=EXTRAWORD 
got ^vprf+++xvbnx+=got 
five ^cd++++=five 
appraisals ^nns+nom+++=appraisals 
during ^in++++=during 
the ^ati++++=the 
period ^nn++++=period 
erm ^uh++++=erm, 
, ^zz++++=EXTRAWORD 
 
 

Fontes: Biber Tag Count; Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

A leitura do texto é realizada de forma vertical e, em cada linha do arquivo temos 

uma unidade ortográfica de texto, que está à esquerda, como So. Após isso, temos o símbolo 

^ que significa o início da etiqueta e, cada uma delas traz a classificação morfossintática de 

cada unidade ortográfica do texto. A palavra appraisals, por exemplo, é classificada como 

nns (plural count noun), substantivo plural e nom (nominalization), nominalização. O 

símbolo + separa os campos da etiqueta e o símbolo = marca o início do texto, sem 

considerar a pontuação. Para as marcas de pontuação, temos o código EXTRAWORD, ou 

‘palavra extra’ (Zuppardo, 2014, p.56-57). 

Depois de realizada a etiquetagem, os dados foram inseridos no programa Biber 

Tag Count, que tem por funções, conforme Zuppardo (2014, p.58), a etiquetagem das 

características lexicais dos textos com relação a posicionamento e tipos de verbos e de 

substantivos, a leitura das etiquetas fornecidas pelo Biber Tagger, a contabilização das 

etiquetas como variáveis, o estabelecimento das frequências das etiquetas em cada texto do 

corpus e o agrupamento dessas etiquetas em categorias morfossintáticas, semânticas e de 

marcação de posicionamento. Há uma subdivisão nessas três grandes categorias propostas 
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por Biber (1988;1999) em nove diferentes categorias, as quais são descritas abaixo, tomando 

por base o trabalho de Veirano Pinto (2013, p. 213-224). 

1.Adjetivos: podem ser usados em posição atributiva (adjetivos que aparecem 

imediatamente antes do substantivo, modificando-o e qualificando-o, como, por exemplo, 

tough meeting) e predicativa (o adjetivo é predicado do substantivo e se une a ele por um 

verbo de ligação, como, por exemplo, The office is clean and neat (Neves, 2001, p.1037). 

Os adjetivos também podem ser descritores e classificadores, fazendo referência a tamanho 

(big room), à cor (black desk).  

2. Advérbios: têm a função de explicitar, elaborar e fazer a extensão e gradação 

de ações e atitudes (Halliday e Matthiessen, 2004, p.419 apud Veirano Pinto, 2013, p.213). 

Além dessa função, Biber et al. (1999, p.536) sinalizam que, na oração, o advérbio pode 

estar integrado a um elemento da frase, modificando um adjetivo ou outro advérbio. 

3.Substantivos: têm função de nomear os participantes, eventos, objetos e 

conceitos abstratos, bem como proporcionar informações acerca de quando, onde, por que 

e com que propósito algo aconteceu (Halliday e Matthienssen, 2004 apud Veirano Pinto, 

2013, p.214). Biber (1988 apud Veirano Pinto, 2013, p.214) define sua função como sendo 

a de fornecer o foco informacional de um texto. 

4.Verbos: se referem-se normalmente a processos. Tais processos podem ter 

diversas funções como, por exemplo, levar outros participantes a agir, sinalizar relações 

temporais, reduzir a densidade informacional de uma mensagem, sinalizar a primariedade 

ou secundariedade do participante da ação, explicitar uma ação ou a necessidade, 

possibilidade ou probabilidade de algo ocorrer, etc (Halliday e Mathiessen, 2004, p.397 

apud Veirano Pinto, 2013, p.215). Em resumo, são processos que basicamente estabelecem 

as relações existentes entre os elementos temporais, os participantes e as circunstâncias do 

evento comunicativo. 

5. Preposições: apresentam a tendência de se combinar aos substantivos para 

formar orações preposicionadas que funcionam como adjuntos (Sinclair 1991 apud Veirano 

Pinto, 2013, p.219).Talvez por esse motivo Biber (1988 apud Veirano Pinto, 2013, p.219) 

as considera agregadoras de informações que tendem a coocorrer com nominalizações e 
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verbos na voz passiva, especialmente em registros como, por exemplo, documentos oficiais, 

cartas profissionais, artigos acadêmicos, etc. Halliday e Matthiessen (2004 apud Veirano 

Pinto, 2013, p.219) afirmam que as preposições têm a função de auxiliar a elaboração e a 

expansão de ideias. 

6. Conjunções: têm a função de ligar duas ou mais orações e, assim, proporcionar 

coesão entre as ideias expostas em um texto; coesão que pode levar ao estabelecimento de 

condições e à expansão de tais ideias (Halliday e Matthiesen, 2004 apud Veirano Pinto, 

2013, p.218). Biber (1988 apud Veirano Pinto, 2013, p.218) adiciona a essa noção a visão 

de que as conjunções sinalizam relações lógicas; fato que, segundo ele, pode ser observado 

especialmente em textos nos quais o foco recai sobre o fornecimento de informações. 

7. Os pronomes pessoais, de acordo com Halliday e Matthiessen (2004 apud 

Veirano Pinto, 2013, p.219), existem em abundância na língua porque muitas das mensagens 

expressas diariamente se referem ao que o próprio falante pensa e sente em relação a si 

mesmo, aos outros e às coisas. Biber (1988, p.131) relaciona os pronomes de primeira e 

segunda pessoa com um alto grau de envolvimento entre os falantes de uma interação. Ainda 

para ele, os pronomes de terceira pessoa se relacionam com estruturas que costumam marcar 

narrativas como, por exemplo, verbos no passado e no aspecto perfeito. 

8. As orações complementares e subordinadas com that e to: marcam as opiniões 

e atitudes dos falantes, ou autores de um texto, por meio dos verbos, substantivos, adjetivos 

e advérbios combinados com estas palavras (Veirano Pinto, 2013, p.220). Biber et al. (1999, 

pp. 660-661) relatam que essas orações são usadas para relatar pensamentos, atitudes ou 

emoções, como pode ser visto no seguinte exemplo: I was quite confident that it would stay 

in very well. 

9. Orações relativas com pronomes wh: funcionam como qualificadores (Halliday 

e Matthiessen, 2004 apud Veirano Pinto, 2013, p.223), isto é, modos de se falar sobre 

substantivos para identificá-los ou oferecer informação adicional a seu respeito (Biber,1988, 

apud Veirano Pinto, 2013, p.223). Ainda segundo esse autor, a literatura aponta que 

diferentes subcategorias de orações relativas são típicas de diferentes registros da língua, 

por exemplo, em posição de objeto são mais frequêntes em registros orais e em posição de 
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sujeito são mais características de registros escritos. Os exemplos a seguir mostrar isso: (1) 

She was asking what happened.(2) Whoever gets this correct, I will buy them lunch. No 

primeiro exemplo, a oração relativa está em posição de objeto e foi retirada de uma 

conversa; já na frase 2, retirada de fórum online, a oração relativa é o sujeito da frase. 

No processamento do corpus BEC foram identificadas 128 variáveis das 132 

contidas no tagset do programa Biber TagCount e cujas categorias foram anteriormente 

descritas. A lista com as variáveis identificadas para o BEC está no anexo 2 desse trabalho 

e, mais à frente, no próximo capítulo desta pesquisa, disponibilizaremos as variáveis por 

registro do corpus com seus respectivos exemplos. A tradução das variáveis tomou por base 

o trabalho de Veirano Pinto (2013, p.181-183). 

Após o processamento dessas variáveis foi possível proceder à análise estatística, 

que teve como resultado o mapeamento do corpus BEC nas dimensões de Biber (1988). 

 

 

2.3 O DIÁRIO REFLEXIVO 

 

Para este trabalho, escolhemos utilizar o diário reflexivo como um elemento de 

registro e de reflexão sobre as atividades de criação e uso de material didático baseadas em 

corpora apresentadas nas unidades didáticas sob a visão do professor. O registro da 

professora pesquisadora foi realizado por todo processo de aplicação das unidades didáticas, 

no período de 04.11.2014 a 05.05.2015 e teve por objetivo detectar as impressões da 

professora-pesquisadora em relação a ensinar e aprender IN com materiais baseados em 

corpora. Após cada aula, no período de utilização do material, a professora-pesquisadora 

fez anotações sobre as suas percepções e algumas percepções do aluno em relação ao 

material, à aula e às suas reflexões, bem como as do aluno participante. 

Segundo Machado (1998, p.23-38): 

‘o diário reflexivo não é apenas um instrumento de pesquisa, mas também de ensino e 

aprendizagem, que deixa transparecer os caminhos da pesquisa, as dúvidas, os problemas do 



74 
 

pesquisador, as relações sociais que estabelece com os participantes da pesquisa, enfim, todo o 

trabalho de criação’. 

 

 É na produção diarista que, segundo essa autora, fazemos uma reflexão das 

nossas próprias ações na prática pedagógica. É nesse momento que o professor diarista entra 

em diálogo aberto com si mesmo e com os que o rodeiam, exercitando a autocrítica e 

obtendo uma percepção mais profunda sobre os dados da pesquisa. 

O diário reflexivo (Machado, 1998, pg.48) é capaz de oferecer a possibilidade de 

clarificação de ideias e de sentimentos sobre o processo de ensino e aprendizagem, sobre 

como resolver os problemas e pontos a investigar, sobre a possibilidade de modificação do 

docente, que ‘se tornaria menos defensivo em relação à crítica alheia’ e, sobretudo, a 

possibilidade de conscientização a respeito de atitudes que antes passavam despercebidas. 

É nesse instrumento de reflexão que desenvolvemos ‘teorias diaristas particulares’ 

(Machado 1998, p.130), que nos possibilitam uma compreensão mais clara sobre o trabalho 

desenvolvido e sobre o que deve ser mantido ou modificado. 

   A utilização do diário reflexivo do professor nessa pesquisa percorreu 

justamente os caminhos apontados por Machado (1998), pois as impressões e reflexões 

registradas foram um instrumento de autocrítica e de mudança na prática pedagógica da 

professora-pesquisadora. A avaliação dos registros feitos no diário mostrou novas 

percepções sobre o material preparado, a recepção por parte do aluno e suas dificuldades.  

Zabalza (1994, p.91 apud Liberalli, 1999, p.24-26) afirma que os diários podem 

ser considerados como ‘documentos da expressão e elaboração do pensamento e dilemas do 

professor’. De fato, como foi dito anteriormente, nesta pesquisa, foi no diário reflexivo que 

se deu o questionamento sobre as atividades propostas baseadas em corpora do ponto de 

vista do professor e do questionamento da visão do professor em relação ao aproveitamento 

do aluno. As anotações de comentários do aluno-participante em aula foram de grande valia 

para a percepção de pontos não considerados pelo professor na preparação do material. 

Zabalza classifica o diário reflexivo em três categorias. A primeira diz respeito ao 

caráter norteador do diário em relação à aula e ao conteúdo ministrado. A segunda aponta o 

diário como um espaço para a descrição de tarefas e atividades realizadas na aula. Já a 

terceira se refere ao diário como um registro de sentimentos, impressões e percepções de 
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professores e até mesmo de alunos para que sirvam de instrumentos para a reflexão. É desse 

tipo de diário que essa pesquisa se ocupa, a fim justificar a quarta e quinta pergunta de 

pesquisa desse trabalho. 

 

A análise do diário reflexivo foi realizada por meio da Análise de Conteúdo, que, 

segundo Bardin (1977, p.38): 

‘é uma análise que pode ser considerada um conjunto de técnicas de análises de comunicações, 

utilizando procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição de conteúdo das mensagens. A 

intenção da análise de conteúdo é a inferência de conhecimentos relativos às condições de 

produção e recepção das mensagens, inferência esta que recorre a indicadores, sejam eles 

quantitativos ou não´. 

As entradas mais significativas do diário foram submetidas à classificação de 

acordo com os procedimentos da Análise de Conteúdo (Bardin,1977), como veremos no 

próximo capítulo desta pesquisa. 

 

2.3.1 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DO DIÁRIO REFLEXIVO 

A análise do diário reflexivo da professora-pesquisadora teve por objetivo 

detectar as suas impressões em relação a ensinar e aprender IN com materiais baseados em 

corpora. Para esta investigação, utilizamos, como já citado, a Análise de Conteúdo (Bardin, 

1977). 

As primeiras menções à Análise de Conteúdo, ocorreram a partir da análise de 

textos bíblicos, com o intuito de entender o significado das mensagens destes textos. Como 

mostra Franco (2012, p.7), no século XIX, o autor francês Bourbon tentou ‘capturar a 

expressão das emoções e as tendências da linguagem’ ao trabalhar com um trecho da Bíblia, 

chegando até a uma classificação temática das palavras-chave e de procedimentos de 

quantificação. Assim, para Franco, abria-se o campo da sistematização da análise de 

conteúdo das mensagens, seus locutores e interlocutores.  

Bardin (1977, p. 15-16) relata que, nos anos de 1910, foi realizado um estudo 

sociológico acerca da integração de emigrantes poloneses no Estados Unidos e na Europa, 
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utilizando-se de documentos como cartas, diários íntimos, relatórios oficiais e artigos de 

jornal. Foi, no entanto, nos anos de 1940 e 1950 que essa análise tomou força nos Estados 

Unidos, com a análise de material jornalístico e de propaganda de guerra, em virtude da 

Segunda Guerra Mundial e da Guerra Fria, com o objetivo de identificar as publicações 

suspeitas de propaganda subversiva, principalmente a nazista. Nos anos de 1970, a Análise 

de Conteúdo ficou marcada pelo foco na medida, na objetividade, neutralidade e 

qualificação. Para tanto, houve uma grande preocupação com a elaboração de instrumentos 

destinados à coleta de dados, o que resultou em uma série de testes de validade, escalas de 

atitudes, de questões fechadas que pudessem obedecer à exigência de ‘saber para prever’. 

Dessa forma, multiplicaram-se os manuais de regras a fim de classificar os textos em 

categorias preestabelecidas. Esse fato fez com que houvesse uma certa resistência por parte 

dos pesquisadores em relação à Análise de Conteúdo, já que passaram a vê-la como um 

conjunto de regras que não considerava o significado social das mensagens (Franco, 2012, 

p.9). No entanto, como a autora afirma, a Análise de Conteúdo pode ser um procedimento 

de pesquisa importante, apoiado na concepção de ciência que reconhece o papel ativo do 

sujeito na produção de conhecimento, o que pudemos efetivamente constatar na análise do 

diário reflexivo. 

Após esse histórico, passemos à descrição da Análise de Conteúdo abaixo.  

De acordo com Franco (2012, p.12), o ponto inicial da Análise de Conteúdo é a 

mensagem, seja ela verbal (oral ou escrita), gestual, silenciosa, figurativa ou documental. O 

que falamos, escrevemos, mapeamos ou representamos simbolicamente será o passo inicial 

para a identificação do conteúdo da mensagem, seja ele explícito ou não. A Análise de 

Conteúdo tal qual a temos hoje, é utilizada para produzir inferências a partir dos dados 

verbais ou simbólicos, obtidos a partir de perguntas e de observações do pesquisador, como 

em nosso caso, com o diário reflexivo. É através da mensagem que responderemos às 

seguintes perguntas: 

a) O que se fala/escreve? 

b) Com que intensidade ou frequência? 

c) Quais os símbolos figurativos são utilizados para expressar ideias? 
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d) O que significam os silêncios e as entrelinhas? 

Já que partimos do conteúdo da mensagem, este deve ser totalmente explícito, a 

fim de que não façamos uma interpretação subjetiva. Assim, os resultados da Análise de 

Conteúdo devem estar relacionados aos objetivos da pesquisa e se apoiarem nas evidências 

captadas a partir da mensagem, como mostram as perguntas acima. 

Um outro conceito importante nesse tipo de análise, segundo Franco (2012, p.31) 

é a ‘produção de inferências sobre qualquer um dos elementos básicos do processo de 

comunicação: a fonte emissora, o processo codificador que resulta na mensagem, o 

detectador/recipiente da mensagem e o processo decodificador’. Para Bardin (1977, p. 39), 

ao fazermos uma análise apoiada na Análise de Conteúdo, assumimos o papel de um 

arqueólogo, que busca suas descobertas em vestígios. Assim, ao analisarmos os dados ou 

documentos, inferimos conhecimentos que vão além do conteúdo explícito desses vestígios- 

ou mensagens, que podem estar ligados a outros fatores, como o emissor, contexto e 

condições de produção. 

Se o ponto de partida, como dissemos, é a mensagem, a análise e interpretação 

dos conteúdos são as etapas, ou passos a serem seguidos na Análise de Conteúdo, sobre os 

quais nos ocuparemos a seguir. 

Segundo Franco (2012, p.43-46), após a definição dos objetivos de pesquisa, do 

arcabouço teórico e do material a ser analisado, inicia-se a fase de definição das unidades 

de análise, que podem ser unidades de registro ou de contexto. A unidade de registro é 

aquela que representa a menor parte do conteúdo, cuja ocorrência é registrada de acordo 

com as categorias delimitadas e são divididas em: 

a) Palavra: a menor unidade de registro na Análise de Conteúdo, podendo 

ser uma simple palavra (oral e/ou escrita), um símbolo ou termo; 

b) Tema: é uma asserção sobre determinado assunto, podendo ser uma simples 

sentença, um conjunto de sentenças ou parágrafo. A questão temática incorpora, com maior 

ou menor intensidade, o aspecto pessoal atribuído pelo participante da pesquisa, ou 

respondente, acerca do significado de uma palavra e/ou sobre as conotações atribuídas a um 

conceito.Vários elementos, como componentes afetivos, ideológicos e emocionais podem 
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ser percebidos em respostas a questões temáticas como ‘O que significa estudar com 

MATERIAL BASEADO EM CORPORA para você? Ao utilizarmos o tema como elemento 

de análise, para a interpretação de de respostas, acabamos por obter um grande número de 

respostas permeadas por diferentes significados. 

c) Personagem: é relacionado a indivíduos passíveis de serem classificados 

conforme indicadores, como nível social, etnia, escolaridade, sexo, educação, religião, 

etc.Esse tipo de caracterização é particularmente útil para a utilização em análises de 

biografias, de programas de televisão, de filmes e das várias modalidades de veículos de 

comunicação em massa. 

d) Item: é a unidade de registro a ser utilizada quando um texto, um artigo literário 

ou um livro são caracterizados a partir de alguns atributos definidores, como, por exemplo, 

‘que assunto é privilegiado no livro?’, ‘do que se trata?’ Ao ser utilizada conjuntamente com 

categorias complementares, permite julgamentos valiosos para a validação dos atributos 

implícitos em diferentes mensagens, podendo ser um importante guia de referência para 

análise e interpretação do conteúdo e dos dados privilegiados em textos, artigos literários, 

livros, etc. 

Já as unidades de contexto são aquelas que dão apoio às unidades de análise, tais 

como a caracterização dos informantes, suas condições socioeconômicas, suas inserções em 

grupos sociais, religiosos, de assistência governamental, de organismos internacionais, etc.  

Nesta pesquisa, trabalhamos com a unidade de registro. Mais especificamente, 

optamos pelo tema, que, segundo Franco (2012, p.45) é ‘a mais útil das unidades de 

registro’. A razão da escolha pelo tema foi a própria natureza das entradas do diário da 

professora-pesquisadora e os valiosos comentários anotados a partir da própria fala do 

aluno. Dessa forma, embora inicialmente convencionamos detectar as impressões da 

professora-pesquisadora em relação a ensinar e aprender IN com materiais baseados em 

corpora, pudemos também verificar algumas impressões do aluno por meio da análise dos 

comentários por ela anotados no diário. 

Assim, a nossa unidade de registro, como já dito, foi o tema, o qual foi definido 

como: Ensinar e aprender IN com materiais baseados em corpora. 
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Após a definição das unidades de análise, parte-se para a definição das categorias 

de análise. Bardin (1977, p. 117) define as categorias como classes que reúnem um grupo 

de elementos sob um título genérico, considerando as características comuns a esses 

elementos.  

Há, segundo essa autora, critérios para a categorização, que podem ser a) 

semântico (categorias temáticas, por exemplo, como todos os temas que fazem menção a 

um item específico e são agrupados conforme o título conceitual que os represente), b) 

sintático (análise de verbos e adjetivos), c) lexicais (classificação das palavras conforme 

seus sentidos e sentidos próximos) e d) expressivo, que agrupa um grande conjunto de um 

mesmo tema, como as diversas perturbações da linguagem. Na presente pesquisa, optamos 

pelo critério semântico, uma vez que decidimos criar categorias temáticas a partir da análise 

dos trechos mais significativos do diário reflexivo da professora-pesquisadora e da 

entrevista com o aluno participante a fim de melhor compreender o que é ensinar e aprender 

IN com material baseado em corpora. 

As categorias, por sua vez, podem ser criadas a priori, respondendo a uma 

questão específica do pesquisador e não definidas, quando emergem da fala, do discurso, da 

análise do que se registrou. 

Franco (2012, p.64) menciona que a grande dificuldade recai na criação de 

categorias, já que não existe ‘fórmulas mágicas’ para tal. A definição das categorias se dá 

pelo próprio conhecimento e intuição do pesquisador. Como pudemos observar na análise 

realizada, várias foram as idas e vindas às entradas do diário a fim de definirmos as 

categorias de análise, uma vez que optamos por utilizar categorias não definidas, que iam 

tomando forma à medida que o processo de análise acontecia. 

Bardin (1977, p.122) aponta ainda a subdivisão entre categorias e subcategorias 

e, segundo a autora, as categorias são classes que englobam um grupo de elementos, as 

unidades de registro, sob um título genérico. O agrupamento desses elementos em uma 

categoria é realizado em razão dos caracteres comuns que compartilham. Já as 

subcategorias, ou categorias micro, são os componentes das categorias (Bardin 1977, p.117). 
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Apresentamos abaixo as nossas categorias macro e micro, que serão explicadas no capítulo 

3 desse trabalho. 

 

 

Categorias  macro: 

(1) Ensinar IN com material baseado em corpora 

(2) Aprender IN com material baseado em corpora  

 

Categorias micro para (1): Ensinar IN com material baseado em corpora 

1.a) Situações relacionadas ao material baseado em corpora 

1.b) Situações relacionadas à reflexão do professor no trabalho com material 

baseado em corpora 

1.c) Situações relacionadas ao uso de material baseado em corpora na sala de 

aula 

Categoria micro para (2): Aprender IN com material baseado em corpora 

2.a) Algumas visões do aluno no diário reflexivo professor sobre a aprendizagem 

de IN com material baseado em corpora 

 

Conteúdo das categorias micro: 

Categoria 1- Ensinar IN com material baseado em corpora 

1.a) Situações relacionadas ao material baseado em corpora 

1.a.1) Preparação de material com corpora: como testagem pela professora-

pesquisadora 

1.a.2) Preparação de material com corpora: aprendizagem 

1.a.3) Preparação de material com corpora: elaboração 

1.a.4) Preparação de material com corpora: eficácia 

1.a.5) Preparação de material com corpora: novidade 

1.a.6) Preparação de material com corpora: melhoramentos 
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1.b) Situações relacionadas à reflexão do professor no trabalho com material 

baseado em corpora 

1.b.1) Trabalho com material baseado em corpora: questionamentos em relação 

ao material didático não baseado em corpora e às práticas de sala de aula de LE. 

1.b.2) Trabalho com material baseado em corpora: percepções da professora 

pesquisadora frente aos comentários do aluno participante. 

1.c) Situações relacionadas ao uso de material baseado em corpora na sala de 

aula 

1. c.1) Uso de material baseado em corpora: retomada de itens aprendidos no 

passado/ ativação da aprendizagem 

1. c.2) Uso de material baseado em corpora: equívocos do professor na 

elaboração das atividades nas unidades didáticas. 

1. c.3) Uso de material baseado em corpora: apropriação da língua em uso pelo 

aluno/aprendizagem 

1.c.4) Uso de material baseado em corpora: ativação da percepção do aluno sobre 

a língua em uso 

1. c.5) Uso de material baseado em corpora: atenção do aluno focada na 

atividade. 

1.c.6) Uso de material baseado em corpora: dificuldades percebidas pela 

professora   pesquisadora em relação ao material e às atividades propostas. 

1.c.7) Uso de material baseado em corpora: naturalidade. 

1.c.8) Uso de material baseado em corpora: o aluno como pesquisador. 

1.c.9) Uso de material baseado em corpora: interesse. 

 

Categoria 2 - Aprender IN com material baseado em corpora  

2.a) Algumas visões do aluno no diário professor sobre a aprendizagem de IN 

com material baseado em corpora 

2.a.1) Aprender com material baseado em corpora: o aluno reconhece a 

facilidade. 
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2.a.2) Aprender com material baseado em corpora: dificuldades sinalizadas pelo 

aluno  em relação às atividades propostas. 

2.a.3) Aprender com material baseado em corpora: novidade. 

Os trechos do diário reflexivo e seus respectivos tópicos que serviram de base 

para a criação das micro e macro categorias serão explicitados no próximo capítulo desta 

pesquisa. 

 

  2.4 ENTREVISTA 

Se o diário reflexivo teve por objetivo identificar impressões da professora-

pesquisadora em relação a ensinar e aprender IN com materiais baseados em corpora, a 

entrevista com o aprendiz foi utilizada para checar as impressões do aluno participante sobre 

o processo de aprender com corpora. A entrevista foi aplicada após o término do estudo com 

as cinco unidades didáticas baseadas em corpora e as questões foram formuladas a partir 

das principais críticas a respeito do ensino com corpora. A transcrição da entrevista foi 

realizada para que posteriormente pudéssemos efetuar os procedimentos de análise. 

 Passemos agora às críticas sobre o processo de aprender com corpora, as quais 

motivaram a formulação das questões para a entrevista com o aprendiz, conforme citamos 

anteriormente. 

Para O’Keefe, McCarthy e Carter (2007, p.26), o uso de exemplos retirados de 

um corpus pode parecer descontextualizado para o aprendiz e podem não atender ao 

objetivo comunicativo proposto em um contexto de sala de aula. Em nossa visão, no 

entanto, qualquer exemplo de língua, mesmo que não seja retirada de um corpus, como 

de um livro ou da Internet, por exemplo, pode parecer descontextualizado. O que muda 

é a forma pela qual o professor lidará com os dados extraídos e as atividades preparadas 

a partir das evidências de um corpus. Assim como qualquer material em sala, os 

materiais baseados em corpora devem ser direcionados ao perfil do aprendiz e às suas 

necessidades de comunicação. 
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Cook (1998, p.57 apud Berber Sardinha, 2004, p. 264) afirma que os corpora 

são parciais. Para Cook, a linguagem representada pelos corpora é a do falante nativo, 

e não aquela com a qual o aluno teria mais contato (a interlíngua ou, em alguns casos, 

o inglês Mundial, o chamado World English). 

 No entanto, Cook não mencionou que os corpora nem sempre contêm apenas 

textos de falantes nativos, como, por exemplo, um corpus de aprendizes de língua. Ao 

vivenciarmos a prática pedagógica no ensino de IN no Brasil entretanto, percebemos 

que o aluno adulto já tem contato com a interlíngua em sala de aula e com o Inglês 

Mundial no contexto de trabalho, por meio de seus pares. A grande questão aqui é ter 

contato com a língua real, a língua que as pessoas usam e para tal escolhemos formular 

atividades que sejam baseadas em corpora. 

 Além disso, Cook (1998, p.62 apud Berber Sardinha, 2004, p. 263-264) 

prossegue com suas críticas dizendo que no ensino baseado em corpora há mais ênfase 

no corpus do que na intuição linguística. Em nossa concepção, nem sempre a intuição 

linguística do falante ou das regras normativas correspondem ao que os indivíduos estão 

usando na língua real em termos de itens linguísticos. Também é bastante complicado 

para o professor contar com intuições linguísticas de falantes, cujas amostras são 

infinitamente menores do que um corpus coletado a partir da produção de vários 

indivíduos em um dado momento histórico. Por essa razão, validamos o uso dos corpora 

na preparação de materiais didáticos, mais especificamente, de materiais didáticos para 

o ensino de IN. Já que não podemos obter os registros de IN mais comuns utilizados na 

comunicação empresarial, recorremos a um corpus para obter as amostras reais desses 

registros. 

Cook (1998, p.57) referindo-se aos corpora, ressalta que, seria muito mais fácil 

se a complexidade cultural e psicológica que engloba a língua pudesse ser substituída por 

um banco de dados. Em resposta a essa crítica, verificamos que, no entanto, através do uso 

de corpora em sala de aula, o professor não apresenta apenas dados linguísticos, mas 

sim características situacionais da língua em uso, ou seja, os registros. O estudo das 

características lexicogramaticais e semânticas nos registros mostra ao aluno como a 
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língua pode variar em diferentes contextos e isso é de suma importância para o aluno 

de IN, uma vez que esta variação é quase sempre deixada de lado no material didático 

convencional. 

Por fim, a última crítica, citada por Jacobi (2001, p.28) diz respeito ao fato 

das atividades com concordâncias focalizarem apenas a forma e não a comunicação. No 

entanto, podemos verificar que as atividades com concordâncias não mostram apenas os 

padrões aos alunos, mas também o que as pessoas usam na realidade. Além disso, o uso 

dos padrões encontrados nas concordâncias, como as colocações, pode ser empregado 

em atividades comunicativas de vários tipos e não apenas naquelas que se referem ao 

estudo da forma. 

No entanto, o que pudemos perceber a partir das questões formuladas com 

base nas críticas, é que nem sempre elas se aplicam ao contexto do aprendiz brasileiro 

de IN. As impressões que os teóricos supõem que os aprendizes tenham não 

correspondem, necessariamente, à realidade do contexto de estudo e de utilização da 

língua no trabalho por eles, como, por exemplo, a suposta supervalorização dos alunos 

da figura do falante nativo, por aprendizes o que não faz mas sentido para o aluno 

brasileiro, exposto a variedades não-nativas do inglês, na sua maioria, no contexto de 

trabalho globalizado. Mais adiante explicitaremos as questões formuladas e as respostas 

do aprendiz para as questões, que também foram analisadas à luz da análise de conteúdo 

(Bardin, 1977; Franco, 2012). 

 

2.4.1 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DA ENTREVISTA 

Para a análise da entrevista do aluno-participante, utilizamos a Análise de 

Conteúdo (Bardin,1977; Franco, 2012), explicitada na seção anterior, pois partimos da 

mensagem verbal obtida pela entrevista a fim de obter as impressões do aluno-participante. 

Dessa forma, como a analogia ao trabalho do arqueólogo feita por Bardin (1977), buscamos 

inferir conhecimentos que pudessem ir além da mensagem.  De fato, apesar de nos 

utilizarmos das críticas ao ensino com corpora para formular as questões da entrevista, após 
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a análise das respostas do aluno-participante, verificamos que os vestígios evidenciados pela 

mensagem ainda precisavam de mais investigação para que pudéssemos ter respostas para 

questões específicas, diretamente relacionadas ao material didático.Desta forma, optamos 

também pela elaboração de um questionário complementar à entrevista. 

Assim como na análise do diário reflexivo, optamos por trabalhar com a unidade 

de registro de modalidade temática, ou seja: o tema, que, nesse caso, é aprender IN com 

materiais baseados em corpora na perspectiva do aluno. 

 Procuramos investigar as impressões do aluno sobre as ferramentas dos corpora, 

sobre as atividades desenvolvidas com base neles e suas implicações, bem como as 

percepções e sugestões do aluno sobre o trabalho com corpora. Segue abaixo a nossa 

análise: 

Categorias  macro: 

(1) Avaliação dos recursos dos corpora (COCA, SKELL) pelo aluno 

(2) As atividades baseadas em corpora na visão do aluno 

(3) As reflexões aluno ao estudar IN com corpora 

 

Categorias micro para (1): Avaliação dos recursos dos corpora (COCA, SKELL, 

BEC) pelo aluno 

1.a) Os corpora e seus usos na visão do aluno: fonte de informação 

1.b) Os corpora e seus usos na visão do aluno: interesse e curiosidade 

1.c) Os corpora e seus usos na visão do aluno: auxílio 

1.d) Os corpora e seus usos na visão do aluno: motivação, desafio e novidade 

 

Categoria micro para (2): As atividades baseadas em corpora na visão do aluno 

2.a) Os pontos positivos em aprender IN com corpora: 

2.a.1) Exploração de significados em diferentes contextos 

2.a.2) Atenção 
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2.b) Os pontos negativos em aprender IN com corpora: 

2.b.1) ausência de contextos específicos nos corpora, como o de IN  

2.b.2) ausência de um texto 

 

2.c) As diferenças entre o material didático convencional e o baseado em 

corpora: 

2.c.1) percepção da língua em uso utilizada pelos falantes reais 

2.c.2) atualidade 

2.c.3) choque de realidade 

 

2.d) Os materiais baseados em corpora e os aspectos culturais na visão do aluno 

2.d.1) os aspectos culturais do idioma como elementos secundários para o 

aprendiz. 

2.d.2 A importância da presença do inglês internacional em um contexto de IN 

 

2.e) As linhas de concordância 

2.e.1) pontos positivos: contextualização, exemplos práticos, facilitação da  

aprendizagem, percepção estendida a outras habilidades comunicativas, não apenas a 

exercícios de gramática ou prática oral. 

2.e.2) pontos negativos: adaptação ao novo 

 

2.f) Os gráficos de frequência (charts) 

2.f.1) pontos positivos: percepção sobre em qual registro uma palavra é mais 

frequente, auxílio na contextualização do vocabulário. 

2.f.2) pontos negativos: não foram encontrados pontos negativos na visão do 

aluno. 
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2.g) As dimensões de variação de Biber (1988) 

2.g.1) pontos positivos: localização das palavras ao longo dos polos de variação 

nas dimensões 

2.g.2) pontos negativos: dificuldade de intepretação 

 

2.h) As listas de palavras ( Wordlist) 

2.h.1) pontos positivos: conhecimento sobre a frequência das palavras utilizadas 

corriqueiramente, fixação de vocabulário 

2.h.2) pontos negativos: não foram encontrados pontos negativos na visão do 

aluno 

 

2.i) Os clusters 

2.i.1) pontos positivos: construção de vocabulário e de estruturas presentes na 

língua, simplificação e praticidade 

2.i.2) pontos negativos: não foram encontrados pontos negativos na visão do 

aluno 

  

2.j) Os colocados 

2.j.1) pontos positivos: facilitação do trabalho do aluno com as estruturas 

gramaticais e de vocabulário 

2.j.2) pontos negativos: não foram encontrados pontos negativos na visão do 

aluno 

 

2.k) Os padrões 

2.k.1) pontos positivos: contato com os padrões que formam as estruturas da 

língua, visão de possibilidades e combinações- e não de escolhas aleatórias na língua 

2.k.2) pontos negativos: não foram encontrados pontos negativos na visão do 

aluno 
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2.l) O estudo das características léxico-gramaticais e semânticas por registro 

2.l.1) pontos positivos: realidade 

2.l.2) pontos negativos: percepção da necessidade de ‘memorização’, talvez por 

não ter conseguido ligar a atividade a uma prática de uso real. 

 

Categorias micro para (3): as reflexões do aluno sobre estudar IN com corpora 

 3.a) Sugestões e percepções 

3.b.1) maior divulgação de materiais baseados em corpora 

3.b.2) criação de um corpus eletrônico de IN 

3.a.3) esclarecimentos do professor para o aluno sobre o trabalho com corpora 

 

2.5 QUESTIONÁRIO 

Após a formulação das perguntas para a entrevista e sua subsequente 

aplicação, ainda houve lacunas em relação às impressões do aprendiz sobre aprender 

IN com corpora no que se refere a pontos mais específicos presentes no material 

didático formulado. Um exemplo seria a opinião do aprendiz sobre o uso, a validade e 

possíveis mudanças no trabalho com linhas de concordância. Para tanto,  como dissemos 

anteriormente, optamos pela construção de um questionário que pudesse abranger 

diretamente cada uma das ferramentas de corpora e atividades baseadas em corpora 

utilizadas nas unidades didáticas. 

 Rizzini et al (1997, p. 77-78) afirmam que um questionário pode ter 

perguntas abertas, fechadas e de múltipla escolha. Os primeiros, ou seja, de perguntas 

abertas, têm por objetivo alcançar uma maior profundidade sobre o tema estudado, 

requerendo, portanto, que o pesquisador já tenha conhecimento prévio sobre o tema. As 

perguntas fechadas, por sua vez, dão vazão à objetividade nas respostas, já que 

normalmente contemplam a opção ‘sim’ ou ‘não’. Esse tipo de perguntas não exige, 

portanto, uma reflexão extrema por parte do pesquisador. Por fim, o último tipo de 

pergunta, as perguntas de múltipla escolha, permite, na apresentação de diversas 
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alternativas, a escolha de uma resposta por parte do entrevistado, ainda que a 

objetividade seja menor do que as perguntas fechadas. 

 Para esta pesquisa, optamos por um questionário que pudesse, ao mesmo 

tempo, ser objetivo e fornecer detalhes mais profundos. Dessa forma, optamos pela 

elaboração de um questionário que contivesse perguntas abertas e de múltipla escolha. 

As primeiras tiveram por objetivo verificar questões como a utilidade das ferramentas 

usadas e suas respectivas dificuldades, abrindo espaço para sugestões de mudança. As 

demais perguntas, ou seja, as perguntas de múltipla escolha, visaram a verificar a 

percepção do aluno em relação à aplicabilidade da ferramenta de corpora nas 

habilidades comunicativas, como, por exemplo, as possíveis possibilidade de 

aprendizagem de vocabulário, escrita, leitura, etc, trazidas pelas linhas de concordância, 

lista de palavras, gráficos (charts), etc. 

 

2.5.1 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO 

Como dissemos anteriormente, a opção pela elaboração de um questionário 

adicional à entrevista ocorreu pela necessidade de mais esclarecimentos em relação às 

ferramentas de corpora e às atividades baseadas em corpora constantes nas unidades 

didáticas. Dessa forma, o questionário também foi analisado à luz da análise de conteúdo 

(Bardin, 1977; Franco, 2012), em caráter de complementação ao que foi dito pelo aluno 

participante da entrevista. 
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2.6 PROCEDIMENTOS DE DESENHO DAS ATIVIDADES 

 A presente seção apresentará alguns conceitos básicos relevantes para essa 

pesquisa, como o de material didático, unidade didática e atividade didática. Além disso, 

apresentaremos também o desenho das atividades presentes nas unidades didáticas 

formuladas à luz da proposta multimídia/multigênero de Berber Sardinha (2011, p. 324). 

A conceituação de material didático ainda gera bastante dúvidas para professores 

e alunos, pois o senso comum, conforme Nogueira (2010, p.51), nos remete à ideia de 

material didático como sinônimo de livro didático, talvez porque esse seja um dos materiais 

mais comuns utilizados nas escolas. 

 No entanto, Tomlinson (1998, p.2 apud Nogueira 2010, p. 51) afirma que um 

material didático pode ser qualquer coisa cuja finalidade seja ensinar: livros, textos, rótulos 

de produtos, arquivos de áudio, vídeos, dicionários, recursos online, etc. Assim, conforme 

Nogueira (2010, p.53), ‘o material didático para ensino de língua é qualquer coisa utilizada 

deliberadamente para aumentar o conhecimento ou a experiência do aprendiz em usá-la’. 

Concordamos com essa ideia e acrescentamos que, apesar de não ser essa a função de um 

corpus, ele pode servir de base para o material didático, conforme fizemos nesta pesquisa. 

Para que um material didático seja eficaz, ele deve obedecer a alguns requisitos, 

como acionar o conhecimento prévio do aprendiz (Leffa, 2003, p.14 apud Nogueira 2010, 

p.53) e utilizar-se de linguagem autêntica, tal como usamos na comunicação (Dudley-Evans 

& St John, 1998, p.171). Graves (2000, p. 153 apud Nogueira 2010, p.55) também 

acrescenta que um material didático deve integrar as quatro habilidades comunicativas: 

compreensão e produção oral, compreensão e produção escrita. 

 Ramos (2009, p. 194) complementa a caracterização de material didático 

mostrando que o professor deve saber avaliar, modificar ou complementar o material tendo 

em vista os objetivos do curso, as necessidades e desejos do aprendiz, o contexto de 

aprendizagem e local e as concepções de ensino e aprendizagem.  

No caso na aprendizagem com material baseado em corpora, a observação da 

autora se faz bastante pertinente, uma vez que, nem sempre o professor pode deixar de 
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utilizar o livro didático ou o material didático fornecido pela escola ou instituto de idiomas, 

mas é possível complementá-lo com atividades baseadas em dados provenientes de corpora. 

Em nossa pesquisa, especificamente, o material didático, com base em corpora, 

são as unidades didáticas formuladas pela professora-pesquisadora para o ensino de IN. 

Segundo Coll et al (1996, p.186) uma unidade didática é “um conjunto ordenado de 

atividades, estruturadas e articuladas para a consecução de um objetivo educativo em 

relação a um conteúdo correto”. Tem como ponto de partida situações globais, situações 

comunicativas, problemas de qualquer tipo e necessidades expressivas nas quais os distintos 

conteúdos de aprendizagem são necessários para a sua resolução ou compreensão. Nessa 

pesquisa, os chamados pontos de partidas foram os registros de IN do corpus BEC 

escolhidos pelo aluno participante e, a partir deles, foram elaboradas as atividades didáticas, 

que conceituaremos a seguir. 

Em relação à atividade didática, Berber Sardinha (2011, p.6), afirma que uma 

atividade didática é ‘uma sequência de trabalhos feitos em sala de aula pelos alunos, 

individualmente ou não, veiculados em um material de ensino’.  O instrumento de apoio, de 

acordo com este autor, é a parte do material que contém o resultado obtido por uma 

ferramenta de análise de corpus, como lista de palavras, linhas de concordância, 

reproduzidos ou editados parcialmente ou não. Em nossa pesquisa, utilizamos ferramentas 

como as já citadas linhas de concordância e lista de palavras-chave, gráficos de dimensões 

de variação linguística (Biber,1988), gráficos de frequência, clusters, listas de colocados, 

dentre outros, além dos próprios corpora (Words and phrases- COCA31 e Skell32) para que 

o aluno pudesse fazer suas pesquisas.  

A nossa proposta, como já citado nesse trabalho, tem por base os pressupostos da 

Linguística de Corpus em relação ao ensino de línguas, que é a padronização da linguagem 

e o ensino dos respectivos padrões que ela forma. Como bem coloca Delegá-Lucio (2013, 

p. 68): 

                                                           
31 Disponível em: http://www.wordandphrase.info/. Acesso em fevereiro de 2016. 
32 Disponível em: https://skell.sketchengine.co.uk/run.cgi/skell. Acesso em fevereiro de 2016. 

http://www.wordandphrase.info/
https://skell.sketchengine.co.uk/run.cgi/skell
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‘os aprendizes de uma língua estrangeira precisam aprender os padrões, uma vez que 

eles envolvem grupos de palavras que coocorrem sistematicamente e conferem 

determinado significados aos textos onde se encontram’. 

O desenho das atividades didáticas desta pesquisa segue a proposta Multigênero/ 

Multimídia de Berber Sardinha (2011, p. 324), que, como foi dito no capítulo anterior, 

confere ao aluno a oportunidade de trabalhar não apenas como as mídias convencionais 

trazidas no material didático ( áudio, vídeo, textos, etc), mas também com as mídias atuais, 

como sites, blogs, vídeos do You-Tube, recursos de mediação como jogos de palavras 

online, recursos de texto, áudio e vídeo disponibilizados gratuitamente na rede. A razão da 

escolha dessa proposta no contexto específico da presente pesquisa, como já citado na 

fundamentação teórica, é por ela estar bem próxima à realidade de trabalho do aluno 

participante, onde a interação com vários tipos de mídias se faz bastante presente. Além 

disso, a exposição a vários recursos midiáticos dá ao aprendiz a oportunidade de estar em 

contato com a linguagem autêntica que circula em contextos específicos, como um blog de 

negócios, por exemplo. 

A proposta Multimídia/Multigênero também vem ao encontro da afirmação de 

Graves (2000, p. 153 apud Nogueira 2010, p.55) sobre a desejável integração das quatro 

habilidades comunicativas no material didático. Por meio do uso dos colocados, por 

exemplo, apresentamos um padrão comum à língua em uso e o utilizamos posteriormente 

em atividades de compreensão auditiva e produção oral. Algumas palavras-chaves das listas 

podem, por exemplo, serem visualizadas em seus contextos de uso em um corpus de vídeos 

do You-Tube como o Corpus of English Language Video (CELVO)33, mostrando ao aluno 

como elas são utilizadas pelos falantes na vida real. 

Além disso, também integramos as características lexicogramaticais e semânticas 

provenientes do mapeamento e da etiquetagem (Biber 1988;1999) do corpus BEC aos 

registros trabalhados nas unidades didáticas, a fim de proporcionar ao aluno o contato com 

as características lexicogramaticais reais presentes nesses registros e não aquelas baseadas 

na intuição dos autores dos livros didáticos ou em uma linguagem formulada para fins 

pedagógicos. 

                                                           
33 Acessível em: http://www.celvonline.com/. Acesso em fevereiro de 2016. 

http://www.celvonline.com/
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CAPÍTULO 3: RESULTADOS 

  

O presente capítulo apresentará a utilização dos resultados da Análise 

Multidimensional (AMD) na criação de material didático em corpora, mostrando as 

atividades de ensino formuladas, bem como os trechos analisados do diário-reflexivo da 

professora-pesquisadora, da entrevista com o aluno participante e do questionário 

complementar. Apresentaremos também a síntese dos achados e sua posterior discussão. 

3.1 A ANÁLISE MULTIDIMENSIONAL NA CRIAÇÃO DE MATERIAL BASEADO 

EM CORPORA. 

 A fim de iniciar essa explanação, retomaremos algumas definições importantes 

na Análise Multidimensional (AMD), conforme apresentamos no primeiro capítulo desse 

trabalho. 

 A AMD, como vimos, foi desenvolvida por Douglas Biber (1988) e, segundo 

Zuppardo (2014, p. 36):  

‘é uma metodologia da Linguística de Corpus para o estudo de variação entre as variedades 

textuais situacionalmente definidas (registros), que engloba análises quantitativas e qualitativas 

realizadas por meio de procedimentos estatísticos’. 

O nome da metodologia, segundo a nossa descrição no capítulo 1, deriva do 

conceito de dimensão de variação de registro. Conforme citamos anteriormente, uma 

dimensão é ‘um conjunto de traços linguísticos que subjazem a um corpus’ (Berber 

Sardinha, 2004, p.300).  As dimensões são como contínuos onde os textos se distribuem, 

identificando espaços de variação entre eles e mostrando o quão próximos- ou distantes- ele 

se situam.  

Retomando Biber (2014, p. 10), observamos que o autor afirma que cada uma das 

dimensões tem três aspectos que a distingue: 

a) é definida por uma série de características linguísticas coocorrentes; 

b) é associada a funções comunicativas particulares; 
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c) apresenta padrões de variação de registro; 

Assim, conforme Biber & Conrad (2009, p. 225), por meio da AMD podemos 

interpretar as dimensões de forma funcional, pois, se um registro se utiliza de forma 

frequente de uma característica linguística é porque ela serve aos propósitos comunicativos 

e ao contexto situacional em que ele se insere.  

Desta forma, por compartilharmos a mesma visão dos autores, optamos por 

utilizar as dimensões de variação da língua inglesa de Biber (1998) e as características 

lexicogramaticais e semânticas dos registros do corpus BEC na composição das atividades 

didáticas dessa pesquisa.  

Delegá-Lucio (2013, p.111) observa que a aplicação de dados de pesquisa em 

materiais didáticos é normalmente complexa, já que esses dados não são mostrados como 

‘sugestões de procedimentos para uso prático’. Conforme a autora observa, é sugerido que 

os resultados sirvam de base para uma nova pesquisa ou para informar os procedimentos 

didáticos, mas não como conteúdo para o desenvolvimento de atividades didáticas. 

Assim, além de trabalharmos com um corpus de IN e utilizarmos as ferramentas 

de corpora, também achamos válido apresentar ao aluno as características lexicogramaticais 

e semânticas presentes nos registros do corpus BEC. Acreditamos que, ao conhecer as 

características lexicogramaticais e semânticas de cada registro, o aluno será instruído sobre 

os itens linguísticos que realmente ocorrem no uso da linguagem autêntica. O trabalho do 

professor também é otimizado, já que, ao saber das características lexicogramaticais e 

semânticas dos registros, sabe exatamente o que vai ensinar, não dependendo mais do que é 

suposto pelo material didático, pela intuição dos autores, mas sim de dados reais trazidos 

pelo corpus. 

Segundo Delegá-Lucio (2013, p.111), é necessário que adotemos certos 

procedimentos para identificar os conteúdos que servirão de base para as atividades 

didáticas. Desta forma, apresentaremos a seguir os passos seguidos para a obtenção das 

características lexicogramaticais e semânticas do BEC, utilizando as dimensões da língua 

inglesa (Biber,1988) para o mapeamento de dados das dimensões desse corpus. 
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3.1.1 OS RESULTADOS DA AMD PARA A PESQUISA COM O BEC. 

O nosso primeiro passo foi escolher um corpus representativo da área que 

pretendíamos de estudar. Para Berber Sardinha (2004, p.18-24) um corpus deve ser 

representativo de um idioma ou de uma ou mais variedade deste. A representatividade é um 

assunto controverso em Linguística de Corpus porque a representatividade de um corpus é 

questionada pelos gerativistas, que consideram que ele nunca será extenso o bastante para 

representar a totalidade da língua em uso. Ou seja: o corpus é apenas uma amostra da 

linguagem. Dessa forma, não podemos falar em representatividade em termos absolutos, 

mas podemos tratar a representatividade em termos relativos, garantindo-se maior 

representatividade por meio do tamanho e da variedade do corpus. Ou seja: quanto maior 

ou mais variada a amostra, maior a probabilidade de ela ser representativa de uma população 

cujo tamanho se desconhece. Assim, um corpus maior é geralmente mais representativo que 

um menor, pois contém mais instâncias de traços linguísticos raros. Portanto, o corpus 

utilizado nesta pesquisa, o BEC contemplou este requisito na medida em que é formado por 

uma amostra representativa presente na área de inglês para os negócios, com cerca de um 

milhão de palavras. 

O segundo passo foi realizar a etiquetagem (inserção de códigos que indiquem 

categorias lexico-gramaticais e estrutura sintática) de cada palavra das características 

linguísticas do corpus de estudo (BEC) no programa de computador Biber Tagger para a 

contagem e computação das frequências das palavras sob a forma de variáveis para uso no 

programa estatístico Biber Tag Count, o que foi efetuado pelo orientador desse trabalho. A 

partir daí, com bases nos escores fornecidos pelo programa para cada registro, formulamos 

uma lista de critérios para a classificação dos registros nas dimensões. Os cálculos 

apresentados para cada registro nas dimensões descritas na tabela 2 abaixo também foram 

realizados pelo orientador dessa pesquisa.Cada dimensão será explicada separadamente e 
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apresentaremos também a especificação de cada registro dentro dela. As características 

específicas de cada dimensão foram discutidas na seção 1.1.3 desta pesquisa. 

 

Tabela 2: Escores dos registros do BEC nas Dimensões de Biber (1988). 

Registro DIM 1 

(Prod.Informacio

nal versus 

Prod.Interacional

) 

DIM 2 (Disc. 

Narrativo versus 

Disc. Não-narrativo 

DIM 3 (Ref. 

Elaborada 

versus Ref. 

Dependente de 

Contexto 

DIM 4 

(Arg. 

Explícta) 

DIM 5 (Est. 

Abstrato 

versus Est. 

Não-

abstrato) 

Anúncio de 

emprego 

-22,93 -4,69 8,55 -0,42 -0,57 

Atas -19,34 -0,99 4,73 0,20 4,56 

Cartas comerciais -12,14 -3,00 5,03 2,13 1,67 

Catálogos 

comerciais 

-22,10 -3,73 8,74 -3,36 0,81 

Catálogos de 

produtos 

-18,67 -4,17 7,14 -2,72 1,22 

Coletivas de 

imprensa 

-22,34 -2,54 6,70 -2,16 0,71 

Contratos  -19,68  -3,98 9,28 2,84 5,84 

Conversas 

telefônicas 

(negócios) 

44,26 -1,26 -6,24 5,67 2,51 

Cotações -22,31 -4,02 7,92 -0,19 1,69 

Diversos -12,29 -4,68 7,25 -1,26 0,00 

Emails -2,59 -3,01 1,28 1,66 0,94 

Entrevistas 19,67 -1,92 -1,18 1,19 1,46 

Entrevistas de 

emprego 

37,85 -2,04 -2,94 -0,22 3,10 

Relatórios anuais -22,73 -3,46 7,12 -3,93 0,53 

Faxes -11,95 -2,27 2,75 1,52 0,76 

Jornais -14,29 -0,96 3,12 -1,44 1,77 

Livros -7,22 -3,39 6,58 0,86 2,64 

Manuais -18,53 -4,08 9,77 3,25 3,72 

Memorandos -16,12 -2,05 3,88 0,37 3,57 

Negociação 31,39 -2,35 -2,18 3,97 2,27 

Programas de rádio 

sobre negócios 

2,36 -0,64 1,82 0,20 1,82 

Programas de 

negócios da TV 

americana 

2,90 -2,04 -0,62 -1,07 1,41 

Programas de 

negócios da TV 

britânica 

9,27 -1,10 2,55 0,52 0,13 

Pronunciamentos/di

scursos 

-11,30 -2,83 4,67 1,34 2,24 

Relatórios -20,02 -3,14 7.20 -0.39 3.25 

Reuniões 29,18 -1,24 -2.28 3.76 2.75 

Revistas e 

periódicos de 

negócios 

-11,45 -1,43 3.11 -1.93 1.35 

Treinamentos -8,72 -5,73 0.97 -6.61 -3.63 

Fontes: Corpus BEC; Rampaso (2016) 
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Na dimensão 1 (Produção Interacional versus Produção Informacional), segundo 

as dimensões da língua inglesa de Biber (1988), como vimos no primeiro capítulo desse 

trabalho, no polo da produção interacional, estão os registros mais representativos, como as 

conversas telefônicas e conversas face a face, entre outros. Como explicado na seção 1.1.3 

deste trabalho, o polo da produção interacional traz as variáveis lexicogramaticais 

indicadoras de interação, como pronomes pessoais de primeira e segunda pessoa, pronomes 

indefinidos, wh-questions, contrações, verbos no tempo presente. 

 Já no polo referente à produção informacional temos os documentos oficiais, a 

reportagem jornalística e a prosa acadêmica. Nesse polo, temos as variáveis 

lexicogramaticais que indicam densidade de informação, como substantivos, preposições, 

adjetivos em posição atributiva 

 O polo positivo, onde se encontra a produção Interacional varia de 0 a +37. Em 

comparação aos nossos registros, observamos que eles vão de 0 a +44,26. Ao verificarmos 

a Fig.15, podemos identificar que os registros job interviews (entrevistas de emprego), 

meetings (reuniões), negotiating (negociações) e phone (conversas de negócios) são tidos 

como os mais interacionais, uma vez que apresentam escores superiores a +15.1. 

 Isso significa que os registros situados nesse polo apresentam uma alta densidade 

de características lexicogramaticais indicadoras de interação, como verbos privados, uso de 

pronomes pessoais de primeira e segunda pessoa, partículas discursivas, etc. Lembramos 

que a lista com as características lexicogramaticais e semânticas dos registros estudados será 

disponibilizada mais adiante, no anexo 2 deste trabalho. 

Já no polo da produção informacional, o polo negativo, temos uma variação de 0 

a -15, conforme Biber (1988). Em nossos registros, observamos uma variação de 0 a -22,93. 

Os registros mais informacionais de nosso corpus foram todos com valores negativos 

maiores do que -10,1, mas notadamente, os registros de agreements (contratos), annual 

reports (relatórios anuais), manuals (manuais), product brochures (catálogo de produtos), 

dentre outros.  

 



98 
 

 Figura 11-Dimensão 1: Produção Interacional versus Informacional com a inserção 
do corpus BEC (em itálico sublinhado) 

 

Polo Positivo – Produção Interacional 
 

        |  

  |  Conversas telefônicas (negócios) 

  |  CONVERSAS TELEFÔNICAS/ Entrevistas de emprego 

  | 

35  CONVERSAS FACE A FACE 

  |  

30  Reuniões/ Negociação 

  | 

25  

  | 

20  Cartas pessoais/ Entrevistas 

  |  PALESTRAS ESPONTÂNEAS 

  |  ENTREVISTAS 

15  

  |  

10  Programas de TV britânicos sobre negócios    

  | 

5 

  |  Ficção romântica 

  |  PALESTRAS PREPARADAS/Progr. de TV Am neg. / Progr. rádio 

neg. 

| 

0 ficção de mistério e aventura 

| ficção geral/ Emails 

| cartas profissionais/ 

| RÁDIO E TV 

- 5  

| ficção científica 

| religião/ Livros 

| humor/ Sessões de treinamento 

-10 cultura popular, editoriais, passatempo 

| biografias/ Faxes/ Revistas e periódicos de negócios/ 

Discursos/pronunciamentos 

| resenhas jornalísticas/ Cartas comerciais/ Textos diversos 

| Jornais especializados em negócios 

-15 prosa acadêmica, reportagem jornalística 

| documentos oficiais/ Memorandos 

| Catálogos de produtos/ Manuais 

| Contratos/ Minutas 

-20 Relatórios 

|  

| Relatórios anuais/ Catálogos comerciais/ Coletiva de imprensa da 

área de negócios/ Cotações 

| Anúncios de emprego 

 

Polo Negativo –  Produção Informacional 
                          

         

Na dimensão 2 (Discurso Narrativo versus Não-narrativo), segundo Biber (1988), 

no polo positivo, situam-se os registros mais representativos do ato de narração, do ato de 
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contar uma história ou narrar um evento, como os registros de ficção. Esse polo traz as 

variáveis lexicogramaticais indicadoras do ato de narrar eventos ou contar histórias, tais 

como: verbos no tempo passado, verbos no aspecto perfeito e pronomes de terceira pessoa. 

Já no outro polo, Não-narrativo, estão os registros que não evidenciam uma tendência 

narrativa tão forte- o que não significa que não haja narração por completo, como os de 

rádio e TV, por exemplo.  

Para o polo positivo (Discurso Narrativo), a variação dos escores é de 0 a mais 

ou menos 7,8. Em nossa pesquisa (Fig.16), obtivemos o escore de 0 a 5,1. No entanto, 

nenhum registro de nosso corpus foi situado nesse polo. Por outro lado, no polo negativo 

(Não-narrativo), a classificação de Biber (1988) teve por escores a variação de 0 a mais ou 

menos -3,9. Em nosso escore, obtivemos de 0 a 5,73, o que indica que os nossos registros 

estão posicionados nesse polo e não possuem preocupações narrativas. Em termos de 

escores mais altos, temos principalmente os registros de training (treinamento), job adds 

(anúncios de emprego), manuals (manuais) e quotations (cotações). Algumas das 

características lexicogramaticais relacionadas a esses registros, são os verbos no tempo 

presente e os adjetivos atributivos. 

 

Figura 12- Dimensão 2: Discurso Narrativo versus Não-narrativo com a inserção do 
corpus BEC (em itálico sublinhado) 

 

Polo Positivo – Discurso Narrativo 
 
| ficção romântica 

| 

| 

6 ficção de mistério, geral e científica 

| ficção de aventura 

5  

| 

4  

| 

3  

| 

2 biografias   

| PALESTRAS ESPONTÂNEAS 

1 humor 

| PALESTRAS PREPARADAS 

| reportagem jornalística 

| cartas pessoais 

0 cultura popular 

| CONVERSAS FACE A FACE 

| religião; editoriais 
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-1 CONVERSAS PÚBLICAS/ Minutas/ Jornais especializados em negócios/ 

Progr. rádio neg. 

| resenhas jornalísticas/ Reuniões/ Entrevistas/ Revistas e periódicos 

de negócios/ Conversas telefônicas(negócios)/ Programas de TV britânicos 

sobre negócios 

-2 CONVERSAS TELEFÔNICAS/ Memorandos/ Faxes/ Entrevistas de Emprego/ 

Negociação/ Coletiva de imprensa da área de negócios/ 

Discursos/pronunciamentos/ Progr. de TV Am. neg. 

| cartas profissionais 

| prosa acadêmica 

| documentos oficiais 

-3 passatempo hobbies/ Cartas comerciais/Emails/ Livros/ Relatórios 

anuais/ Catálogos comerciais/ Contratos/ Relatórios 

| Anúncios de emprego/Manuais/ Textos diversos/ Cotações/ Catálogos de 

produtos 

-5 Sessões de treinamento 

 
Polo Negativo –  Discurso Não narrativo 
 

 

Na dimensão 3 (Referência Elaborada versus Referência Dependente de  

Contexto), Biber (1988) identificou no polo positivo (Referência Elaborada) os registros 

cujas referências elaboradas são mais marcadas, como os documentos oficiais, cartas 

profissionais,resenha jornalística e prosa acadêmica.Por referência elaborada, entendemos 

a ação de explicar e elaborar informações e referências em um texto (Biber, 1988, p.110), 

tais como as orações relativas, nominalizações e a coordenação frasal. 

 No polo negativo (Referência Dependente de Contexto), estão as referências 

diretas a algo exterior ao texto, como os registros de rádio e TV, as conversas telefônicas, 

face a face e a ficção romântica. No polo positivo desta dimensão (Biber, 1988) os escores 

variam de 0 a 7,8. Os nossos registros ( Fig.17)  foram classificados de 0 a 9,77 e temos 

como mais representativos do polo de Referência Elaborada os registros: contratos, 

relatórios anuais, manuais, catálogos comerciais, etc. Nesses registros, as características 

lexicogramaticais mais marcantes são os advérbios de tempo e lugar e os advérbios em geral. 

No polo negativo (Referência Dependente de Contexto), os escores das dimensões da língua 

inglesa (Biber,1988) vão de 0 a -9,9 e os escores para o corpus BEC são de 0 a - 6,24, sendo 

notadamente mais evidente no registro phone (conversas telefônicas de negócios).  

 

 

 



101 
 

 

Figura 13- Dimensão 3: Referência Elaborada versus Referência Dependente de 
Contexto com a inserção do corpus BEC (em itálico sublinhado) 

 
Polo Positivo – Referência Elaborada 
 

| Manuais/ Contratos 

| documentos oficiais/ Catálogos comerciais/ Anúncios de emprego 

7 Cotações/ Textos diversos/ Relatórios anuais/ Catálogos de produtos/ 

Relatórios 

| cartas pessoais/ Livros 

6 Coletiva de imprensa da área de negócios 

| 

5 Cartas comerciais 

| resenhas jornalísticas; prosa acadêmica/ Minutas/ Memorandos/ 

Discursos/pronunciamentos 

4  

| religião      

3 Jornais especializados em negócios/ 

 Revistas e Periódicos de negócios/Faxes    

| cultura popular/ Programas de TV britânicos sobre negócios 

2  

| editoriais/biografias/Progr.rádio neg. 

| PALESTRAS ESPONTÂNEAS 

1 Emails/ Sessões de treinamento 

| PALESTRAS PREPARADAS; passatempo 

0  

| reportagem jornalística; entrevistas 

| humor/ Programas de TV  Am.neg. 

-1 Entrevistas 

| ficção científica 

-2 Negociação/ Reuniões 

| 

-3 Entrevistas de Emprego 

| ficção geral 

| cartas pessoais; ficção de mistério e aventura 

-4 CONVERSAS FACE A FACE; ficção romântica 

| 

-5 

| CONVERSAS TELEFÔNICAS 

| RÁDIO E TV 

-6 Conversas telefônicas (negócios) 

Polo Negativo –  Referência Dependente de Contexto 
 

A dimensão 4 (Argumentação Explícita) de acordo com Biber (1988), tem em 

seu polo positivo os registros que se utilizam da argumentação de forma mais incisiva, como 

as cartas profissionais e os editoriais jornalísticos. A argumentação é menos evidente no 

polo negativo, onde o autor situa os registros de rádio e TV, resenhas jornalísticas e ficção 

de aventura. Para o polo positivo, temos os escores de 0 a mais ou menos 4 (Biber, 1988) e 

em nosso mapeamento, obtivemos os escores de 0 a 5,6 (Fig.18). Os nossos registros mais 
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representativos da Argumentação Explícita são: phone (conversas telefônicas de negócios), 

negotiating (negociações) e meetings (reuniões). As características lexicogramaticais mais 

evidentes dos registros situados nesse polo são os verbos modais de antecipação, os modais 

de necessidade e possibilidade, as conjunções subordinativas condicionais, dentre outras.  

Já para o polo negativo, temos os escores de 0 a -4,7 de acordo com Biber e de 0 

a -6,61 em nossa análise. Os registros mais marcados situados nesse polo são os annual 

reports (relatórios anuais) e os commercial brochures (catálogos comerciais).  As 

características linguísticas não aparecem no polo negativo dessa dimensão. 

 

Figura 14- Dimensão 4: Argumentação Explícita com a inserção do corpus BEC (em 
itálico sublinhado) 

 
Polo Positivo – Argumentação Explícita 
 

5 Conversas telefônicas (negócios) 

 | 

 | 

4 Negociação 

| cartas profissionais/ Reuniões 

| 

3 editoriais/ Manuais 

| Contratos 

2 ficção romântica/Cartas comerciais 

| passatempo 

| cartas pessoais/Emails/ Faxes 

1 CONVERSAS PÚBLICAS; ficção geral/ Entrevistas/ 

Discursos/pronunciamentos 

| PALESTRAS PREPARADAS; CONVERSAS TELEFÔNICAS/ Livros 

| PALESTRAS ESPONTÂNEAS; religião/ Memorandos/ Minutas/ Programas 

britânicos de TV sobre negócios/ Progr.rádio neg. 

0 documentos oficiais       

| CONVERSAS FACE A FACE; cultura popular; humor/ Entrevistas de Emprego/ 

Cotações 

| prosa acadêmica/ Anúncios de emprego/ Relatórios 

| biografias; ficção de mistério e científica; reportagem jornalística 

-1 Programas americanos de TV sobre negócios/ Textos diversos 

| ficção de aventura/ Jornais especializados em negócios    

  

-2 Revistas e periódicos de negócios/Coletivas de imprensa na área de 

negócios 

| resenhas jornalísticas/ Catálogos de produtos 

-3 Catálogos comerciais 

| 

-4 Relatórios anuais 

| RÁDIO E TV 

-5 

| 

-6 Sessões de treinamento 

 

Polo Negativo  
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Por fim, a dimensão 5 (Estilo abstrato versus Não abstrato), tem em seu polo positivo 

(Estilo Abstrato), conforme Biber (1998), os registros em que o estilo abstrato é mais 

frequente como os registros acadêmicos, documentos oficiais e religiosos. Por estilo 

abstrato, entende-se o uso de linguagem que represente tecnicidade e formalidade, como os 

registros citados anteriormente. 

A presença de informações no polo negativo (Não abstrato), se faz bastante evidente 

nos registros conversas telefônicas, conversas face a face e ficção romântica. Os escores 

propostos por Biber no polo positivo foram de 0 a 6 e os nossos escores para o corpus BEC 

foram de 0 a 5,84 (Fig.19). Em nosso corpus, a presença do estilo abstrato é mais evidente 

nos seguintes registros: agreements (contratos), minutes (minutas de reunião), memos 

(memorandos) e manuals (manuais). As características lexicogramaticais presentes nesse 

polo são a voz passiva sem agente, a voz passiva com a partícula ‘by’, as orações 

subordinadas reduzidas de particípio e outras subordinações adverbiais. 

Para o polo negativo (Não abstrato), Biber (1998) os escores variam de 0 a -4,8. Em 

nossa pesquisa, identificamos os escores de 0 a -3,63. No entanto, assim como na dimensão 

4, as características lexicogramaticais não aparecem no polo negativo. 

 

Figura 15- Dimensão 5: Estilo Abstrato versus Estilo Não-abstrato com a inserção do 
corpus BEC (em itálico sublinhado) 

 

Polo Positivo –  Estilo Abstrato 
 

6 Contratos 

| prosa acadêmica 

5 Minutas 

| documentos oficiais 

4 

| Manuais/ Memorandos 

3 Entrevistas de Emprego/ Relatórios 

 |Livros/ Conversas telefônicas(negócios)/ Reuniões 

2 Negociação/ Discursos/pronunciamentos/ Progr.rádio neg. 

| religião/ Jornais especializados em negócios/ Cotações /Cartas 

comerciais  

| passatempos/ Entrevistas/ Revistas e periódicos de negócios/ Programas 

de TV Am. neg. 

1 Catálogos de produtos 

| resenhas jornalísticas/ Coletiva de imprensa da área de negócios/ 

Catálogos comerciais/Emails 

| reportagem jornalística/Faxes 

| cartas profissionais; editoriais/ Programas de TV britânicos sobre 

negócios/ Relatórios anuais 
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0 cultura popular/ Textos diversos 

| humor; biografias/ Anúncios de emprego 

-1  

| RÁDIO E TV 

-2 PALESTRAS PREPARADAS; ENTREVISTAS 

| ficção geral, científica e de aventura; PALESTRAS ESPONTÂNEAS 

| ficção de mistério; cartas pessoais 

-3 

| ficção romântica; CONVERSAS FACE A FACE 

| CONVERSAS TELEFÔNICAS/ Sessões de treinamento 

-4 

 

Polo Negativo –  Estilo Não Abstrato 
 

O nosso terceiro passo foi a verificação do posicionamento dos registros do BEC 

nos polos das dimensões de Biber, partimos para a identificação das características 

lexicogramaticais e semânticas (Biber 1988;1999) de cada registro do corpus, o que, como 

dissemos, foi feito pelo orientador dessa pesquisa, utilizando-se do programa Biber Tagger 

e Biber Tagger count. Decidimos por essa identificação justamente pela intenção de 

trabalhar nas atividades didáticas com os itens linguísticos que realmente ocorrem com os 

registros estudados em uma situação de uso por falantes reais. Como anteriormente citamos, 

ao saber quais as características linguísticas estão realmente presentes naquilo que se quer 

ensinar, o professor tem uma decisão muito mais informada e mais próxima à realidade. A 

tabela com as características lexicogramaticais e semânticas para a língua inglesa de Biber 

(1988 ; 1999) foi apresentada na seção 2.2.1 desse trabalho. 

Por fim, no quarto passo, decidimos esquematizar as características 

lexicogramaticais e semânticas por registro em um quadro. Apesar de termos utilizado 

apenas cinco registros na preparação de nossas atividades, fizemos o mapeamento total do 

corpus BEC. Além disso, incluímos a classificação de cada registro nas dimensões da língua 

inglesa de Biber, conforme mostramos na seção 3.1.1 deste trabalho. 

De posse dessas informações, partimos para a confecção das atividades didáticas, 

tendo por base as características lexicogramaticais e semânticas de nosso corpus de estudo 

(anexo 4). 
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3.2 ATIVIDADES DE ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA  

Como vimos no capítulo anterior, uma atividade didática é, para Berber Sardinha 

(2011, p.6), ‘uma sequência de trabalhos feitos em sala de aula pelos alunos, 

individualmente ou não, veiculados em um material de ensino’. Já Delegá-Lucio (2013, p. 

69) afirma que uma atividade didática é: 

‘Todo o tipo de prática criteriosa para o ensino que leve o aluno a investigar, pensar, compreender 

e utilizar diferentes características linguísticas para compor textos de diferentes estilos de acordo 

com sua variação interna.’ 

Em nossa pesquisa, optamos por trabalhar as atividades didáticas de ensino de 

língua estrangeira sob a forma de unidades didáticas, já que, conforme vimos anteriormente 

em Coll et al (1996, p.186), nas unidades didáticas temos um conjunto de atividades de 

ensino ‘estruturadas e articuladas para a consecução de um objetivo educativo em relação a 

um conteúdo correto”. Tal objetivo, em nosso caso, se alinharia ao trabalho com os registros 

do corpus BEC escolhidos pelo aluno. Uma unidade didática tem como ponto de partida 

situações globais, situações comunicativas ou até mesmo problemas. O nosso ponto de 

partida de cada uma das unidades serão os registros.  

Compartilhamos a visão de Delegá-Lucio (2013, p.69) segundo a qual o aluno 

deva ser estimulado a pesquisar, investigar e pensar sobre o que aprende. Para tanto, 

trabalharemos com algumas atividades baseadas no Aprendizado Movido por Dados (Johns, 

1991). Uma vez que também concordamos com mapeamento de Biber (1988;1999) sobre o 

caráter funcional das dimensões de variação, utilizaremos a lista de características 

lexicogramaticais e semânticas que criamos para a preparação das atividades. 

Além disso, também somos partidários de que o aluno deva ter a oportunidade de 

trabalhar, como já dissemos nesse trabalho, não apenas como as mídias convencionais 

trazidas no material didático (áudio, vídeo, textos, etc), mas também com as mídias atuais, 

como sites, blogs, vídeos do You-Tube, recursos de mediação como jogos de palavras 

online, recursos de texto, áudio e vídeo disponibilizados gratuitamente na rede. Dessa forma, 

optamos por trabalhar com a proposta Multigênero/ Multimídia de Berber Sardinha (2011, 

p. 324), a qual engloba todos os aspectos já citados.  
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Primeiramente, faremos a descrição de nossa unidade didática. Após isso, 

explicitaremos as atividades didáticas que foram utilizadas na unidade.  

 

3.2.1 A UNIDADE DIDÁTICA   

Como já mencionado nesse trabalho, elaboramos cinco unidades didáticas com 

base nos registros do corpus BEC escolhidos pelo aluno participante: e-mails, entrevistas 

de emprego, reuniões, relatórios e conversas telefônicas. Em relação às conversas 

telefônicas, embora elas não levem o nome de negócios na nomenclatura do registro, os 

textos que compõem esse registro são todos de conteúdo relacionado aos negócios, não 

havendo, portanto, conversas de cunho pessoal. 

Por razões de espaço, apresentaremos apenas uma unidade, intitulada de Phone 

conversations, que se encontra no anexo 5 desse trabalho. No entanto, ressaltamos que todas 

as unidades preparadas têm a mesma estrutura e o que as diferencia é o registro a ser 

estudado. 

A unidade em questão trabalha com as conversas telefônicas em inglês, mais 

notadamente, as conversas telefônicas da área de negócios e pretende que, ao término das 

atividades da unidade, o aluno seja capaz de dominar o registro phone conversations e 

utilizar as características lexicogramaticais e semânticas do mesmo para a utilização em seu 

contexto de trabalho, já que as conversas telefônicas de negócios são bastante comuns no 

ambiente corporativo. Ela foi formulada pela professora-pesquisadora para um aprendiz de 

nível linguístico avançado e estudada ao longo de três semanas, em duas horas de aulas 

semanais. 

A unidade foi dividida em quatro partes: Warming up, Working with words, 

Working with grammar, Going beyond e Wrapping up, que serão explicitadas nos próximos 

parágrafos. 

A primeira parte, Warming up, teve como objetivo introduzir o registro a ser 

tratado e trabalhar com o conhecimento de mundo do aprendiz sobre o registro. Tentamos 

explorar o conhecimento prévio do aluno quanto a conversas telefônicas em geral e o 
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conhecimento prévio do aluno quanto às conversas telefônicas de negócios. Para tanto, 

apresentamos algumas questões para discussão e um vídeo do programa Today34, da rede de 

televisão americana NBC.  

Em seguida, apresentamos a ele algumas situações de negócios para observarmos 

como o aluno fazia a diferenciação entre uma conversa telefônica pessoal e uma de negócios, 

além de iniciarmos a checagem dos itens linguísticos que o aluno já conhecia para este tipo 

de registro. Assim, optamos por uma atividade de predição, em que o aluno pudesse 

construir alguns diálogos de conversas telefônicas a partir de uma dada situação, como, por 

exemplo: You need to talk to someone in charge of a specific report in Austria. However, 

you are not sure about who could help you. Call the head office and try to explain the 

situation. Desta forma, como dissemos, pudemos verificar quais itens linguísticos o aluno 

já utilizava e o que poderia ser apresentado a ele em termos das características 

lexicogramaticais e semânticas do registro phone conversations. 

Working with words, a segunda parte do material dá início ao trabalho com as 

dimensões de variação do registro e as características lexicogramaticais e semânticas (Biber 

1988, 1999) por meio da apresentação do gráfico da primeira dimensão (Produção 

Interacional versus Produção Informacional) e da conscientização do aluno sobre o 

posicionamento nessa dimensão do registro estudado. Aqui também optamos por fazer um 

trabalho de predição em relação às possíveis palavras mais frequentes no registro, 

oferecendo ao aluno, posteriormente, a lista de palavras-chave para observação e discussão. 

Ao utilizarmos as características lexicogramaticais e semânticas do registro 

phone, optamos por trabalhar com as colocações para dois verbos de atividade, give e want, 

bastante familiares aos alunos brasileiros, mas que, normalmente, não são trabalhados com 

a apresentação de colocações. Apesar de esses verbos não serem os itens linguísticos que se 

posicionam no início da lista de palavras-chave como os mais frequentes deste registro, eles 

fazem parte das cem palavras-chave mais salientes da lista.  

 Mais uma vez, decidimos por checar primeiramente o conhecimento prévio do 

aprendiz sobre quais palavras poderiam se colocar com esses verbos, para depois apresentar 

                                                           
34 Acessível em: http://www.today.com/. Acesso em março de 2015. 

http://www.today.com/
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a ele a lista de linhas de concordância extraídas do COCA, a fim de que ele mesmo pudesse 

comparar suas impressões e também verificar as possíveis colocações. Também 

aproveitamos a oportunidade para trabalhar com os padrões para os verbos em questão e 

propusemos uma atividade de prática escrita ao aluno em que ele pudesse usá-los para falar 

de seu contexto profissional. Dessa forma, tivemos por objetivo não só apresentar os 

padrões, mas sim fazer com que o aluno também pudesse usá-los em sua produção.  

Ainda nessa segunda parte, optamos por trabalhar com os clusters (agrupamentos 

lexicais ou multipalavras) extraídos do programa AntConc para give and want, utilizando o 

arquivo .txt phone a fim de que o aluno pudesse ter contato com as chamadas ‘expressões’ 

ou ‘lista de sequências fixas de palavras recorrentes na concordância’ (Berber Sardinha, 

2004, p.111). De posse dos clusters do BEC para o registro phone, extraídos através do 

AntConc, formularmos um exercício de completar as sentenças com os clusters.  

Para finalizar a segunda parte, após o exercício já citado, sugerimos uma 

atividade de prática oral, em que o aluno poderia escolher cinco dos dez clusters 

apresentados para falar sobre alguns tópicos de negócios, objetivando assim, que o aprendiz 

possa incorporar esses padrões à sua produção oral. 

A terceira parte da unidade, Working with grammar, teve por objetivo o trabalho 

com uma das variáveis linguísticas identificadas no registro estudado. A variável que 

escolhemos trabalhar foram as conjunções coordenadas como still, however, furthermore e 

also. Os motivos que nos levaram a essa escolha, além do fato da presença destas conjunções 

como característica linguística saliente no registro phone conversations, foram as próprias 

observações do aluno participante sobre o fato de já ter visto estes itens, mas não saber 

utilizá-los corretamente, ou até mesmo, não utilizá-los nas situações de trabalho. Assim 

como os verbos citados anteriormente, estes itens linguísticos integram a lista de palavras-

chave. 

A fim de iniciarmos essa parte da unidade, propusemos um jogo de forca online35 

em que o aluno encontraria as palavras a serem trabalhadas. Logo depois, foi proposto ao 

aluno discutir suas impressões com o professor. Dessa forma, além de apresentarmos as 

                                                           
35 Acessível em http://www.hangman.no. Acesso em março de 2015. 

http://www.hangman.no/
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conjunções coordenadas de forma lúdica, também pudemos checar na atividade 

subsequente, o conhecimento prévio do aluno sobre esta variável linguística. Em seguida, 

mostramos ao aluno trechos de duas conversas telefônicas de negócios, extraídas do corpus 

BEC em que essas conjunções apareciam, a fim de que ele pudesse visualizá-las de forma 

mais contextualizada. 

Oferecemos então as linhas de concordância com as conjunções para que o aluno 

pudesse então checar suas predições e também descobrir suas funções de acordo com os 

contextos presentes nas linhas. Para prosseguir com o estudo, partimos para uma breve 

explicação das conjunções coordenadas e, como nos utilizamos de uma lista desses itens 

presente no site da Universidade de Michigan36 (Michigan State University), convidamos o 

aluno a acessá-lo, podendo, inclusive, consultá-lo para outros itens, caso desejar. 

Partimos então para um exercício de finding the halves (encontrar a outra metade 

da sentença), utilizando algumas sentenças de linhas de concordância do BNC e COCA. A 

fim de encerrar o trabalho com as conjunções coordenadas na presente unidade, formulamos 

dois exercícios específicos: uma tabela a ser completada pelo aprendiz, sintetizando a 

função da conjunção (contraste, adição, etc) e pedindo um exemplo de cada uma delas em 

uma sentença. O outro exercício teve como objetivo apresentar ao aluno algumas expressões 

das quais as conjunções faziam parte, como ‘but we are still not sure about...’ para que ele 

pudesse usar em uma prática oral. Tais expressões foram extraídas do BEC por meio do 

programa AntConc, com a ferramenta clusters. 

Na quarta parte, Going beyond, mais uma vez, trabalhamos com as características 

lexicogramaticais e semânticas, iniciando a quarta parte da unidade com algumas dessas 

características que fazem parte do registro phone conversations e que configuram na lista 

de palavras-chave. Mais especificamente, decidimos trabalhar com os marcadores 

conversacionais- ou partículas discursivas que caracterizam esse registro, ainda que não se 

limitem a ele. O objetivo aqui foi que o aluno se apropriasse dessas partículas na 

conversação, uma vez que elas conferem naturalidade e fluidez ao discurso. Por se tratar de 

um aluno avançado, obviamente o aprendiz já as viu em algum momento de sua 

                                                           
36 Acessível em https://www.msu.edu/user/jdowell/135/transw.html#anchor1698969. Acesso em março de 

2015. 

https://www.msu.edu/user/jdowell/135/transw.html#anchor1698969
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aprendizagem, ainda que com uma abordagem diferente da LC, por isso optamos por um 

breve exercício de predição. Tal prática nos possibilitou checar o conhecimento prévio do 

aluno nesse tópico. Oferecemos ainda a possibilidade de verificação dessas partículas no 

Dicionário de Cambrige Online37.  Após isso, apresentamos os chart de frequência do 

COCA para cada partícula, mas não o identificamos, deixando essa tarefa a cargo do aluno, 

para que ele pudesse predizer quais as partículas mais frequentes dados os registros (spoken, 

academic, fiction, magazine e newspaper) no chart. Assim, buscamos saber se o aluno tinha 

conhecimento do registro em que a partícula era mais frequente. Em sequência, 

apresentamos as linhas de concordância para que o aluno pudesse apreender os significados 

das partículas de acordo com o contexto das linhas e também solicitamos que efetuasse a 

substituição da partícula apresentada por outra, quando possível. Dessa forma, o aluno 

também poderia ter uma gama mais ampla de opções ao usar as partículas discursivas, ou 

ao menos saber das opções de substituição. 

Retomamos então o vídeo apresentado na primeira parte da unidade (Warming 

up) e trabalhamos o script de uma pequena parte do programa, em que o uso de partículas 

discursivas era bem frequente. As falas do script foram coletadas pela professora-

pesquisadora e de posse delas, houve a elaboração de um exercício de fill in the blanks do 

script. Assim o aluno poderia ver a utilização das partículas não só nos trechos extraídos do 

corpus, mas também na interação oral. 

Em seguida, apresentamos um outro exercício, cuja base foram as linhas de 

concordância extraídas do SKELL38, para que o aluno completasse com as partículas 

discursivas trabalhadas anteriormente. Na sequência, o aluno foi convidado a realizar um 

exercício em que precisava ligar uma sentença em que a partícula discursiva aparecia à sua 

função naquele contexto específico de frase, como, por exemplo, na sentença, thanks very 

much indeed, em que o aluno precisava encontrar a alternativa de reinforcing or 

emphasizing something trazida pelo marcador indeed. Na segunda parte deste exercício, 

                                                           
37 Acessível em: http://dictionary.cambridge.org/pt/gramatica/gramatica-britanica/discourse-markers-so-

right-okay. Acesso em abril de 2015. 

 
38  Acessível em: http://skell.sketchengine.co.uk. Acesso em abril de 2015. 

 
 

http://dictionary.cambridge.org/pt/gramatica/gramatica-britanica/discourse-markers-so-right-okay
http://dictionary.cambridge.org/pt/gramatica/gramatica-britanica/discourse-markers-so-right-okay
http://skell.sketchengine.co.uk/
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chamamos a atenção do aprendiz para o contexto de uso dessas sentenças em sua própria 

situação de trabalho, perguntando em quais situações ele poderia utilizá-las. 

Por fim, para terminar a quarta parte dessa unidade, optamos por um exercício de 

prática oral, no qual o aluno precisaria responder questões sobre trabalho usando uma das 

partículas em seu discurso. 

A quinta e última parte da unidade didática (Wrapping up) teve por objetivo a 

realização de uma atividade em que o aluno usasse os conhecimentos que já possuía a 

respeito do registro phone e também aqueles construídos ao longo da unidade didática, como 

as características lexicogramaticais e semânticas. Assim, foi proposto que ele escrevesse 

uma conversa telefônica de negócios utilizando tais conhecimentos. 

Portanto, observando a descrição da unidade didática aqui relatada, é possível 

perceber que trabalhamos constantemente com o conhecimento prévio do aluno sobre o 

registro e tentamos agregar a isso a oportunidade de conhecer os itens linguísticos que o 

caracteriza em situações reais de uso advindas de um corpus.  Juntamente a isso, também 

acreditamos ter seguido as orientações da proposta Multimídia/ Multigênero (Berber 

Sardinha, 2011, p.324) para a sala de aula, acrescentando ao material didático elaborado 

pela professora-pesquisadora, recursos de vídeo, jogos e acesso a sites com conteúdo 

correlacionado à unidade em questão, trazendo as novas formas de interação do mundo atual 

para a sala de aula. 

 

3.2.2 AS ATIVIDADES DE ENSINO USADAS NAS UNIDADES 

Na seção anterior, descrevemos a estrutura de uma das unidades didáticas 

elaboradas com base no corpus BEC. Embora tenhamos realizado a descrição de apenas 

uma unidade, mostraremos aqui as atividades de ensino utilizadas nas cinco unidades 

elaboradas para essa pesquisa. Os links utilizados na preparação da unidade didática em 

questão e nas demais unidades podem ser encontrados no anexo 6. 
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a) Atividades elaboradas com linhas de concordância  

Preparamos as atividades nas unidades didáticas utilizando diversas linhas de 

concordância extraídas dos seguintes corpora: COCA, BEC, Sketchengine/SKELL e 

Lextutor.39 As linhas de concordância foram usadas para o trabalho com os padrões, 

significados e até mesmo com atividades de predição, nas quais o aluno comparava suas 

hipóteses a respeito de um padrão ou significado com o posterior estudo das linhas. O 

trabalho com as linhas de concordância esteve alinhado aos princípios de Johns (1991) em 

sua proposta de Aprendizado Movido por Dados (Data Drive Learning- DDL), uma vez que 

o aluno é levado a criar suas próprias hipóteses com base no trabalho de análise das linhas 

e a construir o conhecimento a partir de observações, como em um trabalho de pesquisa. 

Além disso, com o processo de análise, o aprendiz tem a oportunidade de trabalhar – e 

incorporar- os padrões reais da língua em uso. 

A aplicação das atividades com as linhas de concordância não foi novidade para 

o aluno, uma vez que a professora-pesquisadora já as utilizava em complementação ao 

material didático convencional anteriormente utilizado. Dessa forma, o aluno conseguiu 

realizar todas as atividades de forma quase autônoma, com a intervenção da professora-

pesquisadora em raros momentos. No entanto, as atividades propostas nas unidades foram 

mais densas, uma vez que foram o material didático proposto.  

As atividades foram elaboradas de diversas formas: atividades para relacionar 

colunas, preencher lacunas, elaborar sentenças com os padrões, utilizar os padrões vistos 

nas linhas em atividades de prática oral e também a fim de que o aluno pudesse analisar e 

deduzir regras preexistentes a partir da análise das concordâncias. 

Em relação aos aspectos positivos do uso de atividades baseadas em linhas de 

concordância, retomamos o que foi dito no primeiro capítulo desse trabalho: além de 

oferecer ao aluno a oportunidade de ter contato com a linguagem autêntica na sala de aula, 

o ato de investigar requer do aprendiz habilidades de aprendizagem como predição, análise, 

reflexão, teorização, inferência e checagem.  

                                                           
39 Disponível em: http://www.lextutor.ca/.Acesso em fevereiro e abril de 2015. 

http://www.lextutor.ca/.Acesso
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Quanto aos aspectos que devem ser observados, ressaltamos, como destacou 

Berber Sardinha (2004, p. 293-294), a mudança na postura do professor, já que ele não passa 

mais a ser a fonte de conhecimento da língua,  mas sim transfere esse papel para o material 

extraído a partir dos corpora, como as linhas de concordância. Um outro aspecto é o próprio 

perfil do aluno, que deve se dispor à análise e à observação, mas tanto a mudança do papel 

do professor, como no do aluno, devem ser esclarecidas ao aprendiz em qualquer início de 

trabalho com atividades baseadas em corpora. 

 

b) Atividades elaboradas com base nas listas de palavras-chave (keywords 

lists) 

As atividades elaboradas com base nas listas de palavras-chave objetivaram o 

trabalho de predição e de utilização de palavras mais frequentes para a verificação de 

clusters (agrupamentos lexicais ou multipalavras) e colocados. Assim, principalmente no 

caso de aprendizes com certo conhecimento de um registro específico, o professor pode 

contar com as estratégias de predição dos alunos quanto à frequência de certos itens 

linguísticos, como, por exemplo, a alta frequência de palavras como regards, comments, etc 

e de preposições no registro e-mails. Além de confirmar as predições do aluno, isso dá ao 

aprendiz o senso de valorização do conhecimento prévio que ele já tem, o que é de suma 

importância no contexto brasileiro, já que muitas vezes os alunos acreditam que nada sabem- 

ou sabem muito pouco- sobre a língua inglesa que usam no trabalho.  

 Um outro aspecto a ser ressaltado é a utilização das palavras constantes nas listas 

para a verificação de padrões e clusters constantes nos corpora, exatamente como fizemos 

nesta pesquisa, por meio do programa AntConc. É interessante notar aqui que essa prática 

favorece o trabalho do professor, já que ele pode selecionar palavras que realmente constam 

no registro estudado por meio da lista e depois verificar suas concordâncias, contextos de 

uso, clusters, colocados, etc e dá a oportunidade ao aluno de estudar as palavras que 

realmente ocorrem de forma frequente em um dado registro e não as que se imagina ocorrer. 
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É importante observar que o trabalho com as listas de palavras-chave não se trata 

da memorização de uma lista ou de palavras simplesmente, mas sim, como dissemos, da 

utilização das palavras mais frequentes dos registros estudados baseado em dados reais. 

 

c) Atividades elaboradas com base nos gráficos de frequência (charts) do 

COCA 

Os gráficos de frequência foram utilizados de diversas formas ao longo das 

unidades, como, por exemplo, para que o aluno analisasse o registro do COCA (registro 

falado, ficção literária, revistas populares, jornais e escrita acadêmica) para determinadas 

palavras e para discutir a frequência dessas palavras em um determinado registro. Um 

exemplo disso é a alta frequência de mean no registro spoken, mostrando ao aluno que ele 

é bem frequente na interação oral. 

Uma outra atividade proposta é a predição do item linguístico em relação ao 

registro, em que as barras do gráfico e a palavra é dada e o aluno tem que classificar os 

registros de acordo com a frequência mostrada pelos gráficos. A atividade em questão gera 

uma boa discussão em relação às impressões dos alunos, fazendo com que, de posse dos 

gráficos, façam todo um trabalho de análise e de mobilização de seus conhecimentos 

prévios. 

 

d) Atividades elaboradas com base nos scripts de filme com extrações do 

programa AntConc 

As atividades baseadas em script de filmes foram utilizadas para o trabalho com 

linhas de concordância e padrões extraídos com o auxílio do programa Antconc. Ao 

escolhermos trabalhar com uma determinada palavra, levantamos os scripts de filmes com 

a ajuda do programa Open Subtitles40.  

Convertemos os arquivos para texto sem formatação (.txt) e verificamos no 

AntConc, na ferramenta Concordance plot, os filmes que continham a maior frequência da 

palavra que escolhemos trabalhar e a parte do filme onde a frequência era maior. Dessa 

                                                           
40 Acessível em: www.opensubtitles.org/pt. Acesso em janeiro e março de 2015. 

http://www.opensubtitles.org/pt
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forma, além de trabalharmos com o item linguístico, também se tornou possível mostrar o 

trecho do filme em que ele ocorria ao aluno, ou seja: além de trabalharmos com itens 

linguísticos realmente usados por falantes reais, também mostramos ao aluno como isso 

ocorria e também foi possível realizar atividades de produção oral, como discussões a partir 

do trecho mostrado, como fizemos no caso do trecho extraído do filme As good as it gets 

(Melhor impossível), em que, além de trabalharmos o item let, pudemos discutir sobre 

pessoas difíceis, conforme o comportamento do personagem na cena apresentada. 

 

e) Atividades elaboradas com uso dos corpora 

Embora tenhamos escolhido os corpora de referência (COCA) e de estudo (BEC) 

nesta pesquisa, também nos utilizamos de outros corpora na preparação de nossas 

atividades. A utilização foi feita na extração de linhas de concordância e no trabalho com os 

padrões. Além disso, como no caso do trabalho com o corpus SKELL, através da ferramenta 

similiar words, foi possível trabalhar com os sinônimos de alguns itens linguísticos nas 

atividades. Desta forma, também conseguimos oferecer ao aprender outras alternativas 

sobre os itens linguísticos tratados. 

Além disso, apesar de não constituir uma atividade propriamente elaborada, mas 

fazer parte de uma, houve o estímulo ao o aprendiz para utilizar esses corpora em aula a fim 

de realizar pesquisas ou confirmar suas hipóteses, buscando ele mesmo as linhas de 

concordância e os padrões no SKELL e no Words and Phrases do COCA.  

 

f) Atividades elaboradas com a lista de características lexicogramaticais e 

semânticas. 

 A partir da elaboração da lista das características lexicogramaticais e semânticas 

que elaboramos, conforme já citado nesse capítulo, pudemos elaborar atividades que se 

apoiaram nessas características, como, por exemplo, o trabalho com os itens 

lexicogramaticais específicos, como o caso dos verbos modais bastantes presentes no 

registro meetings, dentre outros. 
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g) Atividades sem o uso de corpora 

 

Como já foi dito nesse trabalho, optamos por trabalhar com a proposta 

Multigênero/Multimídia de Berber Sardinha (2011, p. 324), e, sendo assim, além das 

atividades baseadas em corpora, também trabalhamos com atividades sem o uso de corpora, 

embora, por vezes puderam ser informadas pelos corpora. Dessa forma, além de 

trabalharmos com a linguagem autêntica trazida pelos dados dos corpora, também 

incorporamos às atividades didáticas práticas comuns ao dia a dia dos alunos, como o acesso 

a sites, blogs, vídeos do You -Tube, além de jogos de palavras online, elaborados 

unicamente para os propósitos da aula, uma vez que o curso ocorre com mediação online 

síncrona. 

A seguir, descreveremos como trabalhamos com as atividades sem o uso de 

corpora nas unidades didáticas.  

Os vídeos do You Tube foram utilizados nas atividades das unidades didáticas 

ora como aquecimento (warm up) e preparação para o tópico a ser estudado, ora como 

insumo para discussões nas atividades de prática oral e até mesmo como atividade de 

conscientização (awareness). Um exemplo foi o vídeo The worst interview ever 41 da 

unidade job interviews, sobre os equívocos cometidos pelo candidato em uma entrevista de 

emprego, em que trabalhamos anteriormente com o conhecimento prévio do aluno sobre 

ações inadequadas por parte de candidatos na hora da entrevista e depois apresentamos o 

vídeo para que ele comparasse com suas predições e também pudesse ressaltar outras ações 

inadequadas do candidato trazidas pelo vídeo.  

Assim, além de trabalharmos o conhecimento prévio do aprendiz, também 

pudemos utilizar o vídeo para posterior discussão, e, até mesmo, ressaltar algumas 

características linguísticas presentes no vídeo que são características do registro que 

estávamos estudando, como as partículas discursivas, possibilitando ao professor que 

retorne ao vídeo para que o aprendiz perceba o uso da característica linguística utilizada em 

uma interação real. 

                                                           
41 http://www.youtube.com/watch?v=zWBhAR-UUpM. Acessado em dezembro de 2014. 

http://www.youtube.com/watch?v=zWBhAR-UUpM
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O uso de textos provenientes de blogs sobre trabalho e negócios e de grandes 

redes de TV americanas, como a CBS news42 além do contato com o material autêntico, 

possibilitou também que realizássemos atividades de aquecimento, discussão, 

conscientização sobre os itens linguísticos característicos do registro e de utilização do 

conhecimento prévio do aprendiz, como fizemos ao apresentar ao mesmo exemplos de 

vários relatórios de negócios, extraídos do site UniLearning43, que ensina como escrever 

relatórios. Nessa atividade, o aluno foi convidado a analisar alguns relatórios e escolher o 

que mais se aproxima de um relatório eficiente, organizado e profissional. É necessário 

ressaltar aqui que houve um elemento motivador do trabalho com os textos autênticos, pois 

o aprendiz passou a trabalhar com textos que não foram modificados para propósitos 

didáticos, percebendo que passou a utilizar textos do mundo real, tarefa bem frequente no 

contexto profissional do aluno participante e de muitos outros aprendizes de IN. Além disso, 

ao examinar e avaliar os relatórios oferecidos, o aluno trouxe para a sala de aula o contexto 

da própria atividade profissional, já que escrever ou ler relatórios é algo de sua rotina, sendo 

capaz de apontar os elementos positivos e negativos dos textos apresentados e de relatar a 

sua própria prática no trabalho com esses documentos. 

Por fim, como um último exemplo das atividades sem o uso de corpora, 

utilizamos os jogos de palavras online para trabalhar com atividades de predição, de 

aquecimento para discussões, de contextualização e até mesmo como atividades 

subsequentes às atividades elaboradas com corpora, como as atividades formuladas após 

estudo dos padrões, com a elaboração de jogos com os padrões estudados.  

Finalizamos aqui a nossa discussão sobre as atividades de ensino usadas nas 

unidades didáticas. Os links dos recursos utilizados estão no anexo 6 neste trabalho. 

 

 

                                                           
42 http://www.cbsnews.com/. Acessado em janeiro de 2015. 
43 http://unilearning.uow.edu.au/report/4bi1.html. Acessado em março de 2015. 

http://www.cbsnews.com/
http://unilearning.uow.edu.au/report/4bi1.html
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3.3.  A ANÁLISE DAS ENTRADAS DO DIÁRIO REFLEXIVO 

Conforme mencionamos no capítulo 2, optamos pelo diário reflexivo 

(Machado,1998; Liberalli,1999) como um elemento de registro e de reflexão sobre as 

atividades baseadas em corpora apresentadas nas unidades didáticas sob a visão do 

professor e também discutimos nesse capítulo qual seria o procedimento de análise que 

adotaríamos, a Análise de Conteúdo (Bardin,1977).  

No presente capítulo, em seu turno, apresentaremos a discussão das entradas do 

diário da professora-pesquisadora que deram origem à definição das macro e micro 

categorias da análise de conteúdo (Bardin, 1977; Franco, 2012) realizadas nesta pesquisa. 

  Discutiremos a seguir as categorias macro, das categorias micro e suas situações, 

seguidas pelos trechos do diário da professora-pesquisadora e seus respectivos comentários. 

As categorias micro encontram-se logo após as categorias macro. 

Ao escolhermos trabalhar com a Análise de Conteúdo, optamos por trabalhar com 

a mensagem, que, em nosso caso, é escrita e falada, representada, respectivamente, pelo 

diário reflexivo da professora-pesquisadora e pela entrevista do aluno participante. Para 

Franco (2012, p.12), a identificação do conteúdo da mensagem parte de tudo aquilo que 

falamos, escrevemos ou representamos simbolicamente.  Assim, produzimos inferências a 

partir desse conteúdo, que em nosso caso, é o diário reflexivo. Em nossa pesquisa, como 

explicado no capítulo 2, optamos pela unidade de registro denominada tema, que, em razão 

dos objetivos dessa pesquisa foi denominado ‘Ensinar e aprender IN com materiais baseados 

em corpora’. 

Após análise do diário, optamos por duas macro categorias (classes que englobam 

um grupo de elementos, as unidades de registro sob um título genérico) e duas micro 

categorias (os componentes das categorias), com seus respectivos desdobramentos. Bardin 

(1977, p. 36) afirma que, a fim de estabelecermos as categorias, devemos seguir certos 

critérios, como: 

a) Homogeneidade: os documentos escolhidos para a análise devem captar 

mensagens sobre o mesmo tema; 
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b) Exclusão mútua: um único princípio de classificação deve orientar a 

organização do conteúdo; 

c) Pertinência: a categoria é pertinente quando ela se adapta ao material de análise 

e reflete as intenções da investigação e corresponder às características das mensagens; 

d) Objetividade e fidedignidade: as diferentes partes de um mesmo material, a 

qual aplicamos certa matriz de categoria, devem ser codificadas da mesma maneira; 

e) Produtividade: um conjunto de categorias é produtivo quando oferece a 

possibilidade de obtermos resultados férteis em termos de hipóteses novas e dados exatos; 

Para Bardin (1977, p. 55), um conjunto de categorias só tem validade se puder 

ser aplicado com precisão ao conjunto de informações e se permitir que façamos inferências. 

No caso das categorias temáticas, como fizemos nesta pesquisa, cobrimos diferentes 

particularidades do processo de ensinar e aprender com corpora. Optamos pela 

categorização semântica, ou seja: aquela que faz menção a um item específico e 

representado por um título conceitual. 

 Como já dito nesta pesquisa, as categorias não foram formuladas a priori, mas 

sim após a análise do diário da professora- pesquisadora, pois, como bem observa Franco 

(2012, p.64) não há ‘fórmulas mágicas’ para a criação de categorias- o processo de criação 

se dá a partir do conhecimento e intuição do pesquisador. A seguir, iniciaremos a análise das 

entradas do diário da professora-pesquisadora com seus respectivos comentários. 

3.3.1. Primeira categoria macro: Ensinar IN com material baseado em corpora. 

3.3.1.1 Categoria 1.a) Situações relacionadas ao material baseado em corpora 

3.3.1.1.1 Categoria 1.a.1) Preparação de material com corpora: como testagem pela 

professora-pesquisadora. 

Nos exemplos abaixo, ficou evidente a incerteza da professora-pesquisadora ao 

iniciar o trabalho com unidades didáticas baseadas em corpora, o que até então não havia 

acontecido, pois as atividades baseadas em corpora se limitavam à complementação do 
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material didático convencional ou a atividades extras. O livro didático não seria mais 

utilizado e a professora dependeria apenas do material criado para ministrar as aulas, o que 

constituiu um motivo de atenção tanto para professor quanto para aluno. Por mais que haja 

críticas à linguagem criada para propósitos pedagógicos presentes nos livros, os alunos 

sempre foram acostumados a eles em suas trajetórias de aprendizagem. Da mesma forma, 

os professores, ainda que alterem, por vezes, os conteúdos dos livros didáticos, têm nesses 

materiais uma espécie de guia organizador para o trabalho.  Daí a menção à testagem, a fim 

de verificarmos a aplicabilidade e a aceitação por parte do aluno do material baseado apenas 

em corpora na sala de aula. Por essa razão, a professora optou por introduzir outros itens 

(como o trabalho com clusters e mais itens lexicais) pouco a pouco, a fim de não 

sobrecarregar a unidade e fazer com que o aluno perdesse o foco no registro estudado ou 

que esse estudo fosse maçante. 

No entanto, como podemos observar, ao final do trabalho com as unidades, a 

professora-pesquisadora até realizou um tour virtual com o próprio aluno ao incentivá-lo a 

trabalhar com os corpora disponibilizados online, provando que é possível seguir esse tipo 

de abordagem. Talvez a testagem tenha ocorrido por conta do medo do desconhecido, ou 

seja: ministrar aulas de IN exclusivamente com material didático baseado em corpora. 

‘Esta unidade é só um teste e sei que não vai ficar assim, mas já é um 

começo’.  

 

‘Vou ter que organizar tudo para se encaixar no task-based, mas eu quero 

saber se funciona bem primeiro’.  

 

´Também achei que ficaria meio chato finalizar esta unidade teste assim. 

Então procurei um trecho de filme que tivesse let. Tenho alguns scripts em 

txt que as professoras do curso Ensinando Inglês de Verdade por Meio de 

Filmes e Programas de TV em DVD me passaram. Joguei no AntCont e fui 

no Concordance plot, achei o “Melhor é Impossível” (As Good as It Gets). 

(http://www.imsdb.com/). O aluno já tinha assistido a este filme, não foi 
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difícil para que ele entendesse os diálogos e ele percebeu prontamente o uso 

do let. No entanto, acho que ainda devo acrescentar mais coisas à unidade.  

Esta foi só de teste. Creio que eu vá incluir mais itens lexicais ou outros 

clusters na unidade real e nas próximas unidades´. 

 

‘Hoje foi a última aula do projeto e achei que seria legal ensinar o aluno 

a lidar com os dois corpora que usei na preparação do material, o COCA 

e o SKELL. Além disso, queria incluir uma finalização com a pesquisa com 

corpora, já que não consegui que ele fizesse a análise dos relatórios por 

motivos de privacidade da empresa. Resolvi trabalhar com os tutoriais. 

Simplifiquei um tutorial que eu e a Claudia havíamos feito no ano passado 

na matéria de Corpus, deixei mais student-like e inclui um pequeno tutorial 

sobre o SKELL. Assim o aluno pode se lembrar das funções dos corpora 

quando for usar. Passei o tutorial para ele e fomos fazendo juntos. Na 

verdade, achei que o aluno poderia ficar um pouco confuso, mas me 

enganei, porque ele foi logo fazendo o registro e entrando no COCA. À 

medida que ele ia navegando, eu ia explicando as funções principais’. 

3.3.1.1.2 Categoria 1.a.2) Preparação de material com corpora: aprendizagem 

Nas seguintes passagens do diário, a professora-pesquisadora afirma que também 

aprendeu ao preparar as unidades didáticas com corpora, uma vez que contou com o 

conteúdo das aulas do mestrado, principalmente sobre as dimensões da língua inglesa de 

Biber e as características lexicogramaticais e semânticas, sendo possível então utilizar o que 

aprendia na preparação do material. Além de possibilitar ao aluno a construção do 

conhecimento apoiado no trabalho com o material didático baseado em corpora, umas das 

exigências do trabalho do professor- que é a de aprender sempre- também foi atingida com 

a preparação das unidades didáticas. 
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‘Só que eu ainda não tinha aprendido a trabalhar direito com as 

características linguísticas das dimensões do Biber...Aliás, foi ontem que 

“ a ficha caiu”, apesar de eu já ter iniciado uma listinha com as características 

linguísticas de cada registro. Então agora eu vi que dá para trabalhar a 

gramática com mais segurança sobre as características linguísticas do 

registro aqui.  Eu vou incluir isso nas unidades prontas e a partir de 

agora’. 

 

‘Agora acho que dá para incluir mais dados da minha tabela das 

dimensões de ensino nas unidades, até porque entendo mais- e acabei 

entendendo fazendo a análise dos meus registros…Agora dá para usar um 

monte de coisas na aula, além dos padrões, das word lists e das listas de 

frequência. Dá para focar nas características léxico-gramaticais e 

semânticas também, o que poderá talvez ajudar o professor a ir para um 

lado mais real destes registros que aparecem nos livros de IN’. 

 

‘Tínhamos que revisar a voz passiva sim, como combinamos no início do 

curso, mas quando começamos, eu também não me atentava para a 

presença da voz passiva em relatórios, apesar de saber de seu uso neste 

registro. Para falar a verdade, ligava mais a voz passiva à linguagem 

acadêmica e à jornalística…Após situar os meus registros nas dimensões, 

vi que a voz passiva também era bem forte nos relatórios empresariais. 

Aqui foi uma feliz coincidência: o que ele precisava reforçar e o que apareceu 

como marcante no registro que escolhi eram a mesma coisa: voz passiva´.  

 

3.3.1.1.3 Categoria 1.a.3) Preparação de material com corpora:  elaboração  

É possível verificar, nas entradas abaixo, que houve uma série de recursos 

utilizados para a elaboração das atividades nas unidades, quer seja com o uso de diferentes 



123 
 

corpora, quer seja com o uso de suas ferramentas. Este movimento é bem interessante para 

o professor, uma vez que conta com uma variedade de recursos para a elaboração, o que, 

por vezes, não é acessível na utilização dos recursos tradicionais disponíveis, como livros, 

resource packs, manuais do professor, etc. Além disso, como parte da proposta 

Multigênero/Multimídia de Berber Sardinha (2011, p. 324), houve o trabalho com um filme 

em que o item linguístico era bem frequente, mostrando ao aluno como ele era utilizado na 

vida real. Partindo da linha de concordância, o item linguístico (sort of) foi mostrado em um 

script de filme popular, fazendo com que o próprio aprendiz percebesse a importância do 

uso dos corpora na elaboração do material didático ao trabalhar com a língua em uso.  

Embora a professora não tivesse desejado trabalhar com o reforço de itens 

gramaticais, ela também se utilizou dos padrões para que o aluno esclarecesse o uso de be 

supposed to. Assim, é possível que o professor trabalhe os itens gramaticais com os padrões 

a qualquer tempo, ainda que seja a título de complementação ao material didático 

convencional. Além disso, quando se trata de ensino de idiomas, a maioria dos professores 

têm uma certa resistência ao uso de gráficos com números, mas eles podem ser utilizados 

de forma produtiva, de acordo com o perfil do aprendiz. Por fim, foi possível perceber que 

o uso de corpora e de suas ferramentas na elaboração de materiais didáticos possibilitam a 

utilização de uma série de recursos que podem enriquecer a preparação de material para a 

sala de aula de língua estrangeira. 

 

‘A hora em que terminar a unidade, vou avaliá-la conforme os meus critérios 

do checklist. Por enquanto, estou fazendo a unidade por partes, para que eu 

não me perca, para não desfocar’. 

 

‘Também decidi fazer a unidade da minha cabeça para ver no que iria 

dar- não olhei no livro Tecnologias e Mídias, mas acho que vou dar uma 

olhada porque vou precisar de variação de atividades’. 
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‘Escolhi let porque os alunos normalmente só usam os sentidos que ele 

mencionou mesmo, apesar de aprenderem algumas outras funções. Não sei 

se deveria ter usado mais itens, mas fiquei com receio de sobrecarregar.  Nas 

próximas aulas, vamos trabalhar com as linhas de concordância, com os 

padrões para let e os clusters com ele. Quanto aos programas, usei o 

Antconc , WordSmith e os dois corpora de referência para esta atividade, 

o BNC e o COCA. Tentei fazer um corpus com o Sketchengine, mas aí eu 

já iria misturar muita coisa e iria acabar fugindo do BEC. Usei bastante o 

tutorial que eu e a Claudia fizemos. Fiz a busca com o wild card também e 

com as parts of speech. Foi bom que usei várias coisas que aprendemos. 

Para os padrões, o KWIC do BNC ajudou bastante.  Let é até que simples, 

acho que pelo nível do aluno, eu poderia até selecionar alguma coisa mais 

complexa, mas achei melhor começar assim. Fiz as buscas e guardei para 

preparar o resto da unidade’. 

 

‘Para iniciar o trabalho com corpus, pedi ao aluno para predizer as 10 

palavras mais comuns em uma entrevista de emprego. Ele usou quase todas 

do vídeo, algumas até bem complexas, como fringe benefits. Eu já havia feito 

a lista de palavras (word list) no Antconc. Não sei o porquê, mas o 

WordSmith não quis funcionar no dia que preparei a atividade. Depois que o 

aluno realizou o exercício, enviei a Word list para ele, mas mantive as cem 

palavras principais. Apenas apaguei as repetidas e os “ruídos”, como ´ll. Pedi 

a ele que comparasse com o que ele havia previsto.  Terminamos a aula com 

esta discussão’. 

 

‘Como eu havia recebido o link do Skell (http://skell.sketchengine.co.uk/) da 

Marcia, resolvi ver se poderia usar algo com o sort. Aí tentei com o Word 

Sketch e montei um exercício com o words and or noun. Modifiquei 

algumas palavras dessa lista e pedi ao aluno para assinalar as que ele achava 

http://skell.sketchengine.co.uk/
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que apareciam juntas, que eram “atraídas” por sort. Depois pedi a ele que 

comparasse com o chart original. Ele comentou que ‘ este tem com certeza e 

o thing também porque tem uma linha que fala não-sei-o-quê sort of thing. O 

sort people into eu sabia, mas eu esqueci”. Parei por aí, mas eu poderia ter 

explorado mais. Anyway, ele conseguiu lembrar de bastante coisa, mas da 

próxima vez vou explorar mais’.  

‘Para retomar sort, decidi usar um trecho de filme e usei o meu arquivo de 

filmes em txt para localizar alguma coisa no Concordance Plot do 

AntConc. Achei duas cenas do filme Notting Hill em que se usa muito “sort 

of” e também achei as duas cenas que eu queria no http://movieclips.com/. ‘ 

‘Prosseguimos com a aula, mas fui outra parte, acho que fiz uma mistura 

meio doida aqui: no começo do curso, convencionamos fazer as unidades 

seguindo a perspectiva da Linguística de Corpus. Acontece que este 

aluno também tem uns gaps de gramática que identifiquei ao longo do 

curso e depois em um teste diagnóstico. Então decidi trabalhar os tópicos 

dentro das unidades didáticas. Na primeira unidade, depois que trabalhei o 

email, estudamos o be supposed to, que ele sempre se enrolou para usar. 

Depois retomei isso na discussão da unidade de job interviews na discussão 

e ele usou bem. Quando dei o be supposed to, também fiz pelas linhas de 

concordância, para ele extrair padrões, mas a princípio, não pensava em 

incorporar na unidade didática porque não faz parte das palavras mais 

frequentes para o registro email...’ 

 

‘Quando o aluno mencionou que usa mais um modal do que o outro, tive a 

ideia de pesquisar o chart para cada um deles no COCA e depois discutir 

na próxima aula. Pedi a ele que usasse clusters com os modais para escrever 

frases sobre a empresa/ trabalho. Dessa vez consegui juntar tudo- os 

clusters com o ponto gramatical que estudamos’. 
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‘Particularmente, eu não gosto de colocar os gráficos com os números, 

acho que desvia a atenção de alguns alunos, mas para esse, em especial, 

funcionou porque ele trabalha com números’. 

 

 

 

3.3.1.1.4 Categoria 1.a.4) Preparação de material com corpora: eficácia 

Ao falar sobre eficácia, nos trechos a seguir, a professora se refere ao uso das 

atividades baseadas em corpora não apenas com alunos avançados, como foi realizado na 

pesquisa, mas também com a possibilidade de utilizá-los com alunos de níveis mais básicos, 

mostrando que as atividades baseadas em corpora podem ser ministradas em qualquer 

contexto de ensino de LE.  

Houve a comprovação, ao menos nesta pesquisa, da eficácia do trabalho com 

corpora, uma vez que o aprendiz decidiu percorrer as cinco unidades em vez de optar por 

um livro de IN convencional, sabendo que, a qualquer momento, poderia pedir para estudar 

com um livro. Assim, conclui-se que a aprendizagem com corpora foi significativa para o 

aluno e para a professora. 

Além disso, a observação do aprendiz sobre however, nos mostra o quão distante 

da realidade os materiais convencionais podem estar, à medida que sempre selecionam os 

mesmos itens para determinados níveis linguísticos, como é o caso de still e however, 

tratados apenas do upper intermediate para cima. No entanto, no caso do público de IN, tais 

itens linguísticos são extremamente comuns e constam em vários registros, como relatórios 

e reuniões. Por vezes, os itens são tratados tão tardiamente nos cursos que os alunos nem 

chegam a internalizá-los a suas produções, passando a conhecê-los, mas não a utilizá-los. 

Ao trabalhar com a lista das características lexicogramaticais e semânticas, o professor pode 

trabalhar com estes itens mistificados pelo material didático convencional e mostrar ao 

aprendiz os registros em que eles mais ocorrem, ligando o item linguístico a funções 

específicas, como, por exemplo, discordar em uma reunião de negócios, em que, certamente, 
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aparece o uso do however. A língua passa então a ser vinculada ao seu uso real e não a um 

nível linguístico ou tempo verbal, como normalmente ocorre com still. 

 

‘Depois parti para o vídeo, pois também preciso trabalhar a diferença entre 

so e such. Resolvi levantar o script de um episódio do The Office 

(http://theoffice.so/0208.html) e vi pelo Concordance Plot (AntConc) que 

tinha algumas falas com so e such. Escolhi o episódio que fala de avaliação 

de desempenho (performance appraisal) e passei algumas questões para o 

aluno, antes e depois do vídeo para discutirmos. Em um segundo momento, 

trabalharemos as falas específicas. Entendo também que o nível linguístico 

dele ajuda bastante, mas também estou aplicando algumas atividades a um 

aluno bem básico, de uma forma bem mais leve, mas ele está gostando 

também e percebi que os padrões o ajudam muito, pois ele tem uma certa 

dificuldade. Dá para usar as atividades baseadas em corpora com todos 

os níveis’.  

 

‘O material didático foi todo feito por mim, não havia material de apoio ou 

um material a ser “transformado” como eu costumo fazer com o livro didático 

para que ele se aproxime das necessidades dos meus alunos.  Quanto ao 

trabalho com corpora, foi muito relevante, não só para a preparação do 

material, mas, principalmente para o aluno, para a sua conscientização 

sobre o uso da língua que não é do outro mundo, parafraseando o aluno 

participante, a língua que as pessoas, falantes reais, usam’. 

 

‘Esta será a última unidade do meu piloto com as unidades didáticas. Acho 

que é a mais completa porque aprendi mais coisas e entendi outras- como 

as dimensões do Biber- para poder aplicar em aula. Apesar de sempre 

haver algumas coisas que poderiam ter sido feitas de uma forma melhor, 

acho que deu bem certo. Até porque esse aluno concordou em não usar um 

http://theoffice.so/0208.html
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livro e em estudar apenas com as unidades que eu fui preparando, conforme 

o nosso acordo. Acho que foi uma responsabilidade bem grande manter a 

motivação dele, pois o material todo das atividades baseadas em corpora 

precisou ser criado e, se ficasse chato demais, com certeza o aluno pediria 

para mudar. Depois vou formular e aplicar um questionário ou entrevista para 

checar as impressões dele mais a fundo, mas acho que deve ter sido legal, 

senão já teria reclamado, pois sei que é um aluno bem exigente’.  

 

‘ Segundo o aluno: Gosto do however porque mostra que você saiu do básico 

(risos), senão usaria o but... A observação de usar however para sair do básico 

é bem marcante porque é isso mesmo: os materiais didáticos, na maioria das 

vezes vão apresentar este conector no nível upper inter para cima. Antes 

disso, apenas and e but são trabalhados. Still só vai aparecer quando 

tratam do Present Perfect. Enfim. Acho que a lista de características 

léxico-gramaticais e semânticas acaba ajudando o professor sobre o uso 

de linguagem autêntica...’ 

 

3.3.1.1.5 Categoria 1.a.5) Preparação de material com corpora: novidade 

Nos trechos do diário apresentados abaixo, quando a professora-pesquisadora fala 

em novidade, ela não se refere apenas ao trabalho do aluno com as dimensões de Biber 

(1988) e com a tabela que ela mesma formulou das características lexicogramaticais e 

semânticas de cada registro do BEC, mas sim também ao seu próprio trabalho em utilizar 

esses recursos na preparação das unidades didáticas.  

Além disso, na visão da professora, embora o aluno não precise se ater a 

classificações gramaticais, é necessário que ele conheça quais os itens linguísticos que 

fazem parte de um determinado registro. A título de exemplo, não é fundamental que o aluno 

saiba a classificação de however como linker, conjuction ou transition word, mas sim em 

que registro e em que situações ele é utilizado. 
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‘Como disse, não pensei em tempo verbal aqui, mas o conhecimento do 

registro por parte do aluno fez com que ele chegasse a esta conclusão, o que 

foi muito bom. Também achei interessante ele ressaltar que trabalha com 

sinônimos, com o jargão próprio da empresa em que atua. A aula acabou aqui 

e é a primeira vez que vou trabalhar com as dimensões de ensino do 

Biber, da minha lista. No entanto, vou usar a lista em um segundo momento, 

pois, como assinalei na lista, veremos alguns determiners que causam 

problemas ao aluno. Apesar de não aparecer na lista das dimensões, os 

determiners aparecem na word list do registro relatórios’. 

 

‘Como mencionei anteriormente, o aluno ficou meio atordoado com a 

tabela das características léxicogramaticais e semânticas, 

principalmente no que se refere às classificações/ nomes. Expliquei que 

não precisava decorar nomes, que o importante era observar que estas 

características (que ele já sabe ou estudou quase a maioria) estão presentes 

de forma mais marcada no registro phone conversations’.  

 

‘É a primeira vez que não estou usando as atividades baseadas em 

corpora como apoio ao material didático e sim como material didático’. 

‘Hoje foi a primeira vez que vou usei uma dimensão na aula. Agora dá 

para usar porque eu – finally, rsss- entendi e sei que não vou me enrolar 

para explicar. Terminamos de corrigir as mini conversations e passei a outra 

parte da unidade para ele (normalmente passo por partes, não sei se já 

mencionei aqui). Expliquei ao aluno brevemente o que eram as 

dimensões e que os registros que nelas se inseriam traziam algumas 

características linguísticas específicas. Não quis entrar em detalhes para 

não estragar a atividade e nem assustar o aluno! Pedi a ele analisasse a DIM 
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1. Só vou trabalhar com essa aqui. Aproveitei o exercício para que ele 

também classificasse os registros que já estudamos nesse curso’. 

 

3.3.1.1.6 Categoria 1.a.6) Preparação de material com corpora: melhoramentos 

A professora-pesquisadora, nos trechos a seguir, fala em melhoramentos do ponto 

de vista da qualidade do material que estava sendo preparado. À medida que ela aprendia 

mais sobre o trabalho de Biber sobre as dimensões da língua inglesa e das características 

lexicogramaticais e semânticas, também ia refletindo sobre suas impressões e do aluno em 

relação ao material didático. Além disso, houve a preocupação em seguir a proposta 

Multimídia/ Multigênero de Berber Sardinha (2011, p. 324) a fim de encontrar os recursos 

que fossem pertinentes aos registros estudados, como, por exemplo, um vídeo sobre 

entrevistas de emprego para ser utilizado na unidade de job interviews ou exemplos de 

relatórios de negócios disponíveis na Internet para serem usados na unidade de reports.  

 

‘No entanto, acho que ainda devo acrescentar mais coisas à unidade.  Esta 

foi só de teste. Creio que eu vá incluir mais itens lexicais ou outros clusters 

na unidade real e nas próximas unidades.’ 

 

‘Agora acho que dá para incluir mais dados da minha tabela das 

dimensões de ensino nas unidades, até porque entendo mais- e acabei 

entendendo fazendo a análise dos meus registros…Agora dá para usar um 

monte de coisas na aula, além dos padrões, das wordlists e das listas de 

frequência. Dá para focar nas características lexicogramaticais e semânticas 

também, o que poderá talvez ajudar o professor a ir para um lado mais real 

destes registros que aparecem nos livros de IN. Ainda não usei a lista das 

características léxico-gramaticais e semânticas do Biber…A last call é na 

última unidade. Vamos ver se consigo fazer algo st-like e não dissertation-

like…’ 
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‘Eu ainda não tinha aprendido a trabalhar direito com as características 

linguísticas das dimensões do Biber...Aliás, foi ontem que “ a ficha caiu”, 

apesar de eu já ter iniciado uma listinha com as características linguísticas de 

cada registro. Então agora eu vi que dá para trabalhar a gramática com 

mais segurança sobre as características linguísticas do registro aqui.  Eu 

vou incluir isso nas unidades prontas a partir de agora.’ 

 

‘Olhando as unidades agora, penso que poderiam ter sido melhores, 

sempre pensamos assim, mas foi a experiência inicial e provocou uma 

reflexão na minha prática didática e nos materiais que costumo formular 

para complementar a aula. Também não foi muito fácil conciliar os 

registros que acordei com o aluno de forma que ficasse uma aula mesmo, 

com tudo o que precisamos ter no tipo de aula que ele está acostumado. 

Procurar recursos que batessem com o registro, como vídeos, sites, etc. e dar 

uma significação toda para isso, amarrando muito bem a aula para que fosse 

significativa, não é muito fácil. Mas acho que foi melhor do que eu esperava´.  

 

3.3.1.2 Categoria 1.b) Situações relacionadas à reflexão do professor no trabalho com 

material baseado em corpora. 

3.3.1.1.2.1 Categoria 1.b.1) Trabalho com material baseado em corpora: questionamentos 

em relação ao material didático não baseado em corpora e às práticas de sala de 

aula de LE. 

 

Nestas entradas do diário, a professora-pesquisadora questiona a possibilidade de 

utilização de material baseado em corpora pelos livros didáticos, como uma alternativa para 

fazer com que os alunos trabalhem com linguagem autêntica de uma vez, sem terem que 

trabalhar com ‘duas línguas’ ao aprender IN:  a ‘língua do livro didático’ e a ‘língua da vida 
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real’.  Ao que parece, pelas observações da professora, até os alunos percebem essas ‘duas 

línguas’ à medida que notam que o que aprendem, por vezes, não é utilizado pelos falantes 

reais. No entanto, aquilo que precisam aprender para suas situações de trabalho- como se 

virar em um restaurante em uma viagem de negócios- é deixado de lado em detrimento de 

itens pouco frequentes na língua. A percepção do aluno participante sobre ‘’ a língua de 

outro mundo’ reforça essa impressão.  

Um outro ponto é o estímulo para que o aluno pesquise sozinho na fonte que o 

professor utilizou para a preparação do material, no caso, os corpora, estimulando a 

autonomia do aprendiz e incentivando-o à pesquisa por itens que aprecia, fora do conteúdo 

da sala de aula e das unidades didáticas. Se os alunos normalmente se utilizam de tutoriais 

na Internet até para a configuração de celulares e demais equipamentos eletrônicos ou 

programas de computador, por que não buscar nos corpora online informações sobre itens 

linguísticos?  

 

‘Daí o mais um ponto de questionamento sobre o material didático que 

usamos. Por que sempre apresentar a mesma coisa, as mesmas funções?  Em 

face de tantos usos- e usos SIMPLES- os autores poderiam considerar uma 

apresentação mais abrangente e mais dirigida à língua em uso. Por que não 

usar os corpora na elaboração de material ?’ 

 

‘É interessante ressaltar aqui que o aluno deve ter visto essa construção 

(pronomes relativos) inúmeras vezes durante o seu aprendizado de 

inglês, a reconhece, mas ainda não a interioriza ou não consegue fazer a 

relação da estrutura com seu uso social. Tenho dúvidas se isto pode estar 

relacionado apenas o aprendizado da forma e não do uso priorizado no 

ensino das estruturas do inglês, especialmente as que são um pouco mais 

complexas. Acho dessa vez eu vou consegui ligar uma coisa a outra na aula. 

Penso que quando a minha lista sobre as dimensões de ensino ficar pronta, 
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vai ser mais fácil fazer isso e enfatizar as características linguísticas dos 

registros.’ 

 

‘Muitas vezes, em muitas escolas que dizem seguir o “método” (leia-se 

abordagem) comunicativo, a esquematização é proibida, pois é vista como 

uma prática dos métodos baseados em uma abordagem behaviorista. Não 

vejo nada de errado com a fórmula/esquematização se ela for parte de 

um processo de análise e descoberta realizado pelo aluno.’  

 

‘ Segundo o aluno: ‘Ainda bem que você disse que eu não preciso saber, 

porque eu não vou saber o que é um “verbo privado”, mas eu sei usar. Olha, 

“partículas discursivas”, prefiro discourse markers- risos- dá para entender 

que é well, yeah, etc....Em termos de conteúdo, não tem nada de outro 

mundo. O que acho que poderá ter é um ou outro termo específico, 

dependendo do negócio, mas a base mesmo é simples’. Achei curiosa a 

observação de não ter “conteúdo de outro mundo”. Acho que isso deve 

ser percepção de aluno, que tem que ser “de outro mundo”, mas se é de 

“outro mundo”, não deve ser frequente na língua! Logo muita gente não 

deve usar.  Talvez seja reflexo do que aparece nos materiais didáticos por 

aí...Às vezes aparecem coisas tão complexas e tão pouco usuais que o aluno 

liga a aprendizagem do idioma ao domínio dessas estruturas. Não que o aluno 

precise aprender apenas o que é “simples”, mas não vejo sentido em ensinar 

coisas que ninguém mais usa. A observação deste aluno me fez lembrar uma 

outra ocasião, em que estava lecionando cleft sentences em um grupo numa 

empresa e um dos alunos fez o seguinte comentário: “de que adianta eu saber 

isso se eu não sei pedir um guardanapo no restaurante quando viajo a 

trabalho? O cara da rua, da empresa, nunca vai falar assim. Também não 

adianta a gente saber todos os termos do sistema bancário inglês porque a 

gente nunca vai lidar com isso”.  Enfim, acho que os autores dos livros 
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didáticos deveriam pensar mais isso e ter uma noção mais real do uso do 

idioma pelas pessoas na vida real’.   

 

‘E novamente o aluno assinala “língua de outro mundo”. Não sei se isso é 

reflexo de uma impressão bem comum em sala de aula, que considera duas 

línguas diferentes: a do livro didático e a da vida real. Mas é válido que o 

aluno perceba que pode aprender a língua que as pessoas usam na 

comunicação real. Talvez seja até um fator de empoderamento para o aluno 

adulto, já que se depara com a oportunidade de estar aprendendo algo 

concreto e real.’ 

 

‘Ele só não tinha visto a fonte, apesar de saber de onde tudo o que foi usado 

vinha. Também nunca gostei dessa mania que algumas pessoas têm de 

“esconder o ouro” do aluno. Acho que as pessoas têm o direito de saber da 

fonte, como funciona, como fazemos para acessar. A diferença está no que 

eu vou fazer na aula e isso o aluno não vai “roubar” isso do professor. 

Talvez esse “medo” que o aluno acesse seja um pouco de receio de perder 

o “status” de professor, mas acho que a gente tem que preparar o aluno 

para se virar sozinho. Falei para o aluno ler o tutorial com atenção em casa, 

entrar nos corpora novamente, tentar com palavras que ele acha 

interessantes. Podem ser até termos de futebol que ele gosta tanto’ 

 

‘Na verdade, ele sabe alguns modais e os conhece, mas não usa. A questão é 

que, mesmo no avançado, os alunos têm a “listinha pronta” de can para 

habilidade, may para permissão, etc. Os outros usos, apesar de constarem 

no material didático, parecem não ser prestigiados ou devidamente 

praticados em aula. Um outro problema é o uso do modal no passado, que 

aos olhos do aluno é uma estrutura “grande” (might have been, por 

exemplo) que deve ser decorada.’ 
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          3.3.1.1.2.2 Categoria 1.b.2) Trabalho com material baseado em corpora: percepções 

da professora pesquisadora frente aos comentários do aluno participante. 

O interessante, nos trechos marcados a seguir, é a voz do aluno, mostrando, mais 

uma vez, a conscientização que a maioria dos aprendizes adultos de IN têm. O comentário 

sobre a previsibilidade é algo que os professores deveriam pensar. Os livros de IN, 

basicamente sempre vão mostrar as mesmas coisas e uma saída para isso é a construção de 

um minicorpus pelo Sketchengine, caso o professor tenha acesso a ele.  

A percepção da importância dos padrões por parte do aluno também é evidenciada 

aqui pelo trabalho com os verbos give e want, estruturas aparentemente simples, que 

aparecem desde os níveis mais básicos, mas que são sempre tratados da mesma forma. Ao 

trabalhar com a visão de que a linguagem é padronizada, o professor pode oferecer ao aluno 

as possibilidades de padrões formados, fugindo assim dos lugares-comuns oferecidos no 

material didático convencional. 

Ao mencionar que ‘aprendeu sort of na vida’, o aluno, na visão da professora 

mostra que o ensino de língua estrangeira e, mais especificamente, de IN, está distinto das 

práticas de vida real dessa linguagem. Afinal, como é o caso desta pesquisa, um aluno de 

nível avançado, que estudou o idioma por vários anos e que frequentou dois programas de 

intercâmbio no exterior, deveria ter sido exposto às funções dos marcadores discursivos, 

como é o caso de sort of. Obviamente, a observação do aluno também serviu como elemento 

de conscientização para a professora sobre o ensino dos marcadores discursivos. Uma das 

vantagens da elaboração das unidades baseadas em corpora é a reflexão feita ao 

compararmos o material didático convencional que normalmente usamos e o preparado com 

base em corpora, já que vários são os insights e as críticas à nossa própria prática 

pedagógica. 

 

‘A observação sobre a “previsibilidade” de alguns tópicos do material 

didático feita pelo aluno também é algo que me fez pensar. É óbvio que se o 

livro trata de “carreiras”, por exemplo, as práticas de vocabulário serão 

relacionadas a termos desta área, mas penso que podemos deixar um pouco 
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menos previsível, usando alguns outros termos que o material didático 

não traz e é fácil fazer isso construindo um corpus no Sketchengine. Por 

outro lado, penso que, dependendo da escola e do grupo de alunos/aluno, esta 

previsibilidade talvez deva ser mantida, não sei...Ao menos ficou uma dica 

para mim: tentar construir alguns “minicorpus” quando possível para fugir 

dessa “previsibilidade”. Uma outra coisa é que nem todo aluno consegue 

“deduzir” por comparação. Isto é estratégia de leitura e nem todo mundo 

sabe. Com um grupo com mais dificuldade, talvez o professor tivesse que 

trabalhar isso antes, ensinar alguma estratégia.’ 

 

‘Apesar do diálogo ser bem curto e simples, pude perceber uma boa 

transformação em relação ao uso de uma linguagem mais natural, menos 

bookish-like e o uso de algumas características da tabela. Acho que o 

propósito foi atingido aqui: usar as características léxico-gramaticais e 

semânticas, usar a bem a dimensão 1 de Biber: Informacional x 

Interacional e chegar a um padrão de linguagem bem mais autêntico, 

mais real.’  

 

‘Voltamos a discutir brevemente a tabela das dimensões de ensino. Em 

seguida, disse ao aluno que trabalharíamos com dois verbos presentes nas 

características semânticas. A razão de minha escolha foi motivada pela 

observação em relação ao uso dos padrões formados por este verbo: 

normalmente os alunos só usam give/ want + something e têm algumas 

dúvidas sobre a colocações formadas por eles’.  

 

‘Foi relativamente fácil guess the meaning, mas o aluno, apesar de lembrar o 

significado, assinalou puxa, é o “tipo”, kind, mas a gente nunca usa e acho 

que aprendi na vida (risos) porque ninguém estuda isso, mas tem um ph-verb 

com ele...sort (...)? Sinceramente, eu só ensinava “sort” quando aparecia 
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na fala de algum filme ou música...Na verdade, acho que sempre que 

apareceu isso nas aulas passou meio que “a título de curiosidade”, nada 

que fosse visto como importante’. 

 

‘O aluno não teve dificuldade e conversamos bastante sobre os connectors. 

Acho que a forma de ensinar connectors é uma falha nossa, porque parece 

que estamos ensinando só uma parte “mecânica” da gramática e não 

como ela acontece na língua de verdade, na línguagem autêntica.’ 

 

3.3.1.1.3 Categoria 1c) Situações relacionadas ao uso de material baseado em corpora na 

sala de aula 

 3.3.1.3.1 Categoria 1.c.1) Uso de material baseado em corpora: retomada de itens 

aprendidos no passado/ ativação da aprendizagem 

 

A retomada dos itens linguísticos já vistos pelo aprendiz no passado, ao estudar 

agora com o material baseado em corpora, é uma das observações mais importantes feitas 

pela professora-pesquisadora. Além de ser um fator motivador- afinal o aluno sente que ao 

menos se lembra de algo visto- fica mais fácil para que ele aprenda, já que, no caso dessa 

pesquisa, just, either/or, neither/nor não eram estruturas desconhecidas para ele, embora 

não fossem utilizadas no discurso do aprendiz. Talvez a utilização de atividades baseadas 

em corpora nos contextos onde não se possa deixar de utilizar o livro didático, consiga 

auxiliar o professor a trabalhar com itens sempre apresentados nos materiais, mas quase 

nunca internalizados pelos alunos. 

Um outro ponto importante foi o uso das ‘fórmulas’ (na verdade, os padrões), 

mencionados pelo aluno e o paralelo realizado pela professora com o lexical priming44, visto 

no primeiro capítulo desse trabalho. 

 

                                                           
44 Teoria do Lexical Priming (Hoey, 2006) postula que a colocação ocupa um papel central nos textos escritos 

e falados, sendo a causa e o resultado de um fenômeno mental, o lexical priming. 
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‘Achei interessante o aluno ter feito a ligação so e such + alguma coisa” e 

resgatar o que havíamos aprendido no passado. A estrutura a que ele se 

referia e que vimos em uma unidade do livro anterior era such a’.  

 

‘A repetição do noun a toda hora ajudou o aluno a fixar. Lembrei-me de um 

exemplo de padrão que vimos na sala e na ênfase na repetição dele. Acho 

que estávamos falando de lexical priming e de como o cérebro vai 

lembrando e recuperando o uso das colocações. Aqui funcionou bem 

porque acho que isolei os padrões e o aluno não precisou ficar preocupado 

com as outras palavras das linhas de concordância.’ 

 

‘Em relação à “fórmula” citada pelo aluno, percebi que não foi recebida 

como algo negativo, como “decoreba”, mas sim como consolidação do que 

ele havia observado nas linhas de concordância.’ 

 

‘O aluno lembrou logo do que havíamos tratado na aula anterior e não 

teve dificuldades para preencher a handout. Uma coisa que gostei foi que, 

por ter estudado a estrutura antes, ele compreendeu o que o Hugh Grant 

(que tem um discurso meio enrolado, segundo o aluno) falou. Não sei se teria 

compreendido se não tivesse estudado sort of antes...’ 

 

‘Ele se lembrou do just que trabalhamos com linhas de concordância no livro 

anterior, onde havia uma citação sobre ele. Gostei quando ele assinalou a 

presença do bendito do just, já que era uma palavra que ele teve 

dificuldades no passado e que só conseguia relacioná-la com o Present 

Perfect. Quando estudávamos com o livro, o xxxxx, fizemos um trabalho 

com linhas de concordância com o just.  Apesar de não se lembrar bem de 

todos os usos, ao menos lembra que podemos usar essa palavra para ênfase 

também e, segundo ele, mais algumas outras coisas que eu não me lembro’.  
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‘Uma coisa que percebo com o trabalho com corpora é que muitos traços 

linguísticos vêm à tona, fazendo com que os alunos se lembrem de coisas 

que já estudaram. Embora nem sempre se lembrem bem ou de como usar, ao 

menos conseguem perceber o que estudaram, acho que há maior 

conscientização. É claro que o professor pode retomar depois, como vou 

fazer com o neither/nor – either/or.’ 

 

 

3.3.1.3.2 Categoria 1.c.2) Uso de material baseado em corpora: equívocos do professor na 

elaboração das atividades nas unidades didáticas. 

 

Ao apontar os equívocos na elaboração das atividades das unidades didáticas nos 

trechos abaixo, a professora não apenas percebeu os pontos em que deveria ter trabalhado 

de outra forma, mas também refletiu sobre sua prática. Apesar de utilizar material baseado 

em corpora aqui, os equívocos na preparação, como grau de dificuldade adequado, clareza 

na explicação da atividade e excesso de informações poderiam se aplicar a qualquer outra 

abordagem em que um material estivesse apoiado, não se constituindo, portanto, de uma 

característica dos materiais baseados em corpora. 

 

‘As impressões dele foram boas, mas falha minha aqui que não pensei nos 

colocados com such…Talvez se lecionasse isso de novo, os incluiria, mas 

como fiquei preocupada com a confusão entre so e such na fala do aluno, 

acabei esquecendo.’ 

 

‘Na verdade, eu não queria que ele ficasse preso a classificações 

gramaticais, mas que percebesse que (kill) anybody fosse possível, achei que 

ele falaria kill + anybody e depois falasse “pode usar com um verbo, kill é 

verbo”, mas ele não fez isso, foi direto na classificação gramatical. Para 
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esse aluno deu certo, ele já estudou bastante gramática, mas poderia ser um 

problema para outros. Da próxima vez, vou colocar exemplos para 

evitar isso. Tentei retomar isso, mas ele não me ouviu e continuou com a 

classificação gramatical.’ 

 

‘Então parti para o outro exercício, em que escolhi trabalhar as concordâncias 

para fact, kind e course associadas a sort, que são bem recorrentes na fala.  

Não deu muito certo, apesar de usar a lista das palavras “atraídas” por 

sort, o aluno errou o exercício todo...O lado positivo foi que, para algumas 

linhas de concordância, o que ele havia colocado estava errado mesmo. Neste 

caso ele percebeu e viu que não usamos in case dessa forma. No entanto, 

achei o exercício sem-graça...’ 

 

‘Este aluno é naturalmente detalhista e observador, mas não sei se essa 

atividade funcionaria com todos...’Apesar de ter dado certo, me pareceu 

um grammar-like exercise...’ 

 

‘Apesar da minha falha, de ter se esquecido do want for, achei que acabou 

dando certo porque ele se interessou com a “descoberta” e abriu mais um 

quadrinho no documento dele.  Ele até lembrou do famoso want to hear from 

you que aparece em todos os livros de inglês por aí. Enfim, acabou dando um 

resultado melhor do que eu esperava e ele achou os padrões dos verbos 

estudados “úteis”, talvez porque sejam verbos corriqueiros para nós.  Essa 

aula foi depois que arrumei a unidade e a tabela das características 

léxicogramaticais e semânticas- que não era para ser dada- acabou sendo 

dada...Anyway, este aluno não teve problemas, mas, pensando bem, talvez 

não tivesse dado certo em um grupo, olhando agora.’ 
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‘Não sei se exigi demais aqui, mas achei que o aluno fosse reconhecer de 

cara. Depois que induzi, ele acabou percebendo. Partimos então para os 

charts de frequência. Aqui não houve problemas e o aluno acertou tudo. 

Indeed foi por exclusão, ele não sabia muito bem e disse que veríamos 

depois’. 

 

‘Apesar de o exercício citar os itens gramaticais, achei que o aluno fosse citar 

e se deter em alguns detalhes como as menções a datas, os artigos, etc. No 

entanto, acho que, por já conhecer bem o gênero “email”, ele mencionou a 

presença de data, de nomes e de algumas palavras comuns a emails de 

primeira. Achei interessante que ele discutiu a classificação e relembrou o 

que havia aprendido ao longo do tempo que estuda inglês. Gostei da 

observação sobre o forward quando ele viu a word list- confesso que só 

tinha pensado na preposição- e da ligação com as tarefas de trabalho 

dele e não no verbo. Este aluno é naturalmente detalhista e observador, 

mas não sei se essa atividade funcionaria com todos...Da próxima vez vou 

citar apenas a classificação de ALGUNS itens.  Também achei interessante 

a menção das “palavras esquisitas que a gente só vê no livro”´.  

 

3.3.1.3.3 Categoria 1.c.3) Uso de material baseado em corpora: apropriação da língua em 

uso pelo aluno/aprendizagem 

 

A apropriação da língua em uso trazida pelo estudo e a apropriação dos padrões 

também contaram com um elemento importante: a voz do aprendiz na discussão das 

observações com a professora-pesquisadora. Apesar de não ser uma prática comum na 

maioria das aulas de língua em nosso contexto de ensino, discutir sobre a língua e não apenas 

a língua pode auxiliar o aprendiz na compreensão de várias questões e dar ao professor 

insights que talvez não conseguisse visualizar sem o auxílio das percepções do aluno, como 

foi com a discussão sobre o let, mencionada pela professora. Além disso, a professora-

pesquisadora conseguiu visualizar o progresso do aprendiz ao utilizar naturalmente os 
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padrões que havia aprendido, impressão esta que parece ter sido compartilhada com aluno, 

pois, como ela mesma observa, o aluno parece ter a impressão de que a abordagem baseada 

em corpora ‘marca mais’. 

 

 

‘Achei este comentário do aluno um dos mais ricos que relatei aqui: ele 

conseguiu perceber além do significado, mas sim as funções de uso de sort: 

exemplificar, explicar e até suavizar um termo quando ele fala de sort of 

a difficult guy. Acho que consegui bastante com pouco, no sentido da 

simplicidade do exercício. No entanto, sei que conto com a boa capacidade 

de observação do aluno. Na segunda parte do banner, resolvi trabalhar com 

alguns padrões que peguei do COCA e as linhas de concordância’. 

 

‘O aluno reconheceu alguns padrões usados no cluster e sinalizou algo 

bem interessante: a presença do auxiliar futuro com let (will let) e do modo 

imperativo.  Atribuiu o uso futuro “ à providências futuras que normalmente 

se pede nos emails” e o uso do imperativo para “fechar” o email. Também 

levantou a questão sobre o ‘Do’ let presente na lista: “nós vimos no livro 

anterior a esse, o do que não é para pergunta, mas eu não lembro...é quando 

a pessoa está brava?”. Esclareci que era ênfase e que, a pessoa quando “está 

brava”, também pode usá-lo para enfatizar o que quer dizer. Também 

percebeu o uso do let e quis saber se era possível usar o let com ING´. 

 

‘Em seguida, pedi ao aluno que usasse a lista de clusters para refazer o email 

que ele havia escrito no início da unidade (antes de trabalharmos com corpus) 

ou então escrever um novo. Ele optou por fazer outro, dessa vez em resposta 

a uma reclamação que eu (como cliente dele, rsss) havia feito.  Foi um 

resultado bem satisfatório, principalmente pelo uso da partícula 
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negativa com o let (let´s not try...), pois ele não usava antes.  Acho que essa 

parte deu bem certo’. 

 

‘Também percebi que esse sort levou a outro vocabulário, pois ao descrever 

o irmão, ele disse que ele era sort of a party guy, completei com o termo party 

animal, como “baladeiro”. O aluno usou as formas que escolhemos 

trabalhar. Acho que agora dá para lembrar de sort e de usá-lo...’ 

 

‘É claro que um aluno no nível dele já reconhece, já viu e já usou esta 

estrutura –other/others e deve ter algum conceito sobre o assunto, tanto é que 

se lembrou até do título do filme e fez a relação com os vários “fantasmas”. 

No entanto, como o aluno mesmo assinalou, ainda há a confusão quando tudo 

se junta na conversação ou na escrita. Decidi então trabalhar com os 

padrões na atividade. Aqui funcionou bem porque acho que isolei os 

padrões e o aluno não precisou ficar preocupado com as outras palavras 

das linhas de concordâncias. Por mais que a gente fale e ressalte a parte 

onde ele deve ser fixar, o aluno ainda tenta entender tudo o que está nas 

linhas. No caso deste aluno, para minimizar este problema, sempre procuro 

pelas linhas que tratem de negócios ou informática, quando possível. Como 

ele domina bem os dois temas, não se preocupa em entender o que não sabe 

das linhas. Ele foi bem e entendeu a diferença. No entanto, surgiu o uso de 

another! Para não misturar, vamos ver essa diferença depois’. 

 

‘O aluno fez a análise muito bem e, mais uma vez, resgatou coisas que já 

tinha aprendido. Isto é interessante não apenas sob o ponto de vista 

linguístico, mas para autoconfiança do aluno também. Talvez seja bom 

para que o aluno não tenha aquela impressão de “estudo inglês há X anos e 

não sei nada”.’ 
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‘Eu nem tinha me lembrado do ph-verb, mas acho que a concepção de 

gramática normativa é mais forte na vida do aluno- afinal foi assim que 

aprendemos e ao menos, no caso deste aluno, ele classifica tudo. Quanto ao 

fato do call off, é um ph-verb que sempre uso quando ele fala de “cancelar 

“ a aula, acho que é o que vimos em aula, sobre o lexical priming, em que 

o nosso cérebro lembra/reconhece. Eu tive que repetir isso muitas e muitas 

vezes, mas acho que se tivesse usado as concordâncias, como fiz com o sort, 

teria sido mais fácil. Acredito que o aluno tenha a impressão de que a 

abordagem baseada em corpus “marca” mais.’ 

 

 

3.3.1.3.4 Categoria 1.c.4) Uso de material baseado em corpora: ativação da percepção do 

aluno sobre a língua em uso 

 

A importância dada ao ensino da língua em uso, presente em vários trechos do 

diário da professora-pesquisadora, é bem evidente na preocupação que tem com a 

conscientização do aluno sobre isto, o que, de certa forma, faz com que o aprendiz fique 

mais atento ao que aprende, como foi o caso do marcador er/erm que o aluno se lembrou de 

ter visto na fala do ator no vídeo sobre entrevistas de emprego. 

 

‘Não pedi a ele para memorizar nada, pois a minha intenção era a análise 

mesmo, fazer com que ele percebesse os padrões de uso e dali construísse 

o seu raciocínio, como ele fez.’  

 

‘Conversamos sobre a lista e ele conseguiu identificar de cara o que é mais 

usado na conversação- acho que foi por causa do actually, que sempre 

insisti muito e ele confundia com o “atualmente”´.  
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‘É bom que o aluno perceba que o trabalho com corpora usa linguagem 

autêntica, real, que as pessoas usam na vida comum, como em um 

programa de TV. Não é uma linguagem formulada, pré-fabricada para 

um determinado propósito.  Acredito que esse tipo de percepção também 

deixe o aluno mais alerta para os itens linguísticos estudados ao vê-los 

em outras situações que não sejam de sala de aula’ 

 

‘O engraçado é que o aluno notou o uso de er, erm e conseguiu lembrar que 

o candidato do vídeo de entrevista de emprego usava estes marcadores. ‘ 

 

‘A observação de also/and feita pelo aluno talvez seja uma evidência 

sobre o uso dos padrões de linguagem, do uso da linguagem autêntica. 

Gostei da observação do neither/nor. O aluno já viu isso e se lembrou até 

da double negative, mas vamos precisar retomar qualquer dia desses’. 

 

3.3.1.3.5 Categoria 1.c.5) Uso de material baseado em corpora: atenção do aluno 

focada na atividade 

 

Uma das descobertas realizadas pela professora-pesquisadora, exemplificada em 

alguns trechos abaixo, foi que o trabalho com o material baseado em corpora tem um forte 

apelo à atenção do aprendiz, talvez porque se constitua num trabalho de pesquisa e 

descoberta por parte do aluno, que, ao analisar os padrões, tem que estar atento para que os 

identifique. 

 

‘O aluno discute bem o que é apresentado a ele. Conseguiu usar os 

marcadores, mas não usou o indeed. Acho que ficou uma lacuna aí que 

precisaremos retormar. O uso dos demais parece bem natural- até porque ele 

tem uma boa proficiência na língua. Indeed, no entanto, parece que não foi 

internalizado. Até me cobrou um item que ele já havia falado (something like 
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that), mas acho que ele falou de uma forma tão natural que eu sequer percebi. 

No entanto, o aluno percebeu que usou e depois sinalizou isso. Achei ótimo 

porque significa que a atenção do aluno estava concentrada aqui e ele 

lembrou da nossa lista de clusters/agrupamentos lexicais com o like. 

Então alguma coisa deve ter ficado na mente do aprendiz.’ 

 

‘A observação sobre like ter uma maior frequência também foi boa porque 

dá para perceber que o aluno presta atenção à língua estudada. O mesmo 

aconteceu com indeed, que o aluno relacionou o registro acadêmico com um 

grau maior de formalidade. Talvez indeed não seja comum na esfera de 

atuação dele, pois não é tão pouco frequente no registro falado’. 

 

‘Não sei se deveria ter dado isso no começo do trabalho com os modais, mas 

deu bem certo- e as predições do aluno sobre o uso do can e do should 

estavam certas, como ele pode ver nos gráficos. O interessante foi o que ele 

fez no chart do exercício 2: ao comparar os charts de cada modal, olhou a 

barra dos gráficos e classificou por números a frequência de uso deles 1 (mais 

usado no registro) – 5 (menos usado) e fez uma legenda na cópia dele. Já que 

a aula é online e ele tem os arquivos, pode editar as handouts à vontade. Eu 

mesma não tinha pensado nessa possibilidade dos números, mas é uma ideia 

bem interessante e marcadamente visual para o aluno. Foi um exercício bem 

positivo e o aluno achou interessante a frequência dos modais nos 

diferentes registros’.  

 

‘Como o aluno já viu isso, eu queria saber até onde ele sabia. Ele fez algumas 

combinações como such as, on the other hand, each one, both of you, que 

são colocações mais recorrentes.  Dei então um exercício que formulei a 

partir das linhas de concordância que tirei do COCA.  Ele levou um bom 

tempo para completar, mas estava prestando bastante atenção, o 
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exercício não foi completado a esmo. No geral, ele até que errou pouco, 

mas pedi a ele que corrigisse sozinho a partir do key, que eu vou usar com 

um estudo de padrões também.’  

 

 

3.3.1.3.6 Categoria 1.c.6) Uso de material baseado em corpora: dificuldades percebidas pela 

professora pesquisadora em relação ao material e às atividades propostas 

 

As dificuldades, apesar de serem parte do processo de ensino e aprendizagem, 

são sempre um pouco frustrantes para o professor e o aprendiz. No entanto, elas servem de 

guia para as próximas atividades, uma vez que já se sabe onde será o ponto crítico para o 

aluno. Assim como em qualquer abordagem de ensino, nem sempre as atividades com 

corpora têm cem por cento de sucesso. 

Do ponto de vista do aluno, a frustração apareceu quando o aluno trabalhou com 

itens que supostamente já tinha aprendido no passado, como o let e os padrões para give e 

want.  Além disso, o aprendiz esperava palavras desconhecidas, complexas, nas word lists. 

Entretanto, como já foi dito, as palavras mais frequentes não são, necessariamente, 

complexas ou desconhecidas. 

 

‘Ele foi bem, mas quando misturei com os outros pronomes, ele ainda se 

confundiu um pouco. No entanto, as explicativas estão bem consolidadas e 

acho que é útil para ele, pois escreve vários relatórios contábeis em inglês. 

Apesar de ser um registro meio que padronizado, por causa das exigências 

legais e da consultoria que audita a empresa, o aluno tem que explicar vários 

procedimentos. Infelizmente, não tenho acesso ao material, já que se trata de 

informação sigilosa.’  

 

‘No entanto, acho que a minha tabela com as características linguísticas, 

mais tarde, foi um choque maior, rssss...mas acho bom que o aluno tenha 
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desafios- ainda mais aluno de avançado. É claro que não dá para exigir 

coisas além do que o aluno pode fazer no momento, mas mostrar coisas 

que ele ainda não conhece deixa a aula diferente.’ 

 

‘Não deu muito certo, apesar de usar a lista das palavras “atraídas” por 

sort, o aluno errou o exercício todo...O lado positivo foi que para algumas 

linhas de concordância, o que ele havia colocado estava errado mesmo...’ 

 

‘Pedi ao aluno que completasse os diagramas com as combinações de want e 

give que ele sabia. Observei que ele colocou basicamente preposições e 

pronomes quando trabalhamos com o give: give them e give up.  Depois de 

eu ter induzí-lo um pouco, ele se lembrou de give feedback. Acho que 

fiquei um pouco decepcionada, pois esperava outras colocações- que ele 

até sabe usar, mas acredito que não estejam bem internalizadas, não sei. 

Em seguida dei as linhas de concordância que tirei do COCA para ele 

comparar.’ 

 

‘Acho que ele ficou um pouco desapontado com as respostas que tinha 

dado, vide as outras funções que let pode desempenhar, como permissão, dar 

exemplos e outros. Talvez por ser um aluno de nível avançando, que passou 

por vários materiais didáticos, a presença de alguns gaps dentro de um 

assunto já conhecido, como o uso do let, pode desanimar um pouco.’ 

 

‘Ele teve dificuldade com os nódulos nas linhas, pois pedi a ele que 

ignorasse os “adornos” na frase e fosse direto no give + nódulo, 

como   give a specific solution, em que ele achou que specific era parte, tive 

que guiá-lo várias vezes nisso...’ 
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 ‘Acho que o aluno esperava mais da word list. Quando comparamos, ele 

até assinalou que “eu sei todas essas palavras”. Talvez na mente do 

aprendiz, precisemos saber palavras complexas, mas, a língua, vista 

como sistema probabilístico vai nos apresentar as palavras mais 

frequentes dentro de um certo registro e elas não têm que ser, 

necessariamente, complexas.  Reforcei novamente a frequência que as 

palavras têm em um dado “texto” ou tipo de “texto”, para não usar uma 

linguagem mais acadêmica para o aluno’. 

 

 

3.3.1.3.7 Categoria 1.c.7) Uso de material baseado em corpora: naturalidade 

 

A naturalidade com que o aluno trabalha com as atividades baseadas em corpora 

é uma evidência que, se bem guiadas e esclarecidas ao aluno, estas atividades se desenrolam 

na sala de aula como qualquer outra baseada em outras abordagens. A questão aqui é 

explicar ao aluno o que é um corpus, para que ele serve em um contexto de ensino, o motivo 

pelo qual trabalharemos com ele e como as atividades funcionarão. Feito isso, o aluno 

passará a trabalhar normalmente com essas atividades e se apropriará da aprendizagem’. 

 

‘Acho que a lista de palavras já é a algo que o aluno espera na unidade 

e encara com bastante naturalidade. Acho que um exemplo que dá para 

usar a Linguística de Corpus na sala tranquilamente. Os alunos se 

acostumam com exercícios baseados em corpus como se acostumam aos 

exercícios com vídeo, listening, etc.’ 

 

‘Além do mais, a aula acontece no formato online, então fazer um tour com 

os corpora encaixou bem, foi parte da aula mesmo, foi material de aula, 

além de não ter havido estranhamento porque o próprio layout era 

familiar para o aluno, como as linhas de concordância e o chart’. 
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‘É engraçado ver o aluno se apropriando de certos termos, como linha de 

concordância, cluster, etc. Acredito que possa ser uma prova de que as 

atividades baseadas em corpus podem e devem integrar as práticas em 

sala de aula, que não são algo pertencentes apenas ao universo acadêmico e 

que o aluno tem sim condições de entender certos conceitos.’  

 

3.3.1.3.8 Categoria 1.c.8) Uso de material baseado em corpora: o aluno como pesquisador 

 

Embora nem sempre o aluno perceba sua atividade de pesquisa no trabalho com 

atividades baseadas em corpora, é justamente o que ele faz ao analisar, comparar e 

identificar os padrões, como bem observou a professora-pesquisadora nos trechos que se 

seguem. No trabalho com corpora, nada é dado ao aluno, é papel dele assumir o caráter de 

descobridor. Da mesma forma foi o tour pelos corpora online. O aprendiz só precisa ter 

oportunidade de tentar se arriscar pelas ferramentas sozinho. 

 

 

‘Achei bom que o aluno foi procurar o significado de indeed. Ainda que tenha 

sido uma tradução, ao menos senti que suscitou algum tipo de curiosidade. 

Pode ser que essa curiosidade tenha sido despertada pelas constantes 

atividades em que ele tem que descobrir padrões, atribuir significados, 

etc. Pode ser que seja um pouco do “espírito de pesquisador”, que as 

atividades com corpora podem trazer’. 

 

‘Apesar de ir guiando o tutorial, deixei o aluno explorar o COCA à 

vontade. Começamos com o charts de frequência, que usei muito nas 

unidades e ele clicou nas barras, escolhi a mesma palavra que vimos no 

tutorial que fizemos- aware. O aluno é bem curioso e hábil com recursos 

online então foi natural ir clicando, experimentando, explorando... Essa 
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é uma vantagem do pessoal que trabalha, do adulto talvez. Por estarem 

acostumados a se virar com os programas e recursos da empresa, acho que 

essa busca “sem desespero” é uma das habilidades que os alunos em situação 

de serviço desenvolvem’. 

 

‘Deixei que ele tentasse adivinhar, com as buscas, ao menos uma pista do 

significado de sketch. Primeiro ele foi para as linhas de concordância e 

até notou que “havia menos linhas que no COCA e que elas não abriam”.  

Fomos para o Word Sketch e o aluno gostou muito dos colocados, aí já 

começou a ter uma pista, achou que o sketch era uma espécie de 

“rascunho”. Não dei a resposta e pedi para ele ver se era isso mesmo na 

função Similar Words.  Embora o a função desse corpus não seja dar 

significados, posto que não é um dicionário, o aluno pode muito bem inferir 

um significado pela pesquisa, como o aluno fez aqui’.  

 

‘Gostei que o aluno fez a comparação com o que ele tinha visto no COCA e 

a observação sobre os colocados e o “aportuguesamento” (usar um falso 

cognato). Às vezes o aluno não sabe onde pesquisar e com os corpora 

eletrônico fica fácil e rápido. Também é interessante ver que o aluno ficou 

curioso por pesquisar mais. Ele gostou bastante da experiência, acho que 

ele ficou motivado ao ter a oportunidade de pesquisar.’ 

 

 

3.3.1.3.9 Categoria 1.c.9) Uso de material baseado em corpora: interesse  

 

Suscitar o interesse do aluno de IN que já passou por vários livros didáticos nesta 

área é uma tarefa particularmente árdua para o professor, uma vez que o aprendiz já sabe o 

que esperar. Ao oferecer a possibilidade do trabalho com corpora, além de trabalhar com a 

linguagem autêntica, o professor trabalha com a motivação do aluno- e daí o interesse- em 
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aprender coisas novas, que ele nunca teve contato antes, como é possível observar nos 

relatos da professora-pesquisadora e do aluno participante abaixo. 

 

‘Fiquei surpresa com a reação do aluno em relação a word list pensei que 

ele iria achar chato- mas ele se interessou em saber como ela foi feita, de 

onde pegaram essas palavras, etc’.  

 

‘Segundo o aluno a respeito da tabela das Dimensões de Biber: ‘Que tabela 

é essaaa??? Tem muita coisa que tem aqui que tem na outra lista que a gente 

viu agora, mas esses nomes aí...Ainda bem que você disse que eu não 

preciso saber, porque eu não vou saber o que é um “verbo privado”, mas 

eu sei usar. Olha, “partículas discursivas”, prefiro discourse markers- risos- 

dá para entender que é well, yeah, etc....Em termos de conteúdo, não tem 

nada de outro mundo. O que acho que poderá ter é um o outro termo 

específico, dependendo do negócio, mas a base mesmo é simples’. 

 

‘Segundo o aluno, ao navegar pelo COCA: De onde vem tudo isso, teacher?? 

Como eles fazem? Pretty good, muito bom. E tem a CNN, a NBC, séries, 

programa de entrevista. É de graça? E é legal porque tem o contexto se você 

clicar, tem data...Coisas novas, de 2012...’ 

 

‘ Nas palavras do aluno: Aware of e aware that nas concordâncias, que nem 

no outro....Olha os verbos- become de novo. E se eu clico aparecem as linhas. 

Muito legal essas palavras que acompanham, principalmente se você tem 

que escrever e não sabe quem vai com quem, como não “aportuguesar”, 

usar um verbo que usa em português, mas que não se usa no inglês com 

a palavra “x”, aí fica estranho, errado...Vou ver o que é parecido com 

aware...’ 
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3.3.2: Segunda categoria macro: Aprender IN com material baseado em corpora 

3.3.2.1 Categoria 2 a) Algumas visões do aluno no diário reflexivo da professora sobre a 

aprendizagem de IN com material baseado em corpora 

3.3.2.1.1 Categoria 2.a.1) Aprender com material baseado em corpus: aluno reconhece a 

facilidade 

 

A facilidade com que o aluno lidou com os itens linguísticos e as listas de 

palavras-chave nestes trechos a seguir também se deve ao conhecimento prévio que ele tem 

do contexto profissional. No entanto, o trabalho com os materiais baseados em corpora, 

além de auxiliar na construção do conhecimento, também ajuda a ativar o conhecimento 

prévio do aprendiz. Alguns exemplos disso foram a discussão das word lists dos registros 

reuniões e e-mails e a lembrança do aluno sobre ter visto o item such em um livro que 

usamos no passado. Além disso, o aprendiz foi capaz de acrescentar na word list, itens 

linguísticos que ele já havia aprendido, como os marcadores discursivos bem frequentes no 

registro reuniões. 

 

‘Segundo o aluno: eu sei o que é cada um, mas não sei usar quando junta tudo 

na conversa. Quando você mostra essas listas de palavras assim é fácil 

identificar, o difícil é não trocar quando eu falo....Tem o so far que é 

diferente de so- e como você disse, ele pode aparecer com outra coisa, so far, 

so many...Esse so far é de distância e de mais alguma coisa...Tem a música 

so far way from here´. 

‘Professora: I haven´t received your homework assignment so far....’ 

‘É até agora, certo? Até agora eu não fiz e nem mandei a lição!!! Tem mais 

alguma coisa que tem o such, a gente viu até no livro, que eu não sabia que 

podia ser assim, faz tempo...Enfim, esse such aí também pode aparecer 

sozinho...Tem o such as que a gente usa, mas não é esse...’ 
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‘Ao menos essa lista foi fácil para ele, uma vez que está acostumado ao 

registro “reuniões”.  Também pedi a ele que acrescentasse mais palavras 

que ele usava na empresa para reuniões, se havia algo que ele usasse que 

pudesse ser acrescentado nas categorias do exercício. Ele assinalou however 

e algumas coisas que ele já viu anteriormente nas aulas, como you know e 

alguns verbos que eles usam na área financeira’. 

 

‘Preposição deve ter um monte, teacher …passado e futuro também porque 

ninguém faz relatório apenas sobre o “agora”. Normalmente a gente fala de 

passado (como estava) e future (no que vai dar). E tem passado aqui na 

lista. Uso muito performance, units, capital,budget, development….Tem 

muita coisa daqui que uso…Acho que só não uso customers e paper, de resto. 

Também uso outros termos pra algumas coisas- a gente não fala employees 

aqui, falamos partners… O que é isso sublinhado em azul? É o que vamos 

estudar depois, acho, certo?’ 

3.3.2.1.2 Categoria 2.a.2) Aprender com material baseado em corpus: dificuldades 

sinalizadas pelo aluno em relação às atividades propostas. 

A dificuldade citada a seguir poderia ter sido evitada se o exercício tivesse sido 

formulado de outra maneira. A ausência do texto talvez não tenha sido o fator limitante para 

o aprendiz, mas sim o aquecimento prévio (warming up) preparando o aluno para a 

atividade. Como o próprio aluno disse, a aplicação de atividades ‘soltas’ cria uma certa 

dificuldade. 

 

‘Sobre os clusters de in case, o aluno ressaltou: “esse exercício das palavras 

que se atraem é difícil, parece que é muito vago, mas tem que olhar na 

lista, não sei. Errei tudo, mas essa do in case é burrice mesmo (risos) porque 
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a gente não usa isso desse jeito. E olha que uso isso toda hora: in case of 

blabla, please...”.’ 

 

‘Segundo o aluno: “o que eu sei aqui é o que todo mundo sabe: on the other 

hand, both of you, such as…Nada diferente e não sei usar, mas uso. O que eu 

me enrolo é com o other e others. Para mim é tudo igual…Poderíamos ver 

isso depois? Tá difícil aqui, põe um, apaga o outro, parece que todos se 

encaixam…Nossa, teacher, se fosse um texto de complete ( risos), que nem 

os dos livros, que você só lê e completa, tava fácil…Mas esse aqui é tudo 

frase solta!! Olha, in other words…Igualzinho ao que a gente fala, esse já 

vou usar hoje!! Putz…errei umas cinco aqui, mas até que deu. É muita 

“formulinha” pra esses caras!” ´ 

 

‘Agora fica difícil porque não é um texto, as linhas falam de coisas 

diferentes. Quando você usa esse tipo de exercício com a gramática ou o 

vocabulário do livro, a gente já tem ideia porque já discutiu um pouco 

sobre o assunto antes, mas aqui é mais solto. Depois que a gente checa a 

resposta e vai para o exercício de ligar as palavras com o significado, já 

é fácil porque a gente compara com a linha de concordância montada, 

com o que quer dizer e deduz o que é´. 

 

3.3.2.1.3 Categoria  2.a.3) Aprender com material baseado em corpus: novidade 

Como dito anteriormente, o aluno brasileiro de IN já acostumado a uma certa 

previsibilidade do material didático convencional. Ao ter a possibilidade de aprender IN 

com uma outra abordagem, como o ensino baseado em corpora, o interesse do aprendiz é 

despertado, como relatado a seguir. 
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‘Acho que a dimensão assustou no começo, mas também porque foi a 

primeira vez que ele viu isso. Fora o incidente com a interação “física”, que 

eu vou ter que explicar da próxima vez que trabalhar com isso em aula, acho 

que foi tudo bem. Discutimos a escala e pedi as impressões dele e, pela 

própria experiência, ele identificou bem rápido o caráter informacional dos 

relatórios e relatórios anuais, coisas que ele faz e, portanto, conhece bem o 

registro. Mostrei a tabela com as características léxico-gramaticais e 

semânticas e expliquei sucintamente o que eram e como foram feitas. 

Antes disso, pedi a ele para pensar nas palavras mais comuns usadas nas 

conversas de negócios em inglês. Depois de completar, ele comparou com a 

word list. Discutimos bem a lista e chamei a atenção para as coisas que já 

tínhamos visto, como os discourse markers’. 

 

Por fim, ao analisarmos as impressões da professora-pesquisadora e as 

observações do aluno por ela coletadas no diário reflexivo, podemos verificar a importância 

do uso das atividades baseadas em corpora em um contexto de ensino de IN à medida que 

dá ao professor e ao aluno a possibilidade de trabalharem com dados reais da língua em uso 

e não com a linguagem formulada apenas para fins pedagógicos.  

 Além disso, do ponto de vista do professor, o uso de corpora e de suas 

ferramentas fornecem mais possibilidades de preparação de aulas de língua estrangeira, o 

que, com certeza trará elementos como motivação e interesse para os alunos. 

 Ao assumir o papel de pesquisador no trabalho com atividades baseadas em 

corpora, o aprendiz passa a assumir um papel ativo na sua aprendizagem, não mais 

dependendo de fórmulas prontas ou de regras a serem decoradas, mas sim sendo estimulado 

a descobrir os padrões da língua por si mesmo, com a mediação do professor. 

Com bem coloca o aluno participante nesta pesquisa, o trabalho com as atividades 

baseadas em corpora parece ter um papel mais marcante e significativo do que as 

apresentadas no material didático convencional. Além disso, também foi possível observar 

no trabalho com corpora a retomada de itens linguísticos já vistos pelo aluno no passado, a 
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ativação do conhecimento prévio e o direcionamento da atenção do aprendiz para o trabalho 

com as atividades, o que nem sempre ocorre com o material didático de IN convencional.  

Em relação às dificuldades observadas pela professora-pesquisadora e pelo aluno 

participante, apesar de resultarem, por vezes, em frustração, também serviram de elemento 

de reflexão sobre a própria prática pedagógica da professora. No entanto, como já 

ressaltamos na análise do diário reflexivo, erros e dificuldades são parte do trabalho com 

qualquer abordagem de ensino, não sendo exclusividade do trabalho com corpora. 

 

3.4.  A ANÁLISE DA ENTREVISTA  

Assim como no diário reflexivo, utilizamos os procedimentos da Análise de 

Conteúdo (Bardin, 1977; Franco, 2012) e definimos as macro e micro categorias para 

tratarmos o tema Aprender IN com material baseado em corpora. O nosso objetivo, 

obviamente, foi detectar as impressões do aluno em relação a aprender IN com materiais 

baseados em corpora. As questões da entrevista apresentadas ao aluno foram formuladas 

com base nas críticas ao ensino com corpora, conforme demonstramos no segundo capítulo 

deste trabalho. 

 A fim de complementar as lacunas identificadas após a análise das impressões 

do aluno na entrevista, elaboramos um questionário específico para a avaliação das 

atividades aplicadas, como o trabalho com as linhas de concordância, clusters, etc. Assim, 

as micro categorias criadas a partir do material extraído do questionário foram incluídas 

nessa análise, uma vez que se tratam das impressões do aprendiz ao trabalhar com o material 

e as ferramentas de corpora. Passaremos, a seguir, a apresentação das macro e micro 

categorias e seus respectivos comentários por parte da professora-pesquisadora. 

 

3.4.1 Primeira categoria macro: Avaliação dos recursos dos corpora (COCA, SKELL) pelo 

aluno 
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3.4.1.1 Categoria 1.a) Os corpora e seus usos na visão do aluno: fonte de informação 

O relato a seguir demonstra que o aluno entendeu a função dos corpora eletrônico 

no ensino de línguas: apresentação de dados (ou informações) sobre a língua em uso vindas 

de falantes reais. É nos corpora, no caso dessa pesquisa, que buscamos um contraponto à 

linguagem formulada para fins pedagógicos. 

 

‘É acho que é um canal, é uma plataforma (os corpora eletrônicos) onde a 

gente consegue buscar as informações´. 

3.4.1.2 Categoria 1.b) Os corpora e seus usos na visão do aluno: interesse e curiosidade 

A chamada ‘pulga atrás da orelha’ que o aluno relata no trecho abaixo, é, na 

verdade, o espírito de pesquisador, de ‘Sherlock Holmes’ que gostaríamos de incutir nos 

aprendizes. Mesmo que os alunos tenham uma outra ideia sobre o que é ser um pesquisador, 

é exatamente o papel que assumem ao trabalharem com atividades baseadas em corpora. 

 

‘É interessante... o que eu achava mais curioso é como é que pode a teacher 

ter extraído aqueles gráficos, da onde vem ...meu, se é uso científico, 

acadêmico, se é verbal, meu, que raio de tabulação é essa, né?? Mas, ao 

mesmo tempo que é muito curioso, que me deixava com uma certa pulga 

atrás da orelha, meu, não é possível que alguém tabulou tudo isso, né?’ 

 

3.4.1.3 Categoria 1.c) Os corpora e seus usos na visão do aluno: auxílio ao aprendizado 

O aluno, nesta passagem, reconhece a utilidade dos usos dos corpora no 

ensino, percebendo as possibilidades que o trabalho bem guiado com corpora na sala 

de aula pode trazer aos aprendizes e professores.  
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‘Você coloca uma palavra qualquer e ele traz, ele te estrutura, você 

consegue montar sinônimos, você consegue verificar diferentes 

significados, você consegue ver em qual contexto ele é mais usado: 

acadêmico ou não traz aqueles gráficos...Eu acho sim que ele tende mais 

ajudar do que a confundir’. 

 

3.4.1.4 Categoria 1.d) Os corpora e seus usos na visão do aluno: motivação, desafio e 

novidade 

O aluno, em seu relato a seguir, parece considerar o livro didático como ‘zona de 

conforto’, onde as atividades já estão semiprontas para o aluno, não havendo, por vezes, 

desafio ou novidade. Tal fato, para muitos alunos adultos, pode ser um elemento de 

desmotivação pela previsibilidade, como o próprio aluno participante apontou em uma das 

entradas do diário reflexivo da professora.  

 

‘Foi...foi, foi motivador porque era surpresa, era novo, né? Foi desafiador 

pelo mesmo motivo e porque também requereu uma disciplina de sair do 

livro, eu estava muito acostumado, fiquei muito acostumado em alguns anos 

anteriores até a ter um livro como guia, né? E aí sai um pouco desse contexto 

de livro, sai um pouco desse contexto de ...esse conforto entre aspas de um 

exerciciozinho mais pronto, mais simples às vezes ou que a gente tava mais 

acostumado a ver na realidade de livro’.   

 

3.4.2. Segunda categoria macro: As atividades baseadas em corpora na visão do aluno 

3.4.2.1 Categoria 2.a) Os pontos positivos em aprender IN com corpora: 

3.4.2.1.1 Categoria 2.a.1) Exploração de significados em diferentes contextos 
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Ao trabalharmos com corpora, verificamos que os aprendizes, como o aluno 

participante observou, têm interesse ao verificar o sentido de uma palavra na língua 

estrangeira em determinados contextos quando trabalham com as linhas de concordância. 

Essa percepção difere de uma das crenças comuns em muitas salas de língua estrangeira- a 

de que os alunos só têm interesse em tradução de palavras. 

 

‘Quando a gente tem a percepção dentro daquele..., daquelas extrações que 

você traz para mim, no contexto de uma frase, no contexto de um texto 

extraído de determinada fonte e você er...demarca em amarelo, né, o trecho 

exato, eu acho que aquilo é rico porque ele te faz pegar a ideia do 

significado em diferentes contextos né? Eu acho que uma das coisas mais 

positivas é essa: é o uso de cada palavra nos seus mais variados contextos- 

e com seus mais variados significados’. 

3.4.2.1.2 Categoria 2.a.2) Atenção 

A atenção mencionada pelo aluno no trecho abaixo se deve à análise que o 

aprendiz faz ao trabalhar com a padronização. Se não houver atenção à atividade realizada, 

o aluno simplesmente não conseguirá realizá-la de forma satisfatória, já que a observação 

requer atenção. 

 

‘ Uma maior atenção, um maior critério de julgamento ali daquele 

contexto’. 

 

3.4.2.2 Categoria 2.b) Os pontos negativos em aprender IN com corpora 

3.4.2.2.1 Categoria 2.b.1) Ausência de contextos específicos nos corpora, como o de IN 

Nestes trechos da entrevista, o aluno deixa subentendido que gostaria de um 

corpus específico de IN para consulta online, como ele irá mencionar mais adiante. No 
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entanto, dadas as questões de privacidade das empresas, conseguimos contar com o corpus 

BEC para essa pesquisa, que não está online e nem é fornecido em um formato student-

friendly.  

‘O sistema vai buscando, ele vai varrendo todo o banco de dados, e por mais 

que a gente coloque algum filtro, que você coloque algum filtro, o outro   pra 

tentar deixar isso de forma mais individualizada possível, mais customizada 

possível, erm, nem todos os usos, nem todas as expressões às vezes ...ela 

foca em algo específico de negócios ou dentro do foco que a gente tá, né?’ 

 

‘Às vezes ele é mais generalista do que...erm, no, generalista eu digo, no 

sentido de uso do termo...erm, na linguagem usual de rua, na linguagem 

científica, mas, erm, é difícil a gente ter uma percepção suficiente de onde 

se usa numa empresa, não num texto acadêmico, por exemplo, ou onde se 

usa numa reunião de negócios do dia a dia onde você está discutindo e 

falando alguma coisa e não algo mais escrito, né?’ 

 

3.4.2.2.2 Categoria 2.b.2) Ausência de um texto 

O aluno sinaliza abaixo que a presença de um texto fez falta ao analisar algumas 

linhas de concordância. De fato, por vezes, as linhas de concordância poderiam ter sido 

expandidas nas atividades. Talvez o uso de mais linhas para o mesmo item linguístico 

deveria ter sido considerado pela professora-pesquisadora. 

 

‘Faz, de certa forma faz, mas quando a gente tem a lista de palavras dentro 

de uma frase (linha de concordância) extraída dentro do sistema, eu acho que 

ela consegue trazer um pouco dessa percepção, né? Porque muitas vezes a 

gente vê uma frase lá com uma linha ou duas, mas a ideia do todo a gente 

acaba não tendo, né, sobre qual contexto, qual situação, se é mais científico, 
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se é mais acadêmico, aquela extração exata ali, né? Então, às vezes eu acho 

que um pouco mais de texto, ele poderia agregar mais ao aprendizado’. 

 

 

3.4.2.3 Categoria 2.c) As diferenças entre o material didático convencional e o baseado em 

corpora: 

3.4.2.3.1 Categoria 2.c.1) Percepção da língua em uso utilizada pelos falantes reais 

Ao que parece, nos trechos abaixo, o aluno faz referência a itens linguísticos que 

sabe que não são apenas usados em determinados registros, que as pessoas usam tais itens 

em outros contextos, mas há as regras by the book que contrariam isso.  Na verdade, o 

aprendiz parece ter se referido à linguagem formulada para fins pedagógicos presente nos 

materiais convencionais. 

 

‘Alguma coisa que a gente pode ter a percepção de que é só falado, quando 

a gente se depara com um termo ali em alguma publicação de negócios, em 

algum material corporativo, a gente tem a sensação de que ...a gente tem a 

certeza de que aquilo não é um termo, não é uma palavra que não é só 

falada.... E aí a gente percebe que num email corporativo, o uso pelo email 

corporativo ou por um artigo que você tem que escrever ou um documento, 

qualquer tipo de relatório que você escreve, você colocar determinadas 

expressões, não é tão errado, né?’ 

 

‘Uma maior atenção, um maior critério de julgamento ali daquele 

contexto, para você tentar enquadrar do que alguma coisa by the book, 

né? Onde a gente tem a regrinha lá, a fórmula simplesmente, e aí 

tenta usar e tenta conectar as coisas, né?’ 
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 3.4.2.3.2 Categoria 2.c.2) Atualidade 

Neste trecho, o aluno questiona a atualização do material didático convencional, 

mais notadamente, os livros didáticos de IN, que, por vezes, apresentam conteúdos que não 

se alinham ao mundo dos negócios de hoje e nem ao contexto local dos aprendizes. Uma 

das vantagens do trabalho com os corpora online, como o COCA ou o Sketchengine, é que 

temos acesso a dados atualizados, que podem complementar o material convencional ou, 

como fizemos nesta pesquisa, servir de base para a elaboração de material. 

 

‘Essa metodologia tradicional de aprendizado de idioma, que é uma coisa que 

já tá no livro, uma coisa que já tá escrita há não sei quantos anos, muitos 

livros a gente percebe que não sofre uma atualização’. 

3.4.2.3.3 Categoria 2.c.3) Choque de realidades 

O aprendiz adulto de inglês, como é o caso do aluno participante abaixo, 

habituado a estudar com vários materiais convencionais, parece perceber nitidamente a 

diferença entre a ‘língua do livro’ e a língua em uso ao trabalhar com os materiais baseados 

em corpora. É uma crítica à simplificação da linguagem para fins pedagógicos que acaba 

dando aos alunos uma ideia da existência desses dois tipos de inglês: o inglês do livro e o 

da vida real. Em nossa visão, é um fator que pode gerar uma grande desmotivação ao aluno, 

dando a ele a impressão que irá passar um longo tempo aprendendo um tipo de inglês irreal 

que, certamente, trará muitos problemas na hora da utilização do idioma nas atividades 

profissionais. 

‘É muito diferente, por exemplo, a gente ler um texto, um artigo num 

livro didático de qualquer editora, indicado pelo professor e tal, do que 

você pegar um artigo científico ou um artigo numa revista ou um relatório 

qualquer que seja e a gente percebe nitidamente as diferenças de uso 

de palavras, diferenças de colocação, de estrutura de frase . É uma 
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coisa muito mais didática – ABC- o que tá no livro do que aquilo que 

se tem na realidade, né?’ 

 

‘Pode, por que aí a gente passa a entender que o inglês não é do jeito 

que a gente pensa que é, né?’ 

3.4.2.4 Categoria 2.d) Os materiais baseados em corpora e os aspectos culturais na visão do 

aluno 

3.4.2.4.1 Categoria 2.d.1) Os aspectos culturais do idioma como elementos secundários para 

o aprendiz 

Para o aluno brasileiro, como ele mesmo disse, o aspecto cultural do uso do inglês 

está relacionado à vivência no país de língua estrangeira e não no material baseado em 

corpora ou em qualquer outra abordagem. Ao que parece, na visão deste aluno brasileiro 

cujo relato segue abaixo, o aspecto cultural seria um fator secundário. 

 

‘Uhm...Não, acho que não. Acho que quando a gente tá estudando o idioma, 

acho que é importante, acho que é parte a gente acabar trazendo na bagagem 

uma questão cultural da língua ou do país nativo da língua que a gente tá 

falando. Mas isso também envolve muito um foco e na vivência diária 

também com o que as pessoas adquirem com intercâmbio, sabe? Quando 

a pessoa vai para a Irlanda, por exemplo, ela tem além de uma frequência 

maior, um uso diário, uma necessidade, ela acaba pegando um pouco da 

cultura daquele lugar. Quando a gente tá à distância, com um professor 

mais próximo, a aula individualizada, a gente não consegue ter essa real 

percepção de uma cultura porque é difícil a gente vive duas ou três horas 

por semana falando aquele idioma, naquele ambiente e trazer o aspecto 

de cultura de lá de fora...não sei até que ponto essa cultura vai agregar, 
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entendeu? Eu acho que vale mais à pena para quem está lá fora estudando, 

agora pra gente aqui, sinceramente, eu não sinto falta não’. 

 

3.4.2.4.2 Categoria 2.d.2) A importância da presença do inglês internacional em um 

contexto de IN 

Curiosamente, ao contrário do que se possa pensar, o aluno, ao trabalhar com os 

diferentes vídeos que integraram as unidades didáticas elaboradas seguindo a proposta 

Multimídia/Multigênero de Berber Sardinha (2011, p. 324), teve uma imagem positiva sobre 

a participação de falantes não-nativos em muitos desses vídeos. Talvez isso se deva à 

globalização do mundo dos negócios de hoje, em que os alunos de IN têm contato com 

parceiros de várias nacionalidades falando inglês. Esta visão do aluno e o nosso trabalho 

dentro da proposta Multimídia/Multigênero invalidam as críticas que falam sobre uma a 

visão parcial (a do falante nativo) trazida pelos corpora.  

Dessa forma, os alunos, ao estudarem com materiais baseados em corpora, na 

visão dos críticos, teriam contato apenas com a linguagem do falante nativo e não com o 

inglês internacional. No entanto, como podemos verificar aqui, no relato do aluno, ao 

integrarmos vários elementos na elaboração das unidades didáticas, mostramos que é 

perfeitamente possível trabalharmos com corpora cujos dados foram coletados de falantes 

nativos e também prestigiarmos o inglês falado por não-nativos. 

 

‘Não, não..., mas , erm, alguns vídeos e alguns áudios que a gente teve a 

oportunidade de ouvir nas aulas, trazendo dentro daquele contexto do assunto 

que a gente discutiu nas cinco unidades, a gente teve a sensação de ouvir 

diferentes sotaques, né, diferentes idiomas, desculpa, diferentes ...o famoso 

“accents”, né? O sotaque de diferentes povos, né? Então em algumas 

conversas era nítido que era um japonês falando, em outras era um povo um 

pouco mais próximo dos países nórdicos, ali, talvez, alemão, não sei, o inglês 
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mesmo, o britânico ... a gente conseguiu, acho, que capturar em diferentes 

momentos, outras formas do inglês falado, né?’ 

 

3.4.2.5 Categoria 2.e) As linhas de concordância 

3.4.2.5.1 Categoria 2.e.1) pontos positivos: contextualização, exemplos práticos, facilitação 

da aprendizagem, percepção estendida a outras habilidades comunicativas, não 

apenas a exercícios de gramática ou prática oral. 

3.4.2.5.2 Categoria 2.e.2) pontos negativos: adaptação ao novo 

3.4.2.6 Categoria 2.f) Os gráficos de frequência (charts) 

3.4.2.6.1 Categoria 2.f.1) pontos positivos: percepção sobre em qual registro uma palavra é 

mais frequente, auxílio na contextualização do vocabulário 

3.4.2.6.2 Categoria 2.f.2) pontos negativos: não foram encontrados pontos negativos na 

visão do aluno 

3.4.2.7 Categoria 2.g) As dimensões de variação de Biber (1988) 

3.4.2.7.1 Categoria 2.g.1) pontos positivos: localização das palavras ao longo dos polos de 

variação nas dimensões 

3.4.2.7.2 Categoria 2.g.2) pontos negativos: dificuldade de intepretação 

3.4.2.8 Categoria 2.h) As listas de palavras (words list) 
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 3.4.2.8.1 Categoria 2.h.1) pontos positivos: conhecimento sobre a frequência das palavras 

utilizadas corriqueiramente, fixação de vocabulário 

3.4.2.8.2 Categoria 2.h.2) pontos negativos: não foram encontrados pontos negativos na 

visão do aluno 

3.4.2.9 Categoria 2.i) Os clusters 

 3.4.2.9.1 Categoria 2.i.1) pontos positivos: construção de vocabulário e de estruturas 

presentes na língua, simplificação e praticidade 

3.4.2.9.2 Categoria 2.i.2) pontos negativos: não foram encontrados pontos negativos na 

visão do aluno 

3.4.2.10 Categoria 2.j) Os colocados 

3.4.2.10.1 Categoria  2.j.1) pontos positivos: facilitação do trabalho do aluno com as 

estruturas gramaticais e de vocabulário 

3.4.2.10.2 Categoria  2.j.2) pontos negativos: não foram encontrados pontos negativos na 

visão do aluno 

3.4.2.11 Categoria 2.k) Os padrões 

3.4.2.11.1 Categoria 2.k.1) pontos positivos: contato com os padrões que formam as 

estruturas da língua, visão de possibilidades e combinações- e não de escolhas 

aleatórias na língua 
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3.4.2.11.2 Categoria 2.k.2) pontos negativos: não foram encontrados pontos negativos na 

visão do aluno 

3.4.2.12 Categoria 2.l) O estudo das características léxico-gramaticais e semânticas por 

registro 

3.4.2.12.1 Categoria 2.l.1) pontos positivos: realidade 

3.4.2.12.2 Categoria 2.l.2) pontos negativos: percepção da necessidade de ‘memorização’ 

3.4.3 Terceira categoria macro: As reflexões aluno ao estudar IN com corpora 

3.4.3.1 Categoria 3 a) Sugestões e percepções 

3.4.3.1.1 Categoria 3.a.1) Maior divulgação de materiais baseados em corpora 

O aprendiz observa, em seu comentário abaixo, que seria interessante ter os 

materiais baseados em corpora mais disseminados no ensino, possibilitando o acesso dos 

alunos. Concordamos plenamente com essa observação, pois há corpora gratuitos online, 

como o SKELL, que podem beneficiar professores e alunos. Além disso, programas 

concordanciadores, como o AntConc e o Lexutor, também estão disponíveis online 

gratuitamente. A observação do aluno também mostra que ele reconhece a utilidade do 

ensino com corpora a ponto de sugerir sua divulgação. 

 

‘Mais útil do que hoje por precisar ser melhor disseminado, sabe? Mais gente 

precisa usar para isso ficar mais frequente, mais usual, mais comum’. 

 

 

 



169 
 

3.4.3.1.2 Categoria 3.a.2) Criação de um corpus eletrônico de IN 

A sugestão do aluno a seguir é extremamente válida e relevante. No entanto, 

devido a questões de privacidade, é difícil a obtenção de documentos de empresas para que 

se possa converter para texto sem formato e, partir daí, montar um corpus de IN. Entretanto, 

um corpus de IN gratuito online seria de grande utilidade para professores e alunos, 

disponibilizando o acesso a dados reais da linguagem de IN. 

 

‘Como se fosse um COCA, mas ele ...mais inglês de negócio que inglês 

geral, né? Não sei se existe essa possibilidade’ 

 

3.4.3.1.3 Categoria 3.a.3) Esclarecimentos do professor para o aluno sobre o trabalho com 

corpora 

Assim como qualquer novidade na sala de aula, em um primeiro momento, o 

trabalho com corpora, como sinaliza o aluno, pode causar uma certa estranheza. No entanto, 

como o próprio aprendiz menciona, o interesse do aluno deve ser despertado e o trabalho 

com corpora deve ser explicado a ele. 

 

‘E o professor vem com uma novidade dessas, sem conhecer o histórico do 

professor, sem a gente ter uma base e uma confiança...Pegar e falar assim: ´ó 

meu, isso aqui é uma fonte, tá vendo? Tá tudo tabulado ...às vezes o cara pode 

ficar perdido, o cara fala assim: “meu, que é isso? Nunca vi isso sabe? É uma 

coisa que não é usual e acho que causa num primeiro momento uma certa 

estranheza’.  

 

‘Aí acho que ele pode me ajudar justamente porque é despertado o 

interesse do aluno em conhecer o uso, erm, a estrutura ou diferentes 

significados, etc, eu acho que eles tendem sim a enriquecer.’  
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3.5 RESULTADOS DAS ANÁLISES 

Esta seção apresentará e discutirá os resultados dos achados realizados nesta 

pesquisa. Dessa forma, apresentaremos a discussão dos principais achados da análise do 

diário reflexivo e da entrevista com o aluno participante. 

Iniciaremos com análise dos achados da análise do diário reflexivo e, como já 

explicitamos neste trabalho, tanto o diário reflexivo, como a entrevista com o aluno 

participante, foram analisados, como já explicitamos, à luz da análise de conteúdo.  

A razão de nossa escolha foi pautada pela própria analogia de Bardin (1977) com 

trabalho do analista de conteúdo ao do arqueólogo, buscando inferir conhecimentos que 

possam ir além dos vestígios. Em nosso caso, os vestígios foram as mensagens escritas e 

faladas anotadas pela professora-pesquisadora no diário e as respostas dadas pelo aluno 

participante na entrevista realizada.  

Assim, tendo por base a realidade de minha própria prática pedagógica e do 

contexto de ensino de IN no Brasil, tentamos abranger três frentes na coleta e análise do 

diário reflexivo e da entrevista, resultando em uma triangulação: (a) as impressões da 

professora-pesquisadora ao ensinar IN com corpora, (b) as impressões do aluno participante 

ao aprender IN com corpora e (c) o processo de aprendizagem de IN com base em materiais 

formulados à luz dos corpora. A primeira frente, as impressões da professora-pesquisadora 

ao ensinar IN com corpora, foi construída com base nas observações da professora em seu 

diário reflexivo durante todo o percurso de elaboração e aplicação das unidades didáticas. 

A segunda, as impressões do aluno participante ao aprender IN com corpora, foi baseada 

nos dados colhidos em uma entrevista e um questionário fornecido ao aluno no final do 

período de estudos com as unidades didáticas, bem como nos comentários informais que 

fazia durante a aula. Já a terceira e última frente, o processo de aprendizagem de IN com 

base em materiais formulados à luz dos corpora se deu a partir da união das impressões das 

duas anteriores, fornecendo uma visão completa do estudo realizado nesta pesquisa. 

Em relação à análise do diário reflexivo, sobre ensinar IN com material baseado 

em corpora, foi revelado que o trabalho com o material didático baseado em corpora 

proporcionou a possibilidade de aprendizagem por parte da professora-pesquisadora, à 
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medida que ia trabalhando com a confecção do material e com as ferramentas de corpora e 

também do aluno, ao estudar com o material. Fatores fundamentais para a motivação do 

aprendiz de IN foram trabalhados, como a novidade e o interesse trazidos pelo trabalho com 

corpora em contraponto à previsibilidade do material didático convencional de IN. Além 

disso, o aluno-participante conseguiu identificar a construção e consolidação do 

conhecimento à medida que retomava itens anteriormente estudados e que percebia a 

eficácia do trabalho com dados autênticos, provenientes de corpora. 

O conhecimento prévio do aluno e a atenção também foram verificados no 

trabalho ao longo das unidades, já que, para o trabalho com a padronização, foi necessário 

que ele percorresse um verdadeiro caminho de pesquisa.  

É também interessante notarmos, na análise do diário, a percepção do aluno sobre 

estudar ‘a língua do mundo real’ (a língua em uso) trazida pelos corpora e não a ‘língua do 

livro’, fato que é de suma importância para o aprendiz em situação de serviço que utiliza a 

língua estrangeira como ferramenta de trabalho. Ao se apropriar deste conhecimento, 

verificamos que o aprendiz é empoderado, já que aprende o que circula no mundo 

corporativo real. 

Assim, o que o foi estudado em sala de aula com os materiais baseados em 

corpora, teve conexão direta com o contexto de trabalho do aprendiz. Partimos de 

características linguísticas reais, de dados empíricos, dos registros estudados e não da 

intuição de autores sobre quais características linguísticas eventualmente poderiam constar 

nos registros. A percepção sobre as diferenças entre o material didático convencional e o 

baseado em corpora foi compartilhada pela professora-pesquisadora e pelo aluno 

participante, já que alguns de seus comentários relevantes também foram anotados pela 

professora no diário. 

O trabalho com corpora também proporcionou à professora-pesquisadora a 

oportunidade de não apenas melhorar a sua prática pedagógica, como o trabalho com a 

linguagem autêntica, insights trazidos pela preparação e novos recursos disponibilizados 

pelas ferramentas de corpora, mas também foi de fundamental importância para a reflexão 

sobre a prática. As críticas, dificuldades e equívocos na preparação e utilização das 
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atividades com base em corpora fizeram com que a professora pudesse ter um outro olhar 

sobre a própria prática. 

Em relação aos achados da entrevista com o aluno participante sobre aprender 

com IN com material baseado em corpora verificamos que o aprendiz considerou os 

corpora como uma fonte de informação sobre a língua em uso, sendo sugerido até a criação 

de um corpus de IN gratuito. Assim, é evidente que, ao considerar os corpora como fonte 

de informação, o aluno valida a utilidade destes recursos na aprendizagem de língua 

estrangeira. Além disso, deve-se considerar a questão da autonomia do aprendiz, ao desejar 

ter ao seu alcance uma fonte para consulta individual e não apenas guiada pelo professor. 

Um outro ponto a ressaltar é a percepção do aluno sobre a curiosidade e o 

interesse despertado pelas atividades com corpora, conforme também percebido pela 

professora-pesquisadora na análise do diário reflexivo. 

O aprendiz reconheceu que aprender com corpora auxilia no estudo de IN, ainda 

que houvesse dificuldades pontuais, o que é comum a toda e qualquer atividade de diferentes 

abordagens de ensino. Também foi ressaltado o caráter de ‘zona de conforto’ trazido pelo 

material didático convencional e o desafio trazido pelo trabalho com corpora. No entanto, 

o desafio teve caráter positivo, de motivação e novidade, como já ressaltamos. 

A exposição aos vários contextos possíveis para uma palavra, na visão do aluno, 

foi algo bastante marcante e que serve de contraponto às crenças dos professores sobre o 

interesse dos alunos pela tradução de palavras. O que pudemos perceber na entrevista com 

o aluno foi justamente o contrário: a exploração de diferentes sentidos das palavras trazidos 

pelas linhas de concordância aguçaram o interesse em relação à pesquisa e aprendizagem. 

Na análise da entrevista, pudemos verificar que o aluno cita o caráter de 

atualidade e de choque de realidades ao estudar com o material baseado em corpora, o que, 

na visão do aprendiz se deve a dois fatores: um deles é necessidade de atualização do 

material didático de IN convencional se comparado às informações trazidas pelo trabalho 

baseado em corpora. O outro, em seu turno, é a falta de adaptação desses materiais ao 

contexto local dos aprendizes. Tal fato fez com que o aluno percebesse a lacuna entre a 
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linguagem autêntica trazida pelos corpora e a linguagem formulada para fins pedagógicos 

oferecida pelo material didático convencional. 

Curiosamente, os aspectos culturais do idioma não foram considerados relevantes 

para o aluno, logo a crítica que o estudo com corpora considera apenas os aspectos culturais 

da língua-alvo não se faz válida, no contexto daquele aluno brasileiro de IN, que 

normalmente liga os aspectos culturais do aprendizado de uma língua estrangeira à vivência 

no exterior e não aos materiais ou abordagens de ensino. 

A atitude positiva do aprendiz em relação a diferentes sotaques de falantes não 

nativos trazidos em alguns vídeos nas unidades didáticas, que, como já explicitamos neste 

capítulo, seguiram a proposta Multimídia/Multigênero (2011, p. 324), revela um dos 

possíveis aspectos benéficos da globalização: a convivência profissional com pessoas de 

outras nacionalidades, tendo o inglês como língua franca. Tal fato faz com que os alunos 

respeitem e entendam as particularidades de cada falante, passando a entender as 

dificuldades do outro e suas próprias dificuldades ao utilizarem uma língua estrangeira. Este 

aspecto é uma outra resposta desafiadora do aluno em relação às críticas que dizem que o 

estudo com corpora privilegia apenas o falante nativo. 

 Ao estudar com a proposta Multimídia/Multigênero, o aluno percebeu que a 

crítica pode ser infundada e talvez esteja baseada na percepção dos autores estrangeiros, 

mas não de quem vivencia o contexto local. 

Devemos ressaltar ainda que o aluno cita uma certa dificuldade ao trabalhar sem 

um texto, principalmente quando há atividades com as linhas de concordância. No entanto, 

esta observação se deve a certos equívocos cometidos pela professora-pesquisadora na 

formulação do material. 

Por fim, acreditamos que a análise da entrevista com o aluno participante trouxe 

fatores bem positivos sobre aprender IN com corpora, além de trazer sugestões futuras 

interessantes, como uma maior divulgação do trabalho com material baseado em corpora e 

a criação de um corpus de IN. 

A comparação da análise do diário reflexivo com a análise da entrevista revelou 

muitos pontos em comum, como novidade, interesse, uso de linguagem autêntica e 
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motivação, o que nos faz acreditar que o nosso trabalho provocou uma profunda reflexão no 

aluno participante e na professora-pesquisadora, além de validar o uso das atividades 

baseadas em corpora no ensino de IN. 

 

3.6 RESPOSTA ÀS PERGUNTAS DE PESQUISA 

Conforme dissemos na introdução deste trabalho, a realização desta pesquisa teve 

como objetivos o desenvolvimento de materiais de ensino para IN com base em corpora e 

a busca por um melhor entendimento do processo do uso desses materiais pelo aprendiz e 

pela professora-pesquisadora. Também foram objetos de estudo as impressões da 

professora-pesquisadora ao lecionar com materiais de IN baseados em corpora e as 

impressões do aluno participante ao estudar com esses materiais. 

Dessa forma, passamos a sintetizar as questões desta pesquisa e os achados a 

partir das análises já detalhadas neste capítulo e no segundo capítulo deste trabalho. 

 

3.6.1.Quais os padrões lexicogramaticais encontrados no corpus de estudo? 

Os resultados da análise do corpus de estudo revelaram um grande número de 

padrões de linguagem referente aos registros de IN. Os padrões, colocados encontrados 

podem ser utilizados por professores na preparação de atividades, como mostramos neste 

capítulo. Se bem utilizados, esses padrões podem possibilitar ao aluno de IN o contato com 

a linguagem autêntica e estudo do que realmente é tratado em termos de itens linguísticos 

nos registros mais comuns de IN. Por razões de espaço, apresentamos, no anexo 3, apenas 

alguns padrões dos registros estudados nas unidades didáticas escolhidas. O motivo que nos 

levou à escolha de tais padrões foi a alta frequência dos itens lexicogramaticais nas word 

lists dos registros selecionados. A presença de tais itens também foi bastante marcante na 

identificação das características léxicogramaticais dos registros segundo as dimensões de 

variação da língua inglesa (Biber, 1988, 1999). Assim, por exemplo, para o registro 
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entrevistas de emprego, cujo posicionamento na dimensão 1 da língua inglesa (Produção 

Interacional versus Produção Informacional) é altamente interacional, identificamos a 

presença bem marcada de marcadores discursivos/enfatizadores, como yeah, right, mean, 

sort, típicos dos registros falados. 

3.6.2. Qual o perfil multidimensional do BEC em relação às dimensões de variação de 

registro do inglês? 

Efetuamos, como dissemos na seção 1.1.3 deste trabalho, o posicionamento dos 

registros do corpus BEC nas dimensões da língua inglesa de Biber (1988), demonstrado no 

na seção 3.1.1 desta pesquisa, e também fizemos a identificação das características 

lexicogramaticais e semânticas mais salientes dos registros deste corpus.  A razão pela qual 

escolhemos efetuar o posicionamento dos registros nas dimensões foi mostrar ao aluno e 

aos professores o posicionamento dos registros do BEC perante os registros utilizados por 

Biber (1988) nas dimensões. Desta forma, é possível verificarmos as semelhanças e 

diferenças em relação ao posicionamento do BEC em relação a estes registros. Como 

exemplo, o registro conversa telefônica (negócios) do BEC, apresenta características muito 

mais interacionais do que o registro conversas telefônicas que não são de negócios na 

Dimensão 1 da língua inglesa (Produção Interacional vs Produção Informacional), com os 

respectivos escores nesta dimensão de 44,26 para as conversas telefônicas (negócios) e 37,2 

para as conversas telefônicas que não tratam deste aspecto. Assim, é possível verificar que 

a conversa telefônica de negócios apresentará elementos linguísticos indicadores de 

interação mais salientes do que a conversa telefônica convencional, o que deve ser 

considerado no ensino de IN. 

Através da etiquetagem do corpus pelo Biber Tagger, identificamos uma série de 

características lexicogramaticais e semânticas nos registros, que foi sintetizada em uma 

tabela (anexo 4) para facilitar a preparação das unidades e de atividades didáticas. Dessa 

forma, o professor de IN tem em suas mãos os itens linguísticos mais frequentes e relevantes 

de cada registro, sabendo exatamente o que priorizar no ensino. Tais características não são 

normalmente apresentadas no material didático convencional como elementos oriundos de 
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pesquisa, mas sim da intuição dos autores desses materiais. Assim a tabela que elaboramos 

apresenta uma evidência empírica dos itens linguísticos de cada registro do BEC.  

 

3.6.3.Quais os materiais de ensino podem ser desenvolvidos tendo em vista a análise 

linguística empreendida para responder às perguntas 1 e 2? 

Em relação a esta pergunta, pudemos verificar que é possível desenvolver uma 

série de materiais de ensino: de unidades didáticas inteiras a atividades didáticas e exercícios 

baseados nos padrões. Além disso, esses materiais podem vir a complementar o livro 

didático convencional, sem a necessidade de se criar unidades exclusivas para o estudo de 

determinados registros de IN, como fizemos neste trabalho.  Para fins de ilustração, 

disponibilizamos uma das unidades didáticas no anexo 5. 

3.6.4.Como o aluno enxerga o processo de aprender IN com corpora, a partir de seu relato 

na entrevista? 

De acordo com as impressões do aluno participante coletadas através da 

entrevista e do questionário, já discutidas neste capítulo, pudemos verificar um feedback 

bastante satisfatório do aprendiz, que, além de conseguir identificar as diferenças entre a 

linguagem real de IN e a linguagem criada para fins pedagógicos, observou o caráter de 

novidade, atualidade, curiosidade e de interesse suscitado pelo estudo de materiais baseados 

em corpora. Além disso, o próprio aluno sugeriu que esses materiais fossem mais 

divulgados a professores e alunos e até mesmo, a criação de um corpus online de IN, para 

que os alunos fossem capazes de realizar suas pesquisas. Acreditamos que o propósito de 

fazer do aluno um ‘Sherlock Holmes’ (Johns, 1991) da língua que estuda foi atingindo. 
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3.6.5.Como o professor avalia o uso de materiais de IN baseados em corpora em um 

contexto de aula particular?  

Apesar da professora-pesquisadora estar livre das limitações impostas por 

institutos de idiomas em relação ao uso do material, já que a aula era ministrada em um 

contexto particular, o trabalho com as unidades didáticas baseadas em corpora foi bem 

desafiador, pois contava com a total confiança do aprendiz no trabalho da professora. 

Por mais que haja críticas dos aprendizes em relação aos livros didáticos de IN 

convencionais, sabemos que o papel do livro didático no aprendizado dos alunos é algo que 

se cristaliza desde os primeiros anos escolares e que acompanha o aluno na vida acadêmica. 

Assim, os aprendizes normalmente enxergam no livro didático um guia, um norteador da 

aprendizagem e, estudar sem ele pode causar um certo estranhamento ao aprendiz. 

Em nosso caso, deixamos bem claro para o aluno no início da pesquisa que, caso 

ele não se sentisse à vontade em estudar com as unidades didáticas, poderíamos retornar ao 

uso de um livro didático a qualquer momento. Da mesma forma, o aprendiz teve liberdade 

para efetuar possíveis críticas quanto à utilidade e a produtividade das unidades. 

No entanto, como pode-se observar através da entrevista com o aluno e com o 

questionário, ele parece não ter sentido falta de um livro, talvez por ter passado por vários 

materiais didáticos convencionais e por ter enxergado em nossa proposta mais uma 

possibilidade de estudar IN, mas agora baseada em linguagem autêntica de falantes reais.  

O que pudemos verificar foi um grande interesse e naturalidade do aprendiz ao 

trabalhar com o material baseado em corpora. 

Apesar das limitações explicitadas na seção anterior, acreditamos ter respondido 

às perguntas de pesquisa de forma satisfatória e também ter alcançado os objetivos propostos 

para esta pesquisa, que foram, como dissemos anteriormente, o desenvolvimento de 

materiais de ensino para IN com base em corpora e a busca por um melhor entendimento 

do processo do uso desses materiais pelo aprendiz. 

 

 

 



178 
 

 

CONCLUSÃO 

Com a nossa pesquisa, procuramos mostrar o desenvolvimento de unidades e 

atividades didáticas para o ensino de IN com base na análise de um corpus dessa 

área.Encontramos vários padrões com as palavras-chave resultantes da comparação entre o 

corpus de estudo (BEC) e o corpus de referência (COCA). Além disso, com base na Análise 

Multidimensional (Biber,1988;1999), através da análise da variação entre os registros 

(variedades textuais) do corpus, pudemos formular uma lista de características 

lexicogramaticais e semânticas para cada registro do BEC. Cada registro escolhido pelo 

aluno participante, deu origem a uma unidade didática. Ao todo, elaboramos cinco unidades 

didáticas: e-mails, entrevistas de emprego, reuniões, relatórios e conversas telefônicas, mas 

por razões de espaço, apresentamos apenas uma delas em nossa pesquisa. 

Selecionamos alguns padrões e características linguísticas importantes dos 

registros para desenvolvermos as unidades didáticas, tendo por base os pressupostos da LC 

e a Proposta Multimídia/Multigênero (Berber Sardinha, 2011, p. 324). 

Ao usarmos a LC na prática pedagógica, pretendemos oferecer ao aprendiz o 

trabalho com os padrões típicos da linguagem de IN, sensibilizando-o sobre as 

probabilidades mais recorrentes na língua e permitindo assim uma melhor fluência na 

interlocução. Ao trabalharmos com corpora na sala de aula, objetivamos conscientizar o 

aluno de que as palavras se juntam por meio de uma atração mútua, que, na maioria das 

vezes, é modelada pelo uso e não pelas regras gramaticais. Além disso, tivemos o objetivo 

de trabalhar com a linguagem autêntica trazida pelos corpora e não com a linguagem 

formulada para fins pedagógicos, que, na maioria das vezes, não reflete as tarefas de vida 

real efetuadas pelo público de IN.  

Mostramos assim que o uso de corpora em sala de aula, além dos benefícios para 

a aprendizagem do aluno, também motiva a reflexão do aprendiz em relação à língua que 

aprende.  
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No entanto, embora este trabalho pareça, por vezes, efetuar uma crítica ao livro 

didático de IN, acreditamos na afirmação de Frison et alii (2009, s.p. apud Rojo, 2013, 

p.171), na qual o autor diz que: 

‘o professor deve ter competência para superar as limitações próprias dos livros que, por seu 

caráter genérico, por vezes, não podem contextualizar os saberes, assim como não podem ter 

exercícios específicos para atender às problemáticas locais. É tarefa dos professores 

complementar, adaptar, dar maior sentido aos livros recomendados 45(...). 

 

Assim, apesar de termos optado pela elaboração de nossas unidades didáticas, 

oferecemos também aos professores com esta pesquisa, nas palavras de Frison et alii (2009, 

s.p. apud Rojo, 2013, p.171),  uma possibilidade de complementar, adaptar e dar maior 

sentido aos livros recomendados, mais especificamente aos livros de IN. Para tanto, além 

das atividades didáticas nas unidades, mostramos neste trabalho alguns corpora e 

ferramentas de corpora disponíveis para que o professor analise a língua em uso e faça a 

transposição didática de seus achados para atividades de ensino. 

Uma das limitações desse trabalho corresponde à dificuldade de encontrarmos 

um corpus de IN copilado a partir de documentos em inglês que circulam nas empresas 

multinacionais no país. Por motivos de confidencialidade, tais dados não são fornecidos 

pelas empresas e, por essa razão, optamos por trabalhar com um dos únicos corpora de IN 

disponíveis, o BEC (Nelson, 2000). Pode-se pensar na questão da atualidade deste corpus, 

já que ele tem dezesseis anos, entretanto, não conseguimos, como dito anteriormente, dados 

de empresas multinacionais para que pudéssemos copilar o nosso próprio corpus de IN.  

Uma outra limitação é que a preparação das unidades e das atividades didáticas 

requer tempo e criatividade, sobretudo na Proposta Multimídia/Multigênero (Berber 

Sardinha, 2011, p.342), em que tivemos que alinhar os registros e suas características 

linguísticas a recursos de vídeo e mediação online disponíveis na Internet. No entanto, 

concordamos com Acunzo (2012, p. 129) em relação à prática que o professor adquire ao 

preparar as atividades com corpora, o que reduzirá o tempo de elaboração e a também as 

possíveis dificuldades que possam aparecer.  

                                                           
45 Grifo do autor. 
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Apesar dessa limitação, o trabalho é recompensado ao observarmos que o próprio 

aprendiz, conforme o que foi relatado na entrevista, se dá conta da língua em uso e consegue 

diferenciá-la de uma língua irreal, por vezes quase que inatingível, formulada para ensinar 

IN. Mais que isso, o aluno torna-se um agente crítico e reflexivo sobre o que aprende e o 

que realmente é usado nos registros de negócios. 

Embora as pesquisas na área de ensino de inglês com corpora tenham aumentado 

nos últimos anos (Bertolli-Dutra, 2010; Berber Sardinha, 2011; Acunzo, 2012; Delegá-

Lúcio, 2013; Delfino, 2016) e trazido inúmeras contribuições para o ensino e não só para 

esta, mas bem como para as pesquisas futuras, é necessário que, como o próprio aluno 

participante desta pesquisa sugeriu, o ensino com corpora seja mais divulgado. Desta forma, 

aprendizes e professores podem ter a oportunidade de trabalhar com a linguagem autêntica 

em sala de aula. 

Acreditamos que nossa pesquisa possa vir a auxiliar a preencher as lacunas 

existentes sobre como preparar materiais a partir da análise de corpora, especialmente a 

respeito da aplicabilidade das atividades em sala de aula de língua estrangeira, e, mais 

especificamente, de IN. Dessa forma, pretendemos também que a nossa pesquisa venha 

contribuir para o aprimoramento da interface entre a Linguística de Corpus e o ensino de 

Língua Estrangeira no Brasil. 
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ANEXOS 

Anexo 1: Corpus utilizado por Biber (1988) 

 

 Registros Tradução Palavras 
(Tokens) 

Textos 
Original 

1. Biographies Biografias 30.000 14 
2. Personal letters Cartas pessoais 6.000 06 
3. Professional letters Cartas profissionais 10.000 10 
4. Face-to-face conversations Conversas face a face 115.000 44 
5. Telephone conversations Conversas ao telefone 32.000 27 
6. Popular lore Cultura popular 30.000 14 
7. Official documents Documentos oficiais 28.000 14 
8. Editorials Editoriais 54.000 27 
9. Interviews (Public 

conversations, debates and 
interviews) 

Entrevistas 48.000 22 

10. Science-fiction Ficção científica 12.000 06 
11. Adventure fiction Ficção de aventura 26.000 13 
12. Mystery fiction Ficção de mistério 26.000 13 
13. General fiction Ficção geral 58.000 29 
14. Romantic fiction Ficção romântica 26.000 13 
15. Humor Humor 18.000 09 
16. Spontaneous speeches Palestras espontâneas 26.000 16 
17. Planned speeches Palestras preparadas 31.000 14 
18. Hobbies (skills and hobbies) Passatempos 30.000 14 
19. Academic prose Prosa acadêmica 160.000 80 
20. Broadcast Rádio e TV 38.000 18 
21. Religion Religião 34.000 17 
22. Press reportage Reportagem 

jornalística 
88.000 44 

23. Press reviews Resenhas jornalísticas 34.000 17 
 Total  960.000 481 

Fonte: Veirano Pinto, 2013, p. 177 (adaptado de BERBER SARDINHA, 2012). 
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Anexo 2: Variáveis do BEC identificadas pelo Biber TagCount  

Número 
sequencial 

Sigla (ordem 
alfabética) 

Variável Tradução 

1 abstrcn Abstract noun Substantivo abstrato 
2 act_ipv Activity-intransitive 

phrasal verb 
Phrasal verb intransitivo 
relacionado à atividade 

3 act_tpv Activity- transitive 
phrasal verb 

Phrasal verb transitivo 
relacionado à atividade 

4 actv Activity verb Verbo relacionado à 
atividade/ação 

5 adj_attr Attributive adjectives Adjetivo em posição 
atributiva 

6 advs Adverbs Advérbios 
7 agls Agentless passives Voz passiva sem agente 
8 all_adj All adjectives Todas as categorias de 

adjetivos 
9 all_advl Sum stance adverbs Todos os advérbios de 

posicionamento 
10 all_conj All conjunctions Todas as conjunções 
11 all_jth Sum stance ‘that’ 

complement clauses 
controlled by 

adjectives 

Todas as orações 
complementares com 
‘that´controladas por 

adjetivo 
12 all_jto Sum stance ‘to´ 

complement clauses 
controlled by 

adjectives 

Todas as orações 
complementares com 
‘to´controladas por 

adjetivo 
13 all_modal All modals Todas as categorias de 

verbos modais 
14 all_nth Sum stance ‘that’ 

complement clauses 
controlled by nouns 

Todas as orações 
complementares com 
‘that´controladas por 

substantivos 
15 all_nto ‘to’ complement 

clause controlled by 
stance nouns 

‘to’ usado em oração 
controlada por 
substantivo de 

posicionamento 
16 all_pasv All passives Todos os usos da voz 

passiva 
17 all_pro All pronouns Todas as categorias de 

pronome 
18 all_th Sum stance ‘that’ 

complement clauses 
Soma das orações 

complementares com 
‘that’ 

19 all_to Sum stance ‘to’ 
complement clauses 

Todas as orações 
complementares com ‘to’ 

20 all_verb All verbs Todas as categorias de 
verbos, excluindo os 

auxiliares 
21 all_vth Sum stance ´that´ 

complement clauses  
controlled by verbs 

Todas as orações 
complementares com 
‘that´controladas por 

verbos 
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22 all_vto Sum stance ‘to´ 
complement clauses 
controlled by verbs 

Todas as orações 
complementares com ‘to’ 

controladas por verbos 
23 all_wh All WH-words Todas as palavras 

iniciadas por ‘WH’ 
24 all_whrel All WH-relative 

clauses 
Todas as orações 

relativas com pronome 
‘WH’ 

25 amplifr Amplifiers Advérbio 
qualificador/amplificador 

26 aspectv Aspectual verb Verbo 
acurativo/determinativo 

27 aspectpv Aspectual verb- 
phrasal verb 

Phrasal-verb 
acurativo/determinativo 

28 atadvl Attitudinal Adverb Advérbio atitudinal 
29 att_jth ‘That’ complement 

clause controlled by 
attitudinal adjective 

‘That’ usado em oração 
complementar controlada 

por adjetivo atitudinal 
30 att_nth ‘That’ complement 

clause controlled by 
attitudinal noun. 

‘That’ usado em oração 
complementar controlada 
por substantivo atitudinal 

31 att_vth ‘That’ complement 
clause controlled by 

attitudinal verb. 

‘That’ usado em oração 
complementar controlada 

por verbo atitudinal 
32 be_state BE as main verb Verbo ‘to be’ 
33 by_pasv BY-passives Voz passiva com a 

preposição ‘by’ 
34 cause_v Causative verb Verbo causativo 
35 cognitn Cognitive noun Substantivo cognitivo 
36 colorj Color adjective Adjetivo relacionado a 

cores 
37 commopv Communication 

transitive verb 
Ph-verb transitivo 

relacionado à 
comunicação 

38 commov Communication verb Verbo relacionado à 
comunicação 

39 concrtn Concrete noun Substantivo concreto 
40 conjncts Conjuncts Conjuntivos 
41 contract Contraction Contrações 
42 copulapv Copular ph-verb Ph-verb de 

ligação/copula 
43 downtone Downtone Advérbios de grau 

suavizador 
44 dsre_vto ‘to’ complement 

clauses controlled by 
verbs of intention, 

desire and decision. 

‘to’ usado em oração 
complementar controlada 
por verbos de intenção, 

desejo e decisão 
45 efrt_vto ‘to’ complement 

clauses controlled by 
verbs of modality, 

causation and effort 

‘to’ usado em oração 
complementar controlada 

por verbos de 
modalidade, causalidade 

e esforço 
46 evalj Evaluative adjective Adjetivo avaliativo 
47 existv Existence verb Verbo relacionado à 

existência ou 
relacionamento 
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48 fact_jth ‘That’ complement 
clause controlled by 

factive adjective 

‘That’ usado em oração 
complementar controlada 

por adjetivo factivo 
49 fact_vth ‘That’ complement 

clause controlled by 
a factive verb 

‘That’ usado em oração 
complementar controlada 

por verbo factivo 
50 factadvl Factive adverb. Advérbio factivo 
51 fct_nth ‘That’ complement 

clause controlled by 
a factive noun. 

‘That’ usado em oração 
complementar controlada 

por substantivo factivo 
52 finlprep Final prepositions Preposições finais 
53 gen_emph General emphatics Enfatizador 
54 gen_hdg General hedges Atenuadores. 
55 groupn Group/institution 

noun 
Substantivo relacionado 

a grupo/instituição 
56 have Have Verbo have. 
57 humann Animate noun Substantivo animado 
58 it Pronoun IT Pronome IT 
59 inf Infinitives Verbo no infinitivo 
60 jcmp ‘That’ complement 

clause controlled by 
adjective 

‘That’ usado em oração 
complementar controlada 

por adjetivo 
61 lkly_dvl Likelihood adverb Advérbio de 

probabilidade 
62 lkly_jth ‘That’ complement 

clause controlled by 
adjective of 
likelihood 

‘That’ usado em oração 
complementar controlada 

por adjetivo de 
probabilidade 

63 lkly_nth ‘That’ complement 
clause controlled by 
noun of likelihood 

‘That’ usado em oração 
complementar controlada 

por substantivo de 
probabilidade 

64 lkly_vth ‘That’ complement 
clause controlled by 
verb of likelihood 

That’ usado em oração 
complementar controlada 

por verbo de 
probabilidade 

65 mental_pv Mental transitive 
phrasal verb 

Ph-verb transitivo 
relacionado à atividade 

mental 
66 mental_v Mental verb Verbo relacionado à 

atividade mental 
67 mntl_vto ‘to’ complement 

clauses controlled by 
verb of cognition 

‘to’ usado em oração 
controlada por verbo de 

cognição 
68 n Nouns Substantivos 
69 n_nom Nominalizations Nominalizações 
70 nec_modals Necessity modals Verbo modal de 

necessidade 
71 nfct_nth ‘That’ complement 

clause controlled by 
non-factive noun 

That’ usado em oração 
complementar controlada 

por substantivo não-
factivo 

72 nonfadvl Non-factive adverb. Advérbio não-factivo 
73 nonf_vth ‘That’ complement 

clause controlled by 
non-factive verb 

That’ usado em oração 
complementar controlada 

por verbo não-factivo 
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74 o_and Non-phrasal 
coordination 

Coordenação não-frasal 

75 occurpv Occurence-
intransitive phrasal  

verb 

Phrasal verb intransitivo 
relacionado a 

evento/ocorrência 
76 occurv Occurence verb Verbo relacionado a 

evento/ocorrência 
77 p_and Phrasal coordination Coordenação frasal 
78 pany Indefinite pronouns Pronomes indefinidos 
79 pasttense Past tense verbs Verbo no tempo passado 
80 pdem Demonstrative 

pronouns 
Pronomes 

demonstrativos 
81 perfects Perfect aspect verbs Verbo no aspecto 

perfeito 
82 pl_adv Place adverbials Advérbio de lugar 
83 placen Place noun Substantivo indicativo de 

lugar 
84 pos_mod Possibility modals Verbo modal de 

possibilidade 
85 prcessn Process noun Substantivo relacionado 

a processos 
86 prd_mod Prediction modals Verbo modal de 

antecipação 
87 prtcle Discourse particles Partículas discursivas 
88 prv_vb Private verb Verbo privado 
89 pred_adj Predicative adjective Adjetivo predicativo 
90 prep Prepositions Preposições 
91 pres Present tense verb Verbo no tempo presente 
92 pro1 First person pronoun Pronome de primeira 

pessoa 
93 pro 2 Second person 

pronoun 
Pronome de segunda 

pessoa 
94 pro 3 Third person pronoun Pronome de terceira 

pessoa 
95 pro_do Do as pro verb Verbo DO 

96 prob_vto ‘to’ complement 
clauses controlled by 
verbs of probability 

and simple fact 

‘to’ usado em oração 
complementar controlada 

por verbos de 
probabilidade e fato 

97 pub_vb Public verbs Verbo público 
98 quann Quantity noun Substantivo indicativo de 

quantidade 
99 rel_obj WH-relative clauses 

on object position 
Oração WH em posição 

de objeto 
100 rel_subj WH- WH-relative 

clauses on subjecy  
position 

Oração WH em posição 
de sujeito 

101 rel_pipe Pied pipping 
constructions 

Oração WH com 
preposição inicial 

102 relatnj Relational adject Adjetivo referente a 
relacionamentos 

103 sizej Size adjective Adjetivo relacionado a 
tamanho 

104 spch_vto ‘to’ complement 
clauses controlled by 

speech act verbs 

‘to’ usado em oração 
complementar controlada 

por verbos de fala 
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105 spl_aux Split auxiliaries Advérbio encaixado no 
auxiliar 

106 sua_vb Suasive verbs Verbos suasivos 
107 sub_cnd Conditional 

subordination 
Conjunção subordinativa 

condicional 
108 sub_cos Causative 

subordination 
Subordinação causativa 

109 sub_othr Adverbial 
subordinators 

Outros subordinativos 

110 tccncrt Techincal /concrete 
nouns 

Substantivo relacionado 
a aspectos 

técnicos/concretos 
111 that_del That deletion Apagamento de ‘that’ 
112 that_rel That relative clauses ‘That’ em orações 

subordinadas com 
pronome relativo 

113 timej Time adjective Adjetivo relacionado a 
tempo 

114 tm_adv Time adverbials Advérbio de tempo 
115 topicj Topical attributive 

adjective 
Adjetivo relacionado a 

tópicos 
116 ttr Type-token ratio Razão forma-ocorrência 
117 vcmo ‘That’ complement 

clause controlled by 
‘That’ usado em oração 

complementar controlada 
por verbo 

118 vprogrsv Present Progressive Presente Progressivo 
119 wcount Word count Quantidade de palavras 
120 wh_cl WH-clauses Oração WH 
121 wh_ques WH-questions Pergunta WH 
122 whiz_vbn Past participial 

WHIZ deletiona 
Modificador pós-
nominal passivo 

123 wrlengh Word length Tamanho de palavra 
124 x1_jto ‘to’ complement 

clauses controlled by 
adjective of certain 

‘to’ usado em oração 
complementar controlada 

por adjetivo de certeza 
125 x2_jto ‘to’ complement 

clauses controlled by 
adjectives of ability  

and willingness 

‘to’ usado em oração 
complementar controlada 

por adjetivos de 
habilidade e desejo 

126 x3_jto ‘to’ complement 
clauses controlled by 
adjectives of personal 

affect 

‘to’ usado em oração 
complementar controlada 
por adjetivos de afeição 

pessoal 
127 x4_jto ‘to’ complement 

clauses controlled by 
adjectives of easy 

/difficulty 

‘to’ usado em oração 
complementar controlada 

por adjetivos de 
facilidade/dificuldade 

128 x5_jto ‘to’ complement 
clauses controlled by 
evaluative adjectives 

‘to’ usado em oração 
complementar controlada 

por adjetivos de 
avaliatividade 

Fonte: Veirano Pinto, 2013, p.181-183. 
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Anexo 3: Padrões Lexicogramaticais encontrados nos registros do corpus de 

estudo. 

Unit 1- E-mails 
 

Principais padrões de have e is no registro email 

Have Exemplos do corpus BEC 

Have+ neither+ past participle 

 This is why you have neither heard from 

me  

Have been+ past participle 

 

Dear colleagues, I have been asked by 

the groups (…) 

Have+ a + noun (connection)+  

preposition (to ) 

We have a connection to the Internet. 

Have +a/any+ noun ( question, doubt) 

 

If you have any questions, let us know. 

Have+ been+ preposition (away/on) + 

noun (holiday, course) 

 

I have been away on holiday 

 

I have been on a course. 

Have+ a+ adjective (great, nice)+ noun 

(holiday/ meeting) 

 

All the best and have a nice weekend. 

 

I hope you have a really great holiday. 

Have + noun (plans)+ preposition ( to) 

 

We have no plans to produce anything 

else. 

 

Is Exemplos do corpus BEC 

Pronoun (who, there, this, that, it)+ is Martyn Richardson, who is a young 

Hydraulic engineer, (….) 

Proposition (Following)+ is Following is a message from Ray 

Kennedy. 

Noun (commercial software)+ is Commercial software is a niche market 

(…) 

is+ adjective (available, possible, 

obvious, necessary) 

 

The Teacher's Zone really is 

comprehensive and very clear and in 

effect 

provides an on-line manual of everything 

that is available on CD (…) 

is+ participle adjectives (written, 

concerned, concentrated) 

As far as LT is concerned I'll see what I 

can do (…) 

is+ adverb ( actually, also, still, only, 

very, quite) 

It will be interesting to know to what 

extent this feature is actually 

used (…) 

 

The level of English is quite high. 
Nota: decidimos não utilizar as palavras gramaticais, como artigos, pronomes pessoais e preposições. 

Optamos por mostrar os dois verbos mais frequentes na word list do registro email. 



194 
 

 

Unit 2: Entrevistas de emprego 

 

Principais padrões no registro entrevistas de emprego para  Yeah,  right, mean e 

sort 

Yeah Exemplos do corpus BEC 

Yeah+ pronoun 

(I)+ mean 

Well, yeah, I mean that obviously would help because I 

mean really I think erm (…) 

Yeah+ well Well recently, yeah well, I just manage to seem to get 

delegated (…) 

Yeah+ linkers (but, 

so) 

Yeah, but I mean .... 

Yeah, so I find that OK. 

 

Right Exemplos do corpus BEC 

Right+OK Right ,OK . 

Right, OK so we'd have five for the next period (…) 

Right+ so   Right,... so I was involved in doing (…) 

Right+then Oh right, so that's all right then. 

 

Mean Exemplos do corpus BEC 

Pronoun (I) + 

mean + adverb 

(obviously) 

And you I mean obviously  know about Simon Carves 

(…) 

Well+ pronoun 

(I)+mean 

Well, I mean, what, what  do you think about ACT? 

Pronoun (I) + 

mean+ pronoun 

(I)+think 

Yeah, she's got, I mean I think, I think this is a very, I 

think overall it's a very excellent appraisal. 

 

Sort Exemplos do corpus BEC 

Sort of + verb 

(practice, get) 

I used to sort of practice seriously with (…) 

 

Erm, exactly, you know, until we sort of get into the one 

building (…) 

It is sort 

+preposition (of) 

+ adjective 

(immediate) 

But it's just, as you say it's sort of immediate term future 

... 

Sort of+ noun 

(timescales, 

course) 

There's nothing really there, because again it's such a sort 

of timescale ... 

 

I don't know whether it'll be something, whether another 

sort of course would be more suitable. 
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Sort of + thing Because it's just, I mean that, that, that's my only sort of 

thing at the moment 

 

And er keeping people up to speed and that sort of thing? 

 

It is sort of thing I've been discussing you know, across 

our desks every now and again. 

 
Nota: decidimos não utilizar as palavras gramaticais, como artigos, pronomes pessoais e preposições. 

Optamos por mostrar os marcadores discursivos/enfatizadores mais frequentes na word list do registro 

entrevistas de emprego. 

 

 

 

Unit 3: Reuniões 

 

Principais padrões no registro reuniões para what, which e who 

What Exemplos do corpus BEC 

What+is/are+ verb -

progressive aspect 

(happening) 

 

 

 

 

 

 

 

What+is/are+ verb -

progressive aspect (going )+ 

on 

Er .. obviously we keep up-to-date with what's 

happening at so on and so forth. 

 

We've given it a colour up-date, but partly 

because of what's happening with the Far East 

economies (…) 

 

 

Can everybody get their diaries out, please and 

tell us what's going on ? 

 

What's going on? 

 

What+ is/are + 

article+noun (situation, 

problem, implications) 

 

What's the situation on the dues, are they all out,  

some out ? 

 

What's the problem with Bloggs bookshop? 

 

And say,  What are the implications of this 

account? 

 

What+ is/are + 

demonstrative pronoun ( 

that, this, these) 

What's that, Club Class? 

 

What's this here you know, where you've got six 

hundred (…)? 

 

What are these people doing?  

 

What are these things on here? 
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What+ about+ adjective+ 

noun/noun 

What about Bloggs  bookshop? 

 

What about Spain? 

 

Yeah, what about technical data schedule? 

 

What about speakers? 

What+ verb (happens) What happens? What happens when it's been..? 

 

Yeah, what happens subsequently with that 

drawing? 

 

Which Exemplos do corpus BEC 

Which+ noun (countries, 

update, form, numbers) 

Which countries should we exclude from 

mailing? 

 

Which update are you up to? 

 

So which, which form should it really be on? 

 

Sorry, which numbers are you talking about 

here ? 

Which+ pronoun ( one/ones) Which ones, which one do you want of these 

drawings? 

 

So which one do we use ? 

 

Which + preposition (of)+ 

adjective +noun 

Which of the following titles are you using? 

 

Which+ verb Which was…? 

 

Who Exemplos do corpus BEC 

Who+ is + verb-progressive 

aspect (calling, going, doing) 
Who's calling? 

 

Who's going to Spain this time? 

 

Who, who's doing that? 

 

Who+ modal (might) + verb Who might be a speaker? 

Who+ verb Who, who ring up because they've got nothing 

better to do with their lives? 
Nota: decidimos não utilizar as palavras gramaticais, como artigos, pronomes pessoais e preposições. 

Optamos por mostrar os pronomes interrogativos mais frequentes na word list do registro reuniões. 
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Unit 4: Relatórios 

Principais padrões no registro relatórios para os substantivos companies, market 

,business e performance 

Companies Exemplos do corpus BEC 

Companies+ (preposition) 

in+location (Hungary,) 

 

When writing to companies in Hungary for the first 

time, (…) 

Companies+ preposition 

(within)+the area/the 

group/a turnover range/ 

market range 

The number of competitor fire companies within the 

area (…) 

 

Fair market values apply for cross-border transfers of 

assets or companies within the group. 

 

A survey covering smaller companies within a 

turnover range of 200 million (…) 

 

This report is based on a survey which focuses on 

large UK companies within a market range of $150 - 

$400 million (…) 

Adjective (small, British, 

larger) companies 

More than 21,000 joint ventures have been registered 

(up to August 1995), although many were very small 

companies set up by individuals (…) 

 

Total direct investment by British companies since 

1990 has been approximately GBP 500 million. 

 

Just over one-third (36%) of the companies surveyed 

had LTIPs, with a higher incidence among the larger 

companies in the sample. 

Numeral+ 

preposition/adverb+ 

companies 

More than four-fifths (83%) of the companies 

continue to have annual bonus schemes. 

 

We were able to identify only eleven companies which 

compared performance (….) 

 

The actual proportion may be higher because of the 

lack of detail for about a quarter of the companies. 
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Market Exemplos do corpus BEC 

Market + preposition 

(for)+ noun (product) 

The UK market for tea bag paper is very mature and 

(…) 

 

The Hungarian market for portable fire extinguishers 

(…) 

 

The company has requested information about the 

market for its products. 

 

Estimated market for portables was taken by Saudi 

Sicli and SFFECO local product. 

Market + noun 

(capitalization, 

information, share, 

quotation, rates, trends, 

opportunities) 

Large UK companies within a market capitalisation of 

$150 - $400 million (…) 

 

Whether requested or not, market information 

collected (…) 

 

JRC have gained market share from Dexter due to (…) 

 

An increase of 85.7 per cent. over the middle market 

quotation as derived from The Stock Exchange Daily 

Official List of (…) 

 

Create service centers that offer their services at 

market rates. 

 

Criticism of potentially delivering gains which are due 

to market trends rather than executive performance 

(…) 

 

Investments should increasingly be made where long-

term major market opportunities emerge. 

 

Market+verb 

In conclusion the market is less price sensitive and 

overcrowded. 

 

The worldwide market has grown by over 4% per 

annum (…) 

 

Whilst every  1% growth in the tea market increases 

the demand for (…) 

Adjective (overseas, 

viable, internal, expensive, 

competitive, 

developing)+market  

The overseas market is behind the UK in (…) 

 

The existence of a viable market economy and (…) 
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Preparing the associated countries of Central and 

Eastern Europe for integration into the internal 

market of (…) 

 

Generally this is an expensive and competitive market 

to break into. 

 

Twinnings is a powerful international brand, 

particularly in the British colonies which is a rapidly 

developing market. 

 

 

Business Exemplos do corpus BEC 

Business +noun (areas, 

plans, development, 

activities, appointments) 

Country organizations should reflect business areas or 

groups of business areas. 

 

Line management is responsible for guaranteeing that 

strategies, business plans, (…) 

 

JRC's most important selling and marketing activity is 

performed by the business development group (…) 

 

Description of business activities (…) 

 

Could we also be advised on the movement lists on 

cancellations of holidays and/or business appointments?

  

Business + preposition 

(in) + place (Australia, the 

UK, Britain) 

 

Business + (preposition) 

with + company/person 

The division also has a small but growing distribution 

business in Australia.  

 

Supported by (company name) wallcoverings business in 

the UK, (…) 

 

The enlarged (company name) Group will have 

significant business in the US (…) 

 

Quarterly Survey of small business in Britain (…) 

Adjective 

(structured,small, 

worldwide,significant,ong

oing,   )+ business  

Articulating customer-based regional strategies usually 

within a structured business (…) 

 

Figures published by the British Bankers Association 

showed that total lending to the small business sector 

showed (…) 

 

To make use of our unique strengths, our multidomestic 

presence, and our worldwide business area (…) 
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The enlarged (company name) Group will have 

significant business in the US and (…) 

 

In view of the potential, it is clearly in our interests to 

protect ongoing business and (…) 

 

Verb+ business (lose, win, 

grow, do, acquire 

This has already been felt by (company name) in 

Germany where they have lost business. 

 

The ability to keep going and win business. 

 

Key customers who can grow the business and (…) 

 

Wherever we are doing business we will strictly adhere 

to the local laws and regulations. 

 

Carpets Division comprises the recently acquired 

business of Wallbridge Carpets, (…) 

 

Performance  Exemplos do corpus BEC 

Performance+ noun 

(criteria, conditions, 

assessment, requirements) 

We probe the nature of the performance criteria used for 

(…) 

 

This, however, masks the fact that it is particularly among 

the schemes lacking performance conditions that (…) 

 

We discuss and illustrate the case for a broader approach 

to performance assessment on the basis of (…) 

At this point, it has clearly ceased to be defensible for 

listed companies to introduce new schemes (including 

replacement schemes) without attaching performance 

requirements, (…) 

 

Performance+ preposition 

(in)+ article+noun/ 

adjective+ noun 

 

 

 

Performance+ preposition 

(of)/ noun/adjective+  

noun noun 

How far schemes are being effectively designed to 

motivate and reward performance in the shareholders' 

interests (…) 

 

 

Both the present and last Government are very interested 

in the performance of universities (…) 

 

The Board believes that the performance of complex 

organisations (…) 
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 Verb+ performance 

(improve, stimulate,  

To improve performance, we must understand why 

customers did (…) 

 

The success of incentive schemes in stimulating 

performance depends less on the type of (…) 
Nota: decidimos não utilizar as palavras gramaticais, como artigos, pronomes pessoais e preposições. 

Optamos por mostrar os substantivos mais frequentes na lista word list do registro relatórios. 

Unit 5: Conversas telefônicas (negócios) 

 

Principais padrões no registro Conversas telefônicas (negócios) para os verbos 

modais can e could 

Can Exemplos do corpus BEC 

Can+pronoun+verb+? Can I order over the telephone? 

 

Can I speak to (person name) ? 

 

OK can I take a telephone number 

please ? 

 

Can I leave him a message ?    

 

 ( Company name), can I help you? 

 

Can I take your name, please?     

Can+ +just+verb I mean we can just re-run this artwork 

(…) 

 

Yeah, if you can just give me, just give 

me the initial costs. 

 

If you can just sign it and fax it back to 

me. 

 

You can choose the colour and then we 

can just post it on to you. 

Pronoun+can/can´t+ adverb 

(actually/always/only/obviously/basically/ 

certainly/ adverb+ verb. 

So, I can't actually ... 

 

We'll make the order up for you so you 

can basically if you want some (…) 

 

Oh we can always alter them. 

 

Because, as you know, he can only put 

about a couple of rolls in .... 
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We can obviously get it and post it on to 

you, you know. 

 

 He might not want to do anything with 

it anyway but erm, we can certainly try. 

 

 

Could Exemplos do corpus BEC 

Could+pronoun+verb+ ? Could I speak to Personname, please ?   

 

Tuesday would be fine, sorry, 

Wednesday would be fine could I just 

move you from Thursday to 

Wednesday? 

 

Yeah, could you do that ? 

 

Could you send a  proper VAT invoice? 

 

Hi, could you give me the number? 

Pronoun+could+ adverb (actually, 

possibly,probably)+ verb 

We could actually put some on for you.  

(…) 

 

I mean, we could possibly get some (…) 

 

We could probably try to get more 

ourselves at the moment (…) 

If+ pronoun+could+please If you could, please. 

 

If you could please ask to speak to 

(…). 

 

I wondered, if you could please send 

me a pair of shorts and a top. 
Nota: decidimos não utilizar as palavras gramaticais, como artigos, pronomes pessoais e preposições. 

Optamos por mostrar os verbos modais mais frequentes na word list do registro conversas telefônicas 

(negócios). 
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Anexo 4: Lista das características lexicogramaticais e semânticas do corpus BEC. 

 

Registro: Emails 

 

Dimensões de 1 a 5 da Língua 

Inglesa- descrição (BIBER, 

1988) 

Dimensões- características 

léxico-gramaticais (BIBER, 

1988) 

Características semânticas 

(BIBER, 1999) 

 

Dimensão 1 - Produção 

Interacional versus Produção 

Informacional: produção 

moderadamente informacional 

 

Dimensão 2 – Discurso 

Narrativo versus Não-

narrativo: discurso 

extremamente não-narrativo 

 

Dimensão 3 -  Referência 

Elaborada versus Referência 

dependente de contexto: 

referência pouco elaborada 

 

Dimensão 4 - Argumentação 

explícita:  argumentação 

moderadamente explícita 

 

Dimensão 5 - Estilo abstrato 

versus Não-abstrato: não-

marcado 

 

 

 

 

(Frequência maior do que 12 

vezes por milhão nas 

dimensões): 

 

 Adjetivos em posição 

atributiva 

( ex:tough meeting, complete 

report)  

 Advérbios 

 Modais 

 Modais de antecipação 

(will, would, shall) 

 Nominalizações no 

singular ( substantivos 

terminados em tion-, -

ment, - ness, -ity) 

 Preposições 

 Pronomes em primeira 

pessoa/ pronomes 

possessivos 

 Pronomes em segunda 

pessoa/ pronomes 

possessivos 

 Substantivos 

 Todas as categorias de 

conjunções 

 Todas as categorias de 

verbos 

(exceto os verbos auxiliares) 

 Verbos no infinitivo 

Tempo verbal e aspecto 

predominante: presente e 

passado. 

 

Características semânticas mais 

relevantes: 

 

 Adjetivos: todos os tipos 

de adjetivos somados: 

 a) de tamanho (big, small, 

little...) 

 b) de cor (white , black....) 

 c) de tempo ( annual, daily, 

recente, early, new....) 

 d) avaliativos (good, bad, fine, 

poor...) 

e) topicais (commercial, 

financial, industrial, 

environmental...) 

 f) de relacionamentos ( same, 

different, whole, full, 

major, single...) 

 Substantivos abstratos ( 

ex: knowledge, 

assumption, 

possibility,observation, 

sense, effort, 

commitment, intention, 

refusal ...) 

 Verbos relacionados à 

atividade/ação ( bring, 

buy, carry, come, give, 

go, leave, move,open, 

run, take, work...). 

 Verbos relacionados à 

atividade mental (ex: 

think, know, want, love, 

calculate, consider, 

examine, decide, 

discover, believe,  

feel, hate, prefer, doubt, 

remember, understand, 

enjoy, fear, like, 

suspect...). 
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Registro: Entrevistas de emprego 

Dimensões de 1 a 5 

da Língua Inglesa- 

descrição (BIBER, 

1988) 

Dimensões- características léxico-

gramaticais (BIBER, 1988) 

Características semânticas 

(BIBER, 1999) 

 

Dimensão 1 - 

Produção 

Interacional versus 

Produção 

Informacional: 

produção 

extremamente 

interacional 

 

Dimensão 2 – 

Discurso Narrativo 

versus Não-

narrativo: discurso 

muito não-narrativo 

 

Dimensão 3 -  

Referência 

Elaborada versus 

Referência 

dependente de 

contexto: referência 

moderadamente 

dependente de 

contexto 

 

Dimensão 4 - 

Argumentação 

explícita:  não 

marcado 

 

Dimensão 5 -  Estilo 

abstrato versus Não-

abstrato estilo  muito 

abstrato 

 

 

 

Frequência maior do que 12 vezes por 

milhão nas dimensões): 

 

 Adjetivos em posição atributiva  

(ex:tough meeting, complete report) 

 Advérbios 

 Conjunções coordenadas- 

conectivo clausal (but)  

 Contrações 

 Enfatizadores (really, just, so, a 

lot, for sure). 

 Modais 

 Modais de antecipação (will, 

would, shall) 

 Nominalizações no singular 

(substantivos terminados em 

tion-, -ment, - ness, -ity) 

 Preposições 

 Pronomes em segunda pessoa/ 

Pronomes possessivos 

 Pronomes demonstrativos 

 Pronome “it” 

 Soma das orações 

complementares com that: (I 

need to work that out with you). 

 Substantivos 

 Todas as categorias de 

conjunções 

 Todas as categorias de 

pronomes 

 Todas as categorias de verbos 

(exceto os verbos auxiliares) 

 Verbos no infinitivo 

 Verbos privados/ de cognição 

(anticipate, assume, believe, 

conclude, decide, demonstrate, 

determine, discover, doubt, 

estimate, fear, feel, find, forget, 

guess, hear, hope, imagine, 

imply, indicate, infer, know, 

learn, mean, notice, prove, 

realize, recognize, remember, 

reveal, see, show, suppose, 

think, understand) 

 

Tempo verbal e aspecto predominante: 

presente passado e presente 

progressivo/contínuo 

Características semânticas mais 

relevantes: 

 

 Adjetivos: todos os tipos de 

adjetivos somados: 

 a) de tamanho (big, small, little...) 

 b) de cor (white , black....) 

 c) de tempo ( annual, daily, 

recente, early, new....) 

 d) avaliativos (good, bad, fine, 

poor...) 

e) topicais (commercial, financial, 

industrial, environmental...) 

 f) de relacionamentos ( same, 

different, whole, full, major, 

single...) 

 Substantivos/expressões 

indicadoras de quantidade ( 

cup of, pack of, pile of, tons 

of, hundreds of, thousands 

of...). 

 Todas as categorias de 

orações complementares 

com that controladas por 

verbos: a) verbos de 

comunicação ( imply, report, 

say, suggest), b) verbos de 

atitude ( anticipate, expect, 

prefer), c) verbos mentais 

factuais (demonstrate, know, 

realize, show) e d) verbos 

mentais de antecipação ( 

appear, hypothetize, predict, 

think). 

 Todos advérbios de 

posicionamento: (singularly, 

unfortunately, hopefully, 

really, actually, kind of/sort 

of, perhaps, maybe, like, 

generally, indeed, of 

course...). 

 Verbos relacionados à 

atividade/ação 

( bring, buy, carry, come, give, go, 

leave, move,open, run, take, 

work...). 

 Verbos relacionados à 

atividade mental (ex: think, 

know, want, love, calculate, 

consider, examine, decide, 

discover, believe,  

feel, hate, prefer, doubt, remember, 

understand, enjoy, fear, like, 

suspect...). 
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Registro: Reuniões 

 

Dimensões de 1 a 5 da Língua 

Inglesa- descrição (BIBER, 

1988) 

Dimensões- características léxico-

gramaticais (BIBER, 1988) 

Características semânticas 

(BIBER, 1999) 

Dimensão 1 - Produção 

Interacional versus Produção 

Informacional: produção 

extremamente interacional 

 

Dimensão 2 – Discurso 

Narrativo versus Não-

narrativo: discurso pouco não-

narrativo 

 

Dimensão 3 -  Referência 

Elaborada versus Referência 

dependente de contexto: 

referência moderadamente 

dependente de contexto 

 

Dimensão 4 -  Argumentação 

explícita:  argumentação 

extremamente explícita 

 

Dimensão 5 -  Estilo abstrato 

versus Não-abstrato : estilo 

moderadamente abstrato 

 

(Frequência maior do que 12 vezes por 

milhão nas dimensões): 

 

 Adjetivos em posição atributiva  

(ex:tough meeting, complete report) 

 Advérbios 

 Conjunções coordenadas- conectivo 

clausal (but)  

 Contrações 

 Modais 

 Modais de antecipação (will, would, 

shall) 

 Nominalizações no singular 

(substantivos terminados em tion-, -

ment, - ness, -ity) 

 Preposições 

 Pronomes demonstrativos 

 Pronomes em primeira pessoa/ 

pronomes possessivos 

 Pronomes em segunda 

pessoa/pronomes possessivos 

 Pronomes em terceira pessoa 

 Pronome “it” 

 Soma das orações complementares 

com that: (I need to work that out with 

you). 

 Substantivos 

 Todas as categorias de conjunções 

 Todas as categorias de pronomes 

 Todas as categorias de verbos (exceto 

os verbos auxiliares) 

 Verbos no infinitivo 

 Verbos privados/ de cognição 

(anticipate, assume, believe, conclude, 

decide, demonstrate, determine, 

discover, doubt, estimate, fear, feel, 

find, forget, guess, hear, hope, imagine, 

imply, indicate, infer, know, learn, 

mean, notice, prove, realize, recognize, 

remember, reveal, see, show, suppose, 

think, understand) 

Tempo verbal e aspecto predominante: 

presente passado e presente 

progressivo/contínuo. 

Características semânticas mais 

relevantes: 

 

 Adjetivos: todos os tipos 

de adjetivos somados: 

 a) de tamanho (big, small, 

little...) 

 b) de cor (white , black....) 

 c) de tempo ( annual, daily, 

recente, early, new....) 

 d) avaliativos (good, bad, fine, 

poor...) 

e) topicais (commercial, 

financial, industrial, 

environmental...) 

 f) de relacionamentos ( same, 

different, whole, full, 

major, single...) 

 Substantivos abstratos ( 

ex: knowledge, 

assumption, 

possibility,observation, 

sense, effort, 

commitment, intention, 

refusal ...) 

 Verbos relacionados à 

atividade/ação ( bring, 

buy, carry, come, give, 

go, leave, move,open, 

run, take, work...) 

 Verbos relacionados à 

atividade mental (ex: 

think, know, want, love, 

calculate, consider, 

examine, decide, 

discover, believe,  

feel, hate, prefer, doubt, 

remember, understand, 

enjoy, fear, like, 

suspect...). 
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Registro: Conversas telefônicas (negócios) 

 

Dimensões de 1 a 5 da Língua 

Inglesa- descrição (BIBER, 

1988) 

Dimensões- características léxico-

gramaticais (BIBER, 1988) 

Características semânticas (BIBER, 

1999) 

Dimensão 1 - Produção 

Interacional versus Produção 

Informacional: produção 

extremamente interacional 

 

Dimensão 2 – Discurso 

Narrativo versus Não-

narrativo: discurso pouco não-

narrativo 

 

Dimensão 3 -  Referência 

Elaborada versus Referência 

dependente de contexto: 

referência extremamente 

dependente de contexto 

 

Dimensão 4 -  Argumentação 

explícita:  argumentação 

extremamente explícita 

 

Dimensão 5 -  Estilo abstrato 

versus Não-abstrato: estilo 

moderadamente abstrato 

 

(Frequência maior do que 12 vezes por 

milhão nas dimensões): 

 

 Substantivos 

 Adjetivos em posição atributiva  

(ex:tough meeting, complete report) 

 Advérbios 

 Conjunções coordenadas- 

conectivo clausal (but)  

 Contrações 

 Modais 

 Modais de antecipação (will, 

would, shall) 

 Partículas discursivas (so, right, 

okay, anyway, well, I mean, etc) 

 Preposições 

 Pronomes demonstrativos 

 Pronomes em primeira pessoa/ 

pronomes possessivos 

 Pronomes em segunda 

pessoa/pronomes possessivos 

 Pronomes em terceira pessoa 

 Pronome “it” 

 Todas as categorias de 

conjunções 

 Todas as categorias de 

pronomes 

 Todas as categorias de verbos 

(exceto os verbos auxiliares) 

 Verbos privados/ de cognição 

(anticipate, assume, believe, 

conclude, decide, demonstrate, 

determine, discover, doubt, 

estimate, fear, feel, find, forget, 

guess, hear, hope, imagine, 

imply, indicate, infer, know, 

learn, mean, notice, prove, 

realize, recognize, remember, 

reveal, see, show, suppose, 

think, understand) 

Tempo verbal e aspecto predominante: 

presente e passado. 

Características semânticas mais 

relevantes: 

 

 

 Adjetivos: todos os tipos de 

adjetivos somados: 

 a) de tamanho (big, small, little...) 

 b) de cor (white , black....) 

 c) de tempo ( annual, daily, recente, 

early, new....) 

 d) avaliativos (good, bad, fine, poor...) 

e) topicais (commercial, financial, 

industrial, environmental...) 

 f) de relacionamentos ( same, 

different, whole, full, major, 

single...) 

 Verbos relacionados à 

atividade/ação 

( bring, buy, carry, come, give, go, 

leave, move,open, run, take, 

work...) 

 Verbos relacionados à atividade 

mental (ex: think, know, want, 

love, calculate, consider, 

examine, decide, discover, 

believe) 
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Registro: Relatórios 

 

Dimensões de 1 a 5 da Língua 

Inglesa- descrição (BIBER, 

1988) 

Dimensões- características 

léxico-gramaticais (BIBER, 

1988) 

Características semânticas 

(BIBER, 1999) 

 

Dimensão 1 - Produção 

Interacional versus Produção 

Informacional: produção 

extremamente informacional 

 

Dimensão 2 – Discurso 

Narrativo versus Não-

narrativo: discurso 

extremamente não-narrativo 

 

Dimensão 3 -  Referência 

Elaborada versus Referência 

dependente de contexto: 

referência extremamente 

elaborada 

 

Dimensão 4 -  Argumentação 

explícita:  não marcado 

 

Dimensão 5 -  Estilo abstrato 

versus Não-abstrato: estilo 

muito abstrato 

 

 

(Frequência maior do que 12 

vezes por milhão nas 

dimensões): 

 

 Adjetivos em posição 

atributiva ( ex:tough 

meeting, complete 

report). 

 Advérbios 

 Modais 

 Nominalizações no 

singular (substantivos 

terminados em tion-, -

ment, - ness, -ity) 

 Preposições 

 Substantivos 

 Todas as categorias de 

conjunções 

 Todas as categorias de 

pronome 

 Todas as categorias de 

verbos (exceto os verbos 

auxiliares) 

 Todos os usos de voz 

passiva 

  Verbos no infinitivo 

 Voz passiva sem agente 

Tempo verbal e aspecto 

predominante: presente e 

passado. 

 

Características semânticas mais 

relevantes: 

 

 Adjetivos: todos os tipos 

de adjetivos somados: 

 a) de tamanho (big, small, 

little...) 

 b) de cor (white , black....) 

 c) de tempo ( annual, daily, 

recente, early, new....) 

 d) avaliativos (good, bad, fine, 

poor...) 

e) topicais (commercial, 

financial, industrial, 

environmental...) 

 f) de relacionamentos ( same, 

different, whole, full, 

major, single...) 

 Substantivos abstratos ( 

ex: knowledge, 

assumption, 

possibility,observation, 

sense, effort, 

commitment, intention, 

refusal ...) 

 Substantivos 

relacionados a processos 

(ex: contribution, result, 

rule, feedback, 

importance, theory, 

meeting, balance, 

application...). 

 Verbos relacionados à 

atividade/ação ( bring, 

buy, carry, come, give, 

go, leave, move,open, 

run, take, work...) 
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Anexo 5: A unidade didática 

 

UNIT 5- Phone conversations 

 

 

 

Warming up 

1-What annoys you the most about the following kinds of phone conversations??? 

a) Cell phone conversations in public places 

b) Business phone conversations 

 

2- Now watch the video and then say: Would you fight for your rights in this case? 

What would you have done if you were at the cafeteria? 

Link for the video: http://www.today.com/video/today/46924881#46924881 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRw&url=http://www.saturdayeveningpost.com/2011/06/29/archives/meet-cartoonist-roy-delgado.html&ei=hVEDVYCtGaO0sATCzoFY&bvm=bv.88198703,d.cWc&psig=AFQjCNHY1M7FMgms8qbMGZ1XM7I_5Akj6w&ust=1426367137158518
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Working with words 

1-Look at the graph. We have here some business registers ranked according to 

their level of interaction. The registers removed are the ones that we have already 

studied. Can you guess what they are? If so, use the registers in the box to 

complete the highlighted lines. Then say why you ranked the registers the way you 

did.  

annual reports, meetings, TELEPHONE CONVERSATIONS,  phone (business), e-

mails, reports, job interviews. 

 
 

Dimensão 1: Produção Interacional versus Informacional  

 

Polo Positivo – Produção Interacional 

 

               |  

  |  _______________________ 

  |  ___________________/ _______________ 

  | 

35  CONVERSAS FACE A FACE 

  |  

30  __________/ Negociação 

  | 

25  

  | 

20  Cartas pessoais/ Entrevistas 

  |  PALESTRAS ESPONTÂNEAS 

  |  ENTREVISTAS 

3- Do you think that business phone conversations are different from personal phone 

conversations?  If so, why? Can you predict what we say in different phone 

conversations? Take a look at the situations below and write down a dialog for each. 

What would the participants say to each other? 

a) You need to talk to someone in charge of a specific report in Austria. However, you 

are not sure about who could help you. Call the head office and try to explain the 

situation. 

 

b)  You are in an indoor task and you need to talk to your co-worker urgently. His cell 

phone is off, though. The receptionist is new and she refuses to look for the guy. 

 

c)   Somebody calls your company and he/she is looking for information on a specific 

procedure. 

d) Somebody calls your office and he/she needs to talk to your boss. You try to connect, 

but you don´t get it. 
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15  

  |  

10  Programas de TV britânicos sobre negócios    

  | 

5 

  |  Ficção romântica 

  |  PALESTRAS PREPARADAS/Progr. de TV Am neg. / Progr. rádio neg. 

| 

0 ficção de mistério e aventura 

| ficção geral/ _______________ 

| cartas profissionais/ 

| RÁDIO E TV 

- 5  

| ficção científica 

| religião/ Livros 

| humor/ Sessões de treinamento 

-10 cultura popular, editoriais, passatempo 

| biografias/ Faxes/ Revistas e periódicos de negócios/ Discursos/pronunciamentos 

| resenhas jornalísticas/ Cartas comerciais/ Textos diversos 

| Jornais especializados em negócios 

-15 prosa acadêmica, reportagem jornalística 

| documentos oficiais/ Memorandos 

| Catálogos de produtos/ Manuais 

| Contratos/ Minutas 

-20 _______________ 

|  

| ______________/ Catálogos comerciais/ Coletiva de imprensa da área de negócios/ Cotações 

| Anúncios de emprego 

 

Polo Negativo –  Produção Informacional 

 

            Fontes: Corpus BEC; Rampaso (2016) para esta pesquisa 

  
                          

What´s your opinion about the position of the register TELEPHONE 

CONVERSATIONS?? Why do you think this register is placed in this position? 

 

 

2- As an advanced student, you have already learnt about the language used for 

business phone conversations. Based on your learning experience, what would be 

some of the words used in this register? Rank 15 words here.  
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3- Now take a look at an excerpt from the word list for phone conversations 

(business). What is similar to your prediction?  How many words did you predict? 

N Word Freq. 
1 you 1058 
2 the 996 
3 I 821 
4 to 673 
5 a 623 
6 Yeah 589 
7 it 483 
8 and 424 
9 that 417 
10 Right 363 
11 of 351 
12 know 342 
13 OK 329 
14 in 298 
15 just 293 
16 we 281 
17 on 277 
18 is 261 
19 for 258 
20 be 241 
21 have 239 
22 got 227 
23 right 211 
24 it's 205 
25 erm 203 
26 if 201 
27 so 192 
28 yeah 187 
29 Erm 183 
30 do 180 

 Fontes: WordSmith;Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

 

4- Research on large numbers of texts has found that different registers have 

different sets of salient linguistic characteristics.  From now on, we will be working 

on the following caracteristics of the business phone conversations: 

 

 Activity verb/ Verbo relacionado à atividade/ação: give 

 

 Mental verb/ Verbo relacionado à atividade mental: want 

 

 Coordinate conjunctions/ Conjunções coordenadas (but, however...) 

 Discourse particles/ Partículas Discursivas (so, right, okay, anyway, well, I mean, 

etc) 
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a) Let´s work on the verbs: want and give. What combinations are possible for 

them? Which ones do you remember? 

  

Fontes: Corpus COCA ;Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

 

b) Now take a look at the concordance lines from COCA and complete the chart:   

 
 

1 it is instead intended to create a wider understanding of the pervasive problem and to give a call 

to action. internet Buffers and Congestion The latency a packet experiences in 

2 warning, thinking Microsoft would not put them at risk, and went on to give sensitive personal 

information. In response to this work, Microsoft redesigned its anti-phishing warnings 

3 contrast to other forms of security training that might take place in a classroom and give people 

few opportunities to test what they ve learned. Kumaraguru et al.24 developed an 

4 By taking advantage of a PKI property called asymmetric secrecy, we give a specific solution 

addressing PFW. This method can be further developed to extend the 

5 and the computer drawings (by using statistical correlations with human tendencies). 

We give each artist verbal and written instructions to make drawings with lines that convey the 

shape 

6 exams, Fair Assessments) if available for demonstrating student learning. In order 

to give flexibility to elective teachers, additional measures of student learning gains could include 

anecdotal records 

7 patients to come to an appointment better prepared to share in planning treatment is to give them 

their test results, with explanations (in appropriate languages if necessary), 

8 Acknowledge that most decisions do not have to be taken immediately, and give patients and 

their families the resources and help to reach decisions . 

9 ECG has become an expected part of their daily workload. This article aims to give an overview 

of the test, helping nurses to understand the procedure and its use 

10 go and see the person you are trying to influence. Ask your tester to give you feedback: * Was 

your objective .  

11 ECG has become an expected part of their daily workload. This article aims to give an overview 

of the test, helping nurses to understand the procedure and its use 

go and see the person you are trying to influence. Ask your tester to give you feedback: Was your 

objective SMART? # * Were your arguments 

12 disclosing the specific disability) -although it is often the student's responsibility to give the 

information to the professor.  

13 same determination demonstrated on the university campus. As Jillian stated, " Don't give me the 

answers, just read the questions. I can answer them myself. 

14 hallmarks of empirically supported treatment reviews mean that this type of review is unable 

to give any consideration to research that, although not meeting the specifications for strength and 

relevance 

G
IV

E

....

......

.....

W
A

N
T

....
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15 by empirically supported treatment reviews of multi-component programs alone. In the next 

sections we give specific examples of how these smaller units of practice can be used when a 

program-level 

16 single scale with several possible values (e.g., a study may be said to give " strong support " if it 

finds statistically significant differences and the effect size is 

17 They are asked to determine whether or not measurement procedures were used that 

will give readers confidence that the data reflect the behaviors that occurred. 

18 conspicuous that kind of blast can eventually be. I don't want to give the wrong impression. It's 

true that Di Piero's poems can be flinty 

19 an election: favors, hope, and personal attachment. You must work to give these incentives to the 

right people. You can win uncommitted voters to your side 

20 three groups of supporters, decide how they can help you in your campaign and give attention to 

each accordingly, reckoning as well how much you can demand from them 

21 In order for this strategy to work, however, many states will need to give their community 

colleges more budget flexibility. Some states, such as New York, 

22 of equity links student access to outcomes in a fundamental way, suggesting that to give students 

access without the support to achieve their desired outcomes is a shallow promise. 

 Fontes: Corpus COCA ;Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

Give + something Give +person + 

something 

Give something+ to + a person 

Ex: Give a call  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Fontes: Corpus COCA ;Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 
 
 
 

Want + ....... 

+.......... 

Want + ................ Want +.......+ to + 

.......... 

Want+ something + 

....... 

Ex: want to 

make.... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 Fontes: Corpus COCA ;Rampaso (2016) para esta pesquisa  
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c) Try to write down a sentence about your job/company/ career for using the patterns:  

 Fontes: AntConc ;Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

d) Choose 5 expressions from exercise 4 and talk about the following topics: 

 Management techniques 

 Meetings 

 Closing period 

 Trainees 

 Stress at the workplace 

 

 

Working with grammar: Coordinate conjunctions and transition words 

1-Let´s play hangman for guessing the words we will be working on today: 

 

http://www.hangman.no/ 

Play code: hbyiagfjfdic 

Edit code: hbyiagfjfdicwn 

 

 

c) Now look at some expressions with give and  want and try to complete the 

sentences with them. You cannot repeat expressions: 

 want us to  

 give yourself time  

 want for now. 

 give enough time  

 want feedback on 

 give attention to  

 give a lot of business 

 give advice on  

 want clarification on  

 want from   

 

1) We now have the ability to coordinate areas, so we .......................................... 

2) We also .............................................. payment and delivery systems. 

3) I conducted one  of the first client surveys ever, asking 'what do you .......................  a 

stockbroker?' 

4) So leave that to the experts, and ................................. to do what you want. 

5) Meetings are frustrating because they never ........................ important issues. 

6) I hope this is what you really ......................................... 

7) Please come back to me if you ..................................... further discussion. 

8) I´m really going to have to ............................ to that and I really want. 

9) Chamber has a particular interest, he may ........................... focus on certain markets. 

10) But do they ..............................................................................................................? 
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1.1- What do you know about these words?? Do you usually use them? If so, how 

do you use them? Write down some examples here. 

 

1.2- Now look at how these words appear in a business phone conversation. Look 

at the excerpts. What words from the hangman game can you find? Are there 

any other words we use for interacting, like well, for example? 

 
 

Fontes: Corpus BEC; Rampaso (2016).  Registro Conversas Telefônicas (negócios) 

Excerpt 1 

A: Hello, good morning. 

B:Good morning, sorry, you've had to rush back from somewhere by the sound of things ..... 

A: I was at the back of the warehouse, yeah.  

B: Sorry about that.  

A:OK.  

B: Erm, we are moving over to Gardner's, as you, (Roy), as er  (Roy) .... 

A:Oh yeah.  

B: ...  Roy explained to you, and I wanted to make sure if, see if you saw any problems with it.  

A: Erm, I don't think so, no. No, it will be the same as that memo, letter he sent me before would it?  

B: Erm, no, that's what I want to check with you. I'm not sure which one he sent. What I'm thinking 

of is, what I'm trying to cut out is small nuisance orders that result in people ringing the office here.  

A: Yeah right.  

B: Erm, that means they either ring up to place the order, which is usually non- account customers, 

or they ring up to chase an order which is either, with customer orders either from non- account 

customers or the chains, who are chasing ... 

A: Yeah.  

B: ... one copy of the Bookname, or whatever.  

A: Yes.  

B:So, I'm, I'm trying to make it as simple as possible for you. We'll obviously cut most of the orders 

out here that want to go to Gardner's, but you're going to get the tele-orders...  

A:Yeah, the  tele-orders, I think, yes. 

B:And I, however much we tell Waterstone's not to send them to you they will, won't they?  

A:That's, they probably will, yeah. 
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Fontes: Corpus BEC; Rampaso (2016) para esta pesquisa.  Registro Conversas Telefônicas (negócios)  

 

2-Now look at the concordance lines: 

ALSO 

1 The example is a toy in multiple senses of the world, but it is also a scale model of industry 

practice. Most every video-game developer uses a custom language 

2 in which the VM s memory resides. This is not only incorrect, but also a large safety and security 

problem since the device could read and write memory potentially 

3 and the browser content area, where attackers can show whatever they want. Also in 2006, 

Downs et al.9 conducted a complementary study examining phishing email messages. 

4 were at least as effective as other antihypertensive drugs in lowering blood pressure 

and also prevented heart attack, heart failure, and stroke in people who had the metabolic 

 Fontes: Corpus COCA ;Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

Excerpt 2 

A: Is that all right ? 

B: Yeah, but obviously if it says "balance to follow" that's it and if it's just the one ... 

A:Yeah......because everything else came down .... 

B: Right..... because there was only the one shirt missing.  

A:Yeah... so it's just obviously if we've run out of that particular size.... 

B: Yeah...... you know we just have to then re-order I'm afraid.  

A: All right, yeah .. funnily enough it was all 36s I was getting - for some reason I seem to have a rush on it. 

B: Did you ? Yeah.  

A: Okey doke.  

B: OK so you still want that one there's... yeah.  

A: Yeah. 

B: You're not, you're not adding at the moment ? 

A:No, no that's just, I just wondered because I'm going to the club tonight and I know ... 

B:Yeah, sure ..... people always ask then "How are we because so and so have got theirs...." 

A: Yeah, yeah.  

B:  and mine's not come." That sort of business, you know. The usual story. 

A: Yeah. Just tell them it won't be, it won't be too long, just be patient.  

B: That's lovely. 

A: OK ? 

B:Thanks very much. 
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HOWEVER 

1 If you're in the industry for money, you know, I understand. However, I challenge all executives 

to have integrity and let's have a sense of 

2 Techniques have been developed to help people identify the sites they are on. However, it is 

unclear how much they help in practice; for example, Extended 

3 to finance roads or other infrastructure that might benefit all Europeans. Economists 

agree, however, that project bonds would not do much to stimulate growth across Europe 

4 from major price variations. The market can not protect itself from every unknown, however, 

such as hurricanes. # Besides destroying homes and businesses, hurricanes Katrina and Rita 

5 I think they will be represented between 20 to 25, maybe 30 percent. However and again, they 

are not going to be able to take as much freedom 

 Fontes: Corpus COCA ;Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

FURTHERMORE 

1 bunch of arrogant, snob elitists who don't know what democracy is and, furthermore, don't care. 

Well, the hell with them. You know, 

2 How can they come forth and say Republicans are wrecking this? And, furthermore, what is 

their plan? Is all they've got to sit here and 

3 Chinese wants our markets. We are the big market for them. Furthermore, they want a sense of 

stability in working with us on security problems. 

 Fontes: Corpus COCA ;Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

STILL 

1 has been criticized for nearly 30 years (Wood-Robinson 1985) but still persists in biology 

courses. All five chemists also critiqued the incorrect idea that " 

2 I can appreciate the desire to learn more about the applicant, but it's still a violation of people's 

personal privacy, " said Collins, whose case inspired 

 Fontes: Corpus COCA ;Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

a) What do they show? What are their “jobs” here??? 

b) Are they similar somehow? If so, how are they similar? 

c) Are there any more words that usually appear with them? Why ? 
 

 

Working with grammar: Coordinate conjunctions and transition words 

TRANSITION WORDS 

What are transitions and how are they used? 

 transitions are phrases or words used to connect one idea to the next. 

 transitions are used by the author to help the reader progress from one 

significant idea to the next. 

 transitions also show the relationship within a paragraph (or within a sentence) 

between the main idea and the support the author gives for those ideas. 



218 
 

Look at the following chart with SOME transition words and Clause connectors.  

You can see the full list at: 

https://www.msu.edu/user/jdowell/135/transw.html#anchor1698969 

 Fontes: Michigan State University; Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

What does it mean??? Sentence Transition 

Words 

Choice for Connecting 

Clauses- coordinating 
Add or move to a similar idea Also, Aditionally, 

Furthermore, In Addiction, 

Besides, .... as well, .....too, 

Moreover, Besides. 

....., and 

.....nor (does he) 

Contrast or move to an 

opposite idea 

However, Despite this, In 

contrast, Instead, In/By 

comparison, Nevertheless, 

Nonetheless, On the other hand, 

On the contrary, Still, 

Conversely. 

....but 

....yet 

(Em: <https://www.msu.edu/user/jdowell/135/transw.html#anchor1698969 >. Acesso em: 28 de março de 

2015.) 
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Fontes: Corpus COCA; Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

2-Now complete the chart about these words: 

Word We use this word for… My example 

Also   

However   

Furthermore   

Still   

1-Read the sentences and find their halves: 

a) I write to thank you for your services over the past few years 

b) This chapter examines these three structures 

c) The days when IBM ruled the computer world are gone, 

d) The customer can drive a vehicle that has the utility and the performance that 

they're looking for 

e) You do not have to download all the 50 cases. 

f) For some employers, using sickness as an excuse when you're not actually ill 

isn't acceptable and 17 percent of those surveyed said that they have fired 

employees for faking it. 

g) We have been experiencing an increase in traffic according to webmaster tools 

h) When you start a new job, you have a certain number of days to sign on to your 

employer's health insurance plan -- it's normally between 60 or 90 days 

 

(      ) but it still dominates its rich traditional markets. 

(      ) However, you must first download the Company names demo before you can 

use the Company name Puzzles. 

(      ) but still feel good about the fuel economy and emissions level that the vehicle's 

able to attain. 

(      ) However, sometimes there is a waiting period before you are fully covered. 

(      ) Furthermore, 29 percent admitted that they checked up on their sick 

employees. 

(      ) and also looks at the options open to you regarding the location of your office. 

(      ) and furthermore we have not done any link building for about 9 months. 

(      ) and also to terminate our agreement. 
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 Fontes: Corpus BEC; Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

 

Going beyond 

1-So far we´ve seen a lot about phone conversations:   the most frequent words, 

important verbs and some grammar caracteristics about them.  Phone 

conversations are a spoken register, so there might be something more to be 

studied here. What are your guesses??? Take a look at the list and choose ONE 

topic. 

a) Nouns/substantivos 

b) Prediction modals/Modais de antecipação (will, would, shall) 

c) All pronouns/ Todas as categorias de pronomes 

d) Attributive adjective/adjetivos em posição atributiva (ex:big horse, complete 

report) 

e) Discourse particles/ Partículas discursivas (so, right, okay, anyway, well, I mean, 

etc) 

f) Adverbs/Advérbio 

 

2- -You have already seen some discourse particles on the excerpts from exercise 

1.2. Now try to remember some more: 

If you want to see more about them, go to: 

http://dictionary.cambridge.org/pt/gramatica/gramatica-britanica/discourse-markers-so-

right-okay 

 

 

 

 

3- Look at some expressions with these words. When would you use them at 

work?? Can you complete the sentences? 

Also, you will still be personally…. 

However, whatever happens…. 

Furthermore, we recommend that… 

But we are still not sure about… 
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3- Read the frequency charts and try to place the following discourse markers: 

indeed, anyway and like. Then support your reasons for placing them. 

 

a) _________________________ 
 

SECTION ALL SPOKEN  FICTION  MAGAZINE  NEWSPAPER ACADEMIC    

FREQ 32220 8243 15530 4175 3259 1013   

PER MIL 69.39 86.26 171.74 43.69 35.53 11.12   

 

      

 

 

 Fontes: Corpus COCA; Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

 

b) ___________________________ 

 

SECTIO

N 
ALL SPOKEN FICTION  MAGAZINE  NEWSPAPER ACADEMIC    

FREQ 908028 256353 272867 174592 140743 63473   

PER MIL 1,955.54 2,682.50 3,017.46 1,827.06 1,534.53 697.00   

 

      

 
 

 Fontes: Corpus COCA; Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

 

 

c) ___________________________ 
 

SECTIO

N 
ALL SPOKEN  FICTION  MAGAZINE  NEWSPAPER ACADEMIC    

FREQ 51209 8995 6566 10923 6170 18555   

PER MIL 110.28 94.12 72.61 114.31 67.27 203.75   

 

      

 

 

   Fontes: Corpus COCA; Rampaso (2016) para esta pesquisa 

http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=2&t=y&r=1
http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=2&t=y&r=2
http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=2&t=y&r=3
http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=2&t=y&r=4
http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=2&t=y&r=5
http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=5&t=y&r=1
http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=5&t=y&r=2
http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=5&t=y&r=3
http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=5&t=y&r=4
http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=5&t=y&r=5
http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=7&t=y&r=1
http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=7&t=y&r=2
http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=7&t=y&r=3
http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=7&t=y&r=4
http://corpus.byu.edu/coca/x2_chart.asp?changed=&w2=&ID=7&t=y&r=5
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4-Look at the following concordance lines and discuss: 

1 demand, and persistent trade imbalances between Europe and the rest of the world. Indeed, all 

these negative outcomes have occurred in recent years. Here is why 

2 Together, advances in science, engineering, and technology can have -- and indeed have had -- 

profound effects on human society, in such areas as agriculture. 

3 basically very minimal. The food, of course, was very, very slight indeed. We were- I guess you 

would say that, not having been to one 

 Fontes: Corpus COCA; Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

a) How about the meaning/meanings of “indeed” here? 

b) Can you replace “indeed” by any other discourse marker? 
 

1 to be fine, you don't really get nervous. I don't, anyway. But everyone seemed to be very relaxed. 

got that feeling 

2 you become a popular person, that seems to be what people want to know anyway, Patrick says. 

3 the use of the word " bargain. "  What's a bargain, anyway? If you buy Dom Perignon by the 

case, then finding it at Costco. 

4 he added.'' Certainly I had a lot of help getting sober. Anyway, I know how to make people 

comfortable, how to set a table. 

 Fontes: Corpus COCA; Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

a) How about the meaning/meanings of “anyway” here? 

b) Can you replace “anyway” by any other discourse marker? 
 

 

 

1 It was not, certainly, bruising and broken bones, things like that.  Is it sometimes harder to 

explain to people if you do… 

2 take this call.  I'll watch your computer. And just like before, these people don't notice Kevin. 

And before they know it, 

3 I didn't see it...  Wait a minute. This was like a few minutes. Wait someone...  Now it's time to 

tell. 

4 So what will happen now when Jeremy makes his request, although it's more like a 

demand?  Watch my laptop.  Geez.  

5 I really was going to get up and slap the hat off his head like I said to him. I really was going to 

do that.  

6 You don't think so? But he has, like, he has like a card. He says, like...  I can tell you I'm 

7 We just overheard that little conversation. It's kind of creepy. Like, I don't think you should trust 

that guy at all.  

8 going to pick up the vast majority of the delegates. And it's not like somebody can come into the 

process and say well you have...  

9 who were the third candidate in the race - I think they're kind of like Bruce Willis in " The Sixth 

Sense. " I mean, they're kind 

 Fontes: Corpus COCA; Rampaso (2016) para esta pesquisa 
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a) How about the meaning/meanings of “like” here? 

b) Can you replace “anyway” by any other discourse marker? 

c) What are the forms of “like” here? 
 

 

5- Let´s come back to our vídeo: 

http://www.today.com/video/today/46924881#46924881 

a) Watch it again and try to identify the discourse markers you hear. 

b) Complete the following excerpt from the vídeo: 

 

“And even though she was loud I think it .................    ................. she was going to wrap it up 

pretty quickly. 

Why didn't you say something? 

Because other people were saying things, and that was enough but finally I decided to leave. 

because, it's just too much 

What? 

Keep it down. 

Norma wanted us to tell you she isn't that loud.She was................... on act. However, she said 

she'll keep this napkin as a friendly reminder too loud so she can keep it down in the future. 

All right, Janice. Thanks. What's the correct way to fight for your rights ? Philip Galanos writes 

the social Qs column.  Phil,  welcome.  First of all, it wasn't her volume. It's that accent, come 

on when it comes right down to it.  Would you interrupt somebody if you were in a coffee shop ? 

Now keeping in mind that's not a fancy restaurant that's a coffee shop. 

...................... . It does not go life liberty and the pursuit of annoying telephone calls- I have a 

right to enjoy my lunch peacefully and so do you.  ...................., I .................. I think there are 

things we can do to make it easier to have a smooth interaction between us. 

But it does matter the circumstances if, ........   ..............., she had been talking to an elderly 

person who was hard of hearing, you would understand that? 

I would understand, but after a few minutes, I'd expect her to go outside. 

And if, in some way, it was an emergency that she was talking about, you would understand 

that? 

And it would go on for 15 seconds. It would not be it's ................ 911 hell. It's not, I think it's too 

expensive. 

.............. the way I would handle this and I get embarrassed when my cell phone even rings in a 

restaurant, ................. I'm probably the wrong person to talk about it. I give the sharp look first.  

Is that wrong or right? 

I think ..............   .................. there's not a wrong or right I find it a lot more effective to lead 

with a smile, because nothing says I come in peace .............. a smile ,and say can you keep it 

down a little, smiling , but the sharp look says if you go at someone.............  ................, they 
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come back at you ..............    ...............    ................. When you toot at someone in traffic what 

happens... 

You get ... 

.................... 

................... 

All right, .............. you reap what you sow, but you are in favor of confronting the situation. 

Very much .............. . 

Tell the manager 

Very much .........................” 

 

 

 Fontes: Corpus SKELL; Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

 

6- Now try to complete the concordance lines from SKELL 

(http://skell.sketchengine.co.uk)  with the following discourse markers: indeed, actually, 

so, anyway and like. You can use each of them TWICE. 

a) His financial state was very worrying .................. 

b) The problem ................becomes much more manageable. 

c) ..............., is social media killin traditional news? 

d) I am a very simple coach............................... 

e) But are schools very much ..............factories? 

f) ...................why should public managers measure performance? 

g) What is this thing called computer security .........................? 

h) It sounded .......................everyone was having fun. 

i) I am .....................saying something very different. 

j) It was concluded economic growth does .............increase happiness. 
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Fontes: Corpus BEC; Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

 

7- Look at the following sentences .Match the sentences with the functions of the 

word in bold. There is just one option. 

 

 

1-Yes, thanks very much indeed for your help. 

2-I don't know, but in the future it's going to change anyway because…. 

3-Yeah, sounds like it, doesn't it? I'm just trying to find something else to show you, 

actually. 

4-When I started to do multinational seminars, I distributed yellow cards for people to 

hold up if anyone said anything they did not understand. No one ever did, so I 

abandoned the idea. 

5-But mainly the aspects that I come across is that erm, there are fields like 'client's 

ref', and  'locations' and things like that… 

 

a) In fact, to be honest (     ) 

b) As an example, to show you an example  (     ) 

c) Reinforcing, emphasizing something (     ) 

d) This way, because of this… (     ) 

e) One way or another (     ) 

 

Could you use these sentences at work? Which one/ones? When would you use 

them? 
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Fontes: Corpus BEC; Rampaso (2016) para esta pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8- Look at the following topics below. Let´s start a discussion about them. You have to use 

the discourse markers: 

SO- WELL- ACTUALLY- INDEED- ANYWAY- LIKE- BASICALLY- 

ABSOLUTELY 

 

A: There´s a great lack of communication in companies nowadays.... 

You: 

 

A: Most people are considering the idea of being self-employed... 

You: 

 

A:  Young managers are more understanding than older ones. 

You: 

 

A: Voting shouldn´t be mandatory in Brazil. 

You: 

 

A: What´s the new management trend these days? 

You:  

 

A: Would you hire- or fire- a person based on your likes and dislikes? 

You: 

 

A: Phone conversations should be kept private. 

You: 
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Wrapping up 

You´ve seen a lot of things about the language we use in business phone 

conversations. Now look at the chart and write down a business conversations by 

using the items described below. You choose the topic. Let´s also use what you 

learnt before! 

 

Conjunções coordenadas clausais 
(but..) 

*use the transition words and clause 

connectors you saw here. 

 

Partículas discursivas (now, well, okay, 

oh, anyway ). 

 

Verbos relacionados à atividade/ação ( 

bring, buy, carry, come, give, go, leave, 

move,open, run, take, work...). 

 

 

Verbos  relacionados à atividade 

mental (ex: think, know, want, love, 

calculate, consider, examine, decide, 

discover, believe, feel, hate, prefer, 

doubt, remember, understand, enjoy, fear, 

like, suspect...). 

 

* don´t forget the expressions you saw 

with “give” and “want” 
  Fontes: Corpus BEC; Rampaso (2016) para esta pesquisa 
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Anexo 6: Links dos recursos utilizados nas unidades didáticas 

Vídeos 

NBC-Today: https://www.youtube.com/watch?v=5iRj67suTLs 

FF.Films.org: http://ffilms.org/as-good-as-it-gets-1997/ 

The worst job interview ever: http://www.youtube.com/watch?v=zWBhAR-UUpM 

How to structure a business report: https://www.youtube.com/watch?v=GtA5067xuSM 

Today Video: http://www.today.com/video/today/46924881#46924881 

 

Scripts 

Opensubtitles:  http://www.opensubtitles.org/pt 

Blogs e Sites: 

CBSNews:http://www.cbsnews.com/news/heres-how-to-blow-your-next-job-interview/ 

UniLearning: http://unilearning.uow.edu.au/report/4bi1.html 

 

Jogos e recursos visuais: 

Hangman: http://www.hangman.no/ 

Wordle: http://www.wordle.net 

Flash gear: http://five.flash-gear.com/ 

Super Teacher Tools: https://www.superteachertools.net 

 

Corpora disponíveis para o acesso pelos alunos 

SKELL: http://skell.sketchengine.co.uk 

Words and Phrases.Info: http://www.wordandphrase.info/ 

 

 


